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Após mais de nina década, o organizador da 1a e 2' Edïçäo deste manual, 
acoihendo diversos pedidos e sugestöes, particularmente de amigos e colegas, decidlu 
preparar esta 3 Ediçäo, corrigida e ampliada. Nesses dez anos, a pesquisa social, 
especialmente no Brasil, tern avançado em sua capacidade crítica, Essa malor cri- 
ticidade, porém, exige do pesquisador defrniçäo clara de sua postura ideológica, a 
qual nAo acontece, na maloria dos casos, por falta de conhecimento, Pruto da 
experiência adquirida, acrescento nesta ediçäo de Pesquisa social: métodos e técnicas 
dois capítulos sobre método científico e correntes epistemológicas da ciência. Acre- 
dito que facilitaräo a vida do pesquisador. 

O presente manual é urna intmdução, relativamente detaihada, aos métodos e 
técnicas de pesquisa em Ciéncias Socials. O ordenament dos capítulos reflete urna 
progressäo que começa com consideraçöes prévias à execuçäo da pesquisa, a saber, 
as características do método científico e as correntes epistemológicas já mencionadas, 
passa pela análise de diversas técnicas de coleta e codificaçäo de dados e termind 
com a elaboraflo de relatórios de pesquisa. 

Em geral, a grande maioria dos manuais de pesquisa existentes no Brasil, 
traduzidos ou nao, dedica parte importante de seu conteúdo à análise estatistica. 
Acreditamos que a Estatística, por sua complexidade e dificuldade, deve ser tratada 

em textos específicos, dedicando-se um manual de pesquisa apenas a problemas de 
métodos e técnicas referentes à formulaçäo de problemas, planejaxuento da pesquisa, 
amostragem e coleta de informaçoes adequadas a determinado assunto, 

Considerando a importAncia crescente e a falta quase absoluta de inforrnaçäo, 
t 

dedicamos vários capítulos aos métodos e técnicas qualitativas de pesquisa. Assim, 
a análise de conteúdo, a entrevista em profundidade e a análise histórica recebem 
nossa atençäo especial. Nesse sentido, pela importância da pesquisa qualitativa, 
acrescenta-se um capítulo sobre as características que deve ter a pesquisa social 
crítica. 
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Como este é um manual de pesquisa em Ciências Sociais, ele está destinado 
a alunos e pesquisadores de diversas áreas. Os conceitos apresentados são relevantes 
à pesquisa em Educaçäo, Sociologia, Psicologia e outras ciências que tenham como 
objeto o estudo do fenômeno humano. 

Nossa fonnaçAo básica em Sociologia e Educaçào influi nos exernplos apre- 
sentados, Mas tentamos ecother problemas que possam aErair a atençäo do leitor. 

Convidamos professores, alunos e pesquisadores a enviar-nos seus comeiltários 
(bons, maus ou indiferentes) em relaçao a este manual. E de nosso interesse me- 
Ihorar constantemente a forma de apresentar o qne ternos para dizer ein relaçäo a 
métodos e técnicas de pesquisa social. 

Agradeço a todos os que colaboraram na realizaçäo desta ediçao. Merecern 
especial gratidao a Editora Atlas, na pessoa do seu Diretor-Presidente, Sr. Luiz 
Herrmann; meus colegas Alexandre Nader, Wilson Aragäo, Ronaldo Barbosa e 
Salete Barbosa de Parias por seus comentários em diferentes etapas deste trabalho. 
Nao posso deixar de ressaltar o grande apoio e paciência de minim querida esposa 
Zilma, 

O AUTOR 

A iThica maneira de aprender a pesquisar é -fazendo urna pesquisa. Outros 
meios, porém, podem ajudar. Conversar corn pesquisadores experientes pode levar 
um neófito à melhor compreensäo dos problemas da pesquisa que, geralmente, nao 
são tratados em manuals ou textos. Exemplos concretos de historia do êxito e 
fracasso, frustraçôes e satisfaçes, düvidas e confusöes, que formam parte do pro- 
cesso de pesquisa, produzem urna impressAo bastante diferente daquela que surge 
da leitura de um relatório 1mal de pesquisa. Existe um mundo de diferença entre 
o produto publicado e o processo que leva a tal produto. Muitas decisöes importantes 
que se tomam no transcurso de urna pesquisa jamais são publicadas em um relatório 
final. Portanto, as destrezas para resolver dificuldades rotineiras - tais como pro- 
curar bibliografia relevante ao problema pesquisado, transformar urna idéia em um 
problema de pesquisa, escrever um projeto e relatório final - devem ser adquiridas 
em algum lugar. E um dos objetivos deste manual ajudar o leitor a desenvolver 
essas destrezas. 

Nao existe urna fórmula mágica e umnica para realizar urna pesquisa ideal; 
talvez näo exista nem existirá urna pesquisa perfeita. A investigaçâo é um produto 
humano, e seus produtores são seres faliveis. Jsto é algo importante que o princi- 
piante deve ter 'em mente' ' : fazer pesquisa nao é privilégio de alguns poucos 
gênios. Precisa-se ter conhecimento da realidade, algumas noçòes básicas da meto- 
dologia, e técnicas de pesquisa, seriedade e, sobretudo, trabatho em equipe e cons- 
ciéncia social. Evidentemente, é muito desejável chegar a um produto acabado, mas 
no é motivo de frustraçäo obter um produto imperfeito. E meihor ter trabalho de 
pesquisa imperfeito a nao ter trabalho nenhum. Os diversos problemas que surgem 
no processo de pesquisa nao devem desencorajar o principiante, a experiência lhe 
permitirá enfrentar as dificuldades e obter produtos adequados. As páginas seguintes 
apresentam algumas idéias, sugestes e técnicas que achainos ilteis para nossas 
próprias pesquisas. Isto nao significa que nao existem formas alternativas para 

L 
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solucionar os problemas analisados. Esperamos que o leitor aplique, como ele es- 
timar conveniente, o que considere de utilidade nos diversos temas discutidos. 

1.1 Para que pesquisar? k 

Na opiniäo de Pedro Goergen (1981:65), 

"a pes quisa nas aencias Sociais nao pode excluir de seu trabalho a reflexao 
sobre o contexto conceitual, histórico e social que forma o horizonte mais . 

ampio, dentro do quai as pesquisas isoladas obtbn o seu sentido"(1981). 

Esses estudos empíricos ou teóricos podem mudar de sentido a partir da cons- 
ciência dos pressupostos sociais, culturais, políticos ou mesmo individuais que se 
escondem sob a enganadora aparência dos fatos objetivos. Assim, ainda que seja 
muito comuni a realizaçäo de pesquisas para beneficio do próprio pesquisador, nao 
devemos esquecer de que o objetivo último das Ciências Sociais é o desenvolviinento 
do ser humano. Portanto, a pesquisa social deve contribuir nessa direçao. Seu 
objetivo irnediato, porém, é a aquisiçäo de conhecimento. 

Como ferramenta para adquirir conhecimento, a pesquisa pode ter os seguintes 
objetivos: resolver problemas específicos, gerar teorias ou avahar teprias existentes. 
Em termo gerais, nao existe pesquisa sem teoria; seja explícita ou implícita, ela 
está presente em todo o processo de pesquisa. 

Os objetivos mencionados são relativamente arbitrarios e nao exciudentes. A 
grande maioria das pesquisas, entretanto, pode ser facilmente classificada quanto à 
especiflcidade e exphicitaçao do referencial teórico utilizado, Dita especificidade e 
explicitaçao catho basicamente detenninadas pelo conhecimento já existente; portan- 
to, nao se pode clizer que um dos objetivos seja superior aos outros, e os trés 
podem complementar-se. 

1.1.1 Pesquisas para resolver problemas 

Esse tipo de pesquisa está, geralmente, dirigido para resolver problemas prá- 
ticos. Por exemplo, urna indústria que faz pesquisa para determinar efeitos da 
música ambiental na produtividade dos empregados. No campo de educaçào, existem 
multas pesquisas dirigidas para detectar a eficiéncia de diversos métodos de ensino. 
Outros exemplos podem ser encontrados na elaboraçäo de testes e material instru- 
cional. 

A pesquisa social crítica (pesquisa qualitativa, pesquisa-açAo etc.) tem como 
fundamento a procura coletiva de soluçäo de problemas práticos. 
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A malor parte dessas pesquisas nAo está destinada a formular ou testar teorias; 
o pesquisador está, apenas, interessado em descobrir a resposta para um problema 
específico ou descrever um fenOmeno da meihor forma possivel. 

1.1.2 Pesquisas para formular teorias 

O desenvolvimento das Ciéncias Sociais é recente; portanto, existe uma quart- 
tidade de pesquisas de natureza exploratória, que tentam descobrir relaöes entre 
fenômenos. Em muitos casos, os pesquisadores estudam um problema. cujos pres- 
supostos teóricos nao estâo claros ou são dificeis de encontrar. Messa situaçao, 
faz-se uma pesquisa nao apenas para conhecer o tipo de relaçAo existente, mas 
sobretudo para determinar a existência de relaçao. Por exemplo, um pesquisador 
em educaçao quer estudar o efeito que a mudança de método de ensino produz no 
rendimento escolar de uma turma. Antes, porém, de estudar o efeito, deve pesquisar 
se existe relaçao entre método de ensino e rendimento escolar. 

1.1.3 Pesquisas para testar teorias 

Nao existe grande diferença entre pesquisas para formular teorias e pesquisas 
para testar teorias, estas últimAs engem forrnulaçao precisa. 

Quando as teorias claramente formuladas são testadas e confirmadas repetidas 
vezes e se se dispôe de informaçäo empírica consistente, pode-se iniciar nova etapa 
na formulaçao de teorias: a procura de constantes matemáticas nas fórmulas que 
constituem as teorias. Em geral, porém, as Ciências Sociais estAo, ainda, longe 
dessa etapa. Asshn, este manual nAo dedica multa atençAo à pesquisa destinada à 
estimaçao de parametros. Sem embargo, para muitos cientistas sociais esse tipo de 
pesquisa constitui um ideal a ser alcançado. 

1.2 Atitude do pesquisador 

Ainth quando existem freqüentes discussoes em relaçäo ao tipo de pesquisa 
que o investigador deve enfatizar, a grande maioria das pessoas que aceitam a 
relevância da pesquisa está de acordo com a necessidade de desenvolver urna atitude 
de autocrítica em relaçAo às próprias pesquisas. Jato significa que toda afirmaçïio, 
todo princípio, toda deliberaçAo feita pelo próprio pesquisador ou por outras pessoas 
devem ser examinados de dois pontos de vista: 

a. sua veracidade ou falsidade; 
b. como se pode medir sua falsidade ou veracidade. 
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Para multes, tal atitude pode parecer algo estranho, pois o sistema educacional 
transmite urna visäo absolutista do saber (talvez seja mais fácil ensinar dogmatica- 
mente que expressar dúvidas, intranquilidades ou inquietudes). Assim, dita atitude 
do pesquisador exige reorganizaçäo do conceito de saber, nova visäo que permita 
reconhecer a incerteza, falta de clareza, relatividade, instrumentalizaçäo e ambigüi- 
dade do conceito "verdade científica". Essa posiçäo pode levar a importantes avan- 
ços na produço e democratizaçäo do saber, multo mais que a simples aceitaçäo, 
näo questionada, do que aparece nos livros e mentes des especialistas. 

1 .3 Consideraçöes epistemológicas 

A maloS das pessoas concordará que a maneira de testar a validade de urna 
afirmaçäo é submetê-la a exame empírico. Tal exame empírico, porém, basela-se 
em urna série de pressupostos pouco prováveis. A aceitaçäo de determinada corrente 
científica implica a aceitaçäo dos supostos que caracterizam essa corrente. A maioria 
deles refere-se ao processo de produçäo de conhecimento, à estrutura e organizaçäo 
de sociedade e so papel da ciência. 

Em gerM, a ciência é urna poderosa ferramenta de convicçâo. Existem outras, 
tais corno a intuiçäo, a experiéncia mística, a aceitaçäo da autoridade; mas a clência, 
talvez pela aparente objetividade e eflciência, proporciona a infonnaçäo mais con- 
veniente. Se alguma evidência científica é relevante para determinada afinnaçäo, 
dita evidência ajudará na decisAo de aceitar ou rejeitar essa afirmaçâo. 

Mas deve-se insistir que a ciência näo é ' 'dona' ' da verdade; toda ' 'verdade" 
científica tern caráter probabilístico. 

A priori, nao há base para afirmar que a clência é melhor que a revelaço. 
Dependendo da cultura e das crenças pessoais, alguns pressupostos seräo mais con- 
vincentes que outros. Contudo, pode-se aceitar que a ciéncia é uma forma de 
adquirir "conhecimento", "compreensâo", crença da falsidade ou veracidade de 
urna proposiçâo. 

Em geral, as regras do método científico são arbitrárias, e exitem muitos 
pressupostos para trabalhar cientificamente. Talvez, o mais importante se refira à 
induçäo como fonte de informaçäo: é possível ter conhecimento de multas coisas, 
observando apenas algumas. O conhecimento indutivo é incompleto, mas é básico 
para a maiorïa das ciénbias. Outra posiçäo refere-se à validade do método dedutivo, 
enfatizando a lógica e o raciocinio matemático. Além disso, a ciência supöe que 
todos os fenómenos tém alguma causa; nao existem fenómenos caprichosos (atual- 
meute, existe grande discussäo filosófica em relaçäo a esse pressuposto). 

Outro aspecto do método científico é a cqnfiança na capacidade de observaçào 
dos cientistas. Isto implica confiança na percepçäo do pesquisador, em sua sensi- 
bilidade e memória. 
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Finalmente, o método científico supôe que, para estiMar urn fenómeno cien- 
tificamente, este deve ser medido. Em outras palavras, o fenomeno deve ser per- 
ceptível, sensível e clasgificável, ainda que o cientista social possa trabalhar com 
conceitos teoricamente abstratos, tais como amor, aprendizagem e qualidade de 
vida; antes de estudá-los empiricamente, deve procurar comportamentos, estímulos, 
características ou fatos que representem esses conceitos. A escoiha de um fato ou 
característica para representar um conceito abstrato é couhecida como oeraciona- 
lizaçao do conceito. Assim, a definiçäo de um conceito refere-se às operaçöes 
(instrumentos, mediçöes ou códigos) realizadas para medir a presença où ausência 
do fenomeno simbolizado por dito conceito. .... . 

Ç 

Embora o senso comum, a lógica e a experiéncia de outros pesquisadores 
proporcionem guias para a escoffia de definiçôes operacionais, essas defmiçöes são 
teórica e operacionalmente arbitrárias. 

O método científico pode ser considerado algo como um telescópio; diferentes 
lentes, aberturas e distAncias produziräo fonnas diversas de ver a natureza. O uso 
de apenas urna vista nao oferecerá uma reresentaçäo adequada do espaço total que 
desejanios compreender. Talvez diversas vistas parciais permitam elaborar um ' 'ma- 
pa' ' tosco da totalidade procurada. Apesar de sua falta de precisão, o ' 'mapa' ' 
ajudará a compreender o território em estado. 

Tendo analisado, brevemente, algmis aspectos básicos do processo de pesquisa, - 

nos capítulos seguintes seräo discutidas as características de um projeto, as várias I 

etapas de uma investigaçâo, diversos métodos e técnicas utilizados, concluindo corn 

os requisitos de um relatório de pesquisa. Deve-se insistir que nAo existem projetos 
típicos, cada trabaiho apresenta suas próprias peculiaridades. As normas e reco- 
mendaçoes apresentadas provavelmente se aproximam de urna grande variedade de 

pesquisas, mas nAo são regras absolutas. 
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( Por natureza, o homem é fimdainentalmente diferente dos animais ¿os quais 
. evo!uiu. Näo possui os atributos necessärios para sobreviver no reino animal (garras 

I e dentes poderosos). Está, contudo, dotado de algo muito mais poderoso: a cons- 
ciência, a capacidade de pensar. 

g 
A principal ferramenta de sobrevivência do homem sua mente. Nossa visäo 

do mundo é substancialmente diferente da percepçäo concreta ligada a existência 
4 do animal, pois somos capazes de observar semeihanças essenciais entre todas as 
I 

percepçöes separadas que encontramos no dia-a-dia e integrar essas percepçöes em 
categoria, tais como: "árvore", "homem" etc. Em vez de tratar com cada conceito 
como urna sensaçäo isolada, graça à eficacia da mente podemos lidar corn conceitos 
abstratos. Essa é a base do conhechnento humano. Sem embargo, o uso da mente 
nao é automático. As necessidades de sobrevivência dos animais são cumpridas 
adequadamente pelos instintos de comer, caçar, acasalar. O homem nao tern essa 
facilidade. O uso de fossa mente depende de nossa vontade. A escolha de viver 
ou näo passa a ser urna escoffia de pensar ou nao. A mente humana está diretaxnente 
relacionada com nossa existência. 

I Quando compramos um televisor, mn microondas ou um computador, espera- 
mos (corretamente) que o acompanhe urn manual que detalhe as operaçöes do 
apareiho e forneça o conhecimento necessário para operá-lo. Nossa consciência de 
utilizar ou nao o aparelho nAo está incluIda no manual. 

Concordando com a idéia de Alvaro Vieira Pinto (1985), podemos destinguir 
trés grandes etapas no processo de conhecimento: (a) a fase dos refiexos primordiais; 
(b) a fase do saber; (c) a fase da ciéncia. Em todas das, a naWreza do conhecimento 

i é a mesma: a capacidade que o ser vivo possui para representar o mundo que o 

il 
rodeia e reagir a ele. 

Para o referido autor, na primeira fase o conhecimento se faz corn auséncia 
il de consciência; consiste na capacidade de resposta a estlmulos representados por 
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forças físicas, como a luz solar e a gravidade. Por exernplo: o fototropismo das 
plantas. 

A segunda fase, chamada de saber, caracteriza-se pelo conhecimento reflexivo. 
E uma fase humana na quai o homem toma consciência de sua racionalidade. E 
a fase em que o homem sabe que sabe, mas näo sabe ainda como chegou a saber, 
item por que sabe. Por exemplo, um camponés que sabe que deve choyer em 
determinada época do ano, mas nao sabe o porqué do fenômeno. Pessoatmente, 
considero essa fase como a etapa do "achismo", as pessoas "acham" que os 
fenómenos acontecem por determinados motivos, mas nAo sabem as caukas, 

Na terceira fase, o conhechnento caracterizase pela procura do porqué de um 
fenômeno, pela necessidade de explicar a ocorrência do fenómeno, o que Vieira 
Pinto defme como saber metódico. E a etapa da ciência, definida como 

'a investigaçäo metódica, organizada, da realidade, para descobrir a es- 
séncia dos seres e dos fenómenos e as leis que os regem corn o fim de 
aproveitar as propriedades das coisas e dos processos naturals em beneficio 
do hornem". 

É a etapa suprema do conhecimento humano, a única que possibilita a trans- 
forrnaçao da natureza. 

2.1 Método científico 

O conceito de ciência está ligado ao conceito de método científico. 

O que é método? Lakatos e Marconi (1982:39-40) mencionam diversas defi- 
niçöes, entre as quais podemos citar as seguintes: 

- método é O "camlitho pelo qual se chega a determinado resultado. .." (He- 
genberg, 1976:11-115); 

- método é a ' 'forma de proceder ao longo de unì caminho. Na ciéncia os 
métodos constituem os instrumentos básicos que ordenam de inicio o pen- 
samento em sistemas, traçant de modo ordenado a forma de proceder do 
cienûsta ao longo de um percurso para alcançar um objetivo' ' (Trujillo, 
1974:24); 

- método é ' 'um procedimento regular, explícito e passivel de ser repetido 
para conseguir-se alguma coisa, seja material ou conceitual'' (Bunge, 
1980: 19); 

- "A característica distintiva do método é a de ajudar a compreender, no 
sentido mais amplo, nao os resultados da investigaçAo científica, mas o 
próprio processo de investigaçao" (Kaplan In: Grawitz, 1975:1-18). 
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Das defmiçöes apresentadas, todas, menos a de Hegenberg, confundem método 
corn metodologia. Método, vem do grego méthodos (meta = aiém de, após de + 
Odor caminho). 

Portanto, seguindo a sua origen, método 6 o caminho ou a maneira para 
chegar a determinado fim ou objetivo, distingubdo-se assim, do conceito de me- 
todologia, que deriva do grego méthodos (caminho para chegar a um objetivo) + 
logos (conhecimento). Assim, a metodologia são os procedimentos e regras utilizadas 
por determinado método, Por exemplo, o método científico é o caminho da ciéncia 
para chegar a um objetivo. A metodologia são as regras estabelecidas para o método 
científico, por exeinplo: a necessidade de observar, a necessidade de formular hi- 
póteses, a elaboraçäo de instrumentos etc. 

2.2 Origens do método científico 

A idéia de método é antiga. Demócrito e Platão empreenderam tentativas para 
fazer urna síntese teórica da experiéncia adquirida na aplicaçao dos métodos de 
conhecimento. Recordemos o método de Arquimedes para calcular áreas de figuras 
planas. Aristóteles forinulou o método indutivo que permite inferir logicamente as 
características gerais de um fenómeno. 

Uma contribuiçäo fundamental para o desenvolvimento da ciéncia moderna são 
os trabalhos de Galileu Galilei (1564-1642). Sem aceitar a observaçäo pura e as 
conclusöes filosóficas arbitrarias, Galileu insistia na necessidade de elaborar hipé- 
teses e submeté-las a provas experimentais. Assim, dé os primeiros passos para o 
método científico moderno. 

A partir desse momento, o método científico sofre diversas modificaçôes. 
Como afirma Eunge, 

'a ciéncia pura e aplicada chegararn a tal ponto e as teorias são tâo 
complicadas que é difícil refutá-las, e as observaçöes tao carregadas de 
teorías que nao é fácil determinar o que confirmant ou refluant" (1980:2!). 

O conceito de método, porém, como procedimento para chegar a um objetivo, 
começa a consolidar-se corn o nascimento da "ciéncia moderna", no século XVII. 
Francis Bacon e René Descartes foram os pensadores que mais eontribuíram para 
o desenvolvimento de um método geral de conhecimento. F. Bacon deu urna con- 
tribuiçào sensível ao desenvolvimento do método científico e entrou na história 
como o criador do método indutivo, que consiste em concluir o gcral do particular 
que 6 obtido pela experiéncia e observaçäo. Para Bacon, o método científico é um 
conjunto de regras para observar fenómenos e inferir conclusoes. 

René Descartes adotou unta atitude diferente na questäo dos métodos de co- 
nhecimento, Nâo acreditava na irtduçâo, mas na deduçäo. Considerava que qualquer 

'r 
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conhecimento deve ser rigorosamente demonstrado e inferido de um principio único 
e fidedigno. Toda ciência deveria ter o rigor da matemática, e o critérlo para que 
o conhecimento seja verdadeiro é a clareza e a evidência, 

2.3 Elementos do método científico 

Os fundamentos do método científico são seguidos inconscientemente por miii- 
tas pessoas, em suas atividades diárias. O preparo de mn prato, a partir de urna ( 
receita, o planejamento do orçamento familiar, as compras em um supermercado 
incluem elementos do método científico tradicional. Compreender a aplicaçäo do 
método científico a esses problemas aparentemente nAo científicos é fundamental 
para poder conhecer e transformar a realidade. Se queremos melliorar algo, devemos 
utilizar o método científico. Assim, cada momento de éxito cria novas expectativas, 
e o processo näo pode parar. O desenvolvlinento mede-se pela aplicação de melhores Ç 

modelos que nos permitan alcançar plenamente nossos objetivos. 

NAo obstante a complexidade das pesquisas realizadas nas diversas áreas do 
conhecimento, existe urna estrutura subjacente comum a todas elas. Segundo Pease 
e Bull (1996), essa estrutura integra cinco elementos: metas, modelos, dados, 
avaliaçäo e revisdo. 

. Meta: o objetivo do estudo. 

. Modelo: qualquer abstração do que está sendo trabalhado ou estudado. 
e Dados: as observaçoes realizadas para representar a natureza do fenómeno. 

. Avaliaçäo: processo de decisão sobre a validade do modelo. 
Ç 

. Revisäo: mudanças necessárias no modelo. 

O ponto de partida de qualquer pesquisa é a meta ou o objetivo. Em um 
segundo momento, desenvolve-se um modelo do processo que será estudado ou do 
fenômeno que será manipulado. Posteriormente, vem a coleta de informaçoes (ou ( 

utilizaçäo de dados já coletados) . Comparant-se os dados e o modelo em urn processo 
de avaliaçäo, que consiste simplesmente em estabelecer se os dados e o modelo - 

tém sentido. Se o modelo nao da conta dos dados, procede-se a sua revisâo - 

modiflcaçâo ou substituiçâo. Asslin, o método científico é um processo dinthnico 
de avaliação e revisão. 

Esses cinco elementos constituem aspectos fundamentais do método científico. 
Sua compreensäo permitirá entender o uso e as limitaçöes desse método. Ç 

A seguir, apresentam-se três exemplos que ajudaräo a compreender esses ele- Ç 
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EXEM1'LO 1: COZJNRA.R A PARTJR DE UMA RECEITA 

t A preparaçâo da maioria dos pratos de comida começa corn urna receita - 
'I 

urna lista de ingrethentes e instruçoes para misturar e cozinhar os ingredientes. No 
entanto, dificilmente existirá um chef que siga a receita ao p6 da tetra, e näo 

q; rnodifique e prove o prato durante o processo de cocçäo. Freqüentes modificaçoes 

'i: 
realizadas, até contar corn a aprovaçäo do coziuheiro, Alteraçoes significativas 

podem ser Sotadas corno rnodificaçöes permanentes, formando parte de receitas 
futuras 

Nao é difícil identificar-se corn esse exemplo, pode ser um pouco mais corn- 
4 plicado detectar nele, os fundamentos do método científico. 

Seguindo o esquema: 

Meta: preparar um prato de comida. 

4 Modelo: a receita. 

1 

Dados: a degustaçAo durante a preparaçâo. 
Avaliaçäo: decisöes relativas ao sabor do prato. 
Revisäo: mudanças na receita. 

Analisemos, novamente, cada um dos elementos. No exemplo, a meta é pre- 
parar um prato de comida. O modelo é a receita, pois é urna abstraçäo do processo 

4 de preparo da comida. E essencial. NAo se pode pensar em cozinhar um prato 
específico de comida sem ter informaçöes baseaths em experiencias anteriores. Os 
dados referem-se à degustaçäo antes de terminar de preparar o prato. A avaliaçäo 
é feita quando se compara o sabor (os dados) com a idéia relativa ao sabor que 
deveria ter. Dependendo do sabor, proceder-se-á a uma revisäo transitória ou per- 
rnanente da receita. 

O exemplo da receita é muito simples e muito adequado. Os procedimentos 
4 de um cientista poden ser mais formais que as experiências do cotidiano. Sen 

embargo, nAo diferern fundamentalmente dos utilizados por nosso cozinheiro. Além 
disso, em ambos os casos, os erros deveriam ser aproveitados para melhorar o 
futuro. 

EXEMPLO 2: ESCREVER UMA MONO GRAHA 

Urna monografia sobre a violência urbana (ou qualquer outro fenOmeno) co- 
meça corn urna série de anotaçöes em um cadetto (primeira versAo do modelo). 
Posteriormente, transforma-se em urn relatório parcial (segunda versAo do modelo) 
que deve ser lido pelo orientador. Após algumas revisôes, a monografia está pionta 
para ser divulgada (terceira versâo do modelo). Pelo esquema: 
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Meta: escrever urna monografia. 
Modelo: relatório parcial. 
Dados: comentários do orientador ou outras pessoas. 
Avaliaçäo: comparaçAo dos cornentários. 
Revisäo: um novo relatório. 

O progresso acontece corn a preparaçäo de novos relatórios. 

EXEMPLO 3: O PLANO REAL 

Nos últimos anos, o Brasil tern vivido urna grande discussAo em relaçäo à 
implantaçao do Plano de Estabilizaçao Económica - o Plano Real. As necessidades 
de desenvolvimento dos brasileiros exigern que se identifiquem as conseqilências 
econômico-sociais do referido plano. 

Seguindo .0 esquema: 

Meta: identificar as conseqilências econômico-sociais do Plano Real, 
Modelo: o plano favorece o desenvolvimento da populaçAo, 
Dados: taxas de crescimento de diversos indicadores sociais e económicos. 
Avaliaçäo: cornparaçAo das taxas antes e após a aplicaçao do plano. 
Revisäo: modificaçöes necessárias do lano. 

Em geral, o esquema pode parecer complexo, mas a exemplificaçao e os 
exercicios realizados pelo pesquisador novato permitirao descobrir sua simplicidade. 
Qualquer omissäo de um dos cinco elementos impede a aplicaçäo do método cien- 
tífico. Por exemplo, sabernos que a religiäo nAo é clência, nein pretende ser, A 
maioria das religiôes baseia-se em doutrinas e códigos de conduta aceitos pelos 
seguidores. Nao existe a intençäo de "melhorar" a religiäo, mudando os códigos 
e avallando seu impacto. 

2.4 Características do método científico 

Quando urna pessoa utiliza o método científico para investigar ou estudar a 
natureza, está pensando cientificamente. Assim, todo cientista deve pensar cientifi- 
camente quando está pesquisando urn fenómeno mediante o método científico. Mas 
o que significa pensar cientificaniente? Significa pensar criticamente. Seguindo as 
idéias de Vieira Pinto (1985 : 38) , significa compreender a exigência de que o co- 
nhecimento deve ser subinetido por parte do pesquisador a urna reulexäo para 
descobrir conexòes necessárias entre as idéias e revelar as condiçôes que definido 
a verdade dos enunciados emitidos: 

PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor

http://www.cvisiontech.com


w 
4 *1 

PESQiJISA SOCIAL 4j26 :f1 CONHECIMENTO E MÉTODO CIENTÍFICO 27 

"o pensamento deve proceder segundo detenninaçOes regulares que asse- - ; pesquisador deve fuer urna permta baseado na obseaçäo de fenô- 
gurarão a certeza dos resultados obildos no empenho de conhecer a reali- 

' ' 

- 

- 

mene. As vezes, a pergunta é escoihida para resolver um problema éspecífico. 
dade. . . Saber que sabe, porque sabe e como sabe. Outras vezes, a pergunta surge da curiosidade. De fato, a curiosidade tern resultado 

Cabe destacar que qualquer pessoa, no dia-a-dia, ' 4pode e deve pensar como em importantes contribuiçöes para cozupreender a natureza e para criar as bases de 

cientista"; basta que pense criticamente a realidade, usar a evidência empírica, ter urna clência aplicada. Se desejarnos urna resposta, a pergunta deve ser realista. No 
urn raciocinio lógico e possuir urna atitude céptica (questionamento constante das j 

.. 

existe pesquisador ou g'rupo de pesquisadores que trabaihern isolados do; mundo. 

crenças e conclusöes). 
I 

Por exemplo: um experimento planejadopara descobrir a cura da Aids näo é realista. 

Existem diversas etapas que devem estar presentes no uso do método científico: 
I 

Mas um experimento planejado para determinar a estrutura molecular do virus HIV 
rea'ista, As melhores pergiintas são formuladas utilizando como, que, e quando. ( 

As perguntas que incluem a expressào por que näb têm urna resposta fÁcil desea- 

.. 

volvida pelo método científico. 
2.4.1 Obsenaçäo . 

o método científico fundanienta-se na observaçâo do mundo que nos rodeia, 2 . 4 . 3 InformaçOes referenciais E... 

Dita observaçäo, defuiida em termos amplos, nao está restrita apenas ao que vemos; 
inclul todos os nossos sentidos. Portanto, devemos aprender a observar da ¡naneira . A terceira etapa do método científico é a procura de informaçäo sobre o ç mais aberta possível para que possainos questionar-nos sobre o que, porque e como fenomeno escothido. Nessa etapa, o pesquisador tern a responsabilidade de procurar 
são os fenômenos, Pido .o que existe sobre o fenómeno. A fonte principal são livros, revistas e relatórios 

As priineiras observaçöes podem ser informaçoes de nossa prOpria experiéncia de pesquisas. Atualinente, a Internet está-se transfommndo em importante fonte de 
ou dados obtidos por meio da leitura de alguin texto, O mais importante é que referéncia. 
essas observaçôes deveni ser sensiveis, mensuráveis e passíveis de repetiçâo, para 
que possain ser observadas por outras pessoas . 

ç 

2.4.4 Hipóteses 

2 . 4.2 Formulaçâo de um problema A quarta etapa do método científico é a formulaçAo de urna hipótese. Em ( 

termos simples, urna hipótese é urna resposta possivel de ser testada e fundamentada 
o segundo passo do método científico é a fommlaçäo de uni problema ou para urna pergunta feita relativa ao fenómeno escothido. O pesquisador examina a 

pergunta. O pesquisador deve ser curioso. Os seres humanos por natureza são literata sobre o fenómeno, obtérn a maior quantidade de conhecimento posaível, 
curiosos. Por exemplo, leve uma criança de três anos de idade ao zoológico. La- para responder ao problema formulado. Essa tentativa de resposta é a hipótese. ç 
mentavelrnente, em algumas escolas se exige que a criança se sente direitinho em Ao formular a hipótese, o pesquisador iniciante nAo deveria preocupar-se corn 
cadeiras ordenadas, sern fazer perguntas. Logicamente, urna sala de aula científica chegar à rnelhor hipótese. As diversas etapas do método científico testaräo a hipó- ç 

deverla estar cheia de mAos levantadas, fazendo urna quantidade de perguntas. E 
( um barulho produtivo. tese. 

Em seu dia-a-dia, libere suas inibiçöes. Seja curioso, faça pergirntas. Existe Um aspecto extremainente importante da hipótese é a possibiidade de ser 
. rejeitada. Deve existir urn meio para testar a possível resposta e tentar rejeitá-la. 

ç 

apenas urna pergunta boba. . . aquela que vocé nâo faz e para a quai nunca . Se o pesquisador formula nina hipótese que nAo pode ser testada ou rejeitada, a 
tern resposta! Paça pergunta e trabalhe para chegar a nina resposta. ciéncia no pode ser utilizada para decidir o que está certo ou errado. Por exemplo, 

A pergunta deve ser passível de resposta. A ciência pode responder a mullas ternos a seguinte pergunta: Deus está acordado? Dal, formulamos a seguinte hipó- 
perguntas, mas existe algumas a que nAo pode responder. Por exemplo: por que tese: "Deus está acordado". NAo existe forma de testar cientificamente o estado E.. 
estou no mundo? A expressäo por que implica propósito e pede resposta de um de sonolência de Deus. Mudemos a palavra Deus por Pedro Malati; a hipótese 
criador. Esta pergunta nAo pöde ser respondida pela ciência, pois a ciéncia nAo agora é testável. 
pode testar um criador para os seres humanos.' Esta pergunta só pode ser respondida Outro aspecto que cabe destacar é o fato de aceitar urna hipótese falsa. Esse ç 

pela fé das pessoas. fato pode ser um momento importante para a citncia. Muitos trabalhos excelentes PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor

http://www.cvisiontech.com


28 PESQUISA SOCIAL 

téni sido realizados quando os pesquisadores tentam conhecer os motivos pelos quais 
aprovaram a hipótese. Nesses momentos, surge a ciéncia como arte. A preparaçäo 
do pesquisador, o pensamento critico, sua experiência podem levar a novas deseo- 
bertas científicas. 

2.4.5 Prediçäo 

A quinta etapa do processo é a tentativa de predizer o resultado do teste de 
uma hipótese. Se a resposta é correta, determinadas situaçöes deveriam ter resultados 
específicos. O pesquisador tern o poder da prediçäo. Em geral, a prediçäo näo 
precisa ser de 100%, de fato, raramente chega a isso. Qualquer experimento que 
tenta predizer o comportamento de urna pessoa nao chega a percentagern alta de 
prediçao. Existern, porém, margens de erros aceitáveis. A estatística é thndamental 
na deterrninaçäo dessas margens. 

A prediçäo é o mejo formal de testar urna hipótese. Se a hipótese foi cuida- 
dosamente formulada para permitir sua rejeiçäo, o pesquisador sabe exatarnente o 
que predizer. 

Segundo Ross Koning (1994), a prediçäo tern trés partes: 

ç 

i') Se a ininha hipótese é verdadeira 
2') Logo deve acontecer 
3') Quando _________ é manipulado. 

A manipulaçao é um aspecto do fenómeno do qual se tern conhecimento que 
poderla falsear a hipótese. 

la) Pedro Malan está dorniindo. 
2') Logo a sua respiraçao é pausada e reguld. 
3') Quando passo urna pena ernbaixo de seu nariz. 

A prediçäo é fundamental para o teste de hipótese. Se a prediçäo se mantém, 
a hipótese nao poderá ser rejeitada. Se a prediçäo cai, a hipótese será rejeitada. 
Geralmente, a rejeiçäo da hipótese é o resultado esperado. 

2.4.6 Experimentaçäo 

A sexta etapa do método científico é a inanipulaçao e comparaçäo dos resul- 
tados. Em termos gerais, um experimento é urna ou várias atividades levadas a 
cabo em condiçoes muito específicas. O experimento é urna manipulaçäo intencional. 
Os elementos manipulados so as variáveis e sempre existe um elemento nAo ma- 
nipulado (elemento controle). Particularmente nas ciéncias sociais, é dificil realizar 
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urna comparaçäo entre urn tratarnento e urna situaçäo de controle. Devemos- reco- 
nhecer, porém, que a ïnformaçâo mais útil para o desenvolvimento humano deriva 
da clência experimental. 

2.4.7 Análises 

A sétima e última etapa do método científico consiste na aceitaçäo ou rejeiçäo 
da hipótese. Por meio desse processo, utilizarnos os resultados para conätruir, re- 
forçar ou questionar determinada teoria. Deve-se lembrar que urna teoria nAo é 
mais que urna hipótese confirmada por diversos pesquisadores em várias oportuni- 
dades. 

As teorias científicas explicam a natureza, unificando fatos aparentemente iso- 
lados ou corroborando diversas hipóteses. Sao as explicaçóes mais poderosas, exis- 
tentes em um momento dado, para saber corno o universo, a natureza, a vida 
surgiram, de que estäo feitos e que acontecerá cqm eles. Considerando que o homem 
é pane do universo e da natureza, a ciência tern cnpacidade de explicar o passado, 
o presente e o futuro desse hornem. 

2.5 Método científico nas Ciências Sociais 

Para Noam Chomsky, 

' 'o termo teoria é tao maltratado que pessoalmente fico chocado. Na minha 
opiniäo, nas ciências sociali (sem Jalar da 'teoria iári' etc.), existe 
muito pouco que mere ça o termo. Isso nao é urna crítica aos campos de 
açäo, mas dqueles que gostam de pavonear-se, Jalando de suas 'teorias', 
que, geralmente, näo passam de truísmos ou falsidades ou pior... (Barger, 
1994). 

Para John Barger, as ciéncias sociais do século XX estao tao fora da realidade 
que suas contribuiçöes nao passant de urna centena de regras. Isto se deve a um 
modelo absolutamente falso e destrutivo dos procedimethos que devern seguir as 
ciências sociais. 

Quais têm sido os aportes das ciéncias socials do século XX? Nos últimos 90 
anos, melhorou nossa compreensäo da conduta do homern? 

Podernos aiirmar que neste século as ciências sociais fracassaram porque se 
dedicaram a seguir um fantasma que resultou da transferéncia acrítica da metodo- 
logia das ciéncias fisicas e naturais ao fenómeno humano. Até o inicio dos anos 
60, a quase totalidade dos pesquisadores de nossos países segularn as orientaçöes 
ibncionalistas e positivistas da escola norte-americana. A maioria deles la aos EUA 
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para doutorar-se; apenas alguns se dirigiarn à Europa, urna escola de pesquisa 
totalmente diferente. Nos RUA, concentravarn-se na Universidade de Chicago, co- 
raço e alma do funcionalismo na pesquisa e na prática das ciências sociais. O 
que se aprendia nesse pais? As bases da pesquisa empirista: a ordern que leva ao 
progresso; a "neutralidade" do pesquisador; o método indutivo; a necessidade da 
generalizaçao quantitativa; a estatística como único instrumento confiável de análise 
das infonnaçöes etc. Isso levou a uma deturpaçäo total da metz fundarnental das 
ciências sociais: o desenvolvimento do hoynein e da sociedade. 

Na segunda metade dos anos 60, corn as mudanças sociopolíticas, na América 
Latina, surgem pesquisadores críticos da situaflo das ciências sociais. Até fins dos 
anos 80, consolida-se urna posiçäo que muda radicalmente a situaçâo da pesquisa 
nas referidas ciências. Pedro Demo (1985) faz urna síntese das características pró- 
prias das ciências sociais que exigem pressupostos e metodologias específicas: 

i Q) O sujeito das ciéncias sociais - o homeni - é racional. Muito mais com- 
plexo que outros sistemas fisicos. 

2Q) O objeto das ciéncias sociais é histórico, A realidade está em perrnanente 
transiçäo. A característica mais importante dessa realidade histórica é a 
situaçäo de estar, nâo de ser. 

32) Existe urna consciência histórica. 
42) Existe urna identidade entre sujeito e objeto de pesquisa. 
5°) 0 objeto das ciências sociais é intrinsecainente ideológico. 
6°) Existe imbricaçäo entre teoria e prática - a práxis. 

Essas características implicarn urna diferença importante entre as ciéncias bio- 
lógicas naturals e as ciências sociais. Portanto, näo se devem rnisturar metodologias. 

Cabe destacar que as características já mencionadas do metodo científico valem 
para todo tipo de ciência, pois se referem a processos de conhecirnento. Por exem- 
ple, os cinco elementos referidos anteriormente (mela, modelo, dados, avaliação e 
revisAo) podem e devem ser trabaihados por qualquer pesquisador, seja químico, 
fisico, psicólogo ou sociólogo. O que muda é a aplicaçäo de regras e instrumentos 
que devern estar adequados para a mediçäo de fenómenos sociais. Por exemplo, 
fenômenos qualitativos nAo podem ser analisados com instrumentos quantitativos. 
Ein outras palavras, opiniòes, crenças, atitudes, valores etc. são processos mentais 
nAo aparentes. Pertanto, para coletar informaçòes, devem-se utilizar instrumentos 
qualitatives (entrevista semi ou nAo estruturada). 

O mesmo acontece com a análise das informaçôes; as técnicas quantitativas 
nAo devem ser utilizadas para análise em profundidade de dados qualitativos. Podem 
ser utilizadas apenas para caracterizaçöes gerais. 

* Evidentemente, existe relaçäo entre o poder e a pestjuisa, mas nAo está no escopo deste manual 
discutir a rotaçta. O pesquisador critico deve considerá-la. 
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Asshn, o problema nAo está rias características dos métodos, metodologias ou 
técnicas. Está no uso delas. Isso leva à necessidade de o pesquisador em ciéncias 
sociais ter multo claro o que deseja estudar e como deve trabaThar. 

Um aspecto fundamental, mullas vezes esquecido, que afeta todo o trabalho - 

de pesquisa são os pressupostos filosóficos do pesquisador. Nas páginas a seguir, 
daremos urna visäo rápida de três correntes filosóficas predominantes na pesquisa 
onrfll 

( 
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A estratégia utilizada em qualquer pesqthsa científica fundamenta-se em urna 
rede de pressupostos ontológicos e da natureza humana que definem o ponto de 
vista que o pesquisador tern do mundo que o rodela. Esses pressupostos propor- 
cionam as bases do trabalho científico, fazendo que o pesquisador tenth a ver e a 
interpretar o mundo de determinada perspectiva. E absolutamente necessário que 
possam ser identificados os pressupostos do pesquisador em relaçäo ao homem, a 
sociedade e o mundo em geral. Fazendo isso, pode-se identificar a perspectiva 
epistemológica utilizada pelo pesquis Sor. Essà perspectiva orientará a escoiha do 
método, metodologia e técnicas a utilizar em unia pesquisa. 

Nas páginas seguintes, faremos breve descriçäo de três das principais correntes 
que têm marcado as Clências Sociais no século XX: o positivismo lógico, o esftu- 
turalismo e o materialismo dialético. 

3.1 Positivismo lógico 

Poucas tendêiicias, escolas de pensaniento ou correntes têm lido, no mundo 
ociderital, a irnportância e influência do positivismo. Desde a primeba rnetad do 
século XIX, ele tem mostrado sua importância. Surgiu na atmosfera dos sucessos 
das ciências naturais (a teoria evolucionista de Darwin; o sistema Kant-Laplace de 
explicaçäo da formaçäo do sistema solar e a descoberta das leis térmicas de J. 
Joule e H. F. Lenz), mostrando assim urna fé absoluta no poder da investigaçâo 
experimental. A atraçäo natural dos cientistas do século XVIH e XIX pelos métodos 
de investigaçâo empírica deu origem à idóia de que todos os problemas das ciéncias 
e da sociedade podiam resolver-se exclusivamente por métodos empíricos. Assim, 
as técnicas das ciências naturais deveriam ser aplicadas ùs ciências sociais. Herbert 
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Spencer, um dos fundadores do positivismo, insistiu na necessidade de urna "cléncia 
prática' ' que servisse para as necessidades da vida humana. 

Auguste Comte, outro fundador do positivismo, insistlu na semelhança entre 
os pensamentos teológico e metafísico (ficçôes e abstraçöes espontâneas) contrérios 
ao pensamento científico (positivo). Segundo Comte, o espirito positivo estabelece 
as ciéncias como investigaçâo do real, do certo, do indubitável e do determinado, 
A imaginaçäo e a argumentaçäo ficain subordinadas à observaçäo . Considerando 
que essa observaçAo é ihnitada, o conhecimento apenas pode apreender Catos iso- 
lados. Além disso, existe urna ordem natural que os homens nao podeth alterar; 
portanto, os cientistas apenas podeni interpretar a natureza. 

Em termos gerais, o positivismo é um movimento que enfatiza a ciência e o 
método científico (a fisica) como tuca fonte de conhecimento, estabelecendo forte 
distinço entre fatos e valores, e grande hostilidade com a religiào e a metafisica. 
insiste na existéncia de urna ordem natural corn leis que a sociedade deve seguir. 
AJém djsso, a realidade nao pode ser conhecida em sua totalidade; portanto, apenas 
se estudani dados individnais. 

Exemplo: Estado sobre a evasäo escolar. 

FenOmeno: Evasäo escolar 
Alguns elementos: Aluno 

Escola 
Comuni dade 
Política educacional 

Nao considera 
histOria 

Onde: 

Q : elementos; - : relaçôes que podem ou nao ser estudadas pelo pesquisador. 
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O pesquisador preocupa-Se basicamente em estudar características das elemen- 
tos fundamentals do fenômeno e possíveis relaçôes. Por exemplo: situaçäo econô- 
mica dos ajunos de 12 grau; fatores que influenciam a evasäo escolar etc. 

O problema da dernarcaçAo entre ciência e metafisica tern sido um aspecto 
fundamental no desenvolvimento do positivismo. Assim, na década de 20 surge o 
positivismo lógico, que tern como ponto de partida as investigaçöes do Círculo de 
Viena - urn grupo de dentistas, matemáticos e filósofos que se reutham na Uni- 
versidade de Viena, entre meados da década de 20 e 30 - caracterizadas pela luta 
contra a metafisica, a partir de posiçöes empíricas. 

Os positivistas lógicos defendiam que a ciéncia nos proporciona todo o co- 
nhecimento necessario, e que a metafísica era literalmente um absurdo. O referido 
positivismo pode ser considerado o movimento filosófico do século XX. Foi uma 
tentativa de dispensar a metafísica e substituí-la por uma filosofia de base científica. 
Entre os membros mais proeminentes, podem-se mencionar Rudolf Carnap, Moritz 
Schlick, Ludwig Wittgenstein, Bertrand Russell e Karl Popper. 

Os membros do Círculo de Viena consideravam insignificantes as afirmaçöes 
da metafisica tradicional por considerar impossivel verificá-las empiricatnente. Por 
exemplo, se um metafisico afirma que a realidade é absoluta", nao existe argu- 
mento de discussäo, pois a experiéncia empfrica nAo permite comprová-la. Em 
poucas palavras, o principio básico do positivismo lógico é o seguinte: o significado 
de uma proposiçao é seu rnétodo de verificaçàp. Assim, podemos afirmar que urna 
proposiçAo é empiricamente significativa para qualquer pessoa apenas quando se 
conhece a forma de verificá-la, isto é, se o autor da proposiçâo conhece as obser- 
vaçòes a serem feitas que conduzem a aceitar a proposiçAo como verdadeira ou 
rejeitá-la como falsa. Por exemplo, se alguém afirma: "está chovendo lá fora", 
sabemos o tipo de observaç&s que podem demonstrar a veracidade ou falsidade 
da proposiçäo - sair e constatar o fato. 

Em termos gerais, os argumentos do positivismo lógico são os seguintes: 

1°) Uma proposiçao é significativa quando é verificada, no sentido de que a 
proposiçAo possa ser julgada provável a partir da experiéncia. 

2) Urna proposiçâo é verificável se é urna proposiçào empirica ou urna pro- 
posiçäo da qual pode ser deduzith urna proposiçäo empírica. 

39) A proposiçao é formalmente significativa so quando é verdadeira, em 
virtude da defmiçâo de seus termos - isto é, se ela for tautológica. 

42) As leis da lógica e da matemática são tautológicas. 
52) Uma proposiçäo é literalmente significativa somente se for verificável ou 

tautológica. 
6') Considerando que as proposiçöcs da metafisica nAo são item verificáveis, 

nern tautológicas, elas são literalmente insignificantes. 

(. 
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7') Considerando que as proposiçöes teológicas, éticas e estéticas nAo cumprem 
as condiçoes, também são Significantes em termos de conhecirnento. 

8') Consïderando que a metafísica, a ética, a filosofia da religiao e a estética 
são eliminadas, a única tarefa da filosofia é a clarificaçäo e a análise. 

Podemos constatar que o positivismo lógico deu à verificaçäo empírica urna 
funçAo além de suas possibilidades - avahar a veracidade de toda proposiäo, sein 
exceçäo. 

Segundo o positivismo lógico, o único método possível de ser utilizado para 
verificar o significado de urna proposiçAo é o método indutivo, cam algumas mo- 
dificaçöes relativas à lógica indutiva tradicional. O objetivo do método indutivo 
conhecido é a generahizaçAo probabilística de um caso particular. No caso do po- 
sitivismo lógico, o objetivo é chegar a urna proposiçào universal. 

3.1.1 Método indutivo 

A induçao é urn processo pelo quai, partindo de dados ou observaçoes parti- 
culares constatadas, podemos chegar a proposiçôes gerais. Por exempho, este gato 
tern quatto patas e urn rabo, esse gato tern quatro patas e um rabo. Os gatos que 

ï eu tenho visto, tém quatro patas e urn rabo. Assirn, pela lógica indutiva, Posso 
-: 

afirmar que todos os gatos têm quatro patas e um rabo . Na vida diária utilizamos 
freqUentemente os princípios do método indutivo. Por exemplo, cam base em urna 

*- pequena arnostra do comportamento de urna criança, concluimos aspectos do tem- 
peramento; a partir da experiéncia própria e de amigos, concluímos que urn shopping 

. 

center vende roupa boa e cara. Outro exemplo : supouharnos que estamos dirigindo 
: em uma rua secundAria e querernos entrar em urna avenida principal. Chegarnos à 

1 referida avenida e constatamos engarrafamento do tránsito. Concluímos que a ave- 
nida esta engarrafada, e procuramos outro carninho. Fizemos uma inferéncia sobre 

.; 
as condiçoes da avenida, partindo de urn dado observado. Esse raciocinio é indutivo. 

;. A idéia do ' 'dihúvio universal' ' pode ser questionada indutivaniente. Em urna 
: chuva forte, caem 25mm de água por hora. Supostarnente, no dilúvio choveu durante 
: 40 dias. Usando o método indutivo, podernos submeter à validaçao o dilúvio. Se 
:i em urna hora caem 25mm de água, em 24 horas caern 6 centímetros, e em 40 dias 

caem 2,40 m. Isso nAo inunda a Terra. r 
Em termos gerais, tanto o método indutivo quanto o dedutivo fundarnentarn-se 

em premissas - fatos observados -, que servern de base para um raciocInio. Exem- 
pbs: 

J'oäo é mortal. 
Pedro é homern. 
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Assim, o método indutivo parte de premissas dos latos observados para chegar 
a urna conclusäo que contém informaçôes sobre latos ou situaçôes nao observadas. 
O carninho vai do particular ao gera!, dos individuos às espécies, dos latos às lela. 
As premissas que formam a base da argumentaçäo (antecedentes) apenas se referein 
a alguns casos. A conclusAo é gera!, utilizando o pronome indefinido todo. Exemplo: 

Cobre conduz energia. 
Prata conduz energia. 
Cobre e prata são metals. 
Todo metal conduz energia. 

Um argumento por enuineraçäo simples tem a seguinte forma: 

Se altem a propriedade P. 
Se a2 tem a propriedade P. 
Se aS tern a propriedade P. 
Todos os a 's têm a propriedade P. 

Segundo Lakatos e Marconi (1982:48), para nao cometer equívocos, impöem-se 
três etapas que orientarn a processo indutivo: 

1. certificar-se de que é essencial a relaçäo que se pretende generalizar; 

2. assegurar-se de que sejam idênticos os fenômenos ou fatos dos quais se 
pretende generalizar urna relaçäo; 

3. nao perder de vista o aspecto quantitativo dos fatos - impöe-se esta regra, 
já que a ciéncia é essencialmente quantitativa. 

Um dos principais críticos ao . uso da indução nas ciências e à posicäo do 
positivismo lógico foi Karl Popper. Segundo esse pensador, 

'... de um ponto de vista lógico, está longe der ser óbvio que estejamos 
justificados ao inferir enunciados universais a partir dos singulares, por 
mais elevado que seja o número destes últimos; pois qualquer conclusäo 
obtida desta maneira pode sempre acabar sendo falsa: nao importa quantas 
instôncias de cisnes brancos possamos ter observado, (sto nao justifica a 
conclusao de que todos os cisnes são francos" (Popper, 1980:5). 

A ciência nao tern o poder de alcançar a verdade ou falsidade. Os enunciados 
científicos somente podem alcançar gratis de probabilidade. 

Para Popper, a umnica maneira de testar um argumento científico é comprovar 
sua refutabilidade empírica. Uma teoria pode ser reconhecida corno científica à 

medida que for possível deduzir dela proposiçöes observacionais singulares, cuja 
falsidade seria prova conclusiva da falsidade da teoria. Por tanto, para testar urna 
teoria, devemos utilizar o método dedutivo. 
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3.1.2 Método dedutjyo 

Em oposiçäo à lógica indutiva, o método dedutivo apresenta a seguirne forma: 

Todos os M são S. 
Todos os P-são M. 
Todos os P são S. 

Onde: 

M - termo médio do silogismo. .- . 
- - 

S - termo major do silogismo. 
P - termo menor do silogismo. 

Exemplo: 

Todos os corpos próximos à Terra são corpos que brilliarn continuamente. 
Todos os planetas são corpos próximos à Terra. 
Todos os planetas são coipos que brilbarn continuamente, 

Aplicando o método dedutivo, o cientista avança do conhecimento de um fato 
sobre os planetas à compreensào do por que desse fato. 

3 . I . 3 Importâneia e críticas ao positivismo 

Como já vimos, o positivismo teve multa importhncia para o desenvolviinento 
das ciências, particularmente, das exatas e naturals. O método indutivo é a base 
do método experimental, que tem dado importante contribuiçao para o avanço, entre 
outras, da medicina e da psicologia. Podemos constatar que Popper também deu 
urna contribuiçäo básica para o avanço da ciência. Em termos das ciéncias socials, 
porém, o positivismo tem sido objeto de críticas fundamentals: 

I . A concepçäo de ciência é idealista (império das idéias), a-histórica (o 
indivíduo nao é um ser histórico) e empirista (preocupa-se fundamental- 
mente nas manifestaçoes imediatas e concretas dos fenómenos). 

2. Nao é possível aplicar modelos das ciências exatas e da natureza aos 
fenómenos sociais. 

3. Contenta-se corn o estudo das aparéncias de um fenOmeno, sem descer à 
essência. 

4. Ao insistir no estudo de fatos ou dados isolados, esquece a relaçao que 
existe entre os elementos de urn fenómeno, e entre fenômenos. 

5. Nao se preocupa com os processos de conheciinento, interessam-lhe os 
resultados. 
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3.2 Estruturalismo 

Ao analisar o método indutivo, vimos que na vida diária existem diversas 
atividades nas quais aplicamos o referido método. Mas tanThém, nas 24 horas do 
dia, cada um de nós participa de diversos tipo de atividades - económicas, políticas, 
educativas etc. -, corn autonomia propria, suas leis fundamentals a sua temporali- 
dade específica, A participaçäo nessa variedade de atividades leva-nos a urna auto- 
representaçäo que passa a ser o centro dessas atividades. Essa representaçäo é uma 
ilusäo que se impöe no dia-a-dia. À medida que o individuo a reflete, duplica-a, 
a ilusäo perpetua-se como ideologia. 

Todos nOs precisamos pensar nossas relaçoes com a natureza e corn os outros 
e a urgência de determinadas açoes impòem reaçöes imediatas que no respeitam 
as exigéncias do conhecimento científico. Essa forma de reflexAo denomina-se ideo- 
logia. O homem nâo pode viver sem urna representaçâo do mundo - sua ideologia. 
Essa representaçäo ideológica está na base do estruturalismo. 

Em primeiro lugar, devemos analisar o conceito de estrutura: 

- "urna estrutura oferece um caráter de sistema; consiste em elementos com- 
binados de tal forma que qualquer modificaçäo em um deles implica urna 
modificaçäo de todos os outros" (Lévi-Strauss, 1980). 

- "falaremos de estrutura quando existem elementos reunidos numa totalidade 
apresentando qualidades específicas de totalidade, e quando as propriedades 
dos elementos dependern, inteira ou parcialmente, dessas características da 
totalidade" (Jean Piaget, 1970). 

- "o estruturalismo consiste em procurar as relaçöes que outorgam aos termos 
que alas unem um valor de posiçäo em um conjunto organizado... portanto, 
o estruturalismo implica duas idéias: a de totalidade e de interdependência" 
(Jean Pouillon, 1966). 

Tomando como base Eduardo Coelho (s.d.: XX», pode-se concluir que urna 
estrutura é: 

- um conjunto de elementos com leis próprias, independentes das leis que 
regem cada um desses elementos; 

- a existência de tais leis, relativas ao conjunto implica que a alteraçäo de 
um dos elementos provoque a alteraçâo de todos os outros; 

- dado que o valor de cada elemento näo depende apenas do que ele é por 
si mesmo, ele depende também, e sobretudo, da posiçäo que ocupa em 
relaçäo a todos os outros do conjunto. 

A estrutura das relaçoes entre os elementos é relativamente estável, invariante. 
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Podemos considerar a existência de três tipo de estruturalismo: um estrutura- 
lismo fenomenológico (Merleau-Ponty), um estruturalismo genético (Piaget) e um 
estruturalismo de modelos (Lévi-Strauss, Althusser). 

Alguns exemplos: fenômenos, produtos e compostos químicos são relaçôes 
entre um número finito e restrito de elementos atômicos que obedecem a uma ordem 
estabelecida. 

O fenómeno musical (peças musicals) nAo passa de urna combinaçäo variável 
de 12 elementos invariantes, os 12 semitons. 

o apareiho circulatOrio é uma relaçäo de qutho elementos invariálites : o co- 
raçào, as artérias, as velas e os vasos capilares. 

A estrutura nunca existe na realidade concreta, mas é ela que define o sistema 
de relaçöes e txansformaçôes possíveis dessa realidade . O estruturalismo trabalha ( 
basicamente corn estruturas mentais (representaçöes) e suas invariantes históricas. 
Para o estruturalismo, os fenómenos fundamentals da vida humana são determinados 
por leis de atividades inconscientes. Portanto, o centro nAo é o indivIduo, mas o 
inconsciente como sistema simbólico. 

A estrutura, embora seja urn nivel da realidade, nAo é acessível a urn conhe- 
cimento irnediato e direto dessa realidade e é ela própria que suscita tal inacessi- 
biidade. Portanto, o estruturalismo é antiempírico. 

3.2.1 Origens e características do estruturalismo 

O estruturalismo tern suas origens no campo da LingÜística corn os trabalhos 
de Ferdinand Saussure - Curso de lingüística gera!, 1916 - e a Escola Fonológica 
de Praga - Jakobson. A Lingüística Estruturalista Amndamenta-se em dois principios 
aplicáveis às ciências sociais: 

- os fenômenos lingüísticos têm como base infra-estnituras inconscientes que 
devem ser. pesquisadas e compreendidas; 

- o objeto da LingÜística nAo está constituido pelos termos que formam urna 
língua, senäo pelas relaçöes entre os termos. (. 

Para Saussure, a lingua é um sistema cujas partes podem e devem ser consi- L 
deradas em sua solidariedade sincrónica (Saussure, 1978) . ( 

Claude L.évi-Strauss foi o primeiro a aplicar o estruturalismo à Antropologia. 
Posteriormente, Louis Althusser o aplicou à Sociologia; Pierre Bourdieu e Jean 

C. Passeron, à EducaçAo etc. 
Para melhor compreensäo do estruturalismo, particularmente aplicado às ciên- 
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- modelo sincrónico (ocorre ao mesmo tempo) ou modelo das simultaneidades; 

- modelo diacrônico (através do tempo) ou modelo da sucessäo temporal. 

Desses dois conceitos resultam duas formas de explicar a evoluçäo do homem 
e da sociedade. No caso dos modelos diacrônicos, o social explica-se por urna 
sucessäo de acontecinientos; é urna concepçäo historicista. Por exemplo, o marxis- 
mo. No caso dos modelos sincrônicos, o social explica-se por urn conjunto de 
estruturas; é a concepçAo estruturalista. 

Como já vimos, em urna peça musical nao se utilizarn todos os sons possíveis, 
escoihem-se determinadas relaçôes entre esses sons. Na esfera sociocultural, acon- 
tece o mesmo; nao se estudarn todos os elementos, senáo as relaçöes entre eles. 
Por exemplo, no caso da evasäo escolar: estudam-se as relaçôes entre o aluno, a 
escola, a comunidade e as políticas educativas. 

Nao considera 
história 

O que importa no modelo estruturalista é o estado das relaçöes entre os ele- 
mentos. Portanto, o objetivo das ciéncias sociais é compreender o sistema de re- 
laçôes entre os elementos constitutivos da sociedade. A sociedade é interpretada em 
funçäo da comunicaçäo entre os elementos, Assim, o estado da cultura ocupa um 
lugar fundamental, como conjunto de sistemas simbólicos que permitem a comuni- 
caçào entre os atores soclais. 

3.2.2 Procedimentos do método estruturalista 

Para melhor compreensäo das características do método estruturalista, utiliza- 
remos os procedimentos de Lévi-Strauss, os mais utilizados nas ciências sociais. 

Seguindo as colocaçoes de Marilena Chauf, na apresentaçäo da vida e obra 
do pensador, a investigaçäo estruturalista concebida por esse pensador apresenta a 
imprescindivel exigéncia metodológica do estado imanente das conexôes flindamen- 
tais das estruturas, independentemente de sua evoluçäo e corn o que é exterior a 
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elas . O estado linanente implica a descriçao do sistema em termos estritamente 
relacionais. O próprio objeto e suas partes apareceräo corno intersecçöes de feixes 
de relaçöes (lAvi-Strauss , 1980). 

A única forma de captar a realidade é afastar-se dela. Para Lévi-Strauss e 

outros estruturalistas , o objetivo do trabaiho científico é procurar as invariantes da 
sociedade, as estruturas sociais invisíveis. Segundo o autor, quando nos dedicamos 
a definir uma estrutura, procuramos trabalhar no nivel da gramática e da sintaxe, 
nao no nivel da lingua falada. Como argumenta Pedro Demo, "toda lingua desco- 
nhecida nos parece caótica. Mas para cada uma existe urna gramática, o que equivale 
a dizer que falanios de forma ordenada, sobre estriituraçòes invariantes, de modo 
geral solidificadas em nosso inconsciente (Demo, 1985:107). As estruturas sociais 
invisíveis são um modelo teórico construIdo pelo pesquisador. 

Vé-se, portanto, que entre a realidade e a estrutura se intercala o modelo 
elaborado pelo cientista. Essa elaboraçao nao é arbitrária, segue um conjunto de 
normas e regras específicas determinantes para a validade teórica do modelo. 

Convém fazer uma referência rápida a dois tipos de modelos mencionados por 
Lévi-Strauss . Em primeiro lugar, modelos conscientes e inconscientes . Os primeiros 
são, por exemplo, o conhecimento que as pessoas têm das normas sociais que 
regulam determinada sociedade ou grupo. A funçao desses coithecimentos é perpe- 
tIrar as crenças e os usos. Pelo contrário, os segundos (modelos inconscientes) 
referem-se a fenómenos que ainda nao forain organizados como sistema, 

Outra distinçâo merece ser destacada: modelo mecânico e estatistico . Segundo 
L.évi-Strauss, o modelo mecânico é aquele "cujos elementos constitutivos estào na 
escala dos fenómenos' ' (Lévi-Strauss, 1980: 10). Corresponde ao modelo conceitual 
de características descritivas. Por exemplo: as leis do casamento em urna sociedade 
primitiva, que podem ser representadas sob modelos em que os elementos consti- 
tutivos são os individuos agrupados em cUs ou classes . Para Lévi-Strauss , nas 
sociedades modernas é impossivel recorrer a esse modelo, já que os diversos tipos 
de casamento dependem de fatores mais gerais: tamanho dos grupos sociais; mo- 
bilidade social, quantidade de informação etc. Para chegar a determinar constantes 
do sistema matrimonial contemporáneo, devemos definir médias e limites, estabc- 
lecer urn modelo estatistico. 

Outro exemplo: o suicidio. A análise de casos individuais permite-nos elaborar 
modelos mecánicos do suicIdio, cujos elementos podem ser: a personalidade do 
suicida, a histOria pessoal, os grupos a que pertencia etc, Podem-se também construir 
modelos estatisticos, baseados na freqüência de suicídios durante mn período dado, 

I 'As pesquisas estruturais ofereceriam inuito pouco interesse se as es- 
truturas mio fossem traduz(veis em modelos cujas propriedades formais são 
comparáveis, independentemente dos elementos que os compöem. O estru- 
turalista tem por tarefa identificar os niveis de realidade que tim um valor 
estratégico do ponto de vista em que se coloca ... (Lévi-Strauss, 1980:11). 
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3.2.3 Características e exigências científicas do modelo estrutural 

Um modelo científico será considerado estruturado se satisfaz As seguintes 
condiçoes: 

1. Deve ofereCer características de sistema, isto é, consistir em elementos 
tais que uma modificaçäo de um dos elementos produza modificaçöes nos 
outros. 

2. Todo modelo deve pertencer a um grupo de transformaçôes. Em outras 
palavras, como os elementos de um modelo esto ligados de maneira 
sistemática, a modificaçOEo de um deles arrasta consigo uma variaçäo com- 
binada dos outros, e, como conseqüência, urna transformaçäo do modelo. 
Um modelo dado, porém, apenas pode sofrer as transformaçöes que pro- 
vêm de urna mesma matriz. 

3, As condiçôes anteriores devem permitir prever as reaçöes do modelo a 
modificaçöes em algurn de seus elementos. 

4, 0 rnodelo deve dar conta de todos os elementos, Seu funcionamento deve 
explicar todos os casos observados. 

3.2.4 Procedimentos para urna análise estruturalista 

Como já mencionamos, a preocupaçâo fundamental da investigaçäo estrutura- 
lista é a descriçao do sisterna em termos relacionais, independente de sua evoluçao 
e de suas relaçoes externas. Resumindo as colocaçoes de Lévi-Strauss, podemos 
chegar a estabelecer os seguintes procedimentos: 

Em primeiro lugar, devemos perguntar quais são os fatos observados, Lem- 
bremos que os fatos devem ser exatamente observados e descritos. Estudados em 
si rnesmos e em relaçäo com o conjunto. 

Em segundo lugar, devemos procurar a pertinência de um elemento ao modelo 
em construçáo. Lembremos que o valor de urn elemento depende exclusivamente 
da posiçâo que ocupa em relaçäo aos demais. Portanto, resulta fundamental a de- 
composiçäo do fenômeno estudado procurando elementos cuja variaçäo, por menor 
que seja, produza modificaçoes no conjunto. Os elementos nao pertinentes devem 
ser eliminados. A atividade de decomposiçäo proporciona uma primeira aproximaçao 
â estrutura. 

Em terceiro lugar, o pesquisador deve construir a estrutura, partindo das me- 
nores unidades do fenómeno estudado, descobrindo ou estabelecendo regras de as- 
sociaçäo dos elementos pertinentes. Por exemplo, se A é superior a B, e B é 

superior a C, A será superior a C. 
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Em quarto e último lugar, o pesquisador deve compor urna estrutura do fe- 
nômeno, tendo em consideraçAo suas manifestaçöes empíricas visíveis e suas relaçôes 
teoricamente estabelecidas. 

3.2.5 Importância e problemas do estruturalismo. 

O estruturalisrno teve grande importáncia no desenvolvimento da ciências 
sociais do século XX. Ao negar a realidade como algo singular, rejeitar o império 
da experiêncïa sensível e considerar insignificante .o tstudo dos fatos isolados, cons- 
titui-se o estruturalismo em urna alternativa significativa para todas as formas de 
positivismo. ( 

Cabe destacar a contribuiçâo de Saussure e outros pesquisadores à análise da , 

língua, particularmente, na procura de urna estrutura de linguagem comum a todas 
as pessoas. 

Importantes para a Antropologia e todas as Ciéncias Sociais sao os trabalhos t 

de Levi-Strauss que diftindem os principios estruturalistas . A relaçao entre cultura 
e indivIduo, o eonceïto de inconsciente e os modelos sao alguns exernplos da con- 
tribuiçAo desse pensador. ( 

Roland Barthes e outros pesquisadores franceses difundiram a análise das nar- 
rativas, utilizando os princípios e características metodológicas do estruturalismo. 

Por último, a Semiótica (estudo de sistemas de signos, códigos etc.) tem suas 
origens no estruturalismo. t 

Ernbora se reconheça sua importáncia, o estruturalismo tem sido objeto de 
críticas irnportantes: 

: 1 . No momento que procura as estnituras invariantes de urna sociedade ou 
:: grupo social esquece a possível transformaçao dos fenómenos. 

: 2. Considerando o inconsciente coletivo igual em todas as pessoas, isto per- 
- mite que todos tenhamos as mesmas categorías mentais, e a consciéncia Ç 

: 
passa a segundo plano. 

a, 3. 0 estudo da estrutura precede o estudo da evoluçao e da gênese. Portanto, 
; 

relega a História a um segundo plano. 
4. 0 trabalho estruturalista nao procede por síntese de realidades significa- 

rivas, senão por ernpobrecimento dessas realidades, simplificando o fenô- 
meno em modelos estmturais. 

5. A estrutura caracteriza-se por uma ausência de centro, individual ou gru- 
pal. 

6. O investigador estruturalista pode cair em um pré-deterrninisn'o negativo ( 
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Essas e outras críticas tém ciado origem a idéias "pós-estruturalistas", "pós- 
construtivistas" etc. que procurant afirmar-se no liiniar do terceiro milénio. 

3.3 Materialismo dialético 

Ideologia e ciência do marxismo. Oposiçäo clara a toda forma de positivismo 
e estruturalismo. Considera-se materialismo, porque sua interpretaçäo da natureza, 
concepçâo dos fenômenos naturais e sua teoria são materialistas. Considera-se dia- 
lético, porque sua aproximaçäo (método e estudo) dos fenómenos naturais é dialética. 

3.3.1 Materialismo 

o que se entende por materialismo? De acordo corn Marx e Engels, significa 
que o mundo exterior existe independentemente da consciência. Para o senso co- 
mum, isto é Obvio. Por exemplo, a árvore existe, independentemente da noçäo que 
tenhamos de árvore. Prova disso é que, ao bater nela, podemos machucar-nos. Em 
termos de pensamento filosOfico, porém, a questão nao é tao clara. Para os idea- 
listas, tudo que sabernos nao passa de representaçôes que se sucedem na consciência. 
Nao se pode saber nada que nao seja um fenómeno de consciéncia. Assim, o mundo 
nao existe independentemente da consciência humana. 

Para melhor compreensão do materialismo, devemos conhecer a concepcão 
marxista de matéria. Para isso, olhemos o mundo que nos rodeia; M minúsculas 
partículas. e enormes sistemas solares, M minúsculos organismos unicelulares e seres 
vivos altamente organizados. Os objetos distinguern-se pelo tamanho, forma, cor, 
complexidade estrutural etc. Nao obstante isso, todos os fenómenos da natureza 
tém algo em comum, algo que os une. Todos têm existência prOpria. Todos têm 
urna propriedade thndamental, a existência independente daquio que deles pensamos 
e se neles pensamos ou nao. Por isso, sao unidos em um conceito geral de matéria. 

V. I. Lenin, citado por Chakhnazárov e Krássine (1985:14) afirma que "a 
matéria é aquilo que exercendo iníluência nos nossos órgaos sensoriais causa sen- 
saçes; a matéria é uma realidade objetiva que nos é dada pelas sensaçöes", 

Características fundamentais da matéria sao: o movimento (o mundo material 
está em permanente movimento e mudança); o volume, dimensao, extensao, espaço 
e tempo. Assim podemos chegar à seguirne definiçào de matéria: qualquer objeto 
ou fenómeno natural com existência e características próprias que ocupa um lugar 
no tempo e no espaço. 

Assim, para o materialismo, a matéria é uma categoria que indica a realidade 
objetiva dacia ao homem por meio de suas ensaçöes e que existe independente 
dele. 
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3.3.2 Dialética 

o que se entende por dialética? De origem grega (dialektiké = discursar, 
debater) , a dialética está vinculada ao processo dialógico de debate entre posiçôes 
contrárias, e baseada no uso de rethtaçöes ao argumento por reduçao ao absurdo 
ou falso. Segundo J. Stalin (1982), antigainente, era considerada a arte de chegar 
à verthde, mostrando as contradiçoes dos argumentos do oponente e superando 
essas contradiçôes. 

Em termos gerais, a dialética obedece a principios diferentes dos silogismos 
formais. Os argumentos da dialética dividem-se ew três partes: a tese, . a antítese 
e a sintese. A tese refere-se a um argumento que se expöe para ser impugnado ou 
questionado; a antítese é o argumento oposto à proposiçao apresentada na tese e a 
síntese é irma fusão das duas proposiçòes antedorés que retêm os aspectos verda- 
deiros de ambas as proposiçöes, introduzindo um ponto de vista superior. 

Embora hoje se dê a este termo um sentido mais ampIo, o núcleo da dialética, 
sua essência, continua a ser a investigaçao das contradiçoes da realidade, pois são 
essas a força propulsora do desenvolvirnento da natureza. 

Para Chaklmazárov e Krássine, a dialética é a ciência do desenvolvimento do 
mundo. . . "que investiga as ligaçöes mais gerais inerentes a toda a realidade, e os 
traços também mais gerais do desenvolvimento" (Chakhnazárov e Krássine, 
1985:34). 

No exemplo da evasâo escolar, a dialética considera os elementos, as relaçoes 
(contraditOrias) e a histOria: 

Considera 
HistOria 

Vimos que a dialética tem uma histOria antiga e passon por diferentes etapas 
de desenvolvimento. Podemos distinguir suas principals fases: 

P) A dialética espontâna da antiga Grécia. Representada por Aristóteles e 
Heráclito. Para este último, o mundo está em movimento graças a um 
principio infinito, imortal e vivo que é o fogo. Na natureza, "ternos um 
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movimento eterno: o logo vive corn a morte da terra, o M vive corn a 
morte do logo, a água vive corn a morte do ar, a terra vive corn a morte 
da água" (Korshunova e Kirilenko, 1985:94). Na dialética de Heráclito, 
todo o mundo se apresenta corno a interaçäo dos contrários, corno sua 
unidade e oposiço. 

2) A dialética idealista dos ifiósofos alemâes (séculos XVIII e XIX). Ao falar 
da histOria da dialética, nAo se pode deixar de mencionar G. Hegel, criador 
de urna doutrina dialética que considerava o desenvolvimento do mundo 
como resultado de interaçäo de forças opostas. Esse desenvolvimento es- 
tava diretamente relacionado ao desenvolvimento de um Espirito Absoluto. 
Na dialética das idélas, desenvolve-se a dialética do mundo real. Segundo 
Engels, as três leis da dialética: a lei da transformaçäo da quantidade em 
qualidade; a lei da uniao dos opostos e a lei da negaçAo da negacäo foram 
desenvolvidas por Hegel, em sua concepçâo idealista, como leis do pen- 
samento. 

33) A dialética materialista (séculos XJX e XX), cujos principais representantes 
loran K. Marx, F. Engels e V. Lenin. Em geral, as idéias de Marx tém 
como base: a análise da RevoluçAo Francesa, a situaçAo económica e 
social dos operários ingleses e, como já foi dito, a filosofia alemA. 

Foi Marx quent fez ressurgir o método dialético para análise da realidade, 
que relacionou esse método corn as idéias hegelianas, diferenciou o materialismo 
do idealismo e o aplicou ao capital. 

A dialética passou a ser considerada a ciência das leis gerais do movimento 
do mundo exterior e da consciéncia humana. 

3.3.3 Características do m&odo dialético 

Considerado urna ciéncia por seus seguidores, o materialismo dialético é a 
umnica corrente de interpretaçäo dos fenómenos sociais que apresenta princfpios, leis 
e categorias de análise (ver Quadro 3.1). 

3.3.3.1 Os principios do materialismo dialético 

São dois os principios fundamentals do. materialismo dialético: 

1) O principio da conexAo universal dos objetos e fenómenos. 

Característica essencial da matéria é a interconexäo entre objetos e fenómenos. 
Nao pode existir um objeto isolado de outro. Todos os fenómenos da natureza estáo 
interligados e determinados mutuamente. 

r 
C 
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o aparecimento, a mudança ou o desenvolvimento de um fenómeno so é 
possivel em interligaçâo com outros sistemas materials (mudanças em urn traz mu- 
tanças em outros). Nada pode existir fora dessa ligaçâo. Qual é a diferença com 
o sistema positivista-funcionalista? Para o materialismo dialético, a interligaçâo dos 
fenómenos está determinada por leis objetivas. Por exemplo, JoAo nAo existe sem 
o homem, o homem nAo existe sent Joäo; a revoluçao cubana nao existe sem a 
revoluçao, a revoluçao nAo existe sem a revoluçäo cubana. 

2Q) O principio de movimento permanente e do desenvolvimento. 

Tudo está em movimento. A fonte do movimento e do desenvolvimento são f 

as contradiçóes internas de um objeto ou fenómeno. A causa do desenvolvimento 

Quadro 3,1 Estrutura do materialismo dialético. 

PRINCfPL0S LEIS CATEGOIHAS / 
1 

Principio da I Individual/ I 

conexAo universal Lei de imidade e L._gerai__' 
de objetos e luta dos contrários 

enos 

aiisa/ C 

Lei da transformaçao [sidade,j 
da quantidade em Acaso Principio do 

movimento e do 
qualidade e vice- 

dc s cnyolv intento - vea-_ç 
I Conteúdoì ( 

C: 

LeidanegaçAoda Lj&paz'êncianci...i 
I Essência/ 

ao 

I Ràalidade/ C 

bi1idade « 
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da sociedade e da natureza está nelas, näo fora. Essa é urna diferença fundamental 
corn outras concepçöes que explicam o movimento por forças externas (impulso 
inicial, Ser Supremo etc.). O desenvolvimento é resultado da acumulaçäo de mu- 
danças quantitativas e de sua passagem para as qualitativas - transforrnaçäo quali- 
tativa dos objetos. 

3.3.3.2 Leis do materialismo dialético 

Os principios referidos estäo ligados às leis do materialismo dialético: 

1 A lei de unidade e luta dos contrários, ligada ao principio da conexäo 
universal. 

Os aspectos, elementos ou forças internas de um fenomeno ou objeto excluem- 
se mutuamente, são contrários. Mas näo podem existir uns sem os outros. O mo- 
vimento é produzido devido a essa contradiçäo. Por exemplo: o ímä, oposiçäo entre 
pólo positivo e negativo; o átomo, oposiçäo entre núcleo positivo e elétrons nega- 
tivos; a sociedade capitalista, oposiçäo entre burguesia e proletariado. 

Esses elementos estão em luta, negam-se e excluem-se mutuamente, mas nao 
podem existir uns sein os outros. 

As leis da transformaçAo da quantidade em qualidade e vice-versa e da negaçào 
da negaçäo estão ligadas ao segundo princIpio do movimento permanente. 

2 A lei da transformaçäo da quantidade em qualidade e vice-versa. 

Na natnreza, as mudanças qualitatïvas sO podem ocorrer por adiçao ou sub- 
traçäo da matéria ou movimento (energia). Resulta impossivel alterar a qualidade 
de um objeto sem sornar ou subtrair quantidade do objeto ou fenOmeno, isto é, 
sem urna alteração quantitativa do objeto. 

Por exemplo, a Qulmica, considerada a ciéncia das mudanças qualitativas dos 
objetos, produto de mudanças na composiçäo dos elementos. 

2H20+02 2H2O2 
água oxigênio peróxido de 

hidrogêtho 

Urna molécula de água consiste ein dois átomos de hidrogénio e urn átorno 
de oxigênio. Se acrescentamos mn segundo átomo de oxigênio, resulta urn produto 
totalmente diferente: o peróxido de hidrogênio. 

O qué é qualidade? As características internas dos objetas ou fenómenos que 
expressam a natureza e traços específicos deles. Por exemplo, a qualidade do ensino. 

O que é propriedade? E a rnanifestaçao externa de urna qualidade em sua 
interaçäo corn outro fenOmeno. Por exemplo: a disposiçäo dos átomos em um 
Composto quimico; o esquema organizativo de urn movimento social. 
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3) A lei da negaçao da negaçao. 

A histOria da natureza e da sociedade mostra que o desenvolvimento está 
ligado â morte do vellio e ao nascirnento do novo. Na crosta terrestre, surgem 
novas estruturas geológicas acima das velhas. Nos organismos vivos, existe constante 
renovaçâo de células. O desenvolvimento da humanidade é testemunha da morte de 
civilizaçoes e do nascimento de novas. A negaçao, isto é, a substituiçäo do velho 
pelo novo, está presente em tudo. 

Vejamos, o caso de um grao de trigo: 

ga 

negada 
I Planta 

egado 

Figura 3.1 ¡lustra çäo de nega çäo da nega çäo. 

O grao de trigo é negado .e em seu lugar nasce a planta, a planta é negada 
e em seu lugar nasce a espiga. Como resultado da negaçäo da negaçao, ternos 

_; 
novamente um grao de trigo. Este é um exemplo de urn processo cíclico de negaçao 
(grao - planta - espiga - grao). Um exemplo do um processo nao cíclico de negaçao 
da negaçao é o desenvolvimento da humanidade. 

3.3.3.3 Categories do materialismo dialético 

-- k As categorias1 são os conceitos básicos que refleteni os aspectos essenciais, 
í_ propriedades e relaçoes dos objetos e fenômenos. Segundo Cury (1985:21) eIns 

I 'possuem simultaneamente a funçao de intérpretes do real e de indicadoras de urna 
estratégia política. As categorias são o instthrnento metodolOgico da dialética para 

? analisar os fenómenos da natureza e da sociedade . Portanto , são fundamentais para 

I. Nao dein de surpreender que nenhum dos poucos livros de metodologia científica ou de pesquisa, 
- . 

: publicados no Brasil, que (slam do inatedalismo diaiético, faz referência à importAncia fundamental 
:-- das caregorias. 
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o conhecirnento científico e indispensáveis nos estudos de qualquer ciência e na 
vida social". Como já mencionamos, a fonte das categorias são os objetos ou 
fenómenos, São objetivas. Cabe destacar que todas as categorias estäo relacionadas 
urnas corn as outras. Portanto, a análise de um objeto ou fenómeno nAo precisa 
ser feita corn todas, basta escoffier urna delas, Por exemplo, estudar a evasAo escolar 
utilizando a categoria esséncia/aparéncia. 

1' Categoria: individual -. particular - geral 

Todo objeto, todo fenómeno do mundo que nos rodeia tern características 
específicas, próprias. E impossível encontrar dois objetos iguais. Até folhas de urna 
mesma planta distinguem-se por um ou outro aspecto. 

Ao mesmo tempo, nAo M no mundo objetos ou fenómenos que nAo possuarn 
traços cornuns corn outros objetos ou fenómenos. As foffias de urna planta, apesar 
das diferenças, têm características cornuns que permitem distinguí-las de outra plan- 
ta. Por sua vez, todas as plantas, desde a samambaia até a vitoria régla, têm 
características comuns que permitem considerá-las num conceito único de "planta". 
Por mais que os objetos ou fenómenos se distingam por aspectos particulares, todos 
são matéria; é nisso que reside o geral do fenómeno, nas características inerentes 
a todos. 

O individual e geral estäo interligados. Nao existe geral sen o individual, 
como também nAo existe o individual sen o geral. Assim, a noçäo de "homern" 
é o geral, mas nao pode existir sern a noçäo de "indivíduo". As categorías de 
individual, particular e geral ajudam a compreender a unidade do mundo. 

Quadro 3.2 Exemplos de aplica ção das categorías individual, particular e geral. 

INDI VThUAL PARTICULAR. GERAL NATUREZA 
Inanimada Ferro Metal Elemento Químico 
Animada Rosa Flor Planta 
Vicia Social RevouçAo Cubana RevoluçAo Socialista Revoiuçao Social 
Pensamento Iuízo: Juizo: Juizo: 

FricçAo Movimento mecánico Uma forma de movi- 
Produz calor em condiçoes determi- mento em determindas 

nadas se transforma em condiçöes se transforma 
calor em outra forma de mo- 

vimento 

Fonte: Viasova, T. (Org.). Marcfsl leninist philosophy. Moscou : Progress Publishers, 1987 

r 
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: 2 Categoría: causa - efeito 

iCausa é fenomeno que produz outro fenómeno. Efeito é o resultado produzido 
pela causa. Exemplo : o aquecimento da água causa urna mudança de seu estado de 

i; agregaçäo, ( 

__i Na vida real, a mesma causa pode provocar conseqüências diferentes em fiinçAo 
:t:. das condiçoes. Exemplo: a propriedade privada dos meios de produçAo cusa a 
::i: exploraçäo do assalariado, o desemprego etc. Por outro lado, um ou outro feiômeno 

. 

podem resultar de causas diferentes. &emplo: o desemprego é resultado da inarquia 
.i. cl! produçAo capitalista, da intervençao do Estado capitalista e da exploraçAo do 

: trabalhador. 

2. . . 

Quando falamos de causa-efeito, nAo devemos confimdir causa corn motivos. 
.,* 

: 

Os motivos precedem imediatamente o efeito. Nao são causa, são impulso para a 
- 

i 
açAo do acontecimento. Exemplo: o assassinato, em Sarajevo, do príncipe Francisco 

.. Femando foi o motivo da Primeira Guerra Mundial. Suas causas estAo ligadas ao 
imperialismo capitalista. 

( 

. 

Como já vimos, a causalidade é objetiva, inerente à realidade, revelada ao 
: 

-: homem no cosThecimento e na prática. E fundamental para a ciência: conhecendo 
y as causas, o hornem pode contribuir para a açAo dos fenómenos, acelerar fenómenos 
. . úteis (colheita) e restringir os nocivos (doenças) . Enquanto nAo for descoberta a 

: 

causa de um fenômeno, permanece oculta sua natureza. 

. 

: 

3! Categoría: necessidade - easualidade 

. . Necessidade é o que deve ocorrer em determinadas condiçoes. As precipitaçoes 
atmosféricas na forma de chuva ou granizo em condiçöes determinadas são urna K 

. necessidade; o assalariado na produçAo capitalista é urna necessidade. 

; 

Casualidade 6 o que pode ocorrer ou nAo, em determinadas condiçoes. O 
prejuízo que o granizo produz em determinada plantaçAo; o assalariado na escravi- 
ciAo. 

t 

A histOria da humanidade está marcada por diversos ' 'acidentes' ' que consti- 
. tuem urna casualidade e fonnam parte do desenvolvimento. Os avanços ou retro- 

cessos no processo de desenvolvimento dependem muito desses acidentes históricos . ( 

Assiin, urna pesquisa histórica nAo pode deixar de considerar a casualidade na 
análise de qualquer fenomeno económico-social. 

I 4A Categoria: essência - aparência 

Ao conhecer um objeto ou fenómeno, o que prinieiro constatamos sao seus 
. .. aspectos exteriores: cor, dimensoes, configuraçoes, comportamento etc. Após um 

. 
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A aparéncia é a parte superficial, mutável de um fenómeno ou da realidade 
j 

objetiva. É urna forma de expressäo da essência e depende dela. 

A essência é a parte mais profunda e relativamente estável do fenómeno ou 
da realidade objetiva. Está oculta debaixo da superficie de aparências. 

todo objeto ou fenómeno se apresenta como um conjunto de aspectos 
exteriores que possui características essenciais . Exemplo : os empréstimos do Go- 

: yerno Federal aos bancos privados, A aparência é o conjunto de características 
superficiais (número de beneficiados, quantidade emprestada, prazo de devoluçao, 
garandas etc.). A essência é o mais profundo do fenómeno (empréstimos do setor 
público, capital financeiro versus capital industrial, divisäo económica do capital 
etc.). Assim, os referidos empréstiinos aparecem corn características exteriores de- 
terminadas. Ao mesmo tempo, porém, Cêm características essenciais que determinan 
a naWreza do fenómeno. 

Seguindo as idéias de Marx, nao pode existir ciência sem tuna análise das 
aparências e essência de um fenômeno. A aparéncia é apenas urna manifestaçäo da 

t esséncia. 

No Brasil, pelo menos, nas pesquisas educacionais, a maioria dos pesquisadores 
nAo aprofunda a análise dos fenômenos, permanecendo na aparência deles. Exemplo: 
os vários trabalhos sobre evasâo escolar que fican em um nIvel de caracterizaçäo 
de fatos observados, sem aprofundar a análise; todos os trabailios que estudain 
comportamento de crianças sern analisar motivos ou causas desses comportamentos. 
lato, pode set explicado pela formaçào positivista e empírica de muitos pesquisadores 
em Educaçào. Cabe destacar que aos poucos, essa situaçäo está mudando. 

5 Categoria: conteúdo - forma 

O conteúdo é o conjunto de elementos, interaçôes e mudanças características 
de um fenômeno. Exemplo: forças produtivas (instrumentos de produçäo e homens). 

A forma é o sistema estável de relaçôes entre elementos de um objeto ou 
fenómeno. Exemplo: forças produtivas (relaçöes de produçao). 

Qualquer objeto ou fenómeno consiste em diversos elementos e nos processos 
que compöe seu conteúdo. Exemplo: urn automóvel tern urna variedade de peças, 
cada qual cumpre alguma flmçAo; um átomo é constituido por prOtons, elétrons e 
nêutrons corn funçoes específicas. 

Devemos lernbrar que a simples soma das partes nAo constitul o objeto. Para 
fazer um automóvel, urna montadota tem que colocar todas as pecas numa ordem 
determinada, dar-ihes a estrutura correspondente, em outras palavras, urna forma. 
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6 Categoria: possibifidade - realidade 

Possibilidade é o que pode surgir pela uniformidade do desenvolvimento, mas 
que ainda nao aconteceu. Exemplo: possibiidade de preservar a paz; possibilidade 
de acabar com a dependência dos países do Terceiro Mundo; possibilidade de acabar 
corn o analfabetismo brasileiro. 

Realidade é o que já aconteceu. Exemplo: nAo existe paz; nAo acabou a de- 
pendência dos países do Terceiro Mundo e nAo acabou o analfabetismo brasileiro. 

Os objetos ou fenómenos nAo existem eternamente. Podem surgir, tdrnar-se 
realidade sO quando ekistem as respectivas condiçòea. O conjunto dessas condiçöes 
representa a possibilidade de surgimento do objeto ou fenomeno. 

As categorias referidas anteriormente sao indispensáveis para o conhecirnento 
dos fenómenos e para a compreensäo científica da matéria. É por isso que devem 
fazer parte do conteúdo metodolOgico da investigaçäo científica. O mundo que nos 
rodeia exige o conhecimento das leis e categorias dialéticas. 

3.3.3.4 Exigências e cuidados da dia/Etica corno rMtodo 

Tomando como base A. Vieira Pinto (1985:175-215), podemos estabelecer as 
seguintes exigências: 

1') Objetividade da análise. O objeto deve ser estudado em todos seus aspectos 
e conexóes. Prioritário é o estudo da essência do fenómeno. Deve-se dar 
um quadro realista (realidade objetiva) do fenOmeno, mostrar tendências 
do desenvolvimento e forças que o determinam. 

2a) Análise completa dos elementos e processos. Suas propriedades, conexöes 
e qualidades. 

3&) Procurar as causas e os motivos dos fenómenos. 
4) Análise historicarnente concreta dos fenómenos e processos sociais. Con- 

siderar o lugar (espaça) e o período de duraçao (tempo). Nao esquecer 
as conexöes históricas fundamentais. 

Exemplo: fenomeno da evasAo escolar no Brasil na década de 60. 

3.3.3.5 Cuidados 

1) Consciência metódica. Reflexâa crítica que descobre as conexôes entre 
. fenómenos. 
2) O tránsito entre o individual e o geral e vice-versa, procurando compreen- 

der sua unidade. 
32) Preocupaçäo corn a análise da totalidade e de suas partes. 
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3.3.4 Importância ç críticas à dialética 

O materialismo dialético sigoificou um avanço importante na interpretaçäo dos 
fenómenos sociais; a única corrente epistemológica, das trés apresentadas, que con- 
sidera a historia como um fator importante no desenvolvimento dos fenómenos. 

Entre as críticas, podemos mencionar o possível redutivismo da noçäo de 

contradiflo. Nem toda relaçAo é contraditória; existem as complementares. 

3.4 Para concluir 

No inicio deste capítulo, colocamos a necessidade que o pesquisador, particu- 
larmente das Ciéncias Sociais, tem de se posicionar epistemologicamente ante o 

objeto ou fenómeno que deseja estudar. Acreditamos que, após a leitura destas 
páginas, fica clara a importância crucial da epistemologia para o trabalho científico. 
Vimos que essa epistemologia está estreitamente ligada ao método e metodologia a 

ser escolhida no trabalho de pesquisa. 
Para facilitar a vida do pesquisador, no Quadro 3.3 apresentamos uma síntese 

das trés correntes analisadas. 

Quadro 3.3 Algumas características principais do positivismo, estruturalismo e ma- 
terialismo dialético. 

CARACTERÍSTiCA POSITIVISMO ESThUTURALISMO 

Visâo de mundo Ordern do universo Ordern estnitural Tudo é matéria em 
Leis naturals movimento 

! Uniäo dos contrários 

Vlso do homem O individuo Nao existe Homem 
Jinportância Existe estrutura Ser histórico e social 
sujeito 
kdividualidade 

Vlsäo da Sistema social Estrutura social Classes antagônicas 
socledade funcional 
Vlso da Bmpirista Subjetiva Objetiva 
realidade A-histórica A-histórica Histórica 

Objetivo da Testar teorias Procurar estrutura Procurar compreen- 
pesqulsa fenómenos der esséncia dos 

fenómenos 

Objeto de Elementos Relaçoes entre Elementos e relaçôes 
estudo elementos entre eles 

Método Método indutivo Méto4o estruturalista Método dialético 
científico dedutivo 

I 

4.1 Justificativa 

Nessa parte inicial do projeto, explicitam-se os motivos de oWemteórica e 
prática que justificain a pesquisa Em outras palavras, deve-se responder à pergunta 
I 'por que se deseja faze rl pesquisa?' ' Para isso, é necesséria a presença de alguns 
pontos indicados a seguir. No entanto, näo existe nenhuma regra rígida quanto a 
sua seqilência, exclusäo ou inclusäo de itens ao conteúdo da justificativa: 

i . Modo como foi escolhido o fenómeno para ser pesquisado e como surgiu 
problema levantado para o estudo. 

Apresentaçäo das razöes em defesa do estudo realizado. 
3 

. Relaçao do problemà estudado com o contexto social. 
4. Explicaçao dos motivós que justifleam a pesquisa nos planos teórico e 

prático, considerando as possíveis contribmçöes do estudo para o coite- 
cimento humano e para a soluçäo do problema em questâo. 

5. Fundamentaçäo da viabilidade da execuçào da proposta de estado. 
6. Referência aos possíveis aspectos inovadores do trabaiho. Esse é um ponto 

básico e deve estar presente nos aspectos ja mencionados. No entanto, 
quando o objetivo do pesquisador for replicar um estado anteriormente 
realizado por considerar que nào houve aplicaçäo correta e/ou precisa de 
determinada metodologia ou abordagem teórica, nAo se faz necessário o 
critério de inovaçäo, pelo menos dentro de urna visäo restrita, posto que 
as características do projeto nAo precisam ser modificadas. Nesse caso, a 
inovaçäo sO poderá ocorrer nos resultados obtidos corn a nova metodologia 
efou abordagem teórica aplicadas. 

7 Consideraçées sobre a escolha do(s) local(is) que será(äo) pesquisado(s) 
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4.1.1 Partes de urna justificativa 

Nao existem regras estabelecidas que determinem como escrever urna justifi- 
cativa (ainda bem). Mas a angústia dos alunos e a experithicia levam-nos a reco- 
mendar a seguinte divisäo: 

V) Experiência vivida em relaçac ac fenômeno 

O pesquisador começa a justificativa colocando sua experiência relativa ao 
fenómeno que deseja estudar. Essa parte pode ser constituida por urn ou dois 
parágrafos. Exemplos: 

"Na minha experiência como professora e psicóloga em escolas públicas 
e particulares de .l grau e como professora do curso de Pedagogia da 
Universidade Estadual da Paratha, pude observar..." (prof eto de disserta- 
çäo de ajuna do Curso de Mestrado em Educaçao da UFPB). 

"Nos dias de hofe, mais do que nunca) para ingressar em urna carreira 
profissional é necessá ria a comprovaçäo de conclusao de um curso superior, 
ou seja, de um Diploma Universitário, Os mercados têm ficado mais com- 
petitivos ... (Proj eto de aluno do Curso de Mestrado em Administra cao da 
CIFRE). 

V) Formutaço do problema ne se pretende estudar 

Apös colocar a experiéncia refletida, o pesquisador fonnula o problema que 
pretende estudar, Cabe lembrar que o problema é formulado em termos de pergunta 
(quai, quê, como e quando). Essa parte da justificativa nao ocupa mais do que um 
parágrafo. Exemplos: 

- "Acreditando nisso, pretendo descobrir quai o nivel de aceitaçäo dos ad- 
ministradores formados pela liniversidade Federal da Paralba. .." (Projeto 
de aluno do CMA/TJFPB). 

- "Assim, pretendo estudar (...) Como a extensäo universitária, na UN'E, 
pode contribuir para a ampliaçAo da hegemonia dos setores subalternos da 
sociedade?" (Projeto de aluno do CMB/UFPB). 

3) Contribuiçöes do trabailto 

Por último, a justificativa inclui um parágrafo no quai o pesquisadoT coloca 
as possíveis contribuiçòes teóricas e práticas do trabaiho a ser realizado. Exemplos: 
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.- ' 'Este estudo será relevante para a qualidade do ensino de nivel superior, 
magistério e 1 grau. Pesquisar acerca da relaçao entre pskologia educa- 
clonai e educaçao. . ." (projeto de aluna do CME/UFPB). 

- ' 'Assim, espero com essa pesquisa contribuir para o fortalecimento da Escola 
Pública, como um espaço da maioria marginalizada, desenvolvendo um saber 
que crie condiçöes de hegemonia da classe trabalhadora" (Projeto da aluna 
do CME/UFPE). 

Ein geral, a justificativa deveria ter, no máximo, duas páginas e näb inclui 
citaçöes (a revisäo do conhecimento acumulado forma parte da definiçap. do pro- 
blema). A justificativa é pessoal. 

4.2 Defmiçäo do problema 

4.2. 1 Fenómeno versus tema 

Um efeito negativo de nossa formaçao em pesquisa, particularmente relacio- 
nado com a confusäo da ' 'necessidade de neutralidade científica' ' , é o conceito de 
"tema" - tema de pesquisa, terna da dissertaçäo, tema do projeto etc, Essa palavra 
nao contribui, especialmente pata quem se inicia em projetos de pesquisa, para o 
esclareciinento ou a delimitaçao do que se pretende estudar. O tema nao vincula, 
organicamente, o pesquisador corn o objeto de pesquisa. 

Segundo o Novo dicionário Aurélio da lIngua portuguesa, tema é: "I. Pro- 
posiçAo que vai ser tratada ou demonstrada; assunto: O terna da palestra é a arte 
grega. 2. Exercício escolar para retroversao ou análise. (. . .) 3 . Texto em que se 
baseia um sermäo . (. . .) 5 . (Más) Motivo que é o germe do quai procede e no qual 
se desenvolve a composiçâo. ' ' Em outras palavras, nenhuma relaçäo tem corn co- 
nhecimento científico. Apenas, contribui para confündir. Mais um conceito mal 
utilizado nas ciências sociais . 

o que significa a palavra fenômeno? 
Segundo o mesmo Dicionário ' 'Aurélio' ' , fenômeno é: ' ' i . Qualquer modifi- 

caçäo operada nos coipos pela açäo dos agentes fisicos ou químicos. 2. Tudo o 
que é percebido pelos sentidos ou pela consciência. 3. Fato de natureza moral ou 
social. (. . .) 10. (Filos.) Tudo o que é objeto de experiência possivel, i. e. , que se 
pode manifestar no tempo e no espaço segundo as leis do entendimento." 

Portanto, o fenómeno tem características próprias e ocupa um lugar no tempo. 
Assim, o fenOmeno existe, tem esséncia e é objeto do conhecirnento científico. Se 
o pesquisador pensa em termos de fenómeno, sabe que, por def'miçao, deve estudar 
os elementos que compöem o fenómeno (nao precisa analisar todos , pode escoiher 
alguns) , suas características no tempo e no espaço (lugar). 
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No caso da evasäo escolar: 

1. Tema: evasäo escolar. 
Nada indica que ternos que considerar elementos, ternpo, ou lugar onde 
acontece o terna. 

2. FenOmeno: evaso escolar. 
Por definiçao, ternos que considerar seus elementos, características, loca- 
hM-la no ternpo e em algum lugar. Exemplo: A evasäo escolar no Brasil, 
na década de 60. 

4.2.2 Produçäo de conhecimento em pesquisa 

Determinar e delimitar um problema de pesquisa implica conhecimento do 
fenOmeno selecionado para estudo, o que se deseja pesquisar. 

São duas as fornas utihizadas para a produçäo do conhecimento em tomo de 
um objeto de pesquisa; e elas supöem comportamentos distintos do pesquisador. 

A primeira é a que apresenta o seguinte processo: o pesquïsador, acreditando 
que possul pheno dominio do fenômeno escolhido para ser pesquisado, devido à 
experiência adquirida em outras jesqWsas, em leitura de livros etc. , supöe-se em 
condiçöes de definir seu problema de pesquisa scm a participaçäo da populaçäo em 
esSo, elaborando instrumentos de coleta de informaçöes, que seráo fomecidas por 
pessoas que serão utilizadas apenas como objeto de estudo, Em seguida, realiza a 
análise dessas informaçoes e, em alguns casos, divulga-as. 

A segunda segue outro processo: o pesquisador Sere-se na populaçäo que 
deseja estudar e, juntamente com seils elementos, em constante interaçào, tenta 
levantar os problemas que seräo pesquisados, com o objetivo de produzir um co- 
nhecimento concreto da prática que vivencia. Aqai , o pesquisador acredita que a 
populaçäo que pretende estudar é a única que tern condiçoes de levantar seus pro- 
blemas prioritários de pesquisa. 

Na primeira forma de produço do conhecimento, os problemas de pesquisa 
são levantados a priori pelo pesquisador, corn base em pesquisas anteriores, livros, 
documentos, jornais, revistas etc., enquanto na segunda forma esses so trazidos à 
baila, no prOprio probesso de pesquisa, pelos elementos da populaçäo em estudo, 
com a participaçäo do pesquisador. Aqui estabelece-se urna relaçäo sujeito-sujeito. 

Outro aspecto que se deve considerar é que em ambos os casos o conhecimento 
requerido para definir o problema de pesquisa varia de acordo com o tipo de estudo 
realizado. Caso se deseje realizar um estudo analítico, por exemplo, necessita-se 
de rnaior aprofundarnento do fenomeno no objeto da pesquisa sejecionado. No en- 
tanto, esse conhecimento nAo se refere às questôes levantadas para estudo, pois nAo 
tena sentido pesquisar o que o pesquisador já conhece. Além disso, leyar-se em 
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conta que nein todas as quetöes devern ser consideradas problemas de pesquisa, 
mas somente as que necessitam de urna resposta devido à sua importAncia no quadro 
-social ou no campo das Ciências Humanas. 

Jsto nos leva a tratar de outro aspecto, semelhante a esse, que geralmente 
ocorre nos grupos emergentes de pesquisadores: são os levantamentos exagerados 
de informaçöes sem quaisquer objetivos predeterminados, que acarretarn para a 
pesquisa elevaçAo nos custos, perda de tempo na busca de suas possíveis utilidades 
ou, no caso extremo, sua inviabilidade. Outro problema que deve ser considerado 
dentro da dinámica de execuçäo da pesquisa é a diminuiçAo ou ampliação das 
problemáticas e de seus aspectos, o que leva necessaniârnente a uma nova adequaçäo 
do refêrencial teórico. Por exernplo, ao realizarmos uma pesquisa sobre a influência 
de certos procedimentos de ensino utilizados em sala de aula sobre resultados al- 
cançados pelos alunos (produtos de aprendizagem), podemos perceber durante seu 
processo de execuçäo que as atitudes do aluno em termos de interesses, valores, 
apreciaçôes etc. (dominio afetivo) têm, também, peso sobre os produtos de apren- 
dizagem. Nesse sentido, faz-se necessário urn retomo ao referencial teórico para 
um acréscirno quanto à relaçAo do dominio afetivo corn o dornínio cognitivo. 

Outro aspecto que se deve levar em conta nessa parte do projeto é a necessidade 
de definir com precisäo as variáveis no estudo, evitando-se as possiveis interpreta- 
çôes dúbias que a elas possam ser dadas, 

Por ultimo, no problema selecionado para ser estudado, o pesquisador deverá 
explicitar sobre o tipo de plano que será utilizado na pesquisa, se será urn estudo 
de corte transversal (em urn momento dado) ou longitudinal (ao longo de um pe- 
ríodo). 

4.2.3 Condiçöes para a determinaçäo de um problema 

As seguintes condiçöes nAo esgotarn as exigências para a deterrninaçäo de um 
problema de pesquisa, mas ajudaräo o leitor na avaliaçäo da adequaçäo do problema: 

i . Se a pesquisa se refere às Ciéncias Sociais, o problema deve ser de 
natureza social. 

2. 0 problema deve ser concreto e estar formulado de forma clara e precisa. 
De acordo coin o sentido da palavra problema, exige-se uma resposta. 
Portanto, é conveniente formulá-lo como pergunta. Exemplos: 
- Quais os fatores que contribuern para a evasâo escolar? ( 

- Como a extensâo universitária pode contribuir para o desenvolviniento 
de uma comunidade? 

( 
3. As Ciências Sociais referein-se à realidade e nAo ao ideal, ao que deve 

ser. Portanto, um problema de pesquisa nAo pode estabelecer juizos de 
valor sobre o que é melhor ou pion em urna situaçAo social. PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor

http://www.cvisiontech.com


60 PESQUISA SOCIAL 

4. 0 problema deve referir-se a fenômenos observáveis, possíveis de verifi- 
caçâo empírica. 

5. 0 problema näo deve referir-se a casos únicos ou isolados; deve ser 
representativo e passivel de ser generalizado. 

6. 0 problema deve apresentar certa originalidade. Portanto, nAo se deve 
insistir em problemas já conhecidos e estudados, salvo se forem incluidos 
novos enfoques ou pontos de vista. 

4.2.4 Marco teórico ou quadro referencial 

Como já foi visto, antes de escrever o projeto, o pesquisador deve decidir a 
corrente epistemológica que orientará o trabalho que pretende realizar Em seguida 
estudará em nivel macro, dentro da corrente escolhida, as diversas áproximaçôes 
ao fenôtheúo. Isto implica revisäo do conliecimento acumulado até o momento da 
pesquisa. Dita revisäo deve permitir saber o que tem sido feito relativo ao fenomeno 
em .estudo. Assim, consUmi-se na análise das trabaihos realizados. O pesquisador 

O pesquisador deverá realizar urna' interpretaçäo do fenOmeno, historicamente 
ouapenas na fase atual, analisando criticamente as diversas concepçôes e perspeé- 
Uvas apresentadas, mediante referencia a Pido o que se escreveu sobre ele Essa 
análise crítica deve levar em consideraçäo proposiçöes, leis, thcíjiió etc. que. 
compòem urna teona A partir dai, o pesqutsador deverá formular sen problema, 

Em geral, o marco teórico ou de referência deve incluir os seguintes aspectos 

1. Descriçäo da relaçäo do problema de pesquisa corn o marca teórico em 
questäo. 

2. Especificaçäo da relaçâo do problema oem pesquisas anteriores. 
3. Apresentaçäo de questöes ou hipóteses alternativas passiveis de estudo 

dentro dos limites do marco teórico. 

4.2.5 Etapas da definiçäo do problema ou marca teórico 

A experiência permite-nos sugerir as seguintes etapas para a elaboraçäo do 
marco teórico: 

V) Defmiçäo do fenômeuo 

No caso de fenómenos caracterizados por interpretaçoes controvertidas - co- 
muns nas Ciências Sociais -. por exemplo, qualidade, desenvolvimento, classes so- 

tÌ 
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dais, educaçäo de adultos etc. , é importante que o pesquisador apresente duas ou 

trés das mais conhecidas definiçoes, optando por uma delas. Deve-se lembrar que 
essa escolha é fundamental, e está baseada na corrente epistemológica escoihida 
peto pesquisadot. A definiçAo utilizada marcará o rumo de todo o trabaiho de 
pesquisa. Exemplo: 

o conceito de educaçAo popular é totalmente diferente do ponto de vista fun- 
cional positivista, estruturalista e materialista dialético . Nao se podem confundir e 

nAo devem ser misturados. Assim, o pesquisador deve ter clareza da defipiçäo a 

utilizar. , 

Existem alguna fenómenos cuja interpretaçäo nAo apreserita maiorca ¿cntrovér- 
sias. Nesse caso, o pesquisador pode utilizar a definiçäo mais generalizada, lem- 
brando que existem fenómenos cujas definiçöes já estào identificadas com determi- 
nadas correntes epistemológicas . Portanto, deve ter clareza dos pressupostos da 
defmiçäo escoihida. 

Exemplos de conceitos nAo controvertidos : turismo (viagens de lazer) , empresa 
de capital aberto (aquela que tem seus títulos negociados na bolsa de valores). 

Exemplos de conceitos identificados corn determinadas correntes epistemoló- 
gicas: representação, imaginário (estruturalismo); luta de classe, superestrutura clas- 
ses subalternas (materialismo diatético); sistema social, aspiraçôes, mobilidade social 
(funcionalismo positivista). 

2 Características do fenómeno 

Etapa fundamental na elaboraçäo do marco teórico. Uma vez decidida a de- 
fmiçäo do fenómeno a ser utilizada, o pesquisador deve caracterizA-lo, Em outras 
palavras, deve fazer referência, do ponto de vista da corrente epistemológica esco- 
Ihida, ao que tern sido escrito sobre os elementos que o compöem, suas rclaçoes 
e interligaçöes corn outros fenómenos. Por exempto: una pesquisador decide traba- 
Ihar corn a seguinte definiçäo de tributo: ' 'é receita derivada que o Estado arrecada 
mediante o emprego de sua soberania'' (Souza, 1975:27). Assim, a caracterizaçAo 
inclui uma análise dos seguintes elementos e suas relaçöes: receita, Estado e sobe- 
rania. 

Outro pesquisador decide anatisar o Movimento de Educaçao de Base (MEE) 
criado, no Brasil, em 1961, definindo-o como um programa destinado 

I 'a oferecer à populaçäo rural oportunidade de alfabetizaçäo num contexto 
mais ampio de educaçao de base, buscando ajudar na promoçäo do honem 
rural e em sua preparaçäo para as reformas básicas" (Paiva, 1987). 

Portanto, os elementos a serem considerados sao os seguintes: populaçäo rural, 
alfabetizaçAo, educaçäo de base, prornoçäo do homem e reformas básicas. Assim, 
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o pesquisador deve fazer referência a todos eles para que fique clara a esséncia do 
MEW 

3') Conclusäo 

Resumida a urn parágrafo, faz-se referência rápida às etapas anteriores. Nessa 
etapa - depois de dar visâo completa do fenomeno -, o pesquisador póde escoiher 
os elementos a serern trabaihados. Conclui-se corn o objetivo geral da pesquisa. 
Exemplos: 

- "A necessidade de buscar respostas para as questöes levantadas neste estudo 
converge para o cotidiano da escola. Analisar a contribuiçäo da psicologia 
educacional implica conhecer a importância da relaçäo entre desenvolviinento 
humano, aprendizageni e experiência para a atuaçAo do professor" (Projeto 
de dissertaçao de urna aluna do CME/UFPB). 

- "E da perspectiva de melhor compreender os trabalhos realizados no Ne- 
desp,' que pretendo analisar a aproxirnaço teórica e as estratégias utilizadas 
pelos técnicos daquele Núcleo para tratamento dos distúrbios de aprendiza- 
gern" (Projeto de dissertaçäo de urna aluna do CME/UFPB). 

4.3 Objetivos da pesquisa 

Nessa etapa, expUcitam-se os objetivos gerais eespecíficós a seremutilizados 
durante a investigaçäo. Esses deveräo ser extraídos diretarnente dos poblérnás le 
vantados no tópico anterior 

4.3.1 Objetivos gerais 

Definern, de modo geral, o que se pretende alcançar corn a realizaçäo da 
pesquisa, 

Exemplo 1: Estudcs sobre os fatores que contribuern para a rnigraçäo rural-ur- 
bana no Estado da Parulba. 

Objetivo genii: Verificar os fatores que contribuern para a migraçao rural-ttr- 
bana no Estado da Paralba. 

I. Nedesp - Núcleo de EducaçAo Especial do Centro de Educaçao da Universidade Federal da 
l'aruba, 
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Exemplo 2 : Estado sobre a concepçäo teórica dos técnicos do Nedesp/UFPB . 

Objetivo geral: Analisar a concepçäo teórica dos técnicos do Nedesp/UFPB , 

Usualrnente, em umapesquisaexplóratória o objetivo geral corneça pelos ver- 
bos: conhecer, identificar, levantar e descobrir; em urna p4t ascitiva, inicia 
corn os verbos: caracterizar, descrever e tra çar; e em urna pesquisaexplicatìva, 
corneça pelos verbos: analisar, avallar, verificar, explicar etc. ' 

4.3.2 Objetivos específicos 

Definern etapas que devem ser curnpridas para alcançar o objetivo geral. 

Exeinplos relativos aos objetivos gerais mencionados: 

Exemplo i : 

Objetivos específicos: 

- Levantar inforrnaçôes sobre a migraçäo rural-urbana no Estado da Pa- 
ralba. 

- Identificar fatores que contribuem para essa niigraçäo . 
- Comparar a irnportância dos fatores que contribuem para a rnigraço 

rural-urbana no Estado da Paraiba. 

Exemplo 2: 

Objetivos espec(flcos: 

- Levantar infonnaçöes sobre as concepçòes teóricas dos técnicos do Ne- 
desp/UFPB. 

- Caracterizar as concepçôes teóricas dos técnicos do Nedesp/UFPB. 

Recomendamos que o primeiro objetivo específico seja exploratório; o segundo, 
seja descritivo, e o terceiro (se necessário) seja explicativo. Essa deve ser a lógica 
da pesquisa científica. , C 

4.3 .3 Formulaçäo de objetivos C-- 

E importante respeitar as seguintes ' 'regras" na forrnulaçäo de objetivos de - 

pesquisa: I 

p) o objetivo deve ser claro, preciso e conciso. I 

2') 0 objetivo deve expressar apenas urna idéia. Em termos gramaticais, deve I 
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33) 0 objetivo deve referir-se apenas à pesquisa que se pretende realizar. Nao 
são objetivos de urna pesquisa, propriamente, discussoes, refiexoes ou 
debates em tomo a resultados do trabaiho. Essas açöes são urna exigência 
de todo trabalho científico: a revisâo dos modelos utilizados. 

4.4 Hipóteses 

4.4,1 0 que fazer? 

As hipóteses devem ser extraídas dos problemas levantados para estudo, os 
quais devem estar explícitos nos objetivos. Podem ser formuladas, dependendo do 
tipo de problema, de três maneiras: 

1. Hipóteses univarladas: são as que apresentarn apenas urna variável. 
2. Hipóteses multivariadas: são as que apresentam ligaçao entre duas ou 

mais variáveis. 
3. flipúteses de relaçäo causal: são as que apresentam relação de causa e 

efeito entre as variáveis. 

4.4.2 Exigências para a formulaçäo de hipóteses 

1. Formular hipóteses claras e precisas; convém estabelecer tanto as hipóteses 
de pesquisa, quanto as de nulidade. 

2. Indicar a importancia e a contribuiçao teórica das hipóteses. 
3. Definir as variáveis, preferentemente em termos operacionais, distinguindo 

as variáveis independerites e dependentes. - 

4. No caso das hipóteses multivariadas, é necessário especificar o modelo 
hipotético e a inter-relaçâo das variáveis que serão testadas. Por exemplo: 

Sexo 

Idade . Aproveitamento escolar 

Estado Civil 
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4.5 Definiçâo operacional das variáveis3 

Qualquer estudo científico, seja do tipo descritivo ou explicativo, contêm va- 
riáveis que devern estar inseridas nos objetivos e/ou nas hipóteses . Essas variáveis 
deverão ser isoladas para ser conceptualizadas e operacionalizadas. O termo variável 
é aqui entendido como um conceito que assume valores numéricos , em caos de 
variáveis quantitativas , ou que pode ser classificado em duas ou mais categorias, 
em casos de ser variáveis de atributos (sexo, estado civil etc.). 

Existem duas formas de conceituação: a estrutural e a funcional. A prirneira 
consiste em um processo mental de abstração das características do objeto de estudo, 
ou seja, ao estudar o fenómeno, o pesquisador deverá extrair dele as características 
que o compöem. A segunda consiste em urna abstraçao da(s) funçao(Oes) do objeto. 
Essa função pode ser em termos gerais ou específicos. 

Há dois métodos para atingir as formas de conceituaçäo referidas anteriorinen- 
te. O prirneiro com base nas características ou funçoes dos objetos naquilo que têm 
de cornum, de mais simples . O outro corn base naquilo que existe de mais complexo 
no objeto, justificado pelo fato de que o nivel de complexidade engloba os niveis 
simples. Por exernplo, se tentamos definir o conceito de sociedade de forma 
cornplexa, ou seja, tomando como parámetro as societhdes consideradas atualmente 
avançadas, perceberemos que essas soqiedades, para terem chegado ao nivel atual, 
passaram por estágios de evoluçao do simples (estágio primitivo) ao interruediário, 
até a fase atual de complexidade. 

Convém esclarecer aqui que as duas formas de conceituação podem levar nao 
só ao processo de operacionalizaçao de conceitos, como também ao processo de 
defmiçao formal (literário) desses. Por isso, devemos mostrar a distinçao existente 
entre ambos. A deflniçäo conceitual é considerada geral, ampia, enquanto a definiçao 
operacional é restrita, voltada diretamente para aspectos do objeto, possibilitando 
dessa forma a observaçäo e/ou a rnensuração das variáveis envolvidas no fenómeno. 

Para alguns autores, a defmiçao operacional das variáveis deve conter neces- 
sarianiente seus indicadores, que são fatores que possibilitam a mensuração ou 
indicaçao da variável no fenómeno. Para outros, os indicadores nao devem estar 
contidos na defrniçao operacional. Por exemplo, no primeiro caso, a variável ren- 
dimento escolar pode ser definida como a "média das notas obtidas nos exames 
durante determinado período letivo' ' , em que está implícito o indicador ' 'média cias 
notas ' ' na própria defmiço . No segundo caso, rendimento escolar pode ser definido 
como "o resultado do processo de aprendizagem do aluno durante determinado 
período letivo". Em todo caso, no projeto de pesquisa, é necessário incluir os 
indicadores das variáveis a serem medidas. 

r 2. Para major detaihamento, ver capítwo 7. ' 3. Para maior detaihamento, ver Capftulo 8, 
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Exemplo i - Variável: rendimento escolar. t 4. 8 Instrumentos de coleta de dados6 

Indicadores : média de notas obtiths em exames. 
Especificar os instrumentos de coleta de informaçoes: questionários, entrevis- 

Exemplo 2 - Variável: rendimento escolar. 
:: 

tas, fichas etc. , e seus conteúdos gerais. 

Jndicadores : - média de notas 
; 

: 

i 

- nivel de compreensäo de textos; 
. H 

4.8.1 1 Fase 
- participaçao. 

: 

Após a elaboraçäo preliminar dos instrumentos de coleta de dados, g equipe 
responsável pela pesquisa deverá realizar as seguints atividades: 

í 
i . Selecionar as pessoas que serviräo como entrevistadores, dentro de cr116- 

4. 6 Especificaçäo do piano de pesquisa4 dos previamente estabelecidos. 
2. Realizar o treinamento dos entrevistadores corn a finalidade de: 

Mostrar os objetivos da pesquisa, exceto nos casos em que o tipo de 
1 . Descrever o plano de pesquisa utilizado : investigaçAo nao permite. 

- Estudos exploratórios, quando nao se tem informaçäo sobre deteruii- Discutir detaihadamente os instrumentos, corn o intuito de produzir 
nado tema e se deseja conhecer o fen6meno. certo nivel de padronizaçäo no processo de obtençâo dos dados. 

- Estudos descritivos , quando se deseja descrever as características de 
3 . Alns pesquisadores recomendam realizar pré-teste7 do instrumento, que um fenomeno . consiste na aplicaçäo preliminar de número reduzido de instrumentos aqs 

- Estudos explicativos, quando se deseja analisar as causas ou conseqüén- elementos que possuern as mesmas características da aznosfta selecionada 
cias de um fenómeno. para estado. Deve ficar claro que nAo poderäo, nessa fase, ser investigados 

elementos pertencentes à referida arnostra. 
2 . Descrever o tratamento (em estudos experinientais) , sujeito a controle das 

variáveis que podem interferir nos resultados da pesquisa. Os principals objetivos do pré-teste dos instrurnentos de coleta de dados so 
3 . Especificar os procedirnentos estatísticos ou qualitativos utilizados na aM- OS seuintes: 

lise da inforrnaçäo. i . Conseguir novas inforrnaçôes, por meio de discussâo do assunto em ques- 
tao, com os elementos entrevistados. 

2. Evitar os possíveis vieses contidos nas questôes. 

4 . 7 Especfflcaçäo do universo e amostra5 3 . Corrigir as possiveis IsLas existentes quando da forrnulaçào das questôes. 
4. Acrescentar novas questes ao instrumento. 
5. Possibilitar farniliarizaçäo dos coletadores com os instrumentos. 

1. Especificar a área de execuçäo da pesquisa. 6. Examinar, caso necessário, a capacidade e/ou experiencia dos, coletadores 
2, Especificar a populaçäo da pesquisa. para efetuar nova seleçäo deles. Em seguida, os instrumentos deveräo ser 

3. Explicar o tipo de amostra e a determinaflo de sen tamanho revisados e, caso nao precisem de nova testagem, e1aborado de forma 
definitiva. 

4. Explicar a forma de seleçäo dos sujeitos da pesquisa. 
6. Para major detaihainento, ver Capítulos 12, 13, 16 e 18. 

4. Para major detalhamento, ver capitulo 9. - 7. Particulannente, petos menos nas Clências Sociais, o uso de pré-teste indjca desconliecjmento ou 
5. Para major dctalhamento, ver Capítulo 10. afastamento da realjdade, por parte do pesquisador. Para jaso existe a pesquisa exploratoria. 

ç- 

ç- 
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4.8.2 2 Fase 

O instrumento de coleta de dados definitivo (fichas, questionários etc.) deverá 
ser discutido corn os coletadores para evitar qualquer dúvida em seu conteúdo. Em 
seguida, deverá ser descrito o procedimento de sua aplicaçäo definitiva, definindo-se 
a ordern de aplicaçäo deles e determinando-se o prazo de coleta geral da pesquisa. 
Outro aspecto que poderá ser determinado é a época clou o momento apropriados 
para as entrevistas. 

Um passo importante na coleta é a checagem aleatória dentro das cotas esta- 
belecidas para cada coletador, corn a fmalidade de verificar se realmente foi aplicado 
o instrumento de coleta ou se foi forjada pelo mesmo, Deverào ser selecionadas 
algumas pessoas para que se realize essa checagem corn aqueles indivIduos que já 
foram entrevistados. 

Por último, deverá ser feita a revisäo fmal dos instrumentos aplicados, corn 
a finalidade de evitar que erros e vieses ocorridos na aplícaçäo cheguem à fase de 
análise. Cada instrumento deve ser revisado irnediatamente após sua aplicaçâo pelo 
coletador e, em seguida, por urn membro da equipe técnica de pesquisa. 

4.9 Coleta de dados 

Nessa etapa, o pesquisador informa o período da coleta de informaçöes, e a 
possivel colaboraçäo de entrevistadores. 

4.10 Análise dos resultados 

No caso de análise quantitativa, especificar o tratamento dos dados: tabelas, 
gráficos e testes estatisticos. 

No caso de análise qualitativa, especificar as técnicas utilizadas: tipo de análise 
(documentário, de conteúdo ou histórico) ,8 

4.11 Referências bibliográficas 

Constitui um conjunto de documentos que permitem identificar os textos uti- 
lizados,9 no todo ou em parte, para a elaboraçäo do trabalho. Para maiores infor- 

8. Para major deLaihamento, ver Capítulos 14, 15 e 16. 
9. A bibliografia mcmi documentos aSo consultados. Tern por objetivo orientar o leitor para um 

aprofundamento do fenômeno eswdado. 

maçôes sobre a apresentaçäo das referéncias bibliográficas, recomenda-se consultar 
a NBR-6023 da ABNT. 

4.12 Cronograma e orçamento 

Preparar a pauta de trabalho mensa! ou semanal, incluindo: 
- Planejamento de pesquisa. 
-. Elaboraçäo de instrumentos. 
- Pré-teste dos instrumentos. 
- Seleçào da amostra. 
- Elaboraçâo dos instrumentos definitivos. 
- Seleçäo e treinamento de entrevistadores, 
- Coleta de dados. 
- Processarnento da informaçäo. 
- Preparaçäo do relatório de pesquisa.. 

2. Estimar recursos humanos, materiais e financeiros necessários para asse- 
guras o éxito da pesquisa. E conveniente later urna estimativa mensa! 
desses recursos, considerando possíveis diferenças de preço durante o pe- 
ríodo dc execuçâo do trabalho. 
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5 
Ç Os estudos de natureza descritiva propöem-se investigar o "que é", ou seja, 

a descobrir as características de um fenomeno como tal. Nesse sentido, são consi- 
derados como objeto de estudo urna situaçäo específica, um grupo ou um indivIduo. 

5.1 Métodos quantitativos 

Em sentido genérico, método em pesquisa significa a escoffia de procedimentos 
sistemáticos para a descriçäo e explicaçäo de fenômenos. Esses procedimentes se 
aproximam dos seguidos pelo método científico que consiste em delimitar um pro- 
blema, realizar observaçöes e interpretá-las com base nas relaçóes encontradas, 
fundamentando-se, se possivel , nas teorias existentes. 

Assim, o trabaiho de pesquisa deve ser planejado e executado de acordo corn 
normas requeridas por cada método de investigaçäo. Adotando urna classificaçäo 
bastante ampia, podernos dizer que há dois grandes métodos: o quantitativo e o 
qualitativo. Esses métodos se diferenciani nao sé pela sistemática pertinente a cada 
urn deles, mas sobretudo pela forma de abordagem do problema. Com isso, faz-se 
necessario enfatizar que o método precisa estar apropriado ao tipo de estudo que 
se deseja realizar, mas é a natureza do problema ou seu nIvel de aprofundainento 
que, de fato, determina a escolha do método. O método quantitativo, como o próprio 
nome indica, caracteriza-se pelo emprego da quantiflcaçäo tanto nas modalidades 
de coleta de informaçòes, quanto no tratamento delas por rneio de técnicas estatís- 
ticas, desde as mais simples como percentual, média, desvio-padräo, As mais com- 
plexas, como coeficiente de correlaçäo, análise de regressäo etc. 

Ampiamente utilizado na conduçäo da pesquisa, o método quantitativo repre- 
senta, ein princIpio, a intenção de garantir a precisão dos resultados, evitar distor- 
çöes de análise e interpretaçäo, possibihtando, conseqiientemente, urna margem de 
segurança quânto às inferéncias. É freqüentemente aplicado nos estudos descritivos, 
naqueles que procurarn descobrir e classificar a relaçAo entre variáveis, bem corno 
nos que investigam a relaçAo de causalidade entre fenômenos. 

O estudo descritivo pode abordar aspectos arnplos de urna sociedade como, 
por exemplo, descriçäo da populaçäo economicamente ativa, do emprego de rendi- 
mentos e consumo, do efetivo de mAo-de-obra; levantamento da opiniAo e atitudes 
da populaçäo acerca de determinada situaçAo; caracterizaçâo do funcionamento de 
organizaçôes; identificaçäo do comportamento de grupos minoritários. 

Tomando corno exemplo uni caso especifico , um tipo de estudo dessa ordem 
poderia querer saber sobre a reação do administrador escolar sobre o uso de novas 
técnicas no ensino da Matemática. Como se depreende, tal investigaçäo visa apenas 
identificar as possiveis reaçöes do administrador e nAo se propòe investigar que 
fatores estariam contribuindo para tais reaçöes, nem estaria interessada em verificar 
a relaçäo entre as reaçöes do administrador e seu estilo de administrar a escola. 
Como se verifica, por um lado, o estudo descritivo representa um nivel de análise 
que permite identificar as características dos fenômenos, possibilitando, também, a 
ordenaçäo e a classificaçäo destes; por outro lado, com base em estudos descritivos, 
surgem outros que procuram explicar os fenômenos segundo urna nova Óptica, ou 
seja, analisar o papel das variáveis que, de certo modo, influenciam ou causam o 
aparecimento dos fenômenos. 

Os estudos que procurarn investigar a correlaçAo entre variáveis são funda- 
mentais para as diversas Ciéncias Sociais, porque permitem controlar, simultanea- 
mente, grande número de variáveis e, por meio de técnicas estatisticas de correlaçào, 
especificar o grau pelo qual diferentes variáveis estäo relacionadas, oferecendo ao t - 

pesquisador entendimento do modo pelo qual as variáveis estAo operando. 

Esse tipo de estudo deve ser realizado quando o pesquisador deseja obter 
melhor entendimento do comportamento de diversos fatores e elementos que influern 
sobre determinado fenomeno . 

No ámbito de contribuiçäo para o desenvolvimento da pesquisa como tal, o 
estudo de correlaçAo prode ainda indicar possíveis fatores causais que podem ser 
posteriormente testados em estudos experimentais. 

A qualidade dos estudos de correlaçäo é determinada nAo só pela complexidade 
do modelo ou pelas sofisticadas técnicas de correlaçAo usadas, mas também por 
seu nivel de planejamento e fundaznentaçäo teórica essenciais à análise das hipóteses. 

No planejamento desse tipo de estado, o primeiro passo a seguir consiste em 
identificar as variáveis específicas que pareçam ser importantes para explicar com 
plexas características & um problema ou comportamento. 

Usualmente, as pesquisas anteriores e os conhecimentos teóricos pertinentes à 
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Outro passo também distinto é a forma de coletar os dados. Para isso, poderäo 
ser utilizados questionários, testes estandardizados, entrevistas e observaçôes, ins- 
trumentos esses que são empregados em outros tipos de estudo. 

Corn isso, queremos afirmar que o pesquisador deverá escolher os instrumentos 
mais adequados para efetuar a coleta de informaçöes. Entretanto, vale salientar que 
a forma como se elaboram e aplicam instrumentos é que varia segundo o tipo de 
estudo. E, no caso de estudos de correlaçäo, as respostas dos indivIduos precisam 
ser quantificadas para possibilitar o tratamento estatistico que, posteriormente, ser- 
virá para verificar a consistência das hipóteses. 

Corn respeito às variáveis contidas no estudo de correlaçäo, essas sao apre- 
sentadas em uma das seguintes formas: escore contInuo, dicotomia artificial, dico- 
tomia verdadeira e categórica. 

O escore continuo é o que se obtérn, por exemplo, em testes de inteligéncia, 
testes de avaliaçäo e testes estandardizados. E, quando dizemos que urna variável 
é contfnua, isto significa que o escore da variável poderá teoricamente ocorrer em 
um ponto ao longo de um continuum. Por exemplo, ao se medir o Ql de urna 
pessoa, é possível obter teoricamente um escore em qualquer ponto da amplitude. 

Em geral, as informaçöes que, teoricamente, são expressas em termos de 
escore contInuo podem ser apresentadas em apenas duas categorias. 

Assim, a divisäo dos habitantes de urna comunidade em duas categorias, se- 
gundo seu nIvel de renda farniliar, ou seja, aqueles corn renda alta e aqueles com 
renda baixa, é chamada dicotomia artificial, pois, ao se compararem os individuos 
de ambos os grupos, é possível verificar que são semeihantes em varios aspectos, 
exceto quanto à renda farniliar. 

A dicotomia verthdeira difere da artificial porque näo se faz necessfrio esta- 
belecer um ponto arbitrario para dividir o número de casos em dois grupos. Messe 
caso, os membros de um grupo possuem algumas características que, de fato, os 
diferenciam dos indivIduos do outro grupo. E um exemplo que representa essa 
dicotomia é a variável sexo. 

Messe sentido, algumas pesquisas na área social têm investigado, entre oLutras, 
a importáncia da variável sexo quando do estudo sobre aprendizage, aspiraçoes, 
nIvel salarial etc. Os estudos que empregam variáveis com mais de duas categorias 
seguem a forma categórica. 

Ao se considerar a natureza cias variáveis, deve-se distinguir o uso de técnicas 
estatisticas. Assiin é que temos, por exemplo, coeficiente de correlaçäo para a 
análise das variáveis contInuas e coeficiente de contingência para a variável dico- 
tômica. 

Embora o estudo de correlaçäo possibilite verificar a ififluência de grupos de 
variáveis no aparecimento de urn fenômeno, ou mesmo a importância dessas para 
efeito de entender e explicar um problema, esse tipo de estudo näo se aplica à 
análise de causa-efeito entre variáveis. 

Entre as limitaçôes do estudo correlacional, alguns pesquisadores criticam o 
fato de se adotar urn procedimento predominantemente quantitativo para explicar 
fenômenos psicológicos e sociais complexos. E se reconhece ainda que a inter-re- 
laçâo real dos componentes de um modelo nem sempre pode ser amplamente ex- 
plicada por meio de esquemas estatísticos. 

Com respeito a essa particularidade, sabe-se que estados que, por pxemplo, 
analisam técnicas de ensino ou habilidades pessoais podem incorrer nessas famas. 

Outro tipo de estudo aplicado na área educacional e em outras ciéricias corn- 
portamentais é o comparativo causal. Nesse, o pesquisador parte dos efeitos obser- 
vados e procura descobrir os antecedentes de tais efeitos. 

Isso se deve ao fato de que o objeto de estado dessas ciéncias nao se presta 
para análise da telaçAo Causal propriamente dita, pois as variáveis nAo podem ser 
submetidas a controle rígido, ou meihor, manipuladas como nas pesquisas experi- 
mentais. 

Assim, caso se deseje testar a hipótese de que a agressividade é causa de 
delinqüência juvenil, nao se pode submeter um grupo de jovens, por certo tempo, 
a estímulos que provoquern a agressividade, para verificar se a agressividade provoca 
a delinqüência. O estado correto, nesse caso, seria selecionar um grupo de deiin- 
qilentes e outro de jovens nAo delinquentes e aplicar testes de personalidade ou 
empregar técnicas de observaçäo e entrevistas para verificar a consistência da hi- 
pótese. Conseqüentemente, em estados dessa ordern pode-se constatar que o grupo 
de delinqüentes apresenta rnaior grau de agressividade que o de nao deiinqiientes, 
Einbora tal estado utilize os padröes de análise do comportamento dos grupos, nao 
se pode inferir que a agressividade seja causa da delinqiléncia, mas apenas conclui 
que há estreita relaçAo entre as variáveis. 

Entretanto, o estado comparativo causal ao lidar com diferentes varláveis pode 
ser ernpregado para identificar possíveis causas e, dependendo da natureza do pro- 
Nema, direcionar possiveis estados experimentais. 

Para efeito de esclarecimentos , digamos que se queira empregar técnicas de 
ensillo, tendo em vista promover a melhoria do nivel de aprendizagem de determi- 
nada classe com problemas de aprendizagern. Ao adotar para esse caso uma meto- 
dologia experimental, o pesquisador deverá testar apenas a eficiéncia de uma ou 
duas técnicas de ensino. Mo estado causal comparativo, porém, o pesquisador deve 
escolher duas classes diferenciadas quanto ao nivel de aprendizagem, ou seja, uma 
que se caracterize como classe problemática e outr a cujo nivel de aprendizagem 
seja satisfatório. Em seguida, essas classes serAo comparadas em reiaçAo a um 
relatïvo número de variáveis instrucionais. 

Suponhamos que o professor tenha empregado, na classe sem problemas de 
aprendizagem, técnicas de ensino individualizado e que nao tenha explorado tais 
técnicas naquela que tern deficiéncia de aprendizágem. A comparaçäo do nivel de PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor
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aprendizagem dessas classes indica que há relaçäo entre técnicas de ensino mdlvi- 
dualizado e nivel de aprcndizagem. 

Corn base nessa constataçäo, poder-se-ja desenvolver, de fato, urn estudo ex- 
perimental para verjficar se as técnicas de ensino individualizado, quando introdu- 
zidas numa classe corn problemas, melhorar.ja o nivel de aprendizagem. Caso haja 
sucesso no experimento, conclul-se que há relaçäo causal entre técnicas de ensino 
individualizado e desempenho do aluno em classes com problemas de aprendizagern, 

Ernbora o estudo comparativo causal venha a descobrir possíveis causas, ele 
tarnbém se aplica, enquanto metodologia, a estudos descritivos, pois, ao se comparar 
um gmpo de crianças normais corn um de excepcionais, quando da investigaçäo 
das causas das deflciêncjas, consegne-se entender meihor tanto a excepcionalidade 
como as características de Crianças normais. 

Saliente-se que em estudo sobre personalidade, atitudes e comportamentos que 
empregam a metodologia do estudo comparativo causal para investigar as causas 
que determinam as condiçöes atuais, M necessidade de informaçôes mais detalhadas 
sobre aspectos biográficos, relaçoes mantidas entre os mernbros da familia e com 
outros gnipos de referéncia. 

Corn relaçAo a particularidades que dizem respeito aos problemas mencionados, 
ressalte-se que a dimensAo qualitativa que envolve tais problemas nAo pennite apenas 
tratamento exClusivamente estatistico, mas um tratamento de caráter qualitativo no 
qual tanto o comportamento como as atitudes dos individuos são analisados num 
contexto mais ampio, para aprofundar a explicaçAo das relaçôes descobertas. 

Corn relaçAo aos estudos experimentais, esses são os que proporcionam ao 
investigador meios maïs rigorosos para testar as hipóteses. Embora os estudos de 
correlaçâo e o comparativo causal venham a descobrir a relaçâo entre variáveis, é 
o experimental que determina se a relaçAo é de causa-efeito. 

Em Educaçao, vários experimentos realizados em países mais desenvolvidos 
têm sido direcionados para investigar os eleitos do emprego de novos métodos e 
técnicas de ensino, a adequaçao de material didático especializado ou de tecnologias 
sofisticadas. 

Os resultados desses experimentos tanto térn contribuido para o desenvolvi- 
mento do ensino, como têm provocado impactos quanto à necessidade de adoçAo 
de novas concepçôes de currículo. 

Dada a dificuldade das Ciéncias Sociais em controlar todas as variáveis ¡tuina 
situaçào constante, a maioria dos experimentos emprega o modelo clássico baseado 
na anajise de urna variável. 

Todo experimento que envolve manipulaçâo de uma variável é seguido da 
observaçäo de efeitos dessa manipulaçAo em uma ou mais variáveis dependentes, 

Considerando a quase impossibilidade de se controlar, rigorosamente, muitas 
variáveis independentes, como se dizia anteriormente, os estudos de Correlaçäo entre 
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variáveis e o comparativo causal prestain grande auxilio na escotha de variáveis 
independentes testadas nos estudos experinientais. 

:- A relevAncia da experintentaçäo está em estabelecer o controle das mudanças 
na variável dependente que podem ser atribuidas à variável independente manipulada 
pelo pesquisador. Isto, também, exprime a necessidade de manter o controle das 

: variáveis estranhas a fini de nAo se estabelecer uma interpretaçäo equívoca. 

Portanto, O sucesso do experimento depende, em parte, da validade interna, 
isto é, de como as variáveis estranhas tenham sido controladas pelo pesquisador. 
Se essas variáveis no forem controladas no desenvolvimento do estudo, fl se 

: Od saber se as rrntdanças observadas no grupo expérimental são devidas ao tra- 
... tamentO experimental ou se decorreram da interferência de variáveis estranhas. Para 

explicitar a importAncia do controle das variáveis estranhas no experimento, cita- 
remos o seguinte exemplo: suporihamos que se deseje desenvolver habilidades de 

leitura ¡tas classes de 3' série da escola X. Para isso, criou-se uni programa de 

reforço executado durante dois anos. Tal programa envolve o uso de métodos e 

técnicas destinados a estimular o desenvolvimento das habilidades de leitura. 

Na conduçAo do experimento, deve-se exercer o controle tanto das variáveis 
independentes, isto é, do método e das técnicas de leitura, como das variáveis 
possiveis de interferéncias. 

Entre as variáveis já apontadas por estudiosos que, de certo modo, podem 
afetar as conclusoes de estudo e, quando nao devidamente controladas, provoCam 
distorçöes, estäo: 

i . A maturaçAo biológica e psicológica dos alunos, sobretudo quando o ex- 
perimento se estende por certo tempo (mais de um ano). 

2. A adequaçAo do pré-teste e do pós-teste, pois se pode incorrer no eno 
de aplicar diferentes padröes de mensuração de um tes te para outro. 

3. A seleçAo de alunos que comporäo os grupos experimentais e de controle 
urna vez que os caracteres essenciais precisam ser assegurados a fim de 

se manter a hoinogeneidade dos grupos. Vale salientar ainda que, se forem 
incluIdos alunos voluntários nos grupos experimentais ou alunos que te- 
nham sido anteriormente reprovados, tais condiçöes podem provocar sérias 
dificuldades de interpretaçäo ¡tas conclusoes do estudo. 

Ao apresentar esse exemplo, queremos deixar configurado como diferentes 
espécies de variáveis estranhas podem ameaçar a validade interna de urn experi- 
mento. 

É necessário, portanto, o pesquisador montar um experimento apropriado ao 

controle das variáveis, porque qualquer mudança observada deve ser atribuida ao 

tratamento experimental e nAo confundida com os efeitos da interferência de outras 

variáveis nAo incluidas no experimento. 

t: 
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A pesquisa social defronta-se corn o dilema de que o rigor que tenha sido 
imprimido no controle tha variáveis durante o experimento nao assegura, necessa- 
riarnente, a transferéncia dos resuliados de um experimento a outras situaçöes so- 
ciais. 

Nesse sentido, têm-se identificado alguns fatores que podern afetar a genera- 
lizaçäo dos resultados de urn experimento. 

Entre os vários fatores, podemos citar: 

Os efeitos dos testes, ou seja, se urn experimento é repetido sen o pré- 
teste, diferentes resultados, provavelniente, poderäo ser obtidos. 

2 . A interaço do tratamento experimental corn características particulares 
dos sujeitos que participam no experimento. 

3. A relaçäo entre tipo de tratarnento e pessoas a que se destina, pois os 
resultados de determinado experimento desenvolvido com um grupo de 
pessoas näo devem ser aplicados indistintamente a qualquer outro grupo. 

4. 0 período em que ocorreu o experimento, una vez que pode haver con- 
jugaçäo de esforços de especialistas e pesquisadores qusnto ao teste, por 
exemplo, de novos métodos de ensino, ou qualquer outra inovacâo técnica 
que pode receber, durante certo período, o respaldo positivo da comuni- 
dade. 

5. A interferencia do múltiplo tratamento experimental. Isso significa que o 
pesquisador, ao desenvolver um experimento no quai cada sujeito é exposto 
a trés tratamentos experirnentais, pode chegar à conclusào de que o tra- 
tamento A produziu efeitos significativamente diferentes dos tratamentos 
B e C. No entanto, nas circunstâncias em que o experimento se deu, o 
pesquisador nao pode generalizar corn segurança para outras situaçöes em 
que o tratamento A seja administrado isoladamente. É indispensável pensar 
na possibilidade da eficiência de o tratamento A decorrer da co-adminis- 
traçäo dos outros dois tratamentos. 

A título de ilustraçäo, suponharnos que urna pesquisa esteja interessada em 
verificar se a instruçao programada proporciona maior desempenho do aluno do 
que a utilizaçäo convencional do livro-texto. 

Um experimento realizado nas 5a séries de algumas escolas comprova que os 
alunos que utilizaram textos de instruçäo programada tiveram melhor rendimento 
que os alunos corn textos convencionais. Isso nao significa que tal resultado possa 
ser generalizado para todos os estudantes, porque é necessário, desde o inicio, 
considerar as características pessoais dos estudantes. Deve-se atentar também sobre 
as possíveis interferéncias de outros fatores, quando se trata de aplicaçâo em dife- 
rentes séries, 

Por último, nâo se poden generalizat as conclusoes alón do período em que 
o experimento ocorreu, pois o teste de urn método inovador pode ter sido realizado, 
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como citamos anteriormente, quando os professores estavarn desencantados corn 
outros métodos correspondentes . Assim, tais professores poderiam estar excepcio- 
nalmente motivados para demonstrar a superiorithde de um novo método. 

Como foi visto, embora muitos experimentos em Cléncias Sociais estejarn 
limitados pelas próprias características dos sujeitos, pelos instrumentos de avaliaçao 
empregados, pelo fator tempo, pela disposiçao das pessoas envolvidas e pela natureza 
do experimento, M, todavia, grande tendéncia de pesquisadores e profissii3nais em 
fazer generalizaçoes corn base nos resultados dos experimentos , o que impljca grave 
incorreçâo quanto à aplicabilidade dos experimentos. 

Ao expormos as principais características de- diferentes estudos de natureza 
quantitativa, näo pensamos em esgotar todos os tipos de metodologias empregadas 
na pesquisa, nem em especificar exaustivamente os procedimentos metodolégicos, 
mas em destacar, em princfpio, a que se destina cada tipo de metodologia, suas 
principais características enquanto forma de trabaiho científico e as nuanças refe- 
rentes as limitaçoes que podem oeorrer em cada tipo de estudo. 

5.1.1 Crítica aos métodos qusntitativos 

A partir da década de 70, consolida-se a procura de rnétodos alternativos de 
pesquisa nas Ciéncias Sociais. Essa consolidaçao baseia-se principalmente em críticas 
filosóficas, políticas e técnicas aos métodos quantitativos, que aparecem relacionados 
a um sistema socioeconômico que leva a uma crescente miséria da grande maioria 
da populçäo. Deixando clara nossa posiçâo em tennos que näo são os métodos 
quantitativos em si os que produzem as injustiças sociais, mas o uso que se faz 
desses métodos, passamos a destacar as principais críticas. 

A concepçäo positivista de ciência, que insiste na aplicação dos modelos 
das Ciências Naturals às Ciencias Sociais. Jsto levou a esquecer que o 
objetivo dessas últimas são os seres humanos con suas crenças e práticas, 
e nao a exp!icaçào de um fenómeno conforme determinadas leis científi- 
cas.1 

Essa ênfase na explicaçäo teve como eonseqüência a valorizaçäo dos 
métodos quantitativos, tentando reduzir a ciencia ao campo do observável. 
Devemos lembrar que, antes da chamada ' 'Revoluçao Científica' ' , os ob- 
jetos e os processos naturais eran analisados e classificados em urna re- 
laçao organica corn o universo. Por exernplo, a existéncia de uma cadeira 
seria explicada em termos das atividades do marceneiro, da madeira ou 
do propósito de construir algurn objeto usado para sentar-se. A quantifi- 
caçäo era periférica a essa forma de expiicaçao. 
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A separaçäo entre fatos e zeus contextos é característica básica do 5 modelo, porém, näo pode ser utilizado nas Ciéncias Sociais, pois näo se 
positivismo, que trata o mundo como um conjunto de latos hiterligados. podem considerar as pessoas como objetos manipuláveis, nem a organi- 

it zaçâo da sociedacle como um problema de engenharia para ser solucionado 
2 , A reduçäo da ciência ao campo do observável e a separaçäo entre fatos Ç pelos cientistas. 

e sens contextos supôem um método que seja adequado para testar a 
aceitaçäo ou a rejeiçäo de afirmaçoes científicas com base em sua con- 
sistência com dados empíricos . Assim, os métodos quantitativos aperfei- ? 

; 

(_ 

çoaram-se e sofisticaram-se para poder explicar e ' 'predizer' ' o compor- - S .2 Métodos qualitativos 
tamento humano. Lamentavelmente, chegou-se a casos extremos de 
esquecer os problemas reais da grande maioria da populaçäo. (. 

o método qualitativo difere, em principio, do quantitativo à medida que näo 
s . A ênfase no dado empírico e sua reificaçäo levaram aos majores questio- emprega um instrumental estatístico como base do processo de análise de um pro- 

namentos dos métodos quantitativos. FreqUentemente, insiste-se que os blema. Nao pretende numerar ou medir unidades ou categorias homogêneas. 
. dados devem ter peto menos duas características: . Hé autores que nao distinguem com clareza métodos quantitativos e qualitati- 

.- Teoricamente neutros, visto que são descritos em linguagem livre de vos, por entenderem que a pesquisa quantitativa é também, de certo modo, quali- 
supostos teóricos. Em geral, apenas nas Ciéncias Naturais os dados 

: 
tativa. 

consistem em observaçoes empíricas. Pelo contrário, nas Cjêncjas So- . Segundo W. Goode e P. K. Hatt (1973:398): Ç: 

cials, os dados consistem em significados sociais, e à sua interpretaçâo - 

e compreensão nao podem ser assimiladas ou reduzidas a descobertas - ' 'a pesquisa moderna deve rejeitar como uma falsa dicotomia a separaçäo 
e avaliaçäo de dados observáveis . T entre estudos 'qualitativos ' e 'quantitativos Ç ou entre ponto de vista 'esta- 

- Objetivos, visto que qualquer observador competente e novato possa . 

h'stja e 'nfio estat(stico '. Além disso, nao importa quao precisas sejam as 

trabaihar com eles . Logicamente, os dados produzidos por meios quan- medida o que é medido continua a ser uma qualidade". 
titativos são os que meihor se adequam a essa segunda característica. No entanto, podemos reconhecer que a forma como se pretende analisar um 

4. A insistência de urna ciéncia livre de valores que podem distorcer ou problema, ou, por assim diter, o enfoque adotado é que, de fato, exige uma me- C 

prejudicar assuntos explicáveis ' 'objetivamente' ' . Com isso, os valores todologia qualitativa ou quantitativa. 
( 

politicos e morais do cientista são considerados irrelevantes à verthde ou : 

A aborthgem qualitativa de um problema, além de ser uma opçäo do inves- 
falsidade das teorias científicas. Assim, os cientistas sociais positivistas tigador, justifica-se, sobretudo, por ser urna forma adequada para entender a natureza 
tentam eliminar a linguagem qualitativa que apresenta manifestaçoes ava- : 

de um fenômeno social . Tanto assim é que existem problemas que podem ser Ç 

liativas políticas, morais ou ideológicas . Por exemplo , conceitos como investigados por meio de metodologia quantitativa, e há outros que exigem diferentes 
exploraçao, marginalizaçäo, camadas populares e outros thin sido freqüen- enfoques e, conseqilentemente, uma metodologia de conotaçäo qualitativa. 
temente mencionados como ilustraçoes de falta de ' 'cientificismo' ' . Pro- O aspecto qualitativo de ums investigaçâo pode estar presente até mesmo nas 
curam-se defmiçoes rigorosas que substituam o nao ' 'cientificismo' ' da . informaçòes colhidas por esPutos essencialmente quantitativos, nao obstante perde- 
Ihiguagem qualitativa . Mas é fácil demonstrar que os conceitos básicos rem seu caráter qualitativo quando são transformadas em dados quantificáveis, na 
de qualqtièr marco teórico, nas Ciências Sociais, expressam atitudes Cs- . tentativa de se assegurar a exatidâo no plano dos resultados. 
pecíficas em relaçäo ao homem, à organizaçäo da sociedade, às relaçöes Nesse sentido, digamos que se queira medir o grau de integraçäo de determi- E 
entre indivIduos ou grupos etc . ; trabalhar com um ou outro marco teórico nado grupo social e se utilize como padrâo quantificável urn ' 'mais ou menos' ' . 

implica aceitar o posicionamento e comprometer-se com os valores morais Podemos afirmar apenas que um grupo A é mais racista que um grupo B ou, em 
e políticos implícitos nesse marco teórico. Por exemplo, o conceito de outro caso, que somente uma minons de imigrante se interessa por deternThrndo 
tradicionalismo do camponês está ligado a uma visäo dualista da sociedade problema social. 
(moderno versus tradicional). 

Com a exemplificação apresentada percebe-se que, mesmo usando a quantifl-( 
5. Em termos gerais, as Ciências Naturais vêem o mundo fisico como um 

i 

caçao, essa, em ceritos casos, apresenta limitaçôes ao tentar explicitar alguns pro- 
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Urna modalidade de transformar dados qualitativos em elementos quantificá- 
veis, bastante empregada pr pesquisadores, consiste em utilizar como parámetros 
o emprego de critérios, categorias, escalas de atitudes ou, ainda, identificar com 
que intensidade, ou grau, um conceito, urna atitude, urna opinio se manifesta. 

Por um lado, lamentavelmente, algumas vezes os imperativos impostos pela 
quantificaçAo dos resultados liniitam o modo de coletar os dados, comprometendo, 
em parte, os objetivos que se deseja atingir. Por outro lado, a natureza ou o nivel 
de complexidade em que alguns dados se situam torna-os quase impossível de ser 
apresentados corn exatidâo e a propria medida, em si, é relativa. 

O desejo de quantificar a todo custo tern levado as Ciéncias Sociais a hives- 
tigarem algo que se quantifica mais facilmente, aumentando o número de pesquisas 
que, ao d&sprezarem elementos qualitativos, apresentam pobreza de resultados. ¡sto, 
necessariamente, nao quer dizer que a pesquisa quantitativa seja inútil. Significa, 
simplesmente, que M dominios quantificáveis e outros qualificáveis. A prioridade 
depende da natureza do fenômeno analisado e do material que os métodos permitern 
coletar. 

Em princIpio, podemos afirmar que, em geral, as investigaçôes que se voltam 
para urna análise qualitativa têm corno objeto situaçöes complexas ou estritarnente 
particulares. Os estudos que empregam uma metodologia qualitativa podem descre- 
ver a complexidade de determinado problema, analisar a interaçào de certas variá- 
veis, compreender e classificar processos dinámicos vividos por grupos sociais, 
contribuir no processo de mudança de determinado grupo e possibilitar, em maior 
nIvel de profundidade, o entendimento das particularidades do comportamento dos 
indivIduos. Ha, naturalmente, situaçôes que implicam estudos de conotaçáo quali- 
tativa e, nesse sentido, alguns estudiosos têm identificado, pelo menos, trés: 

1. Situaçoes em que se evidencia a necessidade de substituir urna simples 
inforrnaçäo estatistica por dados qualitativos, ¡sto se aplica, principalmente, 
quando se trata de investigaçäo sobre latos do passado ou estudos refe- 
rentes a grupos dos quais se dispöe de pouca inforrnaçâo. 

2. Situaçôes em que se evidencia a importáncia de urna abordagem qualitativa 
pata efeito de coinpreender aspectos psicológicos cujes dados nao podem 
ser coletados de thodo completo por outros métodos devido à complexidade 
que encerra. Nesse sentido, ternos estados dirigidos à análise de atitudes, 
rnotivaçoes, expectativas, valores etc. 

3. Situaçoes em que observaçôes qualitativas säo usadas como indicadores 
do funcionamento de estruturas sociais. 

Enumerar essas shuaçoes näo implica dizer que constituem o dominio proprio 
e exclusivo dos estudos qualitativos, masque, podem ser estudadas por melo dos 
métodos quantitativos, tentando-se compreender a complexidade desses problemas. 
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1- Vejamos a prineira situaçäo segundo as diferentes abordagens. ETà estudos : comparativos bastante desenvolvidos que pennitem, por meio de informaçoes esta- 
tisticas, situar a posiçäo de certos grupos corn base em parámetros estabelecidos 
que servem como indicadores do nivel cultural e do estágio de desenvolvirnento, 
coll'o é o caso da análise que considera renda per capita, nIvel de escolarizaçao 

t da populaçäo, analfabetismo, esperança de vida, sistema de governo, rneios de 
comunicaçâo dispoulveis etc, 

- Entretanto, ao se adotar, por exemplo, urna abordagem funcionalista para ex- 
: plicar aspectos culturais de um grupo, tais aspectos nAo seräo tratados isqladamente, 

t mas percebidos sendo urna relaçao complexa com o sistema social global, e os 
dados quantitativos, por si sós, nAo explicam o nIvel de profundidade em que se 
situam os problemas. 

Na segunda sïtuaçAo apresentath, ao se tratar de estados sobre a personalidade, 
atitudes e motivaçöes, convém também distinguir a metodologia quantitativa da 
qualitativa. 

Ao adotar procedimento quantitativo no estado de atitudes e da personalidade, 
os pesquisadores podern empregar testes de diferentes naturezas ou utilizar análise 
fatorial. Por exemple, psicólogos, cuje referencial teórico considere a personalidade 
como representativa de um conjunto de fatores podem utilizar a análise fatorial, e 
aqueles que a analisam segundo um conjunto de caracteristicas peculiares a cada 
individuo empregarao testes projetivos numa dimensáo qualitativa. 

A análise fatorial aplicada a certo número de individuos permite validar suas 
respostas, chegar a algumas previsöes, contribuir para a elaboraçäo de conceitos e, 
conseqüentemente, para o desenvolvimento de escalas . No dizer de Bernard Phillips 
(1974:260) , ' 'poucas pesquisas têm sido fritas sobre o problema de conceitos ale- 
tivos e, assim, hA poucas lógicas reconstruidas (tais como análise fatorial) disponI- 
veis para esse fini". 

Outres procedinientos quantitativos são explorados no campo da Psicologia, 
como a técnica Q de Stephenson, semelhante à análise fatorial, mas dirigida a um 
só individuo, e o uso de escalas já construidas. 

Cabè ressaltar que a personalidade tem sido objeto de investigaçao nAo sO da 
Psicologia Geral, mas também da Antropologia, da Geografia Humana, das Ciências 
EconÓmicas e Socisis. E, nesse particular, Madeleine Grawitz (1979:518) explica 
que 

I 'a Antropologia e a Etnologia nos fazem tomar consciêncìa da parte de 
adaptaçao que as culturas iinpöem a todos e o modo pelo quai eias sth- 
cionam os mais aptos a se incorporarem ao seu sistema. A noçäo de per- 
sonaiidade está ligada a cada individuo e a cada cultura..." 

O, centro da questäo, portanto, passa a ser o modo pelo qual a. pessoa se 
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A mesma autora afirma, ainth, 
I 'que a multiplicidade de papéis que pode assutnir um individuo, no seio 
da cultura, testemunha a complexidade e o grau de evoluçäo desta cultura. 
o papel está ligado ao status e E mais ou menos submisso aos modelos 
sociais que regulam a sociedade " (Grawits, 1979:529). 

Dessa segunda abordagem depreende-se nAo mais a importância de entender 

a personalidade segundo atributos que permitem estabelecer certas classificaçöes, 

i mas sua relaçào dinámica com o social, E com base nessas concepçöes sobre 

' 
personalidade que os dados qualliativos viabilizam urna anáiise global, relacionando 
o individuo corn a sociedade, 

Cam referência à terceira situaçäo, na qual a observaçäo qualitativa é funda- 
mental na explicaçäo do funcionatnento das estruturas sociais, é preciso reconhecer 

as implicaçöes que diferentes concepçöes teóricas imprimem à anâlise da sociedade. 

concepçôes, quer sejam estruturalistas, quer dialéticas, representarn dife- 
rentes abordagens e, por conseguinte, variaçöes metodológicas quanto äs normas 
de investigaçäo. 

No que diz respeito a procedimentas metodológicos, as pesquisas qualitativas 
de campo exploram particularmente as técthcas de observaçâo e entrevistas devido 
à propriedade cam que esses instrumentos penetrarn na complexidade de um pro- 
blema. As pesquisas documentárias explorani a análise de conteúdo e a análise 
histórica. 

A observaçAo, quando adequadamente conduzicla, pode revelar inesperados e 
surpreendentes resultados que, possivehuente, näo seriain examinados em estudos 
que utilizassem técnicas diretivas, 

Corn a observaçäo, podem-se obter informaçôes sobre fenómenos novos e 
inexplicados que, de certo modo, desaflain nossa curiosidade. E, com respeito a 

esse tipo de observaçâo, podemos dizer que sua funçäo é descobrir novos problemas. 

Outro aspecto de importante aplieaçâo metodológica da observaçäo, é a hives- 
tigaçäo sobre o campo da atividade humanà. Para isso, deve-se organizar um con- 
junto de informaçöes ligadas a um sistema descritivo e, em seguida, aplicar cate- 
gorias já levantadas por pesquisadores e proceder a posteriores estágios de análise. 
Em outra tipo de estudo pode-se, evidentemente, querer classificar ou revisar ca- 
tegorias existentes e, para tal, torna-se necessário aplicá-las a um conjunto concreto 
de dados. Todavia, ha casos em que o pesquisador necessita criar seu ìróprio 
sistema de categorias para ter condiçöes de interpretar o material de estudo. 

Ao destacar o papel da observaçäo, Lazarsfeld e Rosenberg (1955) expressa 
que, da análise de urna série de observaçöes, se pode obter urna gama de classifi- 
caçòes, desde a simples colocaçäo das características em determinada ordem, suas 
relaçöes urna corn as outras, nivel de estudi, descritivo, até a construçào sistemática 
em que cada tipo é representado por certo nthnero de atributos. 
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Como se pode verificar, os problemas que suscitam análise qualitativa exigem 
do pesquisador trato especial na conduçao das observaçöes e habilidades quanto ao 
uso au criaçâo das categorias, pois, mesmo que se obtenha um conjunto de obser- 
vaçOes bastante ampiO e nao se tomeni como referencial certas categorias , é quase 
certo que sejam encontradas dificuldades quando da análise ordenada das informa- 
çôes. E, nesse aspecto, alguns pesquisadores inexperientes ou outros profissjonais 
chegam a levantar inforniaçôes detalhadas e extensas sobre um problema, porém 
nAo sabem delas fazer uso apropriado nas fases de análise. 

Há vários tipos de estudos que apresentam abordagem de controle qualitativo, 
e entre eles podemos citar a pesquisa para a elaboraçäo de material didático e a 
pesquisa documentária. A pesquisa para elaborar material didático é um processo 
que consiste em desenvolver e validar produtos educacionais. Relativamente nova, 
essa metodologia de trabalho aparece como urna das mais promissoras estratégias 
já utilizadas, particularmente, no campo educacional. 

Corno o proprio nome indica, ela tern como objetivo expressamente claro 
produzir livra-texto, material audiovisual, equipamento específico, material de trei- 
namento, enfim, qualquer produto esseucial ao desenvolvimento do ensino-aprendi- 
zagem. 

A funcionalidade desse tipo de metodologia caracteriza-se pelo direcionamento 
do produto a determinado tipo de escolas e sobretudo às necessidades psicossociais 
do educando. A utilidade do emprego dessa metodologia verifica-se em sua capa- 
cidade de superar e corrigir graves problemas educaeionais no que concerne ao 
emprego indistinto de livro-texto, de material didático e de equipamentos que, em- 
bora válidos para determinado padrAo social e escolar, podein nAo atender, efeti- 
vaniente, as caréncias de urna populaçAo estudantil específica nein se ajustar às 
necessidades mais peculiares de certa comunidade. 

A pesquisa para a elaboraçäo de material didático distingue-se da básica porque 
nao se volta diretamente- para a busca de conhecimentos em urna área específica, 
mas para a elaboraçao de um produto que possa ser, efetivamente, usado em escolas. 

Nesse tipo de pesquisa, a seqilência a ser adotada como forma de trabaiho 
científico é bastante diferente das demais. A formulaçäo da seqüência é considerada 
como a maior contribuiçao já oferecida à área da pesquisa educacional. 

Os passos da seqüência sao: 

1. Definir um conjunto de objetivos específicos que o produto deve atingir. 
2. Rever pesquisas anteriores a fim de descobrir deficiências de produtos 

elaborados e, naturalmente, identificar formas capazes de superar tals fa- 
Ihas. 

3. Elaborar o produto de modo que se atinjam os objetivos previstos. 
4. Testar o produto em um grupo em que possa ser, eventualmente, usado 
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5. Revisar o produto corn base nos resultados obtidos. 

6. Repetir o teste e a revisäo tendo ern vista a otirnizaçäo do produto. 

Quaado concluIdo, elabora-se urn programa de treinarnento para professores 
a firn de prepará-los para o uso do produto. A referida pesquisa pode ser tambérn 
desenvolvida sob a forma de ampio programa, no quai se inciuem montagern de 
um novo currículo, elaboraçäo de livro-texto e material audiovisual que ficorporarn 
o método de ensino e treinamento de pessoal. 

A abrangência de programa dessa ordern exige naturalmente a participaçäo de 
grande grupo de pesquisadores e recursos financeiros suficientes para manter o 
programa durante o tempo requerido. 

Para explicitar o ciclo do processo seguido pela pesquisa, ressalta-se, desde 
o inicio, a necessidade de se descrever, tanto quanto possível, o produto que deve 
ser desenvolvido. A descriçäo deve incluir narraçäo sobre o que é o produto pro- 
posto, rnodalidades de sua aplïcaçäo e, mais específicamente, seus objetivos. 

Considerando que urna pesquisa dessa envolve pessoas, ternpo e recursos, em 
primeiro lugar analisa-se a capacidade do referido produto em atender a urna ne- 
cessidade educacional, se ha pessoas corn habilidades, conhecirnentos e experiências 
para elaborar e testar o produto e se há condiçóes satisfatórias para desenvolvê-lo 
durante certo período. 

Seguindo a seqilência apresentada, cabe destacar que, na revisäo da literamra, 
alérn de se considerarern os conhecirnentos existentes sobre a área de interesse, é 
conveniente saber corno tais conhecirnentos podem ser aplicados ern relaçäo ao 
produto que se deseja desenvolver. 

Urna vez concluida a revisäo da literatura, coletarn-se outras inforinaçôes per- 
tinentes como, por exemplo, ern se tratando de elaboraçäo de livro-texto, levantar 
a dimensäo vocabular que traduza as características socioculturais da regiäo, pos- 
sibilitando, desse modo, a adequaçäo do material a seus reais objetivos. 

Naturalmente, esse é urn tipo de trabaiho preliminar que requer metodologia 
apropriada. 

Concluida essa etapa, o pesquisador planeja os passos do ciclo, estabelecendo 
os objetivos específicos que orientaräo todo o trabaiho. 

Após o planejamento inicial, o próximo passo a seguir é elaborar o produto, 
uñida sob forma preliminar. Um principio que deve ser observado no deseiwolvi- 
mento da forma inicial do produto é estruturá-lo sob a forma recomendada, possi- 
bilitando a obtençäo de respostas referidas a sua eficiéncia no campo de aplicaçäo. 
Assirn, a forma preliminar deverá conter mullo mais procedimentos de avaliaçäo 
do que será incluido no produto fmal. 

Concluido o produto em sua forma inicial, o passo seguinte é efetuar o teste. 
O propósito de um teste preliminar é obter, inicialmente, urna avaliaço qualitativa 

5- 
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ii - do novo produto educacional. Tal avaliaçäo contempla os informes tanto dos pro- 
. : fessores que lidam corn o produto nessa fase, como do grupo de pesquisadores. 

- Ernbora todas as fases do ciclo envolvam avaliaçäo, nesse particular, o teste 
do produto requer, como em estados já citados , um campo similar àquele onde o 
produto será definitivamente desenvolvido. 

.- .; No decorrer do processo avaliativo, poderào ser empregadas técnicas de ob- 
. . servaÇäO para verificar as dificuldades relativas ao emprego do produto, técnicas 

C : de entrevista, visando completar informes ou aprofundar aspectos essenciais, senda 
I até possível surgir a necessidade do emprego de questionários. 
: 

A necessidade de conseguir extensiva e completa informaçáo é que indicará a 
: ' escolha das rnelhores técnicas. A funçäo dessas técnicas consiste em identificar 
: aspectos ou pontos que facilitem a reformulaçäo do produto . A revisäo do produto 
: tern como base garantir a obtençäo substancial dos objetivos propostos. 

:; No que se refere à pesquisa documental, a análise de conteúdo é, talvez, a 
mais apaixonante.2 

Concluido esse ciclo, o produto passa a ser experimentado, o que requer todo 
- um trabaiho de acompanhamento e avaliaçäo, que pode ensejar posteriores aperfei- 

çoamèntos tendo em vista sua otimizaçao. 
:7 Originariamente, dita análise representou uma técnica quantitativa para descre- 
: ver o conteúdo manifesto de urna comunicaçäo. Tanto assim que Bernard Berelson 

(1952:18) a definlu como "uma técnica de pesquisa que tern por frnalidade permitir 
a descriçäo objetiva, sistemática e quantitativa do couteúdo manifesto da comuni- 
caçäo". Para Judah Matras (1978) o sistemático implica que tal estado usa de um 
conjunto de categorias de objetos e trata da totalidade das comun.icaçôes estudadas. 
A expressao conteddo manifesto pressupöe que esses estados se referem à parte ou 
ao aspecto de comunicaçäo compreendida do mesmo modo pela pessoa da qual 
emana, pela que a recebe e pelo pesquisador: nAo se trata do seu 'conteúdo latente', 
isto é, das 'intençoes ocultas' do autor da comunicaçäo ou das relaçôes imprevistas 
do destinatário. 

: A análise de conteúdo utiliza como material de estuclo qualquer forma de 
comunicaçäo, usualmente documentos escritos, como livros, periódicos, jamais, mas 
também pode recorrer a outras formas de comunicaçAo, corno programas de radio- 
difusäo, música e pintura. Além disso, presta-se para realizar estados de caráter 
comparativo entre os meios de comunicaçAo oriundos de áreas urbanas e rurais. 
No tocante aos melos de comunicaçäo, para Matras (1978) 

"na medida em que os meios de comunica cao representam atitudes divul- 
gadas entre o público, ou na medida em que meios diferentes representam 
pontos de vista e interesses prOprios a meios diversos da popula cao, a 
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http://www.cvisiontech.com


86 PESQUISA SOCIAL MÉTODOS QUANTITATIVOS E QUALITATIVOS 87 

análise dos conteMos permitirá, durante certo período, discernir as mu- 
danças sobrevindas nos gestos e nas atitudes. 

Assiin, ao se estudarem os diversos meios de comunicaçäo, enquanto velculos 
direcionados a diferentes grupos da populaflo, percebem-se naturalmente diferenças 
quanto ao estilo e conteddo da comunicaçäo E, nesse sentido, constatam-se tais 
diferenças, por exemplo, nos conteúdos de sermöes, discursos pronunciados por 
empresários e em reunioes de sindicatos, mesmo que haja coincidência quanto ao 

tema central. 

Em sua dimensäo mais geral, a análise de conteúdo trata de descrever o texto 
segundo a forma e o fundo. A análise da forma estuda os símbolos empregados, 
isto é, as palavras ou temas que säo, inicialmente, selecionados e, a partir dal, 
verifica-se a freqüência relativa de sua apariçäo em uma obra ou em diferentes 
tipos de comunicaçAo. No caso de temas, embora se venha a medir a sua freqüência 
relativa ein diversos tipos de comunicaçào, toma-se necessário desdobrá-los e in- 

terpretar expressöes, frases, parágrafos e, naturalmente, classificá-los em categorias 
adequadas. A análise do tundo consiste em estudar as referencias dos símbolos, 
podendo revelar tendências constatadas nos conteúdos das comunicaçoes, comparar 
os melos ou níveis da comunicação, verificar a adequaçäo do conteúdo a seus 
objetivos, enquanto a análise da forma do conteúdo se propöe descrever as técnicas 
de publicidade , avallar o nivel de assiinilaçao pelo público das informaçoes recebidas 
e identificar as- características do estilo das coinunicaçöes. Este enfoque pode ser 
denominado análise quantitativa. No entanto, há outro tipo de análise mais qualitativa 
e, no dizer de Matras, basSa-se na questâo de presença ou ausência de tal ou qual 
conteúdo particular, mais que nas freqiléncias relativas das diversas categorias de 
conteúdo; eta interessa-se menos pelo "conteildo manifesto" que pelo "conteúdo 
latente' ' e utiliza o conteúdo manifesto para dele deduzir as intençöes do responsável 
pela comunicaçäo ou seus efeitos sobre o auditorio. 

Estudos de análise de conteildo em educaçäo têm contemplado os dois tipos 
de enfoques . A maloS tem sido dirigida para obter respostas para questöes dire- 
tamente relacionadas ao material analisado. Essas análises têm-se, geralmente, in- 
teressado por classificar ou tabular informaçôes específicas. Por exernplo, a análise 
de conteúdo das redaçoes de alunos pode oferecer uma classificaçäo dos erros 
gramaticais e ortográficos, e também informaçäo de freqilência de diferentes tipos 
de erros. Mais especificamente, a análise de conteúdo de livros-textos de matemá- 
tica, por conseguinte, pode revelar que tópicos são desenvolvidos por todos os 
livros? Qual a ênfase de cada tópico? Em que seqütncia os tópicos são usualmente 
apresentados? Que termos matemáticos são introduzidos? Que símbolos sao freqüen- 
temente usados? Esse tipo de análise pode interessar tanto às editoras, para garantir 
a alta validade do conteúdo de seus livros, como também ao professor, na seleçäo 
do livro-texto. 

5.3 Critérios científicos que devem cumprir ambos os métodos3 

5.3.1 Confiabilidade 

- Esse critério indica a capacidade que devem ter os instrumentos utilizados de 
- produzir mediçoes constantes quando aplicados a uni mesmo fenómeno . A donfia- 
' bilidade externa refere-se à possibilidade de outros pesquisadores, utilizando instru- 

- mentos semelhantes, observarem fatos idénticos e a conflabilidade interna refere-se 
à possibilidade de outros pesquisadores fazerem as mesmas relaçôes entre os con- 

: ceitos e os dados coletados corn iguals instrumentos. 
Como se manifesta a confiabiidade externa em ambos os métodos? No método 

existe relação muito próxima entre pesquisador e informante o que 
. i possibiita informaçoes detalhadas; as inferéncias são superficials, descreyendo-se em 

« - detalhe o concreto; é comuni o uso de gravador para registrar entrevistas e obser- 
:- vaçöes para análises posteriores. 

No método quantitativo, as perguntas do questionário ou entrevista são for- 
muladas clara e detalhadamente; mantém-se o anonimato do entrevistado para evitar 

k distorçäo nas respostas; as definiçöes são precisas e operacionalizam-se com indi- 
cadores específicos. 

Em ambos os métodos, o pesquisador deve classificar os conceitos utilizados 
e especificar as unidades de análise. 

t' 

Em relaçäo à conflabilidade interna, o método qualitativo apresenta problemas 
; na identificaçao das categorias utilizadas e na codiflcaçao dos dados, particulannente 

( - 

pela complexidade do real ou concreto. No método quantitativo, a confiabilidade é 
major, pois utiliza instrumentos padronizados e sO alguna aspectos de um fenómeno. 

5.3.2 Validade 

Esse critério indica a capacidade de um instrumento produzir mediçôes ade- 
quadas e precisas para chegar a conclusöes corretas, assim como a possibilidade 
de aplicar as descobertas a grupos semelhantes nao hicluídos em determinada pes- 
quisa. 

A validade interna refere-se à exatidâo dos dados e à adequaçao das conclusòes . 
K A validade externa refere-se à possibilidade de generalizar os resultados a outros 

grupos semelhantes. - 

No método quantitativo, a validade interna pode ser assegurada pela identifi- 
caçào de diversos indicadores, justificando-se sua relaçAo corn os conceitos que 

3. Para urna discussäo detalliada desses critérios, ver Capftulo 8. PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor
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seräo medidos. A adequaçao das conclusöes tenta ser obtida relacionando estatisti- 
camente variáveis, causas (independentes) e variáveis efeitos (dependentes). 

No m6todo qualitativo, o pesquisador obtém "mediçôes" que apresentam maior 
validade interna, pois as observaçôes nAo estruturadas permitem conhecer detalhés 
que os instrumentos estruturados (questionários) nAo podem obter. Além disso, por 
exemplo, na observaçäo participante, o pesquisador ocupa fisica e emocionalmente 
um lugar no grupo de observaçäo. 

Isto permite compreender os fatos estudados e descobrir casos extremos. Sem 
embargo, o pesquisador que trabalhar corn métodos qualitativos deve evitar a sub- 
jetividade nas conclusoes, limitando-as aos casos ou grupos estudados e àquelas que 
podem ser defendidas com base na repetiçäo das relaçoes observadas. 

Em relaçäo à validade externa, o método quantitativo baseia seu poder de 
generalizaçâo na escolha de uma amostra aleatOria representativa de determinada 
populaçäo. O tratamento estatístico dos dados permitirá aceitar ou rejeitar as hipo- 
teses de traballio. No método qualitativo, esse critério de validade externa é bastante 
questionado, pois supöe que a conduta humana apresenta parámetros estáveis e que 
populaçòes corn características determinadas agiräo de maneira semelhante. Autores 
importantes, como Michel Thiollent, questionam conceitos como representatividade 
e generalizaçäo nas ciências sociais.4 

5.4 Complenientaridade de ambos os métodos 

Os autores deste livro consideram que, embora existam diferenças ideológicas 
profundas (ver Capitulo 5), podem-se identificar três instâncias de integraçäo entre 
ambos os métodos: no planejamento da pesquisa, na coleta dos dados e na análise 
da informaçäo. 

5.4,1 Aporte do método qualitativo ao quantitativo 

No planejamento da pesquisa, a discussäo corn o grupo que participará da 
investigaçäo, o uso de entrevistas e a observaçäo podem nielhorar a formulaçäo do 
problema, o levantamento de hipóteses e a determinaçäo da amostra. 

Na coleta de dados, entrevistas, observaçöes e discussôes em grupo poden 
enriquecer as informaçöes obtidas, particularmente pela profundidade e pelo deta- 
Ihamento das técnicas qualitativas. 

4. Recomenda-se escudar o artigo de Michel Thiolfenc: Urna contribuiçäo à pesquisa-açäo no campo 
da sociopoiftica. Educaçäo e Sodedade, 9 majo 1981. 
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Na análise da inforrnaçäo, as técnicas quaiitativas permiteni verificar os resul- 
tados dos questionários e ampliar as relaçöes descobertas. 

5.4.2 Aporte do método quantitativo ao qualitativo 

No planejamento da pesquisa, a utilizaçAo de um questionário prévio no mo- 
mento da observaçäo ou entrevista pode contribuir para delimitar o problema estu- 

.--. dado e a informaçäö coletada, permitindo identificar casos representativos Ou nAo 
[:: representativos em nIvel grupal ou individual. 

i Na coleta de dados, o questionário prévio pode ajudar a evitar perguntas 
r . 

rotineiras e a identificar características objetivas, corno, por exemplo, geopolíticas 
: de urna comunidade, que podem influir no contexto da pesquisa. 
! Na análise da inforrnaçao, as técnicas estatísticas podern contribuir para veri- 

- ficar informaçoes e reinterpretar observaçoes qualitativas , permitindo conclusoes 
menos objetivas. 

Para terminar este capítulo, cabe destacar que a pesquisa social deve estar 
orientada à inelhoria das condiçöes de vida da grande maioria da populaçáo. Por- 
tanto, é necessário, na medida do possível, integrar pontos de vista, métodos e 
técnicas para enfrentar esse desafio. 
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PES QUISA 
QUALITATIVA CRÍTICA 
E VÁLIDA1 

FreqUentemente, a pesquisa qualitativa tern sido vista corn desconfiança por 
investigadores das ciências exatas e da natureza. Por urn lado, tais metodologias 
apresentam um vínculo importante corn preocupaçöes características do pensamento 
crítico e de ideologias progressistas. Por outro lado, podern ser questionadas em 
termos de validade e confiabilithde, particularmente, quando comparadas corn me- 
todologias utilizadas pela pesquisa quantitativa. 

Durante os últimos 10 anos, a situaçäo da pesquisa qualitativa mudou consi- 
deravelmente, adquiriu mais respeitabilidade. Mas essa aceitaçäo foi alcançada a 
um custo, requereu, senäo a capitulaçäo completa para o uso de critérios quantita- 
tivos de confiabilidade e validez, pelo menos urna tendência para aplicá-los. 

Esse comprornisso aumentou a aceitabilidade da pesquisa qualitativa, mas de- 
bilitou o vínculo entre o processo técnico de coleçâo de dados etnográficos e sua 
base nas ciências sociais. Urna conseqüência desse "cisma" foi afastar a metodologia 
de scu conteúdo crítico: talven se supöe que a pesquisa qualitativa possa ser válida 
ou possa ser crítica, mas näo ambas ao mesmo tempo. 

6.1 0 que é pesquisa qualitativa? 

A pesquisa qualitativa pode ser caracterizada corno a tentativa de urna corn- 
preensäo detaihada dos significados e características situacionais apresentadas pelos 
entrevistados, em lugar da produçäo de medidas quantitativas de características ou 
cornportamentos. 

1. Este capítulo está baseado essencialtuente no trabalbo de David Wainwright (1997) da Universidade 
de Kent (Canterbury). 
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Essa preocupaçâo por revelar as convicçöes dos entrevistados comum da et- 
nografia, observaçäo participante, pesquisa-açâo, e os vários outros tipos de pesquisa 
qualitativa. Para muitos pesquisadores qualitativos as convicçöes subjetivas das pes- 
soas têrn priniazia explicativa sobre o conhecirnento teórico do investigador. 

A definiçäo de pesquisa qualitativa coloca diversos problemas e limitaçòes do 
ponto de vista da pesquisa social. Primeiro, poucas tentativas são feitas para colocar 
as concepçôes e condutas das pessoas entrevistadas em um contexto histórióo ou 
estrutural. Considera-se suficiente descrever formas diferentes de consciéncia sem 
tentar explicar como e por que elas se desenvolveram. 

Isso conduz a um segundo problema - a tendência para adotar uni atitude 
näo crítica das concepçöes e consciência dos entrevistados, sem considerar seu 
desenvolvirnento epistemológico. 

Superficialmente, tal aproximaçäo parece ser o epítome de urna sociologia livre 
de valor; em lugar de analisar a vida dos outros, o pesquisador toma-se um repórter 
imparcial que permite aos entrevistados expressar a própria defmição da situaçäo. 
Contudo , a relutânöia em enfrentar os processos pelos quais as diferentes formas 
de consciência são social e historicamente construIdas, junto com a ausêricia de 
qualquer avaliaçäo do status epistemológico e potencial emancipatório de urn con- 
junto de crenças, sigthfica pouco mais que urna legithnaçäo passiva da ideologia 
dominante, 

Em lugar de ser um meio para desenvolver urna consciência crítica ein relação 
a opressäo ideológica, a teoria social é couceituada como urna parte inevitável da 
ideologia dominante - algo a ser resistido - em lugar de urna base para a atividade 
emancipatória. 

Em resumo, acredita-se que o pesquisador tern nido para aprender da expe- 
riência das pessoas que entrevista, mas que a teoria social crítica nao pode ter 
nenhum papel na emancipaçäo delas. 

À luz de tais críticas, urna nova geraçäo de etnógrafos (Hamrnersley, 1992) 
tentou sintetizar o enfoque tradicional dos significados e definiçôes dos sujeitos de 
um fenómeno social corn a compreensäo obtida ao fater a crítica social. Nao obstante 
Hammersley íAtkinson (1983:234) tentem distanciar-se da etnografia crítica, re- 
conhecem o valor dessa aproxirnaçâo: 

".,. nao ternos como desconhecer a validez dos resultados da compreensäo 
participante: são urna fonte crucial de conhecirnento, pois derivam da ex- 
periência do mundo social. Mas nao estôo imunes à avaliaçäo nem à ex- 
plica cao. Devem ser tratados da rnesrna forma que os resultados científicos 
sociais". 

A síntese entre a etnografia e a pesquisa social crítica, porém, é instável; 
necessita de um conceito de validez diferente daquele adotado pela pesquisa quan- 
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6.2 0 que é pesquisa social crítica? 

A investigaçäo crítica é variada e flexível, e só assume urna forma específica 
quando aplicada ao estudo de um fenómeno particular. Mesmo assim, a aproximaçäo 
crítica tern vários elementos essenciais , e a intençäo é resunii4os para chegar a 
urna meihor compreensäo do fenôrnerio. 

Na parte Central de uma metodologia genuinamente crítica, encontra-se a lógica 
dialética (ver Capítulo 3). 

A aplicaçäo da lógica dialética permite-nos reconhecer a especificidade histórica 
e a construçäo social dos fenômenos existentes, para que possamos agir conscien- 
temente para transformaçäo e satisfaçäo dc nossas necessidades. 

A lógica dialética revelada por Marx e Engels refletiu a técnica inconsciente- 
mente utilizada por outros cientistas. Por exemplo, Darwin revelou um mundo 
orgánico em um estado constante de fluxo em que pequenas mudanças quantitativas 
conduziram com o passar do tempo à transfonnaçäo qualitativa de urna espécie para 
outra. 

Nossa preocupaçäo de dar nomes fixos a coisas que mudani constantemente é 
urna questäo de praticidade em lugar de preciso - damos nornes s coisas para 
entendê-las e poder usá-las para a satisfaçäo de nossas necessidades. 

A fixaçäo de significados implícitos no ato de nomear, porém, nao pode seguir 
o ritrno do mundo ein constante mudança. Isto nos conduz a revisar continuamente 
nosso conhecimento do mundo. 

Nesse sentido, o conhecirnento está sempre historicamente especificado. Isto 
näo implica . a adoçäo de uma epistemologia relativista, porque em determinado 
momento alguinas reivindicaçöes de verdade são mais adequadas que outras. 

A lógica dialética permite-nos escoffier entre reivindicaçöes de verdade alter- 
nativas, sem perder a visäo de sua especificidade histórica e sua transitoriedade. 

A adoçäo da lógica dialética tem urna série de conseqüêneias metodológicas 
para a pesquisa social crítica. 

Primeiro, é essencial estuthr o desenvolvimento histórico de um fenomeno 
para revelar mudanças em sua conceituaçäo através do tempo. O propósito desse 
estudo nâo é de apenas registrar mudanças em sua aparência ou esséncia, mas 
revelar a natureza dinâmica da relaçäo entre a aparência e a esséncia do fenomeno. 

Ja mencionamos que a produçäo de conhecimento envolve a abstraçâo do 
mundo material para o mundo teórico para poder informar meihor sobre nossa 
atividade pratica. A aproximaçäo dialética problematiza essa relaçäo entre realidade 
objetïva e nossas tentativas para representá-la no conhecimento. Parte do problema 
reside no fato de que a realidade objetiva está em estado de fluxo permanente, e 
nossas tentativas de capta-la por categorizaçäo ou defmiçäo, corn o passar do tempo, 
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1 - ficam obsoletas ou inadequadas, Configura-se urna difícil relaçäo entre um processo 
z (a realithde) e sua representaçào (um estado). 

'- Assim, o objetivo de estudar um fenOmeno através do tempo é revelar a 
especificithde histórica de sua aparência e essência e verificar até que ponto é 
construIdo socialmente . 

A relaçäo entre esséncia e aparência nao só é problemática porque as formas 
dos fenómenos ficam obsoletas em face das constantes mudanças no mundo material, 
mas também porque as categorias historicamente específicas pelas quais captamos 
o mundo material têm urna dimensäo política que permite a grupos poderosos exercer 
dorninaçäo sobre grupos menos poderosos. 

- Portanto, o segundo elemento da crítica social é a "desconstruçäo" de cate- 
gorias e fenómenos. Isto nao implica a necessidade de descriçâo detalhada dos 
conteúdos materials de determinada categoria, mas uma tentativa de revelar até que 
ponto a existência de urna categoria depende de uma série de relaçöes com outros 
fenómenos na totalidade social e econOmica. 

A análise crítica das categorias tem efeitos importantes. Prirneiro, troca a 
ênfase explicativa das próprias categorias para as relaçoes sociais que limes servem 
de base. Isto faz corn que as categorias assim derivadas sejain mais duradouras, 

: 
: Por exemplo: urna definiçäo nâo crítica da categoria "classe trabalhadora" 

y poderia produzir urna lista de ocupaçoes , faixas de renda, ou características cuRarais, 
: tais como: escolaridade ou estilos de vida. Pelo contrário, urna aproximaçäo crítica 

: tentada localizar a categoria em uma série de relaçöes sociais e econOmicas. 

- Asslin, se a classe trabaihadora é definida em termos de determinadas ocupa- 
çöes ou atributos culturais, o termo tende a ficar obsoleto à medida que muda o 

: mercado de trabatho e surgern novos padröes culturais. 

--- Além disso, freqüentemente se diz que a classe trabalhadora tem diminuido 
como resultado da reestruturaçäo da indústria manufatureira. PoMm, se a categoria 
fosse definida em termos da relaçào entre capital e trabatho, perduraria, embora 

: 
semi conteúdo demográfico possa mudar com o passar do tempo. 

. 
Um segundo efeito da "desconatruçäo" é a descoberta da essência de um 

fenómeno, localizando suas condiçoes de existência ein um conjunto específico de 
relaçoes socials e econômnicas. Isto tarnbém revela fatores políticos que nem sempre 
podem ser captados na aparéncia do fenOmeno, enibora Interfirarn sobre ela. Tal 
interferência da-se no sentido de tomá-la funcional, seja da perspectiva da revelaçäo, 
quando conveniente, seja da do ocult.aménto, mais usual, dos referidos fatores, 

o exemplo clássico é a crítica de Marx às formas da economia política bur- 
guesa (Marx, 1985) que revelou relaçoes essencialmente exploradoras e coercitivas 
que existem por trás da aparente liberdade e eqüidade na produçao de um bern. 

Em resumo, embora a diversidade da pesquisa social crítica e seu constante 
desenvol-vimento, podemos destacar as seguintes características: 
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- A aplicaçäo da lógica dialética que vê o mundo material e social em um 
processo constante de movimento. 

- O estudo diacrônico dos fenómenos que revela sua especificidade histórica. 
- A crítica ou desconstruçäo das formas dos fenómenos existentes e de cate- 

gorias analíticas que, ao procurar urna análise mais profunda que as apa- Ç 

rências disponíveis ao senso comum, ajuda a revelar as relaçôes sociais e t 
económicas essenciais para a existência de um fenomeno, 

- A exposiçäo de estruturas opressivas ocultas. 
- Orientaçäo praxiológica na qual o conhecimento é considerado algo insepa- 

ravel da atividade prática consciente. 

A pergunta, porém, sobre a validade dessa aproximaçAo ainda permanece. y 

6.3 Pode a pesquisa qualitativa ser crítica e válida? 

A chave para tratar a relaçao entre observaçäo e crítica social está na recon- 
ceituaçäo do. conceito de validez em termos de uma prática reflexiva. Isto é, uma 
compreensáo consciente do investigador do processo de pesquisa (Hammeraley & 
Atkinson, 1983), ou, mais especificamente, urna aproximaçäo questionadora do tes- 
temunho dos informantes (por exemplo: estäo me contando o que eu quero ouvir?), 
e do desenvolvimento do esquema teórico (por exemplo: estou vendo o que quero 
ver?). 

o propósito da reflexäo näo é produzir um relato objetivo ou Mo valorativo 
do fenomeno: a pesquisa qualitativa desse tipo nao oferece resultados padronizados, 
como Janet Ward-Schofield (1993:202) sugere... 

"no Cora çäo da aproximaçâo qualitativa está a suposiçäo de que a pesquisa 
está influenciada pelos atributos individuais do investigador e suas perspec- 
tivas. A meta nao é produzir um conjunto un(ficado de resultados que outro 
Investigador meticuloso tena produzido, na mesma situa çäo ou estudando 
os mesmos assuntos. O objetivo é produzir urna descriçäo coerente e ilu- 
minadora de urna situa çäo baseada no estudo consistente e detalhado dessa 
situaçäo 

Assim, a reflexäo nAo é um meio de demonstrar a validez da pesquisa para 
urna audiência, mas urna estratégia pessoal pela qual o pesquisador pode administrar 
a oscilaçAo analítica entre a observaçäo e a teoria que considera válida. 

Evidentemente, isto será um anátema ao positivismo. Mas é realmente tAo 
diferente do processo de validade da pesquisa quantitativa? A amostragem aleatória 
e os testes estatÍsticos aparentan mostrar clareza sobre a transparência da validade; 
no entanto, tais técnicas nAo estâo imunes à manipulaçAo de pesquisadores. Em 

gelaI, a pesquisa de caráter positivista oculta essa situaçào por trás de urna capa 
de objetividade e iieutralidade. De fato, a validade de determinado resultado de 
pesquisa, quantitativo ou qualitativo, depende em íItima instáncia da confiança no 
pesquisador. 

A procura da validade aplica-se em cada etapa do processo de pesquisa, ini- 
ciando no projeto e terminando nas conclusôes do relatório. 

Em contïnuaçâo, apresentamos algumas recornendaçöes, particularmente, apli- 
cadas à pesquisa participante, observaçäo participante e entrevistas em proflindidade, 
exemplos principais da pesquisa qualitativa. 

6.3.1 Seleçäo e familiarizaçao corn o local de pesquisa 

A escoffia de urn local adequado de pesquisa e a farniliaridade do pesquisador 
- coni os membros do grupo são aspectos fundainentais da pesquisa qualitativa. Ward- 

Schofield (1993) analisou as conseq(iências que a escoffia do local tem na validade 
- e generalizaçAo dos resultados; sugere que ambas podem ser otimizadas escolhendo 

urn local "típico" ou realizando urna pesquisa em mais de urn local. Existem, 
2 porém, diversos problemas com qualquer das opçòes; primeiro, como podemos 
- determinar o que é um local típico sem pelos menos conhecer superficialmente os 

"outros" locais? Segundo, considerando que a inaioria dos estudos qualitativos é 
- realizada por pesquisadores individuals ou pequenos grupos, é viável estudar diver- 

sos locals com a proflindidade requerida pela pesquisa qualitativa? Terceiro, como 
- fica a farniliaridade de um pesquisador na escoffia de um local "típico" que nAo 

conhece? 
Segundo diversos autores, nAo se devem relacionar os critérios de confiabili- 

dade da pesquisa qualitativa corn aqueles da pesquisa quantitativa, particularmente 
Ç 

.: em referência à representatividade dos entrevistados de uma populaçAo mais abran- 
gente. J.ndubitavehnente, se aceitamos a necessidade da representatividade do local 

. : de estado, a pesquisa qualitativa sempre aparecerá como a relaçäo pobre dos 
:1 

métodos quantitativos em que se possam aplicar amostragens aleatórias . Pelo con- 
. trário, o investigador qualitativo está mais preocupado com a validade das infor- 

.. . . maçôes coletadas, isto é, se os dados expressain autenticamente a visäo do entre- 
vistado, com interferência mínima do processo de pesquisa. Esse é o critério de 

. validade (isto é, a capacidade de ter acesso M autênticas opiniôes dos entrevis- (T 
tados) que orienta a escoffia de um local, nAo a meta pouco realista da repre- 
sentatividade. Portanto, o processo de escolha deve ser acompanhado por urna re- 
flexäo que inclui consideraçoes tais como: facilidade de comunicaçäo corn os 
entrevistados, adequaçâo dos meios de registro das informaçòes e, crucialmente, 
existéncia de alguma característica do local que possa influenciar negativamente as 
opiniöes de um entrevistado, por exemplo, a proximidade do empregador ou cOn- 
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possível prescrever de antemäo as características de um local ideal. Mais um motivo 
para a reflexäo constante do pesquisador. 

6.3.2 Relaçoes corn os entrevistados 

Urna vez decidido o local da pesquisa, o pesquisador deve eitrar em contato 
corn os possiveis entrevistados. O caráter dessa relaçäo varia, por exemplo, de urn 
contato relativamente breve de urna entrevista em proffindidade a urna observaçâo 
participante que pode implicar urna relaçäo mais estreita entre entrevistado e en- 
trevistador que pode durar alguns meses O critério quantitativo de validade näo 
pode ser utilizado neste ponto da pesquisa qualitativa. No entanto, o pesquisador 
deve evitar influenciar os entrevistados de maneira que possa distorcer seus corn- 
portamentos ou declaraçöes; a necessidade de tatet um relatório corn informaçes 
mais delicadas implica que o grau de "objetividade" associado aos relatórios quan- 
titativos nao é viável nem desejável. A proximidade corn o fnôrneno em estudo 
pode ser considerada urna vantagem: autoras feministas, por exeinplo (Stanley, 
1990), tém chegado a sugerir que a experiência pessoal pode ser uma fonte vital 
de determinadas informaçöes que cornpletem o processo de pesquisa. Nigel Fielding 
(1993:158) coloca vantagens e desvantagens: 

"O pesquisador participa para obter infor,naçöes detalhado.s, nao para ser 
mais um membro ao grupo. O pesquisador deve thanter certo distanciamento 
para poder obter informa caes e interpretó-las. Mas existe um problema mais 
importante e nao enfatizado na leitura especializada, o fato de 'nao se 
aproximar o suficiente' e se faca um relatório superficial que aparentemente 
proporcione plausibilidade a urna andlise à quai o pesquisador está obvia- 
mente comprometido." - 

A administraçäo do relacionarnento corn os entrevistados é urn aspecto impor- 
tante da validade da pesquisa qualitativa, mas näo pode ser prescrito corno um - 

procedimento específico, e sua adequaçao ou eficiência uäo será imediatamente clara 
para urna terceira pessoa. O esforço feito pelo pesquisador para estabelecer resul- 
tados válidos pode aparecer no relatório, mas a validade será um processo que, em 
último caso, depender a da conflança. 

6.3.3 Coleta de informaçöes 

Os pesquisadores qualitativos têm à disposiçao diversas técnicas de coleta de 
informaçôes, incluindo a observaçäo participante e nao participante, grupos de dis- 
cussâo e entrevistas ein profundidade. Cada urna dessas técnicas pode apresentar 
alguns problemas de validade, por exemplo, os observadores participantes podem 
ter dificuldade de tomar anotaçöes adequadas. Existem, porérn, técnicas para en- 
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frentar essas dificuldades. Do mesmo modo que no caso da escoiha do local de 
pesquisa e das relaçöes corn os entrevistados, o problema reside mais ern demonstrar 
validade que em lográ-la. 

Como foi colocado anteriormente, urna dificuldade major surge da tentativa 
de reconciliar a aproximaçao, "corn os pés no chao" , da pesquisa qualitativa corn 
a perspectiva histórica e estrutural da pesquisa social crítica. Por exernplo, para 
rnuitos etnógrafos, a entrevista em profundidade deveria ser absolutamente dberta, 
no máximo corn alguna tópicos a severn discutidos, mas sem nenhuma peçgimta 
preconcebida, pois isso irnplicaria a imposiçao do ponto de vista do pesqirisador 
em vez de permitir aos entrevistados estruturar a pesquisa. Assim, Sue Jones 
(1985:46) afinna que os esquemas das entrevistas preconcebidas são inaceitâveis,.. 

" . . os entrevistadores já 0m estabelecido, em detaihe, aquilo que é reM- 
vante e significativo para os entrevistados em relacäo ao terna da pes quisa; 
fazendo isso têni estruturado previamente a direçäo da pesquisa corn seu 
prOprio marco de referencia, permitindo pouco tempo e espaco para que 
os entrevistados elaborem seus prOprios marcos'. 

Isso pode ser urna aproximaçäo válida para a etnografía tradicional, ou quando 
a entrevista é o prirneiro contato do entrevistador corn o entrevistado. A etnografia 
crítica pode incluir urna entrevista mais dirigida, corn perguntas específicas derivadas 
de urna crítica social mais abrangente. Particularmente, isso pode acontecer quando 
urna observaçao participante detathada tern revelado aspectos importantes que me- 
recem ser examinados corn maior profundidade, Em geral, os etnógrafos críticos 
nao gostam de later perguntas dirigidas , preferem deixar que os entrevistados ex- 
pressent livre e totalmente seus pontos de vista. O escopo e as características da 
pesquisa, porérn, são estabelecidos pelo pesquisador, corn urna aproximaçao dialética 
que permite que o referido pesquisador se moviruente entre o ponto de vista do 
entrevistado (e.g. : saindo do esquema da entrevista para aprofundar urna linha de 
pesquisa interessante) e as orientaçöes teóricas oferecidas pela análise histórica e 
estrutural. 

Essa postura permite que os construtos e as categorias utilizadas pelo entre- 
vistado sejarn desconstruldos durante a entrevista. 

Possivehnente, a validade dessa tendência de estruturar a pesquisa do acordo 
corn ternas que surgem na crítica social será mais criticada por etnógrafos tradicio- 
nais que por pesquisadores quantitativos que estao relativamente obrigados a iniciar 
a coleta de inforniaçöes corn esquemas preconcebidos. Para o etnógrafo crítico, a 
validade depende da capacidade de penetrar as aparências superficiais do cotidiano 
para revelar até que ponto estäo constituidas por ideologias ou discursos. Assirn, 
em lugar de começar o processo de coleta de informaçöes corn urna "cabeça em 
branco" o pesquisador crítico possui urna variedade de orientaçöes que são produto 
da crítica social . 

- 
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6.3.4 Análise das mformaçoes 

k 

Nigel Fielding (1993:163) resumiu no seguinte modelo urna orientaçAo comum 
J' 

na análise da dados etnográficos: - 

Transcriçäo das Procura de Destaque e Elaboraçäo de - 

anotaçöes obtidas categorias e seleçäo dos E) esquema de 

na coleta de dados pautas (termas) dados análise 
(re-seqüência) - 

Harvey (1990) chaina de "empilhamento' ' o mesmo processo; os dados etno- - 

gráficos sào, prirneiramente, lidos na ' 'vertical' ' , usualmente ein ordem cronológica, - 

para identificar ternas e relaçöes comuns que seräo posteriormente codificados . Após 

essa prirneira etapa, os dados säo recortados e reorganizados em ' 'pilhas' ' que 

refletem tópicos-chaves. Existem softwares que facilitan esse processo, por mejo 

da funço de "cortar e colar'' de um processador de texto que cumpre essa tarefa. 

Os dados reorganizados são lidos novamente, para elaboraçäo de um argumento 
seqüencial, enquanto são escothidas das anotaçòes algumas opiniöes ilustrativas para 
incluir no relatório. 

Harvey tanibém afirma que a etnografia crítica difere das formas tradicionais 
de análise de dados qualitativos no momento que incorpora a crítica das relaçôes 
sociais à estruturaçäo dos tópicos de pesquisa. Assim, a análise final nao resulta 

exclusivamente dos dados etnográficos, mas de um "ir e vir" entre esse dados e 

a crítica social. De acordo com Sue Jones (1985:56-57), isso leva para além dos 

conceitos e crenças dos entrevistados: 

"Sei que nao posso ser totalmente empätica corn os participantes da - 

pes quisa. Também estou consciente de que em alguns pontos colocarei minim 
conipreensäo sobre seus conceitos 'concretos' - aqueles que eles utilizam 
para organizar, interpretar e construir seu mundo - em meu marco refe- 

rencia! que é diferente daquele que eles possuern. Mas tentarei deixar claro 
por que faço isso e assegurar que este segundo nivel de signcados mantém 
ligaçôes corn as elabora çôes dos entrevistados." 

A identificaçäo dos tópicos e a seleçäo de citaçöes ilustrativas tambérn levantam 
aspectos importantes de validade na pesquisa qualitativa. David Silverman 
(1985:140) destaca: 

"As diversas formas de etnografia, por meio das quais se tenta des- 

crever processos socials, compartilhan um único defeito. O leitor crítico 
está forçado a ponderar se o pesquisador escolheu apenas esses fragmentos 
de informa çöes que apóiam seus argumentos." 

A soluçäo preferida de Silverman para esse problema é a inclusáo, no relatório, 
de procedimentos de contagem simples, como, por exemplo, identificar o número 
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de pessoas que fizeram referéncia a um tópico específico. Mas isso faz surgir um 
questionalilento já exposto sobre quantas pessoas devem referir-se a um tópico para 
ser considerado significativo. Além disso, em um pequeno esimio quantitativo, é 
improvável que um ponto de vista compartilhado pela maioria dos entrevistados 
possa ser considerado representativo dos pontos de vista de urna populaçäo mais 
abrangente. De fato, a aplicaçâo de critérios quwititativos de validade a dados 
qualitativos é inadequada. Os flindanientos da entrevista em profundidade estäo 
na convicção de que as pessoas envolvidas em um fenómeno tém pontos de vista 
ou opiniöes que só podem ser descobertas por meio da pesquisa qualitativa. Pbrtanto, 
o que importa é a qualidade das informaçoes, nao o número de entrevistados que 
compartilha a informaçao. Essa foi a idéia de Hânimersley (na citação referida 
anteriormente) quando afirma que os dados etnográficos devem ser tratados da 
mesma forma que os resultados científicos sociai; quando fatemos referência ao 
trabalho de determinado dentista social, fazemo-lo por sua importAncia explicativa 
e nAo porque represente um ponto de vista comuni. A mesma lógica se aplica aos 
dados qualitativos. 

Ao fazer referência à validade na pesquisa qualitativa, Mays e Pope (1995) 
reconiendam que os pesquisadores passem seus dados etnográficos a investigadores 
independentes para verificar se chegam à mesma análise . Isto tambérn é inadequado. 
Como selecionamos o pesquisador alternativo? Quantos deveríamos consultar antes 
de concluir pela validade da análise? O erro da proposta reside na aplicaçao de 
critérios quantitativos de validade a dados qualitativos. Dois estatísticos que apliquem 
o mesmo teste de conflabilidade aos mesmos dados quantitativos seguramente che- 
garão ao mesmo resultado. É mullo improvável, porém, que dois pesquisadores 
qualitativos produzam a mesma leitura de um mesmo sujeito, pelos mesmos motivos 
que um grupo de alunos que lé o mesmo texto dificilmente produz a mesma redaçAo. 

De acordo com o que já foi exposto, o pesquisador pode influenciar a validade t 
da análise etnográfica; quando assume no trabalho utna perspectiva reflexiva, o 
problema reside em demonstrar para o leitor essa validade. O pesquisador quanti- 
tativo pode ter maneiras mais convincentes para mostrar a validade, tais como: a 
aniostragem aleatória e a inferência estatística. Aqui, ainda, nesse caso, existe a 
necessidade de convencer o leitor sobre a integridade do pesquisador. Esse é o 
grande desafio da pesquisa qualitativa. Além disso, o pesquisador qualitativo pode 
esforçar-se em mostrar validade da análise, proporcionando urna descriçao detaihada 
do caso estudado, incluindo dados etnográficos suficientes, que permite uma leitura 
alternativa. 

6.3.5 Preparaçäo do relatório 

Em muitos trabaihos sobre o processo de pesquisa, o relatório tern merecido 
pouca atençäo, ou é considerado urna atividade independente da análise dos dados. 
J-Iammersley e Atkinson (1983) insistem que o relatório faz parte inseparável do PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor
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processo analítico, e que sua estrutura pode influenciar o tipo de análise, ou, pelo 
menos, a compreensäo do leitor. Os referidos autores identificam quatro tipos de 
relatórios: 

1. A história natural - o relatório reflete, através do tempo, as diferentes 
etapas do processo de pesquisa. 

2. A cronologia - também temporal, reflete o desenvolvimento ou percurso 
do fenomeno em estudo, em lugar do processo de pesquisa. 

3. 0 enfoque expansivo e retrativo - a análise movimenta-se entre a ob- 
servaçäo de um acontecimento especifico e as consideraçòes estruturais e 
teóricas mais amplas. 

4. 0 enfoque que separa narrativa de análise - os dados etnográficos são 
apresentados em primeiro lugar separados das implicaçoes teóricas. 

A ' 'história natural" é uma aproximação bastante comum, particularmente 
quando se apresentarn resultados quantitativos, mas nao se ajusta a urna pesquisa 
qualitativa. De fato, pode levar a urna forma de desonestidade, dando a impressäo 
de que a pesquisa seguiu um esquema rígido de leitura prévia, elaboração de hi- 
póteses, plano de pesquisa, coleta de dados, análises e discussão dos resultados. O 
processo da pesquisa qualitativa nao está tao estruturado. A revisao da literatura é fuam, mas a determinaçao dos textos relevantes que devem ser incorporados 
no relatório ou publicação se faz aparente quando o processo de pesquisa está 
terminando. É fundamental que a revisäo da literatura seja feita durante todo o 
processo de pesquisa, pois a observaçâo etnográfica faz surgir novos tópicos de 
análise. Conseqiientemente, tal como é demonstrado pela discussäo anterior, a se- 
qüência hipótese-coleta de dados-análise de dados näo é linear. O processo de 
pesquisa qualitativa apresenta características dialéticas. 

Os outros tipos de relatório são mais relevantes, mas devem ser considerados 
como aspectos do processo, nao como tipos diferentes. Ernbora a organizaçäo ou 
publicaçäo de um relatório nao possa por si mesmo conferir validade, pode tornar 
mais transparente para o leitor o processo de pesquisa e permitir melhor avaliaçäo. 
É fündamental utilizar o relatório para ilustrar a oscilaçao que surge entre a micro 
e a macroanálise, quando se combinam as metodologias da etnografla e da pesquisa 
social crítica. A observação detalhada do testemunho dos sujeitos deve ser analisada 
à luz de consideraçoes estruturais e históricas ¡nais amplas. 

6.4 Generalizaçâo 

Urna questão importante que deve ser abordada antes de concluir esta discussao 
metodológica é a possibilidade de generalizar para outras situaçöes os resultados 
de urna pesquisa etnográfica crítica. Nos trabalhos quantitativos, a generalizaçäo 

está determinada pela amostragem aleatói-ia e pela estatística inferencial, mas essas 
técnicas nao são relevantes na pesquisa qualitativa. Em muitos aspectos, o modo 
de conceituar generalizaçao nos estudos quantitativos é estranho à etnografia e à 
pesquisa social crítica. Para o etnógrafo, é muito mais importante conhecer em 
proflindidade atitudes, crenças e comportamento das pessoas; supöe-se que deter- 
minada visào do mundo está relacionada a um contexto específico e que a genera- 
lizaçãO para outras situaçöes será extremainente limitada. Assim, a pesquisa social 
crítica baseia-se no suposto de que a sociedade está em movimento constante, que 
o mundo social e nossa compreensäo dele estão mudando constantemente, limitando 
a valor da generalizaçao. 

Embora a etnografia è a pesquisa social critica possarn questionar os supostos 
positivistas e quantitativos da generalizaçao, ambas as aproximaçöes procuram che- 
gar a resultados que tenham relevância além do contexto linediato de determinada 
pesquisa. Ainda que se evitem formular leis do comportamento humano, freqüen- 
temente o pesquisador espera que os resultados de sua pesquisa permitam corn- 
preender o comportamento dos outros, mesmo que a capacidade explicativa esteja 
limitada no tempo e no espaço, Janet Ward-Schofield (1993) tem sugerido que essa 
reivindicaçäo exige reconceituaçäo da generalizaçao em termos apropriados para a 
pesquisa qualitativa. A autora prefere termos como "ajuste", "comparabilidade", 
"tradutibilidade", que retratem o processo de descriçào detalhada do conteúdo e 
contexto da pesquisa, de tal maneira que possa ser generalizado para exemplos 
semelhantes. 

O uso de uma descriçao detalliada ajuda na generaiizaçäo dos estudos quali- 
tativos, porém essa generalizaçao nao depende apenas de uma descriçao minuciosa 
do fenâmeno, mas também do desvelamento das relaçoes sociais subjacentes. Por 
exemplo, uma pesquisa qualitativa pode revelar que o ' 'poder dos pacientes hospi- 
talares" é o resultado de um conjunto de relaçoes específicas entre o Estado, os 
profissionais da área de satide e seus pacientes, e que essas relaçoes são condiçao 
de existéncia desse "poder dos pacientes". 

Também pode-se concluir que essas relaçoes restringem o potencial emanci- 
patório do poder dos pacientes e que essa restrição se aplicará sempre que existam 
essas pré-condiçöes. Jr além dessas condiçoes significaria ir além do que foi reco- 
rthecido como poder do paciente, 

A conceituaçao de um fenomeno em termos de suas condiçoes de existência 
e as relaçoes sociais que o caracterizam é urna base mais sólida de generalizaçäo 
que a simples descriçao de aparências imediatas. Por exemplo, o número de pessoas 
envolvidas em um movimento reivindicativo dos pacientes pode mudar, como tam- 
bém os profissionais da saúde, a localizaçao geográfica, suas metas e objetivos, 
mas se as condiçöes de existência e as relaçoes sociais que caracterizam o fenómeno 
permanecem invariáveis, pode-se concluir que o potencial emancipatório do movi- 
mento será extremamente limitado, Do mesmo modo, um movimento reivindicatório 
pode manter sua aparéncia externa, em termos de participantes, localizaçäo geográ- 
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fica etc., e transformar-se em mn fenómeno totalmente diferente (corn um grau 
diferente de potencial emancipatório), se mudam as relaçôes SOCÍaIS subjacentes. 
Em qualquer dos casos referidos, a definiçäo do fenomeno em termos de relaçoes 
sociais revela se a generalizaçäo é ou nao válida. 

6.5 Conclusôes 

Na última década, a pesquisa qualitativa tern aumentado sua credibilidade nas 

ciências sociais. Essa legitimidade, porém, foi comprada ao preço de incorporar 
critérios positivistas de validade e generalizaçao. Esse cornpromìsso abriu uma bre- 
cha importante entre as técnicas etnográficas de coleta de dados e suas origens no 
pensamento fenomenológico e estruturalista. Conseqüência importante da transfor- 
maçäo da pesquisa qualitativa em mais urna arma do arsenal positivista foi a perda 
de seu potencial critico . Em lugar de ser um melo utilizado por pesquisadores e 

entrevistados para juntos passar da experiência diária a t'ma compreensäo crítica 
da formaçäo do discurso e do exercício do poder, a pesquisa qualitativa está trans- 
formando-se em um instrumento de subordinaçao ao discurso de lideranças. 

A referida transformaçäo da pesquisa qualitativa é legitimada pela falsa crença 
de que os critérios positivistas de validade conferem autenticidade aos resultados 
da pesquisa que é imediatamente visualizada por uma terceira pessoa. Mo entanto, 
os testes mais poderosos de validade disponíveis ao pesquisador quantitativo, tais 
como a amostragern aleatória e a estatistica inferencial nao estao imunes à mani- 
pulaçao por pesquisadores desonestos. Em vez de ser um marco de autenticidade, 
as técnicas utilizadas para procurar validade sao um meio de evitar o risco da 

autodecepç5o. Amós que as técnicas possam ser relatadas, sua aceitaçao implica 
certo grau de confiança na integridade do pesquisador. Jsso nao significa que os 

resultados da pesquisa deveriam ser imediatamente aceitos; o Onus cai sobre o 

pesquisador que deve convencer sua audiência de que os resultados sEo válidos. A 
perspectiva mais adequada para um leitor de uma pesquisa deveria ser o que Gramsci 
(citado por Buci-Glucksmann, 1980:41) afirmava: "pessimismo da inteligênCia, od- 
mismo da vontade". Isto se aplica tanto para a pesquisa quantitativa, quanto para 
a pesquisa qualitativa. 

A importaçao de critérios positivistas de validade para ser aplicados na pesquisa 
qualitativa nao é apenas injustificada do ponto de vista científico, mas tambm é 

inadequada para o tipo de conhecimento produzido por essa perspectiva. O objetivo 
fundamental da pesquisa qualitativa näo reside na produçäo de opiniôes repre- 
sentativas e objetivamente mensuráveis de um grupo; está no aproíùndamento da 

compreensao de um fenómeno social por meio de entrevistas em profundidade e 

análises qualitativas da consciência articulada dos atores envolvidos no fenómeno. 
As anotaçöes de campo e a transcriçäo çle entrevistas sao lidas pelo pesquisador 
como se fosse um texto acadêmico, à procura de novas formas de compreender 
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determinado fenomeno. Os critérios positivistas de validade sao absolutamente ma- 
dequados para esse processo, suas imposiçoes reduzem a etnografia à posiçäo de 
urna "relaçäo pobre" com a pesquisa quantitativa - um meio menos válido de obter 
informaçòes sensiveis. 

Para terminar, no presente texto colocaram-se argumentos que justificam a 

reconceltuaçäo da generalizaçao e validade na pesquisa qualitativa, com base na 
rejeiçao dos critérios positivistas, em prol das ' 'luzes' ' oferecidas pela critici social. 
Desse ponto de vista, a validade pode ser analisada em termos da adniinistraçao 
reflexiva da relaçao entre as opiniöes dos entrevistados e um processo mais abran- 
gente de análise histórica e estrutural. Essa é uma çornbinaçäo complexa que exige 
urn trabalho cuidadoso em cada etapa do processo de pesquisa. Proporciona, porém, 
urna oportunidade única de ir além das aparéncias superficiais do dia-a-dia, Também, 
permite fazer urna análise teórica dos fenómenos sociais baseada no cotidiano das 
pessoas e em urna aproximaçao critica das categorias e formas como se configura 
essa experiência diária. 
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Dois aspectos importantes na pesquisa social são: a formulaçäo e o teste das 
hipóteses. Geralmente, o pesquisador está interessado em procurar sohuçôes para o 
problema de investigaçäo formulado. Observa os fatos e busca explicar sua ocor- 
rência, baseado em deterntadas teorias. Urna ft'nçäo importante das hipóteses é 
a deterrninaçâo da adequaçäo dessas teorias como fundamentos explicativos. 

As bipóteses podem ser definidas corno soluçôes tentativas, previamente sehe- 
donadas, do problema de pesquisa. Permitirão orientar a análise dos dados no 
sentido de aceitar ou rejeitar soluçöes tentativas. 

Na defrnição de hipóteses, pode-se observar a estreita relaçào entre essas e a 
formulaçäo do problema. Sem embargo, deve-se salientar que nem todos os tipos 
de pesquisa requerem hipóteses. Nos planos explicativos, em que o pesquisador 
deseja conhecer ou levantar aspectos gerais de um tema, e nos piapos descritivos, 
que pretenden aprofundar aspectos de mn fenómeno, nAo se precisa de hipóteses. 
Os estudos de tipo explicativo que tentam determinar os fatores ou rnotivos que 
influern ein determinados acontecimentos, que pretendem anahisar relaçöes entre 
fenôrnenos ou que, shnplesmente, procurern determinar a existência de certa carac- 
terístiica, precisan de hipóteses. 

Em termos gerais, a forrnulaçäo de hipóteses é o passo seguinte à dehimitaçäo 
do problema ern estudo . Logicamente, a dehiniitaç&o nAo antecipa nada sobre a 
resposta do problema; se antecipasse, nao seria um problema de pesquisa. Mas, 
urna vez determinado o problema, o pesquisador enfrenta uma variedade de possíveis 
respostas, desconhecendo qua! é a mais adequada. Considerando que o processo de 
pesquisa consiste em saber se determinada resposta a um problema se ajusta ou 
nAo à realidade ou se é confirmada pelos fatos, o pesquisador nAo pode empreender 
a busca sem, previamente, procurar alguin tipo de orientaçäo. Após delimitar o 
que pesquisar, deve perguntar-se quais são as possiveis respostas ao problema, 
escoffier as que the parecem as mais adeqpadas ou possiveis, a fin de proceder a 
seu teste, utilizando a infonnaçäo coletada. Essas possíveïs respostas sAo as hipóteses 

FORMULAÇAO DE HIPÓTESES 105 

da pesquisa. Portanto, as hipóteses representam inaior especializaçAo do fenómeno, 
detalhando os objetivos da pesquisa e orientando a procura da explicaçäo para o 
problema pesquisado. Das hipóteses derivam as variáveis estudadas, Nelas se fun- 
damentan as informaçoes coletadas, os métodos utilizados e a análise dos dados. 
Alem disso, como se menciona nos capítulos referentes à elaboraçäo de questionários 
e entrevistas, as perguntas incluidas devem referir-se às hipóteses, explicativas ou 
implícitas, da pesquisa. 

Exemplo I: 

Em urna entrevista eleitoral, feita para avahar as possibilidades de reconduçäo 
de senadores que terminaram seus mandatos, o entrevistador mostra um retrato de 
um senador da regiâo e pergunta: 

- Vocé conhece este senhor? 

j ( )Sim ( )Nào 
A hipótese implícita refere-se ao conhecimento visual do senador como indi- 

cador de sua popularidade e de suas atividades no Congresso Nacional. 

Exemplo 2: 

F 
Em urna pesquisa sobre fatores determinantes do éxodo rural-urbano, deseja-se 

conhecer a situaçäo do camponês enquanto proprietário agricola. Pergunta-se: 

- O senhor possui terra? 
( )Sim ( )Näo 

Em caso afirmativo: 

- Quantos hectares? 

A hipótese implícita nesta pergunta reÍ'ere-se à posse de tena como fator de 
fixaçäo do homem no campo. Mas dita fixaçâo está relacionada ao tamanho da 
propriedade agrícola: quanto maior a extensào, maior será o desejo de permanecer 
no campo. Como distinguir urna hipótese de urna afirmaçAo factual? A distinçäo 
depende do conhecimento do pesquisador. Se sabe que a afirinaçâo é verdadeira, 
deixa de ser urna hipótese, é um fato. Se nao tem certeza de sua veracidade, é 
uma hipótese. 

Exemplo 3: 

Um pesquisador deseja estudar a relaçào entre anos de escolaridade e mimera 
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que aqueles corn mais anos de escolaridade . Se esse pesquisador revisa as estatfsticas ffipóteses inadequadas 
educacionais e elas confirmarn sua idéia, deixa de ser urna hipótese e passa a ser 
mn fato. As pessoas que ajudarn o próximo estäo na graça de Deus. 

A seguir, apresentam-se algiimas hipóteses:' 2. Os maus professores devern ser expulsos da universidade, pois são a causa 

1. Os ciganos nao se interessam pela política. 1 da situaçäo deplorável do ensino de 32 Grau. 

1 OES. : A primeira nAo pode ser verificada empiricarnente. A seguida im- 
2. Menos de 20% dos aJunos que ingressani ern Medicina, na USP, con- ç 

L plica decisäo moral e juízos valorativos; maus professores e situação de- 
cluem setis estudos. ; 

( plorável. O significado desses conceitos depende do sisterna valorativo de 
3 . As muiheres são mais conservadoras que os hornens. 4 cada indivIduo. 

4. A renda média dos operários de Belo Horizonte é de trés salários mínimos. 4 3 . As hipóteses devern ser verificadas por meio de técnicas disponíveis. As- 
5. O número de crimes aumenta quando aumenta o custo de vida em nina I 

. em sua formulaçao, devern-se considerar as técnicas utilizadas para 
cidade. ,, comparar as variáveis incluídas. 

6. 0 desejo de migrar depende das aspiraçóes e expectativas educacionais. 4 As hipóteses devern ser específicas ou possíveis de especificação. No caso 

Assim, podem-se formular inúmeras hipóteses. Nao existem restriçöes, nias 
de serern multo gerais ou amplas, devem possibilitar a formulação de 
sub-ñpóteses. 

devern respeitar-se os requisitos para sua formulaçAo . 

:- 

r 

(. Iflpótese específica 

7, 1 Requisitos das hipóteses ii Malor autoritarismo dos pais, rnaior proporção de conflitos entre eles e 

rúhos. . 

i . As hipóteses devern ser conceitualmente claras e compreensíveis, isto é, 
- 

( 

nao devem incluir conceitos complexos ou rebuscados que dificultem a H1p4tSe geral 
compreensäo. Além disso, os conceitos empregados devem ser precisos, 
rigorosos e previamente definidos para evitar ainbigilidades: O desejo de migrar de mn camponês é influenciado por complexa relaçäo 

de fatores psicológicos e estruturais, 

Exemplo de hipótese confuèa: Sub-hipótese i: 
O desaquecimento da economia leva as empresas a desenvolverem po- O desejo de migrar é influenciado pelas aspiraçoes e expectativas do 
líticas de contençáo de pessoal. camponés. 

(. 

Exeinpia de hipótese clara: Sub-hipótese 2: 

A queda na produçâo industrial influl no número de demissöes das O desejo de migrar é influenciado pelo nIvel de desenvolvimento da 
empresas. localidade em que vive. 

2. Os conceitos utilizados devem ter base empírica. Assim, nao se devem 5. As hipóteses devem estar relacionadas às técnicas existentes. Assim, as 
incluir conceitos morals e transcendentes, pois seus elementos nâo podem hipóteses devem procurar confirmas, revisar, precisar etc. as atuais teorias. 
ser observados empiricamente. Cabe lembrar que o conhecimento científico é cumulativo. 

- 6. As hipóteses devem possuir alcance geral. NAo devem referir-se a um ou 
I. No presente capítulo, as variáveis incluidas nas hipóteses serào destacadas em "negrito". poucos fatos, mas a aspectos gerais da área ou setor analisado. PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor
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flipótese inadequada 

Urna familia estrangeira que mora no interior do Nordeste apresentará alta 
integraçào corn a sociedade. 

7. As hipóteses devern oferecer uma resposta provável ao problema. Assiin, 
näo se devem formular hipóteses alheias ao problema estudado. 

7.2 Tipos de hipÓteses 

Existem duas classificaçoes de hipóteses utilizadas itas Ci&ncias Sociais. 

7.2.1 Segundo o número de variáveis e a relaçäo entre elas 

- hipótese com urna variável; 
- hipótese corn duas ou rnais variáveis e urna relaflo de associaçäo; 
- hipótese corn duas ou mais variáveis e urna relaçäo de dependéncia. 

7.2.1.1 Hipótese corn urna varidvel 

Postula a existência de determinadas uniformidades em urna populaçäo ou 
universo. Essas uniformidades podem ser quantitativas ou qualitativas. As primeiras 
quantificam a proporçäo da variável no universo. As segundas especificam algunra 
qualidade ou atributo do universo. 

Exemplos: 

1. Os ciganos no se interessain pela politica. 
Variável: interesse pela política. 
Tipo: qualitativa. 

2. Menos de 20% dos alunos que ingressam em Medicina, na USP, concluem 
seus estudos. 
Variável: conclusäo de estudos. 
Tipo: quantitativa. 

3. A falta de espirito associativo é característica do sulino. 
Variável: espirito associativo. 
Tipo: qualitativa. 
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4. A renda niensal média dos operários de Belo Horizonte é de trés salários 

}f ' 
muitimos. 

: Variável: renda rnensal. 

!i 

Tipo: quantitativa. 

t: 
.2. 1 .2 Hipótese corn duos ou niais varidveis e urna relaçäo de associa çäo 

/Ç 

Refere-se a todas aquelas hipóteses que implicam diversos tipos de elaçOes 
: entre as variáveis, sem incluir relaçôes de causalidade (influéncia) : relaçöes de 
T- reciprocidade, igualdade, superioridade, inferioridade, precedéncia etc, 

.- 
Exemplos: 

, 
I . As muflieres são mais conservadoras que os hornens. 

- Variáveis : sexo e consen'adorismo. 
Tipo de relaçäo: superioridade. 

y 2. Os amitos que apresentarn bom aproveitamento em Matemática também 
k- 

apresentarn bom aproveitarnento em Portugués. - 
Variaves aproveitarnento escolar ern Matemática e Portugués 

' Tipo de relaçäo igualdade 

t::: 
I 

A participaçäo política dos idosos é menor que a participaçäo política dos 
.--: jovens, 

Variáveis: idade e participaçào política. 
Tipo de relaçäo: inferioridade. 

7.2.1.3 Hipótese corn duos ou mais variáveis e urna re/a çäo de dependEncia 

-; Postula a inÍluência de duas ou mais variáveis independentes sobre uma variável 
- dependente. 

- Exernplos: 

1. O desejo de migrar depende das aspiraçoes e expectativas educacionais 
do individuo. 
Variável dependente: desejo de migrar. 
Variável independente: aspiraçöes educacionais, expectativas educado- 
nais. 

2. Quanto rnaior o grau de frustração dos adolescentes, maior a percentagem 
de delinqüéncia juvenil. 
Variável dependente: delinqüência juvenil. 
Variável independente: frustraçào. 
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3. 0 nivel de aspiraçöes ocupacionais depende do sexo, idade, escolaridade, 
nIvel ocupacional e origem geográfica do indivIduo. 

Y = f (xi, X2, X3, X4, X5) 

Varlável dependente: (y) nivel de aspiraçôes. 
Variáveis independentes: xi = sexo, X2 = idade, x3 = escolaridade, X4 

= nivel ocupacional e x5 = origem geográfica. 

Cabe destacar que na determinaçao dos fenômenos sociais intervêm muitos 
fatores, frequentemente interdepèndentes, o que leva a estudar as relaçoes de de- 
pendência apenas em termos limitados, supondo qu as variáveis escoihidas são as 
mais importantes para explicar o fenómeno em questäo. 

7.2.2 Segundo a natureza das hipóteses 

- hipóteses de pesquisa; 
- hipóteses de nulidade; e 

- hipóteses estatisticas: 
- hipóteses estatísticas de diferenças; 
- hipóteses estatisticas de associaçäo; 
- hipóteses estatísticas de estimaçäo de ponto. 

7.2.2.1 Hipóteses de pes quisa 

As hipóteses formuladas corn base em marco referencial que o pesquisador 
elabora denorninam-se hipóteses de pesquisa ou hipóteses de trabalho . Geralmente, 
o pesquisador acredita que suas hipóteses são verdadeiras, à medida que derivam 
de urna teoria adequada. 

Como já foi visto, as hipóteses são afirmaçöes que devem ser testadas empi- 
ricamente. O teste significa submeter a hipótese a confirrnaçâo ou rejeiçäo. Por 
exemplo, para testar a hipótese "a renda mensal média dos operários de Belo 
Horizonte é de très salarios mínimos", pode-se escolher urna amostra representativa 
dos operários de RH, trabaThar corn dados estatfsticos do Censo ou da Secretaria 
do Trabatho de Minas Gerais, 

Se a análise dos dados indica que a renda média está próxima dos très salários 
mínimos, confirma-se a hipótese. Se a renda média é multo mais alta ou mais 
baixa, a hipótese é rejeitada. 

Nas páginas seguintes analisar-se-Ao alguns procedirnentos para o teste de 
hipóteses. 

F0RMuLAçA0 DE HIPÓThSES 

7.2.2.2 Hipóteses de nulidade 

ill 

Em certo sentido , as hipóteses de nulidade são o inverso das hipóteses de 
pesquisa. Também são asserçôes sobre os fenómenos sociais, mas servem para 
rejeitar ou negar as colocaçôes de hipóteses de pesquisa. Seguindo o exemplo re- 
fendo, o pesquisador pode formular sua hipótese nos termos já indicados, ' 'a renda 
niensal média dos oper&ios de Belo Horizonte é de três salários mínimos' ' , ou 
pode formulá-la como hipótese de nulidade, utilizando-a para avahar a precisâo da 
hipótese de pesquisa. 

A hipótese de nulidade seria a seguinte: ' 'a renda mensal média dos operários 
de Belo Horizonte Mo é de très salários mínimos' ' . Logicamente, se o pesquisador 
coinprova que a renda mensal média se aproxinia de très salarios mínimos, ele 
pode rejeitar a hipótese de nulidade, aceitando a hipótese de pesquisa: a renda 
mensa! média é de trés salários mínimos. 

Cabe insistir que a hipótese de nulidade é o inverso, ou contrario, da hipótese 
de pesquisa. No exemplo anterior, a hipótese de nulidade nega que a renda média 
seja de trés salários mínimos; nao se oferecem outras possibilidades: quatro, cinco 
ou mais salarios mínimos. Apenas se afirma a situação contráña da hipótese de 
pesquisa. 

Por que são necessárias as hipóteses de nuildade? 

Existem, pelo menos, dois motivos para insistir no uso & hipótese de nulidade: 

i . E mais fácil provar a falsidade de algo que sua veracidade. Por exem- 
plo, em um processo criminal, a defesa pode argumentar muito e apre- 
sentar muitas provas para assegurar a inocéncia do réu; basta ao promotor 
comprovai a falsidade de urna das provas para que todo o argumento da 
&fesa seja &bilitado e até invalidado. 

2. Uso da teoria das probabilidades. De acordo com a teoria das proba- 
bitidades, as hipóteses podem ser verdadeiras ou falsas. Portanto, a hipó- 
tese de nulidade é um resultado possivel da observação de um fenomeno 
que pode ser verificado estatisticamente. 

Cabe destacar que nem a bipótese de pesquisa nem a hipótese de nulidade são 
absolutamente verdadeiras ou falsas. A falsidade ou veracida& delas é estatistica- 
mente posaível. 

7.2.2.3 Hipóteses estat(sticas 

São hipóteses de pesquisa formuladas em termos estatisticos, o que permite 
sejani testadas utilizando as diversas técnicas estatísticas disponiveis. Nesse tipo de 
hipótese, a informaçao sobre pessoas ou coisas é reduzida a termos quantitativos. 

( 
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Exemplo: 

Suponha-se que um pesquisador esteja interessado em analisar as características 
conservadoras de homens e muiheres. Hipotetiza que "as muiheres são mais con- 
servadoras que os homens". Para testar a hipótese de pesquisa, formula uma hi- 
pótese de nulidade: "1-lomens e muiheres nAo se diferenciam no grau de conserva- 
dorismo", ou "Os homens são mais conservadores que as muiheres". 

Para testar a hipótese, o pesquisador deve operacionalizar a variável "conser- 
vadorismo", isto é, procurar medidas quantificáveis da variável. Por exemplo, urna 
escala de atitudes relacionada corn o conceito em questäo. Urna vez elaborada a 
escala, dito pesquisador deve escoiher urna amostra de homens e mullieres à qual 
aplicá-la. Obtida a informaçâo, calcularn-se as médias de ambos os grupos e corn- 
pararn-se os resultados. Assim, as hipéteses de pesquisa e de nulidade são trans- 
formadas em urna hipótese estatística que pode ser testada numericamente. 

As hipóteses estatisticas são utilizadas nos casos seguintes: 

-. diferenças entre dois ou mais grupos em relaçao a urna ou mais caracterís- 
ticas; 

- associaçäo entre duas ou mais variáveis em um grupo ou entre vários grupos; 
- estimaçäo de ponto das características de urna arnostra ou populaçäo. 

7.2,2.4 Hipóteses estatísticas de d(ferenças 

As hipóteses estatísticas de diferenças de médias, aplicáveis a variáveis inter- 
valares entre dois grupos X1 e X2, podem ser representadas simbolicamente: 

Grupo Xj : i (média do grupo 1) H0 : x2 

Grupo X2 : 2 (média do grupo 2) H1 : x2 

H0 representa a hipótese de nulidade: "a média de ambos os grupos é a 
mesma" ou, em outras palavras, "nao existe diferença entre a média do grupo Xi 
e a média do grupo X2". H1, chamada hipótese alternativa, representa a .hipótese 
de pesquisa. Nesse caso: "A média de ambos os grupos difere." 

Cabe notar que as hipóteses mencionadas nAo expressam que o grupo X1 é 
mais conservador que o grupo X2, apenas fazern referencia a diferenças entre ambos 
os grupos. Se o pesquisador deseja testar a hipótese original, "as muflieres são 
mais conservadoras que os hornens", a formulaçAo estatística é diferente: 

H0 : < : média das mulheres 
H1 : i > X2 x2 média dos homens 

O símbolo < significa "menor ou igual que"; o símbolo > significa "maior 
que". Assim, a hipótese de nulidade expressa que a média do grupo Xj (mulheres) 
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. é menor ou igual à média do grupo X2 (hornens). A hipótese alternativa expressa 
- que a média do grupo Xi é rnaior que a média do grupo X2. 

Portanto, o pesquisador deve formular corretamente as hipóteses estatísticas 
para que essas possam ser testadas adequadamente. 

Em geral, as hipóteses estatisticas de diferenças entre grupos devern ser uil- 
- lizadas sempre que o pesquisador deseja comparar grupos entre si e trabaiha com 

variáveis intervalares (ver Capítulo 6). 

7.2.2.5 Hipóteses estatisticas de associa çäo 

As hipóteses de associaçAo especificam a relaçäo entre duas ou mais variáveis, 
Por exemplo, um pesquisador pode estar interessado em comparar a relação entre 
anos de escolaridade e renda mensal ou entre nivel de aspiraçöes e éxito profissionai. 
Nesses casos, as hipóteses de associaçäo são bivariadas: incluern so duas variáveis. 
Sem embargo, o pesquisador pode estar interessado em comprovai a relação que 
existe entre renda mensal , ocupaçao, nivel de aspiraçAo e educaçAo , ou entre pro- 
dução agrícola, tamanho do estabelecirnento, valor da terra e uso de fertilizantes. 
Nestes últimos dois casos, as hipóteses são multivariadas, e interessa analisar a 
co-variância entre elas (variaçao conjunta das variáveis). 

A associação entre duas ou mais variáveis, expressa em grau de associaçAo, 
quantifica-se por meio dos coeficientes de associaçao (qul-quadrado, contingência, 
correlação, coeficiente de Yule, coeficiente de Cramer etc.). Os coeficientes varism 
entre - 1,00 e + 1,00. Urn coeficiente de + 1,00 representa urna relaçäo perfeita 
entre duas ou mais variáveis, como, por exemplo, a lei da oferta e da procura de 
produtos no mercado. A oferta cresce à medida que aumenta o preço do produto. 
Se há um aumento ' 'X' ' no preço de um produto e ocorre correspondente aumento 
equivalente na oferta do produto, temos urna associaçäo positiva perfeita (Figura 7.1). 
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Figura 7 . 1 Associaçäo positiva perfeita entre preço e oferta de um produto. PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor

http://www.cvisiontech.com


-t 

114 PESQUISA SOCIAL 

Em relaçAo à procura dos produtos no mercado, à medida que aumenta o 

preço de um produto, diminui a quantidade procurada; ternos assim urna associaçäo 
negativa (Figura 7.2). 

Quantidade 
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Figura 7.2 Associa çäo negativa perfeita entre preço e procura de um produto. 

Assim, a relaçâo entre duas variáveis é positiva quando o aumento de urna 
está relacionado ao aumento da outra. A relaçào é negativa, quando o aumento de 
urna está relacionado ao decréscimo da outra variável. 

A repràsentaçäo sïrnbólica das hipóteses estatisticas de urna associaçäo pode 
ser fetta da seguinte maneira 

Ho:r = O Hi:r O 

A hipótese de nulidade (Ho) expressa que a relaçäo entre as variáveis X e Y - 

é igual a '0", A hipótese alternativa (Hi) expressa que a relaçäo entre ditas 
variáveis é diferente de "O". -: 

Qualquer valor distinto de zero é indicador do grau de associaçäo entre as - 

variáveis. Mais diferença, major associaçäo. Os signos "+" e "-" expressam a 
natureza da associaçäo entre as variáveis: "+" urna relaçäo positiva e "-" urna 
relaçâo negativa. 
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Tabela 7.1 Relaçao entre hipóteses de pes quisa, de nulidade e estat(sticas. 
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Hi Ho HjeHo 
HIPÓTESE DE HEPÓTESE DE BIPÓTESES 
PESQUISA NULIDNDE ESTATÍSTICAS 

As rendas mensais de operá- A renda mensa! de ambos os Ho : 15 2 
nos e operárias, itas mesmas grupos nao difere. Hi : ii 12 
funçOes e nas rnesmas em- ¡ 

presas, são diferentes. 

(Deriva do mareo referencial (Refere-se à bipötese de pes- Se a hipótese de nulidade 
do pesquisador) quisa) (Ho) é rejeitada, aceita-se a 

hipótese alternativa (Hi), 
confirmando-se a hipótese de 

7.2.2.6 Hipóteses estatísticas de estima çäo de ponto 

As hipóteses de estimaçäo de ponto são aquelas em que o pesquisador pres- 
tabelece o valor de algutna característica de amostra ou populaçao. 

Por exemplo, baseado em inforinaçoes disponiveis, estima que o salário inensai 
médio dos professores das escolas nitrais da Paralba é de R$ 50,00. 

o salárjo estimado é confrontado corn o salánio mensal de urna nostra de 
professores para verificar a adequaçäo da estirnaçao. 

Outro exemplo: de acordo corn inforniaçôes censitárias, o pesquisador estima 
que a média de escolaridade de determinada populaçao é de 4,6 anos . Escolhe uma 
amostra e compara os anos de escolaridade de dita amostra com a estiniaçäo kitt 

A nepresentaçäo simbólica de urna hipótese de estimaçào de ponto pode ser 
expressa da seguinte maneira: 

Ho:=5O Hi :5O 
A hipótese de nulidade estabelece que a média de urna característica amostral 

é igual a SO. A hipótese alternativa estabelece que a média é diferente de 50. 

A Tabela 7.1 indica a relaçäo existente entre hipóteses de pesquisa, bipóteses 
de nulidade e hipóteses estatísticas. 

7.3 Qualidade das hipóteses 

A adequação ou inadequaçâo de urna hipótese depende das caractenísticas do 
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Suponham-se as seguintes hipóteses: 

1. X e Y estäo associados entre si (ou existe associaçäo entre a variável X 
e a variável Y). 

2. Y está relacionado a X (ou a variável Y depende da variável X). 

3. À medida que X aumenta, Y aumenta (ou um aumento nos valores de X 
produz um aumento nos valores de Y). 

Para determinado tipo de estudo, a hipótese 1 pode ser adequada, mas, para 
outro tipo, a hipótese I pode ser ïnadequada. Uma forma de analisar a qualidade 
das hipóteses baseia-se na quantidade de informaçäo que proporciona sobre o fe- 
nómeno estudado. 

A hipótese 1 estabelece simples associaçäo entre X e Y. Nao se tem nenhuma 
indicaçäo que permita ao pesquisador determinar qual das variáveis poderla produzir 
mudanças nos valores da outra variável, Por exernplo, a seguinte hipótese: ' 'As 
preferências políticas das pessoas estäo associadas à participaçâo em organizaçoes 
de classe. ' ' A confirmaçäo da hipótese sO permite estabelecer que existe associaçao 
entre preferências políticas e participaçäo em organizaçoes de classe. O pesquisador 
no tern possibilidades de afirmar que urna variável produz mudanças na outra. 

A hipótese 2 (Y está relacionado a X) é, também, uma afirmaçäo de associaçäo, 
mas a formulaçäo fells permite inferir . que os valores de Y dependem dos valores 
de X. Por exemplo , a hipótese: ' 'As preferências políticas dependem da participaçäo 
em organizaçöes de classe. ' ' Nesse caso, o pesquisador pode determinar a direço 
da relaçäo; a variável Y (preferência política) depende da variável X (participaçäo 
em organizaçöes de classe). 

A hipótese 3 (à medida que X aumenta, Y aumenta) é a mais específica das 
trés hipóteses formuladas. Além de estabelecer a associaçäo de dependência entre 
X e Y, determina a natureza da relaçâo: mudanças nos valores de X produzem 
mudanças nos valores de Y. Por exemplo, a seguiate hipótese: "Um aumento nos 
anos de escolaridade produz urn aumento no salário das pessoas." 

Qual das trés hipóteses é a melhor? Esta é urna pergunta difícil de responder, 
pois depende dos objetivos da pesquisa. Se um pesquisador realiza um estudo de 
tipo exploratOrio, porque pouco se conhece do comportamento das variáveis X e 
Y, as hipóteses tipo A são perfeitamente adequadas. Mas, se a associação entre X 
e Yjá foi estudada, o investigador deve procurar aproflmdar sobre a natureza dessa 
associaçäo. 

Outro aspecto que influi na formulaçäo das trés hipóteses é o nível de men- 
suraçäo das variáveis. As variáveis nominais so podern constituir hipóteses de as- 
sociaçäo (tipo A). As hipóteses tipo A e C exigem, pelo menos, variáveis ordinais. 
No caso de contar corn variáveis intervalares ou de razäo, recomenda-se formular 
hipóteses do tipo C. 

1--t 

VARIA VEIS 

Seguindo as colocaçoes de Fred Kerlinger (1 973) , o termo varidvel é funda- 
mental nas Ciéncias Sociais. E urn conceito e, como conceito, é um substantivo 

: que representa classes de objetos, como, por exernplo, sexo, escolaridade, renda 
mensal, participação política etc. Evidentemente, existem variáveis fáceis de iden- 
tificar, como sexo, que apresenta apenas duas categorias, masculino e feniinino. 
Existem, porém, outras mais complexas, como participaçäo política. Nao é simples 
definir o conceito participaçäo. 

As variáveis apresentam duas características fundamentais: (a) são aspectos 
observáveis de um fenómeno; (b) devem apresentar variaçoes ou diferenças em 
relaçäo ao mesmo ou a outros fenómenos. 

T Easeando-se na primeira característica, as variáveis podem ser definidas como 
características mensuráveis de um fenOmeno, que podem apresentar diferentes va- 

i . 
lores ou ser agrupadas em categorias. Por exemplo, a variável idade apresenta 
diversos valores: 10 anos, 15, 20 ... n, a variável estado civil pode ser agrupada 
nas segumtes categonas solteiro, casado, viuvo, desquitado e divorciado 

Conforme a segunda característica, as variáveis devem apresentar variaçôes 
nos seguintes aspectos: 

f 
8.1 Vadaçoes em relaçao ao mesmo fenômeno 

Se um pesquisador apenas deseja estudar informaçoes univariadas (de uma 
variável), comparando elementos entre diferentes categorias, deve assegurar número 
significativo de sujeitos ein cada urna das categorias. Por exemplo, um pesquisador 
deseja analisar a distribuiçao de trabaihadores, segundo o estado civil. ApOs a coleta 
de dados, obtém a inforrnaçâo apresentada na Tabela 8.1. PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor
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Tabela 8.1 Distribuiçäo de trabalhadores, segando o estado civil. 

ESTADO CIVIL F 

Solteiros 100 
Casados 60 
Vidvos 40 
Desquitados 40 

Total 240 

Nesse caso, o pesquisador pode comparar as categorias, sern majores proble- 
mas. Suponhamos, porém, que a informaçäo obüda se distribua como na Tabela 8.2. 

Tabela 8.2 Dis:ribuiçäo de trabalhadores, segundo o estado civil. 

ESTADO CIVIL F 

Solteiros 130 
Casados 100 
Viúvos 8 
Desquitados 2 

Total 240 

Nesse exemplo, as últimas duas categorias nào apresentam número significativo 
de casos; Portanto, ae se deseja comparar a variável corn alguma outra característica, 
essas categorias devern ser reagrupadas, como na Tabela 8.3. 

Tabela 8.3 Distribuiçâo de trabaihadores, segundo o estado civil. 

ESTADO CIVIL F 

Solteiros 130 
Casados 100 
Outros 10 

Total 240 

A análise será feita comparando-se aa categorias solteiros e casados, fazendo 
referéncia aos 10 casos na categoria "outros". 

Urna situaçäo bastante comuni nas Ciências Sociais é a concentraçAo de casos 
em apenas urna categoria, sem que se apresentern variaçôes entre as alternativas 
(Tabela 8.4). Essa é urna situaçAo que ddve ser corrigida, pois, de fato, nAo se 

:11: 

tern urna variável (nao vana), há urna constante (solteiros) 

VARIAvEIS 

Tabela 8.4 Distribuiçäo de trabalhadores, segundo o estado civil. 
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ESTADO CIVIL F 
Solteiros 200 
Casados 10 
Viúvos - 
Desquitados - 

Total 210 

Em casos como esse, o pesquisador deve decidir entre as seguintes estratégias: 

1. Reformular as cate gorias 

Desdobrando aquela que apresentou maior concentraçäo. Exemplo: 

Variável: Grau de escolaridade 

Tabela 8.5 Distribuiçäo de trabalhadores, segundo o grau de escolaridade. 

GRAU DE ESCOLARIDADE F 
Primeiro grau 200 
Segundo grau 10 
Terceiro grau 5 

Total 215 

Variável: (categorias reformuladas) 

Tabela 8.6 Distribuiçäo dos trabalhadores, segundo o grau de escolaridade. 

GRAU DE ESCOLARIDADE F 
Primeiro grau incompleto 120 
Primeiro grau completo 80 
Segundo ou terceiro grau 5 

Total 215 

No caso de persistir a concentraçäo, a variável deve ser reformulada. 

2. Reformular a variável 

No exemplo anterior, grau de escolaridade, o pesquisador poderia reformular 
a variável, utilizando anos de escolaridade (1, 2, 3... n) ou última série cursada 
(P, 2, 3A...). PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor
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3. Eliminar a variável 

Existem casos em que as categorias nao podem ser reagrupadas ou a variável 
nâo pode ser reformulada. Nessas sítuaçöes, o pesquisador deve eliminar a variável, 
rois nAo serve como medida de variaçäo, como, por exemplo, a distribuiçäo da 
váriável estado civil, já mencionada. Se, de urna amostra de 210 pessoas, 200 são 
solteiras, a variável estado civil nAo contribul para explicar diferenças em outras 
dimensöes, pois a quase totalidade das pessoas é solteira. Assim, nAo existe variaçäo 
no estado civil. 

Considerando a importûncia das variaçoes internas de urna variável, a seguir 
sao apresentadas algumas regras estabelecidas por James A. Davis (1976). 
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8.2 Variaçöes em relaçAo a outros fenômenos 

Conforme essa característica, a variável é um aspecto observável de uni fe- 
EL nôrneno ligado a outras variáveis em relaçäo determinada. Dita relaçâo pode ser 

L-f de variaçAo conjunta (co-variaçao), associaçäo, dependéncia, causalidade etc, 

Exemplos:2 

1. Disponha de grande número de casos que difiram em sua classificaçao. 
2. Se uma das categoria s for exageradamente major em freqüência que as 

demais, use-a sozinha. Em outras palavras, transforme-a em uma variável. 
Por exemplo, no caso da variável grau de escolaridade, ja mencionada, 
poder-se-ia dividir a categoria primeiro grau em séries (D, 2h...) e utili- 
zá-la como mais urna variável. 

3. Se tiver um grande número de categorias coni pequenas freqüêncïas, co- ¿1 

mece a agrupar em pares, até obter categorias significativas. Ver Tabela 
8.7. 

4. Evite alternativas que concentrern mais de 70% dos casos, pois elas, como 
já foi visto, prejudicam a análise. h 

-, RelaçOEo de co-variaçâo: relaçäo entre peso e estatura. As variáveis thudam 
conjuntamente. . 

.- Relaçâo de associaçAo : relaçao entre o desempenho escolar em Matemá- 
tica e o desempenho escolar em Biologia. As variáveis podem mudar 
conjuntamente, mas as mudanças em uma nAo produzem necessariamente 
rnudanças na outra. 

- Relaçäo de dependencia: relaçào entre posiçào social e renda pessoal. A 
variável posiçäo social depende da variável renda pessoal. 

- Reiaçäo de causalidade: relaçao entre o preço do produto e a procura 
por esse produto. Mudanças em urna variável (preço) produzem mudanças 
na outra (procura). 

E importante dominar esses tipos de relaçäo, pois a análise estatistica dependerá 
das relaçoes presentes entre as variáveis em estudo. 

Tabela 8.7 Distribuiçäo percentual de estudantes em urna universid.ade hipotética. : 8.3 Prixicípios para a deimuiçâo de variáveis 

ORIGJNAL REAGRUPADA Existem alguns princípios aplicados a todas as variáveis ; o nao-cuniprimento 
ÁREA l'ERCENTUAL ÁREA PERCENTUALI -- deles leva a urna perda de informaçâo essencial ou, pior ainda, à inutilidade completa 

_______________________________________________________________________________ - 

da mediçao. - Engenharia 25 Ciências Matemáticas 40 - - 

Belas Artes 5 Ciências Humanas 25 Primeiro, os valores de urna variável devem ser mutuamente excludentes. Isso 
Humanidades 20 Ciências Sociais 35 significa que uma e só uma categoria da mesma classe (uni valor da mesma variável) 
Ciências Físicas 15 - 100 

: pode ser atribuida a cada um dos individuos em estudo. Por exemplo: Ciêncïas Sociais 15 -- 

Serviço Social 20 - Variável: local de origem. 
100 

- Classificaçao inadequada: 

1. Povoado. 
- 2. Local com menos de 3.000 habitantes. 

3. Local entre 3.001 e 10.000 habitantes. 

L. Ditas regras sSo sugestôes que o autor recomenda seguir. 2. Ao final desEe capítulo, aproíùndam-se as relaçOes entre variáveis. 
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4. Local entre 10000 e 50.000 habitantes. 
5. Loca' corn niais de 50.000 habitantes. 

o problema radica na i a e 2a alternativas , pois ¿ povoado é urn local de \ 

menos de 3000 habitantes. Portanto, urn sujeito pode ser classificado em qualquer 
dessas duas categorias. Nao säo exeludentes. 

Classificaçäo adequada: 

1, Local corn menos de 3.000 habitantes. 

L, 2, Local ........... 
3. Local .......... 
4. Local ........... 
5. Local .......... 
Variável: ReligiAo. 
Classificacäo inadequada: 

1. Católica. 
2. Protestante. 
3. Anglicana. 

Um sujeito anglicano é protestante. Portanto, as categorias nào são excludentes. 

Classificaçäo adequada: 

1. Católica. 
2. Protestante. 

ou: 

1. CatÓlica. 
2, Anglicana. 
3. Adventista. 
4. Presbiteriana. 
5. Outras. 

Logicamente, as categorias devem estar adequadas à realidade local ou regio- 
nal. No Nordeste do Brasil, seria urn absurdo trabalbar corn a última classificaçao. 

As regras da mediçäo têm de assegurar que nunca haja dúvida, quando se 
aplica um dos valores possíveis a um caso específico. As vezes, é preciso formular 
certas regras para garantir a validade desse principio; por exemplo, o caso de 

arredondamento das decirnais. Evidentemente, nâo se pode permitir que a um mesmo 
sujeito Ihe sejam atribuidos mais de um valor da mesma variável, sendo isto equi- 
valente a contabilizá-lo duas vezes na distribuiçäo de freqüências. 

VARIAVEI5 123 

Segundo, o conjunto dos valores possiveis deve ser exaustivo, o que significa 
que todas as possibilidades empíricas devem ser incluídas no conjunto . Em outras 
palavras, todos os elementos da amostra, sejain pessoas, animais ou coisas, devem 

ser classificados em alguma das categorias estabelecidas. Por exemplo, a variável 
religiäo seria inútil, no contexto dos paises latino-americanos, se contivesse as 

categorias muçulmana e budista (adequadamente defmidas), mas nao a categoria 
católica. Aqui, também, nAo é sempre fácil assegurar a validade do principio; talvez 
se encontrem dificuldades em decidir se certa afilïaçäo espiritual indica urna "re- 
ligiäo" ou nao. No entanto, o valor de urna pesquisa perderla muito se se utïlizassem 
variáveis nAo exaustivas . 

Um terceiro principio, ocasionalmente mencioñádo nesse contexto, refere-se 
à representatividade da variável. Nesse caso, porém, pode ser omitido, pois a 

definiçäo de variável como representante formal de um conjunto de valores posai- 
veis, determinados por uma regra de mediçäo comum, já está garantindo a validade 
desse principio. 

Em suma, urna representaçâo, como irnagem de um original, é basicainente 
um conjunto de M x N atributos, O valor M representa o número de variáveis 
levantadas simultaneamente e indicadas no conjunto de N elementos que constimi 
o original. - 

Deve-se alertar que sempre se opera corn construçöes ftmdamentais artificiais, 
porque as regras de atribuiço dependem do conhecimento do investigador, da 
clareza de seu pensamento, das estruturas funcionais da linguagem científica e pré- 
cientifica e das f'rnalidades programáticas ligadas à pesquisa. E nesse sentido que, 
finalmente, as representaçòes científicas devem ser julgadas sobretudo em vista do 
critério de sua utilidade, sendo o critério da verdade ou da integridade científica 
aspecto do primeiro. 

8.4 Tipos de variáveis 

As variáveis podern ser classificadas, entre outras formas, segundo o caráter 
escalar dos elementos em estudo e segundo a posiçäo que ocupam na relaçäo entre 
duas ou mais variáveis. 

8.4.1 Segundo o caráter escalar dos elementos 

Se os valores de urna variável são atributos que se distribuem entre os ele- 
mentos em estudo, é preciso distinguir diferentes tipos de variáveis. Ora, essa tarefa 
é fácil, pois se sabe que as relaçoes formalmente definidas entre os valores possiveis 
de urna variável determinam as características da representaçäo. Ainda sem grandes 

( 
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conhecimentos da teoria da informaçäo, o leitor reconhecerá que uma mera classi- 
ftcaçäo corn as categorias oferece menos informaçâo do que urna mediçäo numérica. 

Portanto, urna mediçäo quantitativa representa um nivel mais alto do que urna 
simples classificaçäo. 

Um termo frequentemente usado é escala. Enquanto a variável simplesmente 
se refera à designaçäo de um conjunto de valores, o termo escala é mais aplicado 
ao se falar das relaçoes formalmente definidas sobre o conjunto dos valores. Evi- 
dentemente, a definiçäo dessas relaçoes depende das regras de mediçäo. Assim, é 
possivel relacionar tanto os tipos de escalas, quanto os tipos de variáveis, diretamente 
aos níveis de mediçào. 

8.4.1.1 Variáveis nominais 

o tipo de variável mais simples e, ao mesmo tempo, inferior em termos de 
informaçäo é a variável nominal . Os elementos do conjunto original são agrupados 
em classes ou categorias (classificaçAo) distintas, obedecendo a determinado critério 
classjficatórjo. Por exemplo, sexo (masculino, feminino) e estado civil (solteiro, 
casado, viúvo, desquitado, outros). Ditas variáveis identificam-se como norninais, 
p?is as categorias apenas servem para nomear seres, atributos ou coisas. A ordem 
em que aparecem as alternativas näo implica hierarquia, maior ou menor distâricia 
ou proporçäo entre alas. Conseqilentemente, a aiocaçäo de um código numérico a 
essas categorias é completamente arbitrária. Assim, a única operaço maternatica- 
niente possível é o cálculo de freqiléncias e de percentagein nas classes. 

Inquestionavelinente, o estabelecimento de categorias depende do tipo de po- 
pulação que se deseja classificar. Por exemplo, as categorias da variável religiäo 
dependen da regiâo geográfica onde se quer aplicá-la. Entretanto, o principio da 
exaustividade (classificaçäo de todos os elementos de urna amostra ou populaçâo) 
tem de ser garantido. Isso se pode alcançar agrupando-se todos os valores "irrele- 
vantes" em uma categoria residual (usualmente, indicada pela palavra outros). Tam- 
bém, devem-se indicar todos os casos com informaçäo incerta ou em urna categoria 
sem infonnação, sem opiniäo, sem especificaçäo, ou sam resposta. 

Finalmente, é claro que são necessfrias, pelo rnenos, duas categorias para 
compasar a informaçäo. Se todos os casos tivessem um só valor possivel, nAo seda 
necessário investigá-los empiricamente. Cada categoria adicional aumenta o potencial 
da informaçAo a ser incluida na representaçäo. 

Possibiljdades estatísticas 

O coeficiente estatistico relevante nas escalas nominais é o número de casos, 
poréni, uma vez que se tenham formado classes ou categorias com vários índivíduos, 
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pode-se determinar a classe mais numerosa, o modo e, sob certas condiçöes, pode-se 
testar, pelos métodos de contingência, as hipóteses concernentes à distribuiçâo dt 
casos entre as classes. 

Em seguida, analisar-se-á cada um dos coeficientes estatísticos possíveis de 
ser utilizados: 

1. Número de casos 

A operaçáo matemática básica é a contagem do número de casos no interior 
de cada categoria e a anotaçAo de suas freqiléncias . « 

Urna vez determinada a quantidade de elementos corn o atributo que está sendo 
estudado e corn o objetivo de estabelecer comparaçöes entre as categorias, utili- 
zaIn-se três medidas: 

- proporçöes; 
- porcentagens; 
- razöes. 

a. Com o objetivo de poder utilizar proporçöes, deve-se presumir que o 
método de classificaçäo tem sido tal que as categorias são mutuamente 
exaustivas e excludentes, Dito em outros termos, cada individuo tent sido 
colocado em urna categoria e somente em uma. 

As proporçöes são obtidas dividindo-se o número de casos em cada categoria 
pelo total de casos contidos no universo. Dessa maneira, o somatório das fraçoes 
ou freqüências relativas obtidas deve ser igual a urn. 

b . As percentagens podem ser obtidas multiplicando-se as proporçöes sim- 
plesmente por 100. Portanto, so utilizar as percentagens, nonualizam-se 
as proporçöes em relaçäo ao volume, calculando-se o número de individuos 
que existida em urna categoria determinada quando o número total de 
casos fosse 100, permanecendo inalterada a proporçAo em cada categoria. 
Dado que as proporçôes somam urna unidade, é óbvio que as percentagens 
somaräo 100, a menos que as categorias nAo sejam mutuamente exclu- 
dentes ou exaustivas. 

Ao reproduzir os resultados , as percentagens empregam-se corn maior freqilén- 
cia que as proporçöes. Se o número de casos é pequeno, o crnprego de porcentagens 
pode induzir a erro. Por isso, é aconselhável: 

- indicar sempre o número de casos; 
- calcular as porcentagens somente quando o número de casos estiver próximo 

ou superar os 50 casos. 
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Outra medida utilizada é a de razöes. A raño de um número A copj 
respeito a outro número B define-se como A dividido por B. A quantidade 
que precede é colocada no numerador enquanto a que segue forma o 
denominador. 

E óbvio que as proporçòes representam um tipo especial de raño em que o 

denominador é .9 número total de casos e o numerador certa fraçäo deste. Sem 
embargo, o conceito 'raño" é utilizado geralmente para referir-se a casos em que 
A e B representam categorias separadas e distintas. 

As razôes podem expressar-se em qu.alquer base que resulte conveniente. A 
base da raño está indicada pela magnitude do denominador. 

2, RIpâtes es de contingencia 

Quando o número de casos é suficientemente grande, aplica-se a Lei dos 
Grandes Números.3 Dessa maneira, podem-se abranger testes que comportam pro- 
porçöes e, no caso de dicotomias, tratar as escalas nominais como escalas de in- 
tervalo. Em outras palavras, é possivel determinar a média e o desvio-padrào da 
populaçâo tratada, porém somente no caso de variáveis dicotomizadas. 

Quando o número de casos é pequeno, a distribuiçao binomial constitui o 

modelo mais apropriado. 
As relaçoes entre duas ou mais escalas nominais podem ser estudadas por 

meio da prova do qui-quadrado e, como um caso especial desta, quando há escalas 
dicotómicas e atributos perfeitamente diferenciados, o Phi de Yule, considerando-se 
que se ppde estabelecer urna em funçäo da outra. 

8.4.1.2 Variáveis ordinais 

A variável de tipo ordinal resulta da operaçäo de ordenar por postos. Assim, 
além de classificar os elementos de um conjunto, como no caso anterior, estabele- 
Ce-se urna ordem hierárquica entre as categorias. A ordern resulta da distinçAo dos 
elementos de acordo corn o maior ou menor grau com que possuem determinada 
característica. Por exemplo, se a variável "nivel socioeconÔmico" for dividida em 
duas categorias (rico e pobre), está-se classificando os elementos de um conjunto. 
Mas a mesma variável pode ser hierarquizada: 

nivel alto; 
nivel médlo; 
nivel baixo. 

3, Em geral, à medida que aumenta o tamanhò da amostra, aumenta a probabilidade de a média 
amostral aproximar-se da média da populaçäo. 
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Nesse caso, tern-se urna variável ordinal que implica urna ordem quantitativa, 
numérica, so em tennos de maior ou menor. NAo se estabelece quantos pontos 
mais alto ou mais baixo é o nivel sociocconômico de urna ou outra categoria. 

possibilidades estatíslicas: 

Além dos coeficientes estatisticos mencionados para a escala nominal, pòdem- 
se utilizar os seguintes: 

I . Mediana: permite localizar a posiçâo do caso médio quando os dados 
seguem um ordenamento determinado, seja este crescente ou decrescente. 

2 . flecis, quartis, percentis : todas essas medidas indicani as posiçöes dos 
dados ao longo do contInuo estabelecido. 

3. Teste de hipéteses: qui-quadrado, correlaçAo de postos. 

A análise de varThncia pode ser cinpregada sempre que se esteja verificando 
nina relaçäo entre urna escala ordinal e uma de intervalo (seudo sua aplicaçAo 
questionável) . Os coeficientes estatísticos mais conhecidos , que incluem médias e 

desvios padröes, nAo deveriarn ser usados nessas escalas, porque supem o conhe- 
cimento de algo mais que a ordern de posto relativo dos dados, isto é, a igualdade 
de extensäo dos sucessivos intervalos cia escala. 

Além disso, o rigor pode resultar comprometido, mesmo se utilizando coefi- 
cientes estatísticos que são normalmente apropriados para as escalas de tipo ordinal. 
Assim, por exemplo, o procedimento comum para atribuir valor a um percentil por 
interpolaçäo linear dentro de um intervalo de classe supòe a linearidade da escala 
ordinal e esta é justamente a propriedade discutida. 

A correlaçâo no ordenamento por posto aplica-se às escalas ordinais, dado 
que os coeficientes resultantes (por exemplo, Spearman ou de Kendall) se interpre- 
tam somente como um teste em relaçAo ao ordenamento dos valores. 

8.4. 1 .3 Voriáveis intervalares 

As var-láveis intervalares possuem as características das escalas nominais e 
ordinais. Alérn dïsso, apresentam distáncias ignais entre os intervalos que se esta- 
belecem sobre a propriedad.e medida. Isto é, requerem o estabelecimento de algum 
tipo de unidade fisica de mediçAo que sirva como norma e que, portanto, possa 
aplicar-se sucessivamente corn os mesmos resultados. 

A estrutura matemática da variável permanece inalterada quando se efetua a 

soma algébrica de tuna constante; essas operaçöes, contudo, realizam-se corn os 
valores da variável e nAo corn as freqiléncias. Nsa variáveis desse tipo, podem-se 
comparar as diferenças numéricas que existem entre urna e outra categoria. 

ç 

E ..... 

t 
: 
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Exemplo de variável intervalar 

Tabela 8.8 Intervalos de renda pessoal. 

Renda Pessoal (em Rs) 
s000 - 10.000 

10.000 - 15.000 
15.000 - 20.000 
20.000 - 25.000 
25.000 - 30.000 
30.000 - 35.000 

Possibilidades estatísticas 

As variáveis intervalares podem utilizar todas as medidas estatisticas usuais a 
menos que estas impliquem o conhecimento de um zero absoluto (inexistência natural 
do fenómeno estudado). 

Além das medidas já descritas anteriormente, é possível utilizar as seguintes: 

1. Média aritmética. 
2. Desvio-padräo. 
3. Correlaçäo de postos, correlaçäo produto-momento de Pearson. 

8.4.1.4 Váridveis de razâo 

So variáveis que rettern todas as propriedades dos números naturals: classi- 
ficaço, ordem, distância e origem. Supôem um zero absoluto, mesmo quando o 
referido valor näo se dá em nenhuin caso em cePas variáveis. Por exeniplo, número 
de habitantes de uma cidade: podein existir cidades sem habitantes, mas é multo 
difícil. 

Possibilidades estatisticas 

Nas escalas de razäo, pode-se aplicar todo tipo de medidas estatísticas. Aléin 
das referidas anteriormente, para as outras escalas há: 

1 Média geométrica. 
2. Coeficiente da variaflo. 
3. Transformaçôes de decibéis. 
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Em suma, a classificaçäo de variáveis aqui apresentada possui importante es- 
tura interna (Davis, 1976:25): 

r 

Tabela 8 . 9 Classificaçäo de variáveis segundo propriedades. 

:t ' - Propriedades Variáveis 
2 Nominais Ordinais Intervalares Razo 
T Classiñcação + + + 
-- Ilierarquizaçäo - + + 

- DistAncia - - + + 
t 

Zero Absoluto - ... + 

- :- Pode-se constatar que as propriedades são cumulativas, As variáveis mais so- 
: fislicadas possuem todas as propriedades daquelas menos sofisticadas. 

. As possibilidades estatísticas aumentam de acordo corn a natureza da variável; 
:< : as variáveis mais complexas podem ser transformadas naquelas menos complexas. : Isso, todavia, nAo é recomendável, pois se perdem huformaçòes, 
-: Na Tabela 8.6, apresenta-se um quadro comparativo das escalas de mediçao, 

r: 8.4.2 Segundo a posiçäo na relaçao entre duas ou mais variáveis 

.- Além da caracterizaflo das variáveis segundo as possibilidades escalares dos 
elementos, pode-se classifieá-las de acordo corn a relaçäo temporal que existe entre . 

elas. Assim, podem-se distinguir: 

- variáveis independentes; 
- variáveis intervenientes; 
-. variáveis dependentes. 

Essas so podem ser compreendidas quando as variáveis se relacionani entre 
si. As variáveis independentes são as que afetam outras variáveis, mas nao pre- 
cisam estar relacionadas entre elas. Por exemplo, a idade e o sexo podem influir 
nos desejos de migrar do camponês. As pessoas mais jovens e de sexo masculino 
tenderäo a migrar das zonas rurais . Sem embargo , a idade nAo depende do sexo. 
Tanipouco, o sexo depende da idade. São variáveis independentes entre si, mas que 
afetam uma variável dependente específica. Nesse caso, o desejo de migrar. 

As variáveis dependentes são aquelas afetadas ou explicadas pelas variáveis 
independentes. Isto é, variarão de acordo corn as mudanças nas Variáveis inde- 
pendentes. Por exemplo, à medida que a idade passa, é menos provável a migração 
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do homem do campo. Nesse caso, o desejo de migrar depende da idade. Assiin, 

o desejo de migrar" é a variável dependente e a "idade", a variável independente. 

Em muitos casos, devido à interaçäo que existe entre as variáveis sociais, nâo 

se pode determinar, em termos absolutos, quais são as independentes e as depen- 

dentes. A distinçào feita está em maos do pesquisador e depende dos objetivos da 

pesquisa. FreqUentemente, as variáveis podem ser independentes em urna investi- 

gaçäo e dependentes em outra. Por exemplo, o "aproveitamento escolar" de urna 

criança depende da "posiço social dos pais". Nesse caso, "aproveitameilto esco- 

lar" é variável dependente e "posiçäo social" variável independente. Outro exem- 
plo: a "posiçäo social" depende da "renda pessoal". Nesse caso, "posiçäo social" 
passa a ser variável dependente. 

Tabela 8.10 Escalas de mediçäo. 

QUADRO COMPARATIVO 
Operaçôcs Estrutura Estatisticas Exem los 

Escala Empíricas Matemática Aplicáveis . 

p flás(cas do Gnipo (invariantes) 

Nominal Determinaçäo da Grupo de pennu- Número de casos Nurneraçäo joga- 
Similitude taçoes X' - f (x) Modo dores de futebol; 

onde 1(x) signi- Correlaçâo atribuiçäo de nil- 
fica quaiquer su- mero de classes 
bstituiçäo de um 
elemento por ou- 

tro. ___________ 

Ordinal Determinaçäo de Grupo isotônico Mediana percen- Dureza de mine- 
maior ou menor x' = f Cx) onde Lii, correlaçäo de rais, qualidade 

f (x) significa ordern (Tipo O) do couro, madei- 
qualquer funçäo ra etc. 
monotônica cres- 

cente. _______________ 

De Intervalos Determinação da Grupo linear ge- Média desvio-pa- Temperatura, 
igualdade ou das rai x' = ax + b dräo correlação energia, datas do 
diferenças de in- de ordern (Tipo caiendário, esco- 
tervalos 1), correlação de res pndronizados 

produto-momento em testes de ap- 
tidoes 

De Raño Determinaçäo da Grupo da seme- Média geométri- Longitude, peso, 
igualdade de ra- Ihança x' = ax ca coeficiente de resistência, esca- 
zóes variaçäo trans- la de altura de 

formaçäo de de- sons, graus de 
cibéis inclinaçäo 

Fonte: WAINERMAN, Catalina. Escalas de medición en ciencias sociales. Buenos Aires : Nueva 

Edición, 1976. p. 62. 
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Como o termo indica, as variáveis intervenientes são as que, no tempo, estao 
entre as variáveis independentes e dependentes. Para compreender a fiinçao dessas 
variáveis, apresenta-se o seguinte exemplo. 

Suponha-se que se deseje analisar a relaçâo existente entre o sexo de um aluno 
e seu aproveitarnento escolar. Usualmente, considera-se que as mullieres tém melhor 
aproveitainento que os homens. Suponha-se, também, que se colete a infonnaçao 
necessária e as anilhises preliminares apóiem a crença geral. Os conhecimenios do 
pesquisador, contudo, fazem-no pensar que o aproveitamento escolar está influen- 
ciado, fortemente, pelas habilidades do aluno e pelas expectativas profissionais. 
Conseqilentemente, coleta a informaçao necessária e a relaçäo inicial (sexo apro- 
veitamento escolar) é anahisada à luz dessas novas variáveis intervenientes. 

W Variável 

\interveniente: \,abilidades 

Y Variável X 
Variável / dependente: 
independente: / aproveitamento 
sexo / escolar 

V Var/dye! 
interveniente: 
expectativas 
profissionais 

Os efeitos das variáveis intervenientes podem ser os seguintes: 

1. NAo edste efeito. A relaçâo original entre sexo (X) e aproveitamento (10 
mantém-se invariável. 

X- 
Sexo 

Y Aproveitamento escolar 

2. As variáveis têm efeito significativo. A relaçäo original desaparece. 

w Habilidades 

Y Aproveitamento escolar 

V Expectativas 

Logicamente, pode ser que apenas urna das variáveis intervenientes tenha 
efeito significativo. 

t 

t.. 

(. 
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W 

Caso i Caso 2 

3 . As yariáyeis têm efeito significatiyo, mas a relaçäo original nao desa- 
pareces apenas enfraquece. 

N XV 
Diversas técniCas, bastante sofisticadas, têm sido estabelecidas para determinar 

o impacto de mais de duas variáveis intervenientes, Por exemplo, a análise de :> 

correlaçäo parcial e múltipla, a análise de regressAo múltipla, a análise de trajeto 
(path analysis) etc. Nossa preocupaçâo é que o leitor identifique bem as distinçöes 
básicas aqui mencionadas (variáveis independentes intervenientes e dependentes), 
em lugar de explicar ditas técnicas mais complexas, o que supôe sólidos conheci- 
mentos estatisticos. j 

8.4.3 Segundo as características de continuidade das variáveis 

Urna classificaçäo particularmente importante para as ciéncias é aquela que 
divide as variáveis ein discretas e continuas; 

8.4.3.1 Variáveis discretas 

Definir urna variável como discreta significa considerá-la constituIda de panes 
ou categorias separadas e distintas. Assim, as pessoas on coisas são categorizadas 
pela presença ou ausência da característica que define a variável. Os exemplos mais 
simples de variáveis discretas são as dicotornias: sexo (homem-muiher); alfabetiza- 
do-analfabeto; rural-urbano; governo-oposiçäo etc. Nas Ciências Socïais, todavia, 
as politomias (mais de duas categorias) são bastante freqüentes: exença religiosa, 
estado civil, grau de ensino etc. 

As variáveis discretas taxubém são conhecidas como yariáveis nominais, mas 
correspondem a um nivel de mediçäo nominal: todos os elementos de urna categoria 
são considerados ignais e todos recebem o mesmo nome (nominal) e o mesmo 
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valor. No caso da variável sexo, todos os homens são iguais e todos recebem o 
mesmo valor, por exemplo, mn. No caso da variável graus de ensino, todas as 
pessoas corn P grau são iguais e recebem o valor um; as pessoas corn 2 grau 
recebem o valor dois e as pessoas com 32 grau, o valor três. 

Nao existe nenhurna regra para afirmar que urna variável é, inquestionavel- 
mente, discreta. Sua qualidade de categorização é determinada pelo pesquisador, 
baseado na experiência, senso cornum ou qualquer outro mejo. 

No entanto, é errado assurnir que a categorização é unta condiçào preestabe- 
lecida. Portanto, a definiçao de variáveis discretas exige que o pesquisador cónheça 
muito bem a natureza científica do processo de pesquisa. Em consequéncia disso, 
nada impede o pesquisador de considerar como continua uma variável previamente 
definida como discreta. 

8 .4. 3 .2 Variáveis conti'nuas 

De acordo com Kerlinger, urna variável continua é a que pode assuinir um 
conjunto ordenado de valores dentro de determinados limites. Isso significa que os 
valores de urna variável continua pelo menos refletem uma ordem hierárquica (va- 
riáveis ordinais). Por exemplo: alto, rnódio, baixo; prirneiro, segundo etc. ; superior, 
médio, inferior etc. Alérn disso, os valores variani dentro de determinados limites 
e cada elemento recebe um ' 'escore' ' entre esses limites. Por exemplo, a variável 
aproveitamento escolar, essencialmente, varia entre zero e 10 pontos; a variável 
idade, entre zero e 80 anos. 

Exernplos de variáveis contInuas: Wade, renda mensal, número de flihos, anos 
de escolaridade, produção de alimentos etc. 

E importante que o leitor aprenda a distinguir variáveis discretas das continuas. 
As possibilidades estatistiicas de ambas são diferentes. As variáveis discretas, conto 
foi mencionado, correspondem a variáveis nominais; as variáveis contfnuas, às va- 
riáveis ordinais, intervalares e de razão.4 

8 .5 Formas de determinar as relaçöes entre variáveis 
Além dos principios aplicados na operacionalização de variáveis e na deter- 

minação dos tipos de variáveis, o pesquisador tem mais um problema a considerar. 
Corno se relaeionam as variáveis? Nao basta dizer que a variável X está relacionada 
corn a variável Y. Isto diz mullo pouco. Se X muda, pode-se esperar mudanças em 
Y? Aumenta Y, quando aumenta X? Diminui Y com um aurnento de X? Aumenta 
e, após, decresce? Essas preocupaçöes se esclarecern, analisando-se as formas de 
relaçoes entre variáveis: 

4. Para determinados tipos de análise, por exemplo, a analise de regresso múltipla, as varláveis 
nominais dicotómicas podern ser consideradas casos especiais de variáveis intercalares, corn valores 
zero para urna alternativa e um para a outra ahernatìva. 
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- relaçoes lineares; 
- relaçôes curvilineares; 
- relaçöes exponenciais. 

8.5.1 RelaçOes lineares 

PESQUISA SOCIAL 

Urna relaçäo linear supöe que urna mudança na variável X produza urna mu- 
dança semeihante na variável Y. Urna relaçâo positiva ocorre quando urn aumento 
de X produz um aumento de Y; urna relaçäo negativa ocorre quando um aumento 
de X produz um decréscimo em Y. 

Exemplo de relaçäo linear positiva 

Suponha-se a seguinte distribuiçäo da renda pessoal, segundo anos de escola- 
ridade, dernonstrada na Tabela 8.11. 

Tabela 8.11 Distribuiçào da renda pessoal mensa!, segundo anos de escolaridade. 

ANOS DE ESCOLARn)ADE X DE RENDA PESSOAL 
MENSAL em U 

Menos de 1 500 
1- 3 1.000 
.4- 6 2.000 
7 9 3.000 

10 - 12 5.000 

Renda 

5.000 

4.000 

3.000 

2.000 

1.000 

I Anos de escolaridade 

Figura 8.1 Distribuiçäo da renda pessoal- mensa!, segundo anos de escolar/dude 
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A Figura 8.1 permite visualizar que existe relaçäo linear positiva entre anos 
de escolaridade e renda mensal. A medida que aumentam os anos de escolaridade, 
aumenta a média de renda pessoal, 

Exemplo de relaçôes lineares negativas 

Suponha-se a seguinte distribuiçâo de preferéncias por candidatos de esqüerda, 
segundo a renda pessoal mensal. 

Tabela 8.12 Distribuiçäo de preferências por candidatos de esquerda, segundo a 
renda pessoal mensal. 

RENDA PESSOAL MENSAL (Rs) F 
Menos de 500 400 

500 - 1.000 300 
1.000 - 2.000 200 
2.000 - 3.000 100 
3.000 - 4.000 50 
Mais de 4.000 10 

Y 

400 x 

300 x 

200 x 

100 x 

50 X 

X 

I -tx 
500 1.000 2.000 3.000 4.000 

Figura 8.2 Distribuiçao de preferências por candidatos de esquerda, segundo a 
renda pessoal mensal. 

A Figura 8.2 permite visualizar a re!açäo linear inversa entre as variáveís. A 
medida que aumenta a variável X (renda), diminuí a variável Y (preferências por 
candidatos de esquerda). 
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8.5.2 Relaçöes curvilineares 

Considera-se curvilinear a relaçAo entre X e Y, quando Y muda devido à 
influência de X até certo ponto, após o quai a mudança se inverte. 

As relaçòes curvilineares são positivas quando um aumento de X produz um 
aumento de Y até certo ponto, a partir do qual Y começa a decrescer. 

Um exemplo tipico de relaçäo curvilinear positiva é a relaçäo entre tamanho 
de urna turma e sen aproveitamento escolar. À medida que o tamanho da turma 
aumenta, o aproveitamento escolar também aumenta (Figura 8.3 a), entretanto, 
chega-se a urn momento em que o aproveitamento começa a decrescer. Urna relaçäo 
curvilinear negativa ocorre quando um aumento de X produz um decréscimo de Y, 

até certo ponto, após o quai Y começa a crescer (Figura 8.3 b). 

a) kelaçäo curvilinear 
positiva 

Figura 8.3 Relaçòes curyilineares. 

8.5.3 Relaçöes exponenciais 

b) Relaçäo curvilinear 
negativa 

Urna relaçäo exponencial supöe que as mudanças na variável X produzem 
mudanças na variável Y com urna aceleraçäo crescente. Exemplo típico é a relação 
entre preços de um produto e sua procura ou oferta. Seguem exemplos nas Figuras 
8.4 e 8.5: 

Figura 8.4 Relaçao exponencial positiva. 

Figura 8.5 Rda çäo exponencial negativa. 

A análise da forma de relaçäo entre as variáveis permite que o pesquisador 
nao permaneça em simples demonstraçäo da existência ou inexistência de associaçäo 
entre elas. 

A análise da formas de relaçào aplica-se, particularmente, às variáveis inter- 
valares e de razäo, devido a suas características. 
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9.1 Conceitos e objetivos 

9 -a- 

o plano de pesquisa é o esqueleto da investigaçäo . Permite obter respostas 
sos problemas de pesquisa e controlar os erros que podem ser produzidos por 
diferenças entre os sujeitos da pesquisa, pelos instrumentos utilizados ou pela in- 
fluéncia do proprio pesquisador. O piano de pesquisa inclui um resumo & todas 
as etapas da pesquisa, desde a formulaçao de bipóteses até a análise de dados. Nao 
se deve confundir o plano corn o projeto de peáquisa (ver Capítulo 3) ou com a 
estrutura da pesquisa. Esta última é mais específica, representa o esquema que 
estabelece as supostas relaçoes entre as variáveis a considerar. Quando o pesquisador 
especifica as relaçoes entre as variáveis, elabora um esquema estrutural das opera- 
çöes a realizar, de acordo corn os objetivos da pesquisa. A Figura 9.1 apresenta 
urna estrutura de pesquisa, na qual o investigador pretende analisar a relaçäo entre 
tres variáveis independentes (sexo, nivel socioeconômico e idade) e a variável de- 
pendente (aspiraçoes ocupacionais). As setas indicam as operaçoes estatisticas que 
o pesquisador deve realizar. Por exemplo, analisar a relaçäo entre sexo e aspiraçôes 
ocupacionais ou entre sexo e nivel socioeconômico e aspiraçöes ocupacionais. 

Sexo 

Nivel oeconôimcTIIii1iiiirt Aspiraçôes ocupacionais 

Ida de 

Figura 9.1 Exernplo de estrutura de pesquisa. 

A estratégia de pesquisa refere-se às 'técnicas a serem utilizadas na coleta e 
análise dos dados. Em outras palavras, responde às seguintes perguntas: como se 
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alcançaráO os objetïvos da pesquisa? Como se enfrentaräo os diversos problemas 
que poden' surgir durante a realizaçäo da pesquisa? Assim, na estratégia da pesquisa, 
especifica-se o uso de questionários, entrevistas ou outros instrumentos de coleta, 
como também o tipo de análise, quantitativa ou qualitativa, dos dados. 

9.1.1 Objetivos do piano de pesquisa 

Anteriormente, foi indicado que o plano de pesquisa tem dois objetivo fun- 
damentals: 

proporcionar respostas ao problema de pesquisa; 
controlar a variância ou as diferenças nao desejadas entre os sujeitos, as 
quais poden' influir nos resultados da pesquisa. 

9.1.2 Plano de pesquisa como resposta a perguntas 

Os planos de pesquisa preparam-se para permitir ao pesquisador responder às 
indagaçöes da pesquisa, da meihor forma possível, em termos de validade, precisao, 
objetividade e economia. Como afirma Kerlinger (1973:301), 

4 'qualquer plano de pesquisa é pensado e elaborado para proporcionar 
evidências empíricas que ajudem a solucionar um problema. Geralmente, 
dito problema está formulado como hipóteses e, em al gum momento, ditas 
hipóteses são formuladas de maneira tal que podem ser testadas". 

Considerando que existem multas possibiidades de testar hipóteses, surge urna 
variedade de planos de pesquisa. Assim, continuando corn as colocaçôes & Ker- 
linger, os planos de pesquisa são elaborados detalhadamente para proporcionar res- 
postas, válidas e confláveis, às perguntas formuladas em termos de hipóteses. E 
possível fazer urna observaçäo e inferir que a relaçäo hipotética existe; evidente- 
mente, no se pode aceitar urna referência desse tipo baseada apenas em urna 
observaçäo. Podem-se fazer muïtas observaçöes e inferir que a relaçao estabelecida 
na hipótese existe. Nesse caso, os testes estatísticos proporcionarn a informaçäo 
necessária para aceitar ou rejeitar a referéncia. Os planos de pesquisa, bein elabo- 
rados e aplicados, sao importante ajuda para estabelecer inferéncias corn base nos 
dados coletados. 

9. 1 .2 . 1 Como é possível obter inferências ade quadas? 

O plano de pesquisa permite determinar os testes adequados para analisar as 
relaçoes estabelecidas entre as variáveis . Permite especificar que observaçöes devern 
ser feitas , corno devem ser feitas e como devem ser analisadas . Um plano bem PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor

http://www.cvisiontech.com


140 PESQUISA SOCIAL 

elaborado ajuda o pesquisador a determinar o número de sujeitos a entrevistar e a 
especificar as variáveis dependentes ou independentes. Evidentemente, essa infor- 1 
maçAo permite estabelecer o tipo de análise estatística que deve ser utilizado e as 
possiveis conclusöes que derivam dessa análise, 

Exemplo: 

Um pesquisador deseja testar a seguinte hipótese: a eficácia de dois métodos 
de ensino de Ciências Biológicas depende da inteligência das crianças, äs quais se 
aplicam tais métodos, O método M1 corresponde ao ensino individualizado e o 
método M2, ao ensino expositivo. O pesquisador acredita que M1 apresenta meihor 
resultado corn crianças mais inteligentes e M2 apresenta meihores resultados corn 
crianças menos inteligentes. A variável dependente será medida por um teste, pa- 
dronizado, de Biologia. Considerando que a hipótese formulada é urna hipótese de 
interaçâo, o plano fatorial parece ser o mais adequado. M é o método e I a hite- 
ligéncia. M está dividido em Mr e M2; I está dividida nos níveis que o pesquisador 
deseja considerar. Por exemplo, Ii, inteligéncia alta e 12, inteligéncia baixa. A 
Figura 9.2 esquematiza urn plano de pesquisa 2 x 2 (2 coltinas x 2 linhas). 

M1 M2 

(Ensino individual) (Ensino Expositivo) 

II 
(alta) 

Inteligência 
12 

(baixa) 

Escores Teste 
de 

Biologia 

Média M1 Média M2 

Figura 9.2 Esquema do plano de pesquisa 2 X 2. 

Mi 

M2 

A tabela de dupla entrada (2 x 2) da Figura 9.2 sugere aspectos bastante 
interessantes. Printeiro, precisa-se de um número relativamente grande de casos. 
Especificamente, são necessários 4n (número de sujeitos por cela) sujeitos. Se o 
pesquisador decide que n = 10, precisa de 40 sujeitos para realizar o experimento. 
A Figura 9 .2 ainda permite visualizar que se o pesquisador está apenas interessado 
em testar os tipos de métodos, sem considerar a inteligência das crianças, precisará 
de 2n sujeitos. 

Segundo, o plano indica que os sujeitos devem ser distribuIdos aleatoriamente 
a Mi e M2, mas nao a Ij e 12. 
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Terceiro, a mediçao do teste de Biologia deve sér feita independentemente 
para cada criaiiça. O escore de urna criança nao pode estar influenciado pelo escore 
de outra criança. Trata-se de urna experiéncia estatística do plano fatorial. 

Quarto, o plano de pesquisa indica o uso da análise de variûncia e o coeficiente 
F serve para testar a hipótese. Em genii, se o plano for hem elaborado antes da 
coleta de dados, a rnaioria dos problemas estatísticos pode ser previamentç solu- 
cionada. Ao mesmo tempo, alguns problemas podem ser eliminados ou evitados 
antes que surjam. Corn um plano inadequado, a análise estatistica transforma-se em 
um processo bastante difidil. Quando o plano de pesquisa e a análise estatística so 
preparados simultaneamente, o trabaiho é unito mais fáciL 

Quinto, o plano apresentado na Figura 9,2 sugere as possíveis conclusoes que 
o pesquisador pode obter pela especificaçäo ou pelas sugestöes dos diversos coefi- 
cientes estatísticos. Por exemplo, um plano aleatorio de urna variável corn duas 
categorias, métodos de ensino Mi e M2, permite apenas testes estatísticos de dife- 
renças entre ambos os grupos: comparaçäo de médias, de varifincias, percentagens 
etc. Geralrnente, sé é possivel a aplicaçäo de urn teste estatistico. 

O plano de pesquisa apresentado na Figura 9.2 permite o cálculo de trés testes 
estatísticos: 

1. EntreMIeM2; 
2. Entre Ii e '2; 
3. Jnteraçäo de M e L 

; . Na maioria das pesquisas , nem todos os coeficientes estatísticos têm a mesma 
importhncia. Os mais importantes sâo aqueles diretamente relacionados corn o pro- 
blema de pesquisa e as hipóteses . No exemplo em questâo , o teste número 3 é o 

. . mais importante, pois a hipótese estabelece que a eficacia de um método depende 
. 

da inteligéncia das crianças às quais se aplica o método. Simbolicamente, isso pode 
) ser escrito da seguinte maneira: 

H3=Mi>M2 Ii 
M2>M1 '2 

Isso significa que o método M1 (ensino individualizado) é mais efetivo que o 
método fr!2 (expositivo) , com um nivel Ij (inteligência alta) , e que o método M2 é 
mais efetivo que M1 , em crianças de nivel '2 (inteligência baixa) . O símbolo I 
indica "sob condiçâo". Assim, a primeira liaba se lé: M1 major que M2, sob 
condiçao de Ii. 

Aléni de testar H3, podem-se comparar os resultados de M2: método de ensino 
individualizado versus método expositivo. 

Outra funçäo importante do plano de pesquisa é a determinaçäo de sua ade- 
quação ùs características e exigéncias do problema a ser estudado . Suponha-se que 
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as hipóteses referidas sejam formuladas sein que os planos fatoriais sejam conhe- 
cidos. Assim, formular-se-ja um piano de pesquisa que na realidade corresponderla 
a duas experiéncias. Na primeira, seria testado M1 versus M2 sob condiçäo Ii; na 
segunda, Mi versus M2 sob condiçäo '2. A Figura 9.3 apresenta as duas experléncias: 

cor'ançAo i CONrnçÄo 2 

Mi M2 Mi M2 

XM2 

Figura 9.3 Plano de pes quisa correspondente a duas experiências. 

Corn esse plano, nAo se pode testar a hipótese de interaçäo. M1 pode ser 
comparado corn M2 sob condiçäo 1 e 12, mas nAo se pode saber, claramente, se 

existe interaçâo entre os métodos e as condiçôes. XM1 pode resultar major que XM2 
sob condiçäo li, tal como se formula na hipótese, mas o plano nAo oferece con- 
firrnaçäo clara da influência dos níveis de intehgência (Ii e '2), pois nAo se pode 
obter lnformaçâo relacionada com as possiveis diferenças entre Ii e 12. 

Suponha-se que, na Figura 9.3, as médias das celas foram de esquerda a 

direita: 50; 20; 20; 20. Isso confirmarla a hipótese de interaçäo, pois existe diferença 
significativa entre M1 e M2 no grupo I, mas nAo ocorre o mesmo no grupo h. 
Tal interaçäo nAo pode, porém, ser assegurada, mesmo quando a diferença entre 
Mi e M2 for significativa. A Figura 9.4 apresenta os resultados seguindo um plano 
fatorial: 

Mi M2 

Ii 50 20 35 

12 20 20 20 

35 20 

Figura 9.4 Resultados se guindo plano fatorial. 

Obs.: Todas as quantidades são médias aritméticas. 

Os efeitos principais M1 e M2, e Ji e '2 podem ser significativos, mas a 

interaçAo pode näo ser significativa. Isso só pode ser coinprovado aplicando-se 
testes estatísticos. 
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9.1.3 Plano de pesquisa como controle da variância 

A principal thnçAo de uni plano de pesquisa é controlar a iáni1 O pdn- 
cípio estatfstico que flindanaenta esse objetivo é o seguinte: maximizar a variância 
sistemática (do experimento) , controlar a variância sistemática estranha ao experi- 
mento ou à pesquisa e minimizar a variância de produto de erros. De acordo corn 
isso, um bom piano de pesquisa pretende: 

1 . maximizar as dilerenças das variáveis incluidas nas hipéteses de pes- 
quisa; 

2 . controlar as diferenças das variáyeis, que podem influir nos resultados 
de um experimento, mas, pelas quais, no momento, o pesquisador nao 
está interessado; 

3. ininhnizar as diferenças produzidas por erros, incluindo-se os fatores 
na mediçào. 

Quando se faz referência ao controle da variância, deve-se esclarecer de que 
variAncia se está falando. Sempre se refere ès diferenças da variável dcpendente, 
a suas variaçôes, apés realizado o experimento ou coleta de dados. Unia vez coletada 
a informaçAo, a análise pernaith4a inferir se as variaçôes da variável dependente se 
devem aos efeitos da variável independente dos erros na mediçao ou aplicaçäo dos 
instrumentos. Em parte, isso é a base da análise da variância. 

Em geral, a preocupaçAo principal de um pesquisador será maximizar a va- 
riância experimental. Isto é, a variância produzida na variável dependente pela açAo 
da ou das variáveis independentes, tratadas ou controladas. No exemplo anterior, 
trata-se de maximizar as diferenças nos escores do teste de Biologia, produzidas 
hipoteticamente pelos métodos M1 e M2 e pelos niveis de inteligencia J e 12. 0 
pesquisador deve tentar diferenciar, tanto quanto possível, tais métodos para poder 
isolar seus efeitos sobre a variável dependente. Assim, como afirma Kerlinger 
(1973 :308), uma pesquisa deve ser planejada, elaborada e realizada de tal forma 
que as condiçòes experimentais apresentem as majores diferenças possíveis. 

Considerando o exemplo descrito, o pesquisador deve dedicar alguin tempo a 
estudar os dois métodos para diferenciá-los tanto quanto possível e deve categorizar 
a inteligéncia das crianças para, também, lograr nina diferença máxima. No caso 
da inteligéncia, a categorizaçAo é essencialmente um problema de mediçäo. 

i , Um pesquisador que estuda diferentes fenómenos está interessado em analisar diferenças entre 
esses fenômenos. Sem diferenças, sein variaçóes, nAo se pode determinar relaçoes entre variáveis. 
Um estudo que pretende analisar as diferenças no aproveitaniento escolar, por sexo, nao pode 
incluir sé homens; deve incluir, também, muiheres. Assirn, a variável sexo deve variar, deve ter 
variáncia. Para meihor explicaçao desse conceito, o leitor pode consultar qualquer born texto de 
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Anteriormente, mencionou-se que o piano de pesquisa tambérn serve para 
controlar variáveis estranhas ou nAo desejadas. Em outras palavras, permite tanto 
isoiar, minimizar ou anular a influência de variáveis independentes que nAo são 
consideradas importantes, como incluí-las no piano de pesquisa. 

Existem très maneiras de controlar o efeito de variáveis nAo desejadas: 

9.1.3.1 Eliminaçäo de varidveis 

Por exemplo, se em determinada reiaçAo influir a variável sexo, mas nAo 
houver interesse em analisá-la, a ainostra poderá incluir sé homens ou muiheres. 
Outro exemplo: acredita-se que a intehgência influenciará a relaçäo entre duas 
variáveis (nivel socioeconômico e aproveitaniento escolar), mas nAo há interesse 
em analisá-la; deve-se, portanto, escoffier uma amostra cujos sujeitos apresentem 
Ql relativamente homogéneo. Urna grande desvantagem desse método é a perda do 
poder de generaiizaçAo. 

Exemplo: nAo se pode fazer referéncia M muflieres se apenas só existirem 
homens etc. 

9.1.3.2 Aleatorizaçäo 

É a meihor forma de controlar todas as variáveis nAo desejadas. A distribuiçäo 
aleatória dos sujeitos entre os diferentes grupos em estudo permite a constituiçäo 
de grupos estatisticamente iguais. Isto nAo significa que os grupos sejam iguais em 
todas as possiveis variáveis, mas que, se existirem diferenças, estas seráo menores 
que as semeihanças. 

9.1.3.3 Inclusäo de varidveis no plano de pesquisa 

Como variáveis independentes. Por exernplo, se acreditamos que o sexo influi 
em determinada relaçäo e nAo se pode fazer urna escoffia aleatória de sujeitos, 
incorpora-se a variável sexo no plano de pesquisa. Isso pode complicar o plano de 
pesquisa, mas proporciona rnaiores informaçöes. 

Outra forma de incluir a variável nAo desejada em uni plano de pesquisa é o 
empareihaniento (matching) . O principio básico dessa técnica consiste em dividir a 
variável em duas ou mais categorias e distribuir os sujeitos aleatoriamente dentro 
de cada categoria. Por exemplo, deseja-se trabalhar com a variável estrato social 
e sexo. Para isso, escoihem-se homens de estrato alto, médio e baixo e mullieres 
de estrato alto, médio e baixo. O emparelhamento complica-se quando se deseja 
acrescentar outra variável, por exemplo, inteligência. Há dificuldade em fazer uma 
distribuiçAo aleatoria de homens de estrato alto, médio e baixo, que possuam certos 
niveis de inteligência, e de mulheres que apresentam as mesmas características. Em 
gera!, é difícil encontrar pessoas empareihadas em mais de duas variáveis. 
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Urna última funçAo do plano de pesquisa é minimizar a varlância de erro. 
Em geral, os fatores associados às diferenças individuais -entre as pessoas denomi- 
nam-se variância sistemdtica e sua influencia pode ser prevista. Por exemplo, se 
urn pesquisador nAo considera a variável sexo em determinado estudo ou experi- 
mento, pode predizer os efeitos que isso terá sobre os resultados. Existem, todavia, 
erros que nAo podem ser controlados; por exemplo, perda momentánea de atençäo 
de mn sujeito, cansaço temporal, variaçöes nas respostas de uma observaâo a 
outra, estados emocionais dos sujeitos etc. 

Para minimizar o efeito dessa variância nAo controlada de erro, existem dois 
procedimentos: 

i . Controlar tanto quanto possível as condiçoes do experimento: escolher 
cuidadosamente as condiçoes e a situaçAo experimental. Em estudos de 
campo, isso é difícil, mas deve-se fazer o meihor possível, dando, por 
exemplo, instruçöes claras e precisas aos sujeitos. 

2. Aumentar a conflabilidade das medidas (ver Capítulo 8). Em outras pa- 
lavras, preocupar-se corn a exatidAo de um conjunto de escores ou resul- 
tados; procurar obter confiança nos resultados. O escore que uni sujeito 
apresenta hoje será o mesmo que obteria amanha e depois de amanhA? 
Por exemplo, o coeficiente de confiabilidade reflete se o escore obtido é 
uma indicaçäo estável do aproveitamento de um aluno em determinada 
prova. Além disso, o coeficiente pode ser utilizado para estimar em que 
medida é verdadeiro o escore obtido por um aluno naquela prova. 

Como conclusAo, pode-se afirmar que, sem conteúdo, sem urna boa teoria, 
boas hipéteses, bons problemas, o plano de pesquisa nAo tem sentido. Sein forma, 
sem mna estrutura adequadamente estabelecida de acordo com os objetivos da pes- 
quisa, pouco valor terAo os resultados obtidos. 

9.2 Planos de enquetes 

Ainda que o termo etiquete (survey) se reflua a um tipo determinado de pesquisa 
social, existem diversos tipos de enquetes . Nesse conceito, poderiam incluir-se os 
censos demográficos, enquetes de opiniAo pública, estados de mercado, estados 
académicos para medir aproveitamento escolar etc. Podem variar nos objetivos, 
custos, tempo e escopo. Além disso, o termo pode incluir urna diversidade de 
planos básicos de pesquisa. 

Possivelmente, existem tantos motivos para realizar enquetes quanto o número 
de enquetes que se realizam. Podem-se considerar trés objetivos básicos : descriçäo, 
explicaçäo e exploraçAo. PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor
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9.2.1 Descriçäo 

t Freqüenternente, as enquetes são realizadas corn o propósito de fazer afirma- 
çôes para descrever aspectos de urna populaçâo ou analisar a distribuiçäo de deter-. 
minadas características ou atributos. Nesses casos, o pesquisador nAo concentra sua 
atençAo no porquê de observar certa distribuiçäo, rnas no que é tal distribuiçAo. 

j Por exemplo, análise da distribuiçAo por idade e sexo da populaçäo economicamente 
ativa do Brasil, preparada pelo 180E (Funthçäo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Bstatlstica), da distribuiçäo de atitudes em relaçäo ao ensino superior ou da 
distribuiçAo de atitudes em relaçäo ao centro de educaçäo de determinada univer- 
sidade. 

A enquete amostral proporciona um rneio para descrever as distribuiçoes. A 
distribuiçAo das características de urna amostra, adequadamente escolhida, pode ser 
medida e utilizada para inferir as Características da populaçäo da qual foi extraída 
a amostra. Alérn da descriçAo da amostra total, frequentemente o pesquisador des- 
cren subamostras e realiza comparaçöes entre elas. Por exemplo, a comparaçäo, 
por sexo, das atitudes relacionadas corn o ensino formal. Deve-se ter em conside- 
raçAo que nAo se pretende explicar as diferenças, mas descrevê-las. 

9.2.2 Explicaçao 

Muitas enquetes tém como objetivo básico a descriçâo; outras pretendem ex- 
plicar aspectos referentes à populaçAo. Por exemplo, um pesquisador interessado 
em estudar o desemprego pode tentar explicar por que urna parte da força de 
trabaiho está empregada e outra parte nAo. Geralmente, a enquete explicativa precisa 
de análise estatística de duas ou mais variáveis (análise multivariada). 

9.2.3 Exploraçäo 

Os métodos de enquete, também, podem proporcionar um mejo de busca, 
quando o pesquisador está começando o estudo de determinado tema. Por exemplo, 
um grupo de pesquisadores que está planejando um estudo detathado da natureza, 
das fontes e consequéncias da pobreza. Tendo algumas idéias sobre o tenia, está 
preocupado em nAo deixar fora alguns aspectos importantes que possam contribuir 
para a explicaçAo do problema. Geralmente, esse tipo de pesquisa inclui um ques- 
tionário pouco estruturado e urna amostra nAo necessariamente representativa. Os 
resultados do trabaiho permitiräo rever o plano de pesquisa para a realizaçAo de 
um estudo mais aprofundado sobre o tema. 
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Assim, estes são os trés objetivos básicos de urna enquete. A maioria das 
pesquisas apresenta mais de um desses objetivos - às vezes, os três. O importante 
é que proporcionam um principio útil para a organizaçâo do plano das enquetes. 

9.2.4 Unidade de análise 

As enquetes proporcionam técnicas para estudar quaisquer coisas. Estas, em 
determinada enquete, são chamadas de unidades de andlise. Em geral, a unidade 
de análise é uma pessoa, mas podem ser chiades, indústrias , escolas etc . Por exem- 
pio, em um estudo do aproveitamento escolar universitário, a unMade de análise 
poderia ser o aluno ou os centros que agrupam os aJunos de cada unMade académica. 
Um pesquisador inexperiente que comece a trabaihar nesse tipo de estudo pode 
confundir-se, escolliendo, para determinado estudo, urna uiiidade de análise made- 
quada. Isso pode produzir a chamada falacia ecológica. 

Suponha-se que uni pesquisador esteja interessado em estudar as possíveis 
relaçöes entre consumo de drogas e nivel económico: quem apresenta malor consumo 
de drogas, as pessoas de renda alta ou as de renda baixa? A unidade de análise 
adequada é o individuo. Para isso, escoffie urna amostra de pessoas de renda alta 
e pessoas de renda baixa e compara o consumo de drogas. Considerando a dispo- 
nibiidade de dados em nIvel de municIpios, o pesquisador deseja aproximar o 
problema de outra maneira. E fácil obter taxas de consumo de drogas em diversos 
municIpios importantes, que, também, dispoem de informaçAo sobre o padräo eco- 
nómico de seus habitantes. Na análise dos dados, descobre que o consumo de drogas 
é mais alto nos municípios que apresentani maior proporçAo de pessoas corn alto 
nivel económico. Portanto, concilii que os individuos de renda alta apresentam maior 
consumo de drogas que as pessoas de renda bain. Essa forma de abordar o problema 
está sujeita à falácia ecológica, pois o investigador nAo tern certeza de que o 
consumo de drogas nos municipios de alto padräo económico corresponde a pessoas 
corn tal padrAo. Pode ser que o maior consumo de drogas se concentre em pessoas 
de baixa renda que moram nesses municipios. lEsse erro de interpretaçAo nAo teda 
ocorrido se o pesquisador tivesse escolhido a unidade de análise adequada. Para o 

problema em questâo, a unidade seria o individuo, nAo o municipio. 
Em gerM, é muito importante que a unidade de análise seja identificada antes 

da coleta de dados, particularmente quando a pesquisa inclui mais de uma unidade. 

9.2.5 Tipos de planos de enquete 

Uma vez formulados os objetivos da enquete e determinadas as unidades de 
análise, o pesquisador pode escoffier entre diversos planos de enquete, tais como: 
as enquetes de corte transversal (um momento dado no tempo) , as enquetes longi- PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor
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tudinais (painéts) e os estudos de corte transversal, que se aproxirnam dos longi- 
tudinais. 

9.2.5.1 Enquetes de corte transversal 

Em um estudo de corte transversal, os dados säo coletados em mn ponto no 
tempo, corn base em urna amostra selecionada para descrever urna populaço nesse 
determinado momento. Por exemplo, um estudo de corte transversal para analisar 
a relaçäo entre o nIvel socioeconômico e as aspiraçöes ocupacionais dos simios da 
JJnïversidade de Brasilia. Esse estudo informará a situaçâo existente no momento 
da coleta dos dados. Pode ocorrer que um estudo posterior descubra relaçôes di- 
ferentes. 

I - Estudos de tendéncias 

Determinada populaflo pode ser estudada em momentos distintos. Muda que 
diferentes pessoas possam ser estudadas em cada momento, cada amostra representa 
a mesma populaflo em diversos períodos. Por exemplo, as enquetes realizadas 
durante urna campanha política. Comparando-se resultados das diferentes enquetes, 
pode-se determinar mudanças nas intençöes do eleitor. Outro exemplo seria o estudo 
de diferentes grupos de concluintes de uma escola universitária, que pode indicar 
mudanças nas características dos egressos. 

II - Estudos Je coortes 

Os estados de tendências baseiam-se ein descriçöes de mua populaço get al 
(eleitores de um país ou regiäo, alunos universitários etc.). O estudo de coortes 
analisa urna mesma populaçöo específica cada vez que se coleta a informaçäo, ainda 
que as amostras sejam diferentes. Por exemplo, o estado dos concluintes de Peda- 
gogia da UPPU, do ano 1978, para analisar suas atitudes em relaçäo ao trabaiho. 
Após cinco anos, se se desejar analisar a mesma relaçao e a mesma popuiaçäo, 
escoffie-se outra amostra do mesmo grupo de concluintes. 

9.2.5.2 Estudos do tipo painel 

Os planos mencionados - tendências e coortes - permitem analisar processos 
de mudança através do tempo. Apresentam, contudo, sérias limitaçöes: näo se pode 
saber quem mudou ou quem nAo mudou. 

Os estados de painel consistern na coleta de dados de urna mesma amostra 
através do tempo. A amostra recebe nome de painel. Os estados de tendências e 
coortes podem ser realizados por melo da análise secundária de dados coletados 
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previamente. No painel, isso nAo é possível.2 Como resultante, esse tipo de estado 
é bastante demorado e de alto custo. Além disso, apresenta duas limitaçoes: a 
percentagem de näo-resjostas que pode ocorrer no transcurso do tempo, por nAo- 
localizaçAo das pessoas ou porque as pessoas nAo desejam ser entrevistadas, e a 
relativa complexidade da análise da informaçäo coletada. Cabe destacar que o painel 
é o plano de pesquisa mais sofisticado, aproximando-se ao experimento clássico de 
laboratório. 

9.2.5.3 Estados que se aproximam aos planos longitudinais 

Os estados de corte transversal são os mais freqüentes na pesquisa social . Sem 
embargo, muitas das questöes que o pesquisador discute incluem algurna noçAo de 
mudariça no tempo. Assim, existem alguns mecanismos que podem ser utilizados 
em uni estado de corte transversal para se aproximar ao estado do processo de 
mudança. 

Primeiro, as pessoas entrevistadas podem proporcionar informaçoes relevantes, 
referindo-se a situaçöes passadas. Todavia, ocorrem dois problemas: 

i . a falta de precisâo nas respostas obtidas; e 

2 . o pesqulsador deve leinbrar que a informaçäo nAo pode ser considerada 
como urna amostra de corte transversal, escoihida anteriormente. Ela 
está limitada à populaçäo presente. 

Segundo, as comparaçöes por idade ou coortes em um estudo de corte trans- 
versal podem ser utilizadas como aproxhnaçáo aos estados longitudinais. Deve-se, 
contado, ter cuidado na interpretaçAo da informaçäo. Por exemplo, um pesquisador 
pode descobrir que os alunos que ingressani na Universidade em 1 998 possuem 
menor sofisticaçäo intelectual que os alunos que cursarn os últimos semestres e 
concluir que a educaçào universitária aumenta a sofisticaçäo. Sem embargo, isso 
pode ocorrer porque toda a populaçäo da qual forain selecionados aqueles que 
ingressam na (Jniversidade possui menor sofisticaçao que a populaçao à quai per- 
tencem os alunos dos últimos semestres, ou porque os estadantes menos sofisticados 
abandonaram a Universidade antes de chegar aos últimos semestres. 

Em geral, esses três pianos básicos de enquete podem ser modificados para 
cumprir os requisitos de determinado estado. As modificaçoes mais comuns podern 
ser: 

2. A informaçao é coletada em um dado momento (J) e a amosra se segne através do tempo (T2, 
T3... T11). PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor
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I - Estados de amos/ras paralelas 

Quando um problema é relevante para mais de urna populaçäo. Por exemplo, 
urna pesquisa das atitudes dog estudantes em relaçäo à educaçäo universitária, onde, 
ao mesmo tempo, o pesquisador pode estar interessado em conhecer a opiniào dos 

professores. Portanto, escoihe urna amostra para cada populaçäo e aplica a ambas 
o mesmo questionário ou, a urna delas, outro corn pequenas moclificaçoes. 

II - Estados contextual: 

Como foi dito anteriormente, as pessoas podem ser descritas em relaçäo aos 

grnpos a que pertencern. Assim, quando se coleta informaçäo sobre o ambiente que 
rodeia a pessea, realiza-se urn estudo contextual. 

1H - Es/udo: sociométricos 

Quando se deseja estudar as inter-relaçöes entre os membros de um grupo. 

IV Fautas para escolher um plano ade quado 

Se o pesquisador deseja apenas urna descriflo em dado momento, o estudo 
de corte transversal é o mais adequado. Nesse caso, identifica-se a populaçäo re- 
levante, escolhe-se a arnostra e realiza-se a pesquisa. 

Quando se deseja estudar os efeitos de determinadas condiçöes sociais ou 

experiéncias e nao existem possibiidades de fazer urn painel, o pesquisador pode 
comparar pessoas que tiveram experiências corn outras que nao. tiverarn. 

Os planos de painel são os mais adequados quando o fenOmeno a estudar 
apresenta urna duraçäo relativamente curta. Corn isso, se reduz o problema da 
"rnortalidade"3 da arnostra. 

Em resumo, quando o problema a pesquisar inclui a análise de mudanças 
através do tempo, teoricamente, o painel é o plano mais adequado. E possivel 
utilizar esse plano quando as mudanças ocorrem em períodos relativamente curtos; 
no entanto, em geral, o pesquisador enfrentará a situaçäo de ter de usar dados de 

corte transversal e lazer inferências sobre o processo de rnudança. 

Quando o problema a pesquisar se refere a tendencias gerais através do tempo, 
o investigador pode utilizar estudos já feitos, comparar a natureza dos questionários, 
os planos de amostragern e, logo, discutir as mudanças observadas. Por último, 
pode realizar novo estudo para examinar as tendencias observadas. 

3. Unidades amostrais que desaparecem entre duas ou mais mediçees. 
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Em geral, o experimento representa o melhor exemplo de urna pesquisa cien- 
tífica. Suportha-se, por um momento, que um pesquisador esteja interessado em 
métodos para reduzir a falta de interesse em atividades extracurriculares . Além 
cEsso, suportha-se que isso possa ser feito corn a percepçao da iniportância qué tem 
a participaçao dos estudantes nas atividades da escola. Para testar a hipótçse, o 
pesquisador decide passar um filme documentando a importhncia do papel dà esta- 
dante na marcha de um estabelecimento educacional. Q filme representa o estímulo 
do experimento. Assim, procede à seleçao de dois grupos de sujeitos, que pode ser 
feita com grupos emparelhados (matched groups) ou casos aleatoriamente escolhidos 
e distribuídos. 

Um dos grupos se denominará grupo experimental e outro, grupo de controle. 
Arnbos seräo objetos de uma mediçào, como, por exemplo, a aplicação de um 
questionário antes do tratamento. Após isso, o grupo experimental assistirá ao filme, 
o quai nâo é passado so grupo de controle. Posteriormente, o pesquisador medirá 
o comportamento de ambos os grupos . A hipótese será confirmada se existirem 
diferenças significativas entre os grupos (diferenças estatisticamente importantes). 

O papel do grupo de controle no experimento é fundamental. Serve para 
determinar o estímulo experimental como única fonte de mudanças entre os sujeitos. 
Se. entre a mediçâo inicial (pré-teste) e a última (pOs-teste) transcorrer muito tempo, 
algum fator estranho poderá influir na mudança de percepçäo dos sujeitos (efeito 
historia). Sem embargo, essa mudança deverá ocorrer por igual, em ambos os 
grupos. 

O grupo de controle também serve para que o pesquisador reaja a algum efeito 
nâo desejado do experimento. E possível que o fato de medir duas ou mais vezes 
os sujeitos os leve a urna sensibilizaçao dos objetivos do experimento. Isso influen- 
ciará ambos os grupos. 

A vantagem fundamental do experimento é o isolamento das variáveis expe- 
rimentais. Entretanto, possui desvantagens. 

Primeiro, nao proporciona dados descritivos de certa utilidade. Por exemplo, 
se se escolher um grupo de estudantes para fazer algmn experimento, nao se saberá 
sobre outros grupos de estudantes. 

Segundo, o experimento representa um teste artificial de hipóteses. A relevân- 
cia do experimento, no mundo real, sempre pode ser questionada. Por exemplo, 
pode ocorrer que o filme passado ao grupo aciina rferido nao tenha o mesmo 
efeito se exibido na televisäo ou no cinema. 

Finalmente, as descobertas podem nao apresentar uma aplicaçao generalizável 
a outras segmentos da populaçAo. Por exemplo, pode ser que o filme acrescente a 
percepçao de um grupo de estudantes, mas nao influam outros grupos de alunos. 

1 
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Para evitar essas desvantagens, tern-se elaborado planos experimentais mais 
sofisticados, que tucluem major número de grupos experirnentais e de controle, 
corn diferentes condiçoes de mediçäo e tratamento. 

9.3.1 Tipos de pianos experimentais 

Na análise do experimento, o pesquisador tern corno preocupaçäo básica a 
validade de dito experimento. Validade no sentido de que o experimento meca 
realmente o que se deseja medir e que se possa generalizá-lo em suas conclusôes. 
É importante distinguir validade interna de validade externa. A primeira refere-se 
às exigências mínimas sem as quais näo se pode interpretar o modelo. Os tratarnentos 
introduzidos em determinado experimento produzem alguma diferença? A validade 
externa refere-se à possibilidade de generalizaçäo. A que populaçäo, em que con- 
diçoes, corn que tratamento podem generalizar-se os resultados. 

O ideal é que urna investigaçäo inctua um plano adequado, tanto na validade 
externa, quanto na interna. Essa última é a base do experimento. 

A seguir, mencionain-se olio aspectos que devem ser controlados para evitar 
influéncias estranhas que possam confundir os efeitos de tratamento experimental: 

i . thstória. Acontecimentos ocorridos entre a primeira e segunda mediço 
e que podem afetar os resultados do tratamento. Por exemplo, urna guerra. 

2. Maturidade. Processo interno dos participantes, como resultado do trans- 
correr do tempo. Exeniplo, o aumento de idade, cansaço etc. 

3 . Administraçäo do teste. Efeitos do teste sobre os resultados. 
4. Instrumentaçäo. Mudança nos instrumentos, observadores que podem afe- 

tar os resultados do experimento. 
5. Regressäo estatística. Acontece, particularmente, quando se escolhem gru- 

pos com escores extremos. Apresentam tendência de juntar-se em torno 
da média de escores. 

6. Problema na seleçäo dos participantes. 
7. Mortalidade experimental. Perda de participantes, tanto no grupo expe- 

rimental, quanto no grupo de controle. 
8. Jnteraçäo entre seleçào e maturidade. Pode conftndir-se corn os efeitos 

da variável experimental. 

Os seguintes fatores podem prejudicar a validade externa: 

1. Efeito reativo ou de interaçäo dos instrumentos. Quando um pré-teste 
aumenta ou diniinui a sensibilidade do sujeito em relaçâo ao tratamento. 
Exemplo: o pré-teste de urna escala de atitudes em relaçäo à violéncia, 
que pode mudar as reaçöes do sujeito ante o problema em questäo. 

2. Jnteraçäo entre a seleçäo e a variável experimental. Em outras palavras, 
a seleçäo dos sujeitos é orientada para facilitar o éxito do experimento. 

3. Efeitos reativos dos dispositivos experimentais, o que impediria a gene- 
ralizaçäo dos efeitos da variável experimental às pessoas a ela submetidas 
em situaçäo näo experimental. 

4. Interferência de tratamentos múltiplos. É produzida quando se aplicam 
tratarnentos múltiplos, pois podem persistir efeitos de tratarnentos anterio- 
res. - 

A seguir, são descritos alguns planos experimentajs corn as possibilidades que 
oferecem para controlar os efeitos que prejudicam sua validade interna. 

Plano i (o mais simples) 

Muitas pesquisas nas Ciéncias Sociais enquadram-se em um plano muito sim- 
pies e pouco sofisticado, em que o pesquisador analisa um grupo de sujeitos e 
submete-o a urna açäo, analisa o tratamento e, posteriormente, estuda os resultados, 

T O 

Onde: 

T = Tratamento 
O = Observaçäo 

Exemplo: 

Uma professora leva sua luana para assistir a um filme sobre determinado 
tema e os alunos o analisain para uma prova final (7). A prova, realizada poste- 
riormente, sugere que a maioria dos alunos desenvolveu melhor conhecimento sobre 
o tema (0) . Portanto, a professora, muito contente, considera que o fato de assistir 
ao filme foi bastante positivo. 

Cabe destacar que, nesse plano (o de urna so observaçào), nao se comparam 
os resultados . O pesquisador realiza urna comparaçâo implícita baseada nos conhe- 
cimentos que tern do grupo. Contudo, ela é vaga e imprecisa. Pode existir urna 
relaçao causal entre a assistência ao filme e o aprimoramento dos conhecimentos, 
mas nâo há fùndamentaçáo lógica para fazer a inferência corn base no experimento, 

Plano 2 

. Um agregado Obvio ao Plano 1 é urn pré-teste ou urna mediçäo prévia. O 
resultado é o Plano 2, assim representado: 
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Oj T 02 

Onde: 

Oi = Observaçöes baseadas no pré-teste 

T Tratamento 
02 = Observaçoes baseadas no pos-teste (após o tratamento) 

No exemplo de assistência ao filme, realiza-se urna mediçäo do conhecimento 
antes de levar os alunos ao cinema. Assim, pode-se sugerir que as possíveis dife- 
renças entre as mediçôes se devem aos efeitos do filme. Em termos gerais, o fato 
de acrescentar o pré-teste permite a comparaçäo do comportamento antes e após o 

tratamento. Entretanto, o efeito da historia, a maturidade e a maioria dos outros 
efeitos nâo podem ser controlados, excetuando-se os efeitos da relaçäo e a morta- 
lidade. Nas cléncias "puras", tais como a Física ou a Química, o Plano 2 é 

eficiente, pois é fácil estabelecer o isolamento experimental e a exclusäo de fontes 
relevantes e estranhas ao experimento. Por exemplo, um fisico pode medir urna 
vara de metai, antes e após aquecé-la. A expansäo observada deve-se ao aumento 
da temperatura. 

Plano 3 

Uma das principals imperfeiçoes do Plano i é a ausência de padröes de re- 
ferência externos e explícitos que sirvam de base de comparaçäo. O Plano 3 pretende 
minimizar essa imperfeiçâo. Um grupo (experhnental) exposto a um tratamento é 

comparado posteriormente a outro (de controle) que nao foi submetido ao tratamen- 
to. Nao existe pré-teste. Exemplo, a comparaçäo dos resultados obtidos em estu- 
dantes que receberam treinamento (T) em leitura rápida (grupo E) com os resultados 
obtidos por estudantes que nAo receberam esse tipo de treinamento (grupo C). O 

plano pode ser representado da seguiute maneira: 

E: T Oi 

C: - Oz 

Onde: 

E = Grupo expèrimental 
C = Grupo de controle 
T = Tratamento 
Oi = ObservaçAo grupo 1 

02 = ObservaçAo grupo 2 

Outros exemplos: Comparaçào de sistemas escolares que exigem professores 
corn titulaçao universitária (7) com outros que nAo exigem essa condiçao; a corn- 
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paraçao de pessoas que assistiram a determinado programa de TV com pessoas que 
a ele nAo assistiram. 

Esse plano apresenta urna melhoria considerável em relaçäo ao Plano I . Existe 
urn critério de referéncia externo para comparar os efeitos do tratainento. Contudo, 
há problemas de seleçao, pois nAo existe um pré-teste nem existe informaçao em 
relaçAO à equivaléncia inicial de ambos os grupos (experimental e de controle). 
Pode ser que um grupo seja, a priori, melhor que outro. Além disso, podem existir 
problemas de mortalidade, pelo abandono seletivo de pessoas de mn dos grupos. 
Esse problema é comum em estudos sobre os efeitos de 'ormaçäo universitária, que 
coniparam alunos que ingressam no sistema (nAo tém 7) corn alunos concluintes 
(7). Como se poderla obter grupos seinelhantes? Seria possível empareihé-los (mat- 
cMng) . Jaso apresenta problemas. Como se pode saber que o emparethamento tem 
sido feito corn base ern todas as características que possivelmente contribuem ao 
éxito, no caso do exemplo da leitura rápida? A meihor forma de proceder seria a 
seleçäo aleatOria de um grupo. Pelta a seleçào, procede-se a uma distribuiçäo alea- 
tória, por exernplo, utilizando-se urna amostra dos sujeitos para cada grupo. 

Assim, pode-se estar mais confiante, mas nao totalmente, de que possiveis 
diferenças observadas se devem ao tratamento que tim grupo recebeu. 

Esse novo plano pode ser representado assim: 

A Aj T 0 
A - Plano 3a 
A A2 - Or 

Onde: 

A1 = Grupo aleatOrio 

A2 = Grupo aleatOrio 
T = Tratamento 
O! = Observaçäo grupo A1 

Dz = Observaçao grupo A 

Plano 4 

- 
Supondo grupos equivalentes obtidos por aleatorizaçao, se se acrescentar um 

grupo de controle ao Plano 2 e um pré-teste ao Plano 3 , obtém-se o Plano 4: 

A1 E Oj T 02 
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A = Grupo aleatório 
E = Grupo experimental 
C = Grupo de controle 
Oi = Observaflo prévia do grupo E 
T = Tratamento 
02 = Observaçäo posterior do grupo E 
03 = Observaço prévia do grupo C 
04 = Observaçäo posterior do grupo C 

O plano controla as diferentes variáveis que podem intervir e afetar a validade 
interna de um experimento 

Por exemplo: a historia é controlada à medida que os acontecimentos gerais 
que poderiam ter produzido urna diferença entre Oj e 02 provocariam, também, 
mua diferença entre 03 e 04. A maturidade e a administraçào do teste estäo con- 
troladas no sentido de que sua manifestaçâo seja igual tanto para o grupo experi- 
mental, quanto pata o grupo de controle (o leitor pode analisar como o plano 
controla os outros efeitos que podem afetar a validade interna do experimento). 

Existem diversos outras planos experhnentais, particularmente elaborados para 
controlar os efeitos que podem afetar a validade externa de um experimento. Cabe 
destacar o plano de "quatro grupos de Solomon": 

A 

A1 E Q T 02 
A2 C 03 - 04 

A3 E - T Os 
A4 C - - 06 

Esse plano inclui o Plano 4 mais o Plano 3A (Plano aleatorio corn grupos 
experimentais e de controle seni pré-teste). Corn ele pode-se determinar tanto os 
efeitos da aplicaçäo do experimento, quanto a interaflo entre este e o tratamento 
propriamente dito . Para malar informaçäo do plano experimental de Solomon e 
outros planos denominados quase experimentais, pela impossibilidade de um controle 
total das variáveis que podern afetar os tratamentos experirnentais, recomenda-se 
revisar o texto de Campbell e Stanley (1979). 

Neste capítulo, analisaram-se diversas alternativas de planos experitnentais, 
corn especial referéncia a problemas de controle da validade interna. Assirn, des- 
creveram-se seis planos de pesquisa, entre os quais os trés primeiros podern ser 
considerados pré-experimentais, à medida que nâo se controla a experléncia estu- 
dada. Para interpretar os resultados de qualquer experimento, é importante verificar 
a relaçâo de fatores de validade, mencionada anteriorrnente. 

IP- 
ELEMENTOS DA 
TEORIA DE 
AMOSTRAGEM 

io i Necessidade de realizar estudos por amostras 

Em geral, resulta impossível obter informaçäo de todos os individuos ou ele- 
mentos que formam parte do grupo que se deseja estudar; seja porque o nthnero 
de elementos é demasiado grande, os custos são muito elevados ou ainda porque 
o tempo pode atuar como agente de distorçäo (a inforniaçâo pode variar se trans- 
correr multo tempo entre o primeiro elemento e o último) . Essas e outras razOes 
obrigani muitas vezes a trabalhar corn urna sé parte dos elementos que compôern 
um grupo. Se todos os elementos de urna populaçäo fossem identicos, nào haveria 
necessidade de selecionar urna amostra; bastaria estudar somente urn deles para 
conhecer as características de toda a populaçäo. Nas Ciéncias Sociais, ao trabalhar 
corn grupos humanos, observa-se a heterogeneidade de seus mernbros. 

É por isso que se faz necessário um procedimento em que se tenha maior 
controle. As técnicas de amostragern permitern selecionar as amostras adequadas 
para os propésitos de investigaflo. 

Em prirneiro lugar, se defrnirâo alguns termos básicos para cornpreender o 
assunto, 

10.2 Pefiniçôes 

10.2.1 Universo ou populaçäo 

É o conjunto de elementos que possuem determinadas características. Usual- 
rnente, fala-se de populaçäo ao se referir a todos os habitantes de determinado 
lugar. Em termos estatísticos, populaçäo pode ser o conjunto de indivIduos que 
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trabaiharn em um mesmo lugar, os alunos matriculados em urna mesma uníversïdade, 
toda a produçäo de refrigeradores de urna fábrica, todos os cachorros de determinad8 
raça em certo setor de urna cidade etc. 

Cada unidade ou membro de urna populaçäo, ou universo, denomina-se ele- 
mento, e quando se toma certo número de elementos para averiguar algo sobre a 
populaçäo a que pertencem, fata-se de amostra. Defme-se amostra, portanto, como 
qualquer subconjunto do conjunto universal ou da populaçäo. Assim, por exemplo, 
se se quiser estudar o estado nutricional das crianças brasileiras, a populaçäo seria 
todas as crianças brasileiras; urna amostra ou subconjunto dessa populaçAo poderla 
ser todas as crianças escolares da cidade de Joäo Pessoa. 

Faz-se necessário esclarecer que as interpretaçöes de populaçäo e amostra näo - 

são fixas, O que em urna ocasiäo é urna populaçAo, em outra pode ser urna arnostra 
ou vice-versa. Por exemplo, se urna investigaçäo sobre nutriçâo fosse em nivel 
latino-americano, a populaçao "crianças brasileiras" passaria a ser urna arnostra da 
populaçAo '4crianças latino-americanas" e se, pelo contrário, só interessasse urna 
investigaçäo sobre o estado nutricional das crianças de Joäo Pessoa, a amostra 
iniciahriente apontada passaria a ser a populaçäo ou o universo. 

10.3 Problemas fundamentais e sua relaçâo com 
hipóteses de trabaiho 

Os problemas que interessam ao pesquisador resolver mediante o estudo de 
urna ou mais amostras são principalmente de trés tipos: 

1. Estimar os parâmetros da popula çäo corn base no conhecimento dos es- 
tatísticos de urna arnostra. 

Entendem-se por parámetro os valores característicos de urna populaçäo : média 
(li) , desvio-padrão (8), coeficiente de correlaçâo (p) , proporçôes (s) , forma de 
distribuiçäo de urna variável etc. 

Entendem-se por estatisticas os valores característicos de urna ainostra: média 
aritmética (r) , desvio-padrao (s) , coeficiente de correlação (r), proporçâo (p) etc. 

Se fossem obtidos os escores de todos os individuos de urna população deter- 
minada em urn teste especifico e se calculasse a média aritmética e o desvio-padrão 
da distribuiçao, esses valores representaräo urna característica da população e serAo 
denominados parârnetros. A média e o desvio-padrão de urna arnostra faräo refe- 
réncia a valores denominados estatisticos. 

Voltando ao prirneiro problema ifindamental, estudar-se-á sua aplicaçäo em 
urn exemplo concreto. Se o objetivo do studo é conhecer o estado nutricional das 
crianças brasileiras, seria lento e dispendioso medir cada urna das crianças; por 
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1550, seleciona-se urna arnostra que represente a populaçäo. Corn base na inforrnaçâo 
que se obtém na mediçAo das crianças da ainostra, pode-se inferir, mas deve-se ter 
coiihecimento de urna série de lirnitaçoes, que seräo referidas adiante. 

Nesse problema, está-se demonstrando que as caracteristicas conhecidas da 
arnostra são as características que possui a populaçäo da quai se obteve a amostra. 
Ustá-se diante da forrnulaçäo de urna hipótese generalizadora. Chama-se hipótese 
generalizadora aquela que indica o conheciniento do parâmetro corn base no co- 
uhecimento do estatistico da arnostra. 

2, Determinar se urna amostra de estat(stico con/recido provérti de urna po- 
pulaçao da quai se conhecern seus parârnetros. 

Por exemplo, se se qiiiser verificar se a amostra selecionada para urn estado 
de rendimento escolar, baseado nos escores do vestibular, provérn da populaflo da 
qual foi extraída. Sabe-se que os parârnetros do vestibular da Paralba são: 

- média aritmética (is) = 500 

- desvio-padrAo (a) = 100 

Interessa comparar os escores dos alunos da arnostra com os escores estaduais, 
que constituent a população. 

Outro exemplo : interessa determinar se certa politica de alfabetizaçao tern dado 
resultado. Compara-se a informaçäo obtida na rnediçäo de urna amostra com os 
resultados estaduais proporcionados pelo censo. Observant-se as diferenças ou se- 
melhanças entre os estatísticos da amostra e os parârnetros do censo. 

3 . Determinar se ditas ou mais amostras, conhecendo-se seus estat(sticos, 
provêm de mesina popuiaçäo. 

Por exemplo: interessa comparar dois grupos de aJunos que tiverarn diferentes 
métodos de ensino. Mediante urna prova estatistica, pode-se determinar se ambas 
as arnostras de alunos provêm da mesma populaçâo ou de populaçöes diferentes 
em relação ao rendimento alcançado. 

Nesse caso, está-se frente à coinprovaçäo de urna hipótese substantiva, sendo 
esta utilizada para testar diferenças entre estatísticos provenientes de duas ou mais 
amostras e que nao necessariamente são representativas da população. 

10.4 Relaçöes entre amostras, . problemas e hipóteses 

A pergunta que se faz a seguir é: Qualquer conjunto ou amostra da populaçäo 
permite resolver os problemas propostos na seçäo anterior? Para dar urna resposta, 
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Priineiro, quando se quiser determinar, corn base no conhecimento dos esta- 
if sticos da amostra, os parâmetros da populaçäo, é necessário ter urna alnostra 
representativa desse universo. Entende-se por representativa a amostra que tern a 
mesma estrutura ou cornposiçäo da populaçäo. 

Segundo, se se desejar comprovar urna hipótese substantiva, as aruostras têm 
que cumprir as exigências do piano experimental correspondente. Isso significa que, 
ao selecionar os elementos que integraräo a amostra (ou as ainostras), deve-se 
controlar ou medir as variáveis independentes que podem influir na variável de- 
pendente, nos grupos experimentais e de controle, de tal rnaneira que as conclusôes, 
que emanern dos métodos estatísticos empregados na comprovaçäo, näo produzam 
ambiguidade nas interpretaçöes das hipóteses substantivas correspondentes. 

105 Tipos de amostras 

Existem diversos critérios de classificaçäo de ainostras, mas, em geral, divi- 
dem-se em dois grandes grupos: amostras probabilísticas e nAo probabilisticas. 

A. Aj.nostras nao probabilhsticas (sujeitos escolhidos por determinados critérios): 
- acidentais; 
- intencionais ou de seleçäo racional. 

B. Amostras probabilísticas (ern principio, todos os sujeitos tém a mesma proba- 
bilidade de ser escolhidos): 
- probabilística, aleatória ou ao acaso. 

10.5.1 Aniostra addentai 

Amostra acidental é um subconjunto da populaçäo formado pelos elementos 
que se pOde obter, porém sein nenhuma segurança de que constituam urna amostra 
exaustiva de todos os possíveis subconjuntos do universo. 

Exemplos desse tipo de amostras são: 

- os pacientes que têm sido atendidos em hospital determinado; 
- as crianças disléxicas de um estabeieciinento educacional. 

Características 

Com base em urna amostra acidental, nAo 6 possível generalizar em termos 
da populaçAo, visto que nAo se pode ternenhurna certeza de que eis seja repre- 
sentativa do universo a que pertence. Tampouco pode-se, corn base nos resultados 
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das mediçoes nesse tipo de. amostra, submetê-la à prova de bipóteses substantivas, 
visto que é difícil que reúnam os requisitos para um piano experimental. 

Urna ainostra acidental pode ser de utilidade em um primeiro contato dom urn 
problema de investigaçAo, quando o pesquisador ainda nAo tem suficiente clareza 
sobre as variáveis a considerar. As conclusòes a que chegar coni urna arnostra 
addentaI poderAo levá-lo a estabelecer hípóteses susceptíveis de serein contrastadas 
eni trabalhos futuros. 

Na elaboraçAo de itens de questionários, entrevistas ou testes, é conveniente 
utilizar, antes de sua aplicaçäo definitiva, amostras acidentais para comprdvar a 
validez de linguagem ou de problemas relacionados corn os objetivos do instrumento 

10.5.2 Amostra intendional ou de seleçäo racional 

Os elementos que forrnam a ainostra relacionarn-se intencionalmente de acordo 
corn certas características estabelecidas no plano e nas hipóteses formuladas pelo 
pesquisador. Se o plano possuir características que definam a populaçAo, é necessário 
assegurar a presença do sujeito-tipo. Desse modo, a amostra intencional apresenta-se 
coinG representativa do universo. Entende-se por sujeitos-tipo aqueles que repre- 
señtam as características típicas de todos os integrantes que pertencem a cada urna 
das partes da populaçAo. 

Na prática, é muito difícil que urna amostra intencional seja tepreseutativa do 
universo; necessitarlamos de um conhecimento detalhado de cada um das elementos 
da populaçAo para poder determinar exataxnente os sujeitos-tipos. 

Urn exemplo de amostra intencional constituem as chamadas amostras empa- 
relhadas . Trata-se de dois subconjuntos em que cada elemento de um deles tern 
seu par igual no outra. Desse modo, quando se tern um plano experimental, em 
que interessa testar hipóteses que contenharn as variáveis independentes sexo e idade 
dos sujeitos, deve-se assegurar a presença de igual ndmero de homens e mulheres 
de cada idade, em cada urna das amostras, As dií'erenças ou sernelhanças que 
apareçam entre os estatísticos das amostras so podem atribuir-se aas efeitos da 
variável experimental, visto que se estäo controlando as variáveis sexo e idade, 

10.5.3 Amostras probabilísticas, aleatórias ou ao acaso 
Para que urna aniostra seja aleatOria, os elementos da populaçAo devem ter 

urna probabilidade igual ou conhecida, distinta de zero, de ser selecionados para 
formar parte da amostra. 

Para cumprir esse princfpio, é necessário possuir uma lista cornpleta dos ele- 
mentas que formam parte da populaçáo, de tal maneira que por meia de um método 
apropriado se possa selecionar ao acaso aqueles elementos que constituirAo a amos- 
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tra. Os métodos utilizados podem ir desde o uso de simples dados para sorteio até 

as tabelas de números aleatórios criados cientificamente e que aparecem em algims 
livros de estatistica. 

A lista completa de elementos denomina-se marco de referência ou base de . 2 

amostragern. No caso de selecionar os elementos diretaniente dessa lista, a amostra 
escolhida será denominada aleatória simples ou ao acaso . 

Por exemplo, poderá extrair-se uma amoEra aleatoria simples do alunado d - 

Universidade Federal da Paralba em 1981 (será a populaçäo, nesse caso). O marco 
de referéncia ou a base de arnostragem será urna lista que inclua todos os alunos 
dessa universidade, matriculados em 1981. Dessa lista, pode-se selecionar aleato- 
riarnente certo número de alunos. 

A representatividade da populaçäo nessas amostras é guiada pelas leis da proba- 
bilidade. Isso quer dizer que, de acordo corn o modo como se seleciona a amostra 
em relaçäo à populaçäo, ela terá urna probabilidade adequada de ser representativa 
da populaçäo. 

Com respeito ao modo de selecionar urna ainostra, deve-se considerar duas 

possibilidades: urna vez escolhido um elemento, este será devolvido ou nao à Po- 

pulação. Se for devolvido, fala-se de urna arnostra corn reposiçäo. Caso contrário, 
fais-se de amostra sem reposiçäo. A diferenciaçäo é importante para determinar a 

funçäo probabilística que permite calcular a probabilidade que tern a arnostra de 

ser representativa da populaçAo. Dessa forma, se a amostragern for corn reposiçäo, 
a ñrnção adequada será a multinorninal; se sern reposiçào, a hipergeométrica. Nao 

nos deterernos para analisar essas funçöes, pois escapam dos objetivos do trabaiho. 
Majores explicaçöes poderäo ser encontradas em urn texto sobre probabilidades. 

Vantagens da amostragem aleatória simples: 

- requer mínimo conhecirnento da populaçao; 
- é simples de calcular; 
- facilita análise. 

Desvantagens: 

- nao garante inclusäo de casos rninoritários em populacöes rnuito grandes. 

Em continuaçäo, são apresentados dois princIpios básicos relacionados com a 

representatividade das arnostras aleatorias: 

Quanto rnaior for a fra çáo de arnostra gem? rnaior será a probabilidade 
de obter urna amostra representativa. 

Fraçao de amostragem (n/N) é a razäo entre o tamanho da arnostra (n) e o 

tamanho da populaçäo (N). 
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2. 8e a popula cao tern mais de 10.000 elementos e a fraçño de amostragem 
é de pelo menos 0,1 (10%), a amostra tem urna probabilidade aceitável 
de ser representativa. 

Anteriormente, rnencionou-se que urn dos requisitos para a seleçào de urna 
amostra aleatOria era possuir urna lista completa de elementos (base de arnostragem 
ou marco de referência) . Em muitas oportunidades, é multo difidil obter essa lista. 
Considerarn-se, a seguir, duas situaçöes que poderiarn apresentar soluçöes corres- 
pondentes: 

- se houver base de amostragem; 
- se nao houver base de amostragem. 

No primeiro caso, se a arnostra nao for rnuito grande, urna soluçâo é selecionar 
urna s'nostra aleatória simples, como já mencionado. Se a populaçào for grande 
(mais de 10.000 unidades), 10% dela será, rnuitas vezes, grande para os efeitos 
práticos do estudo. Portanto, necessitarisinos conhecer um método que permitisse 
diminuir o tarnanho da arnostra para menos de 10% e que rnantivesse a repre- 
sentatividade. A soluçao para o problema consiste em dividir a populaçao ou o 
universo em subeonjuntos excludentes e exaustivos, homogéneos em relaçao às 
variáveis que ternos utilizado para fazer a divisao da populaçáo, e extrair urna 
arnostra ao acaso, simples, em cada um desses grupos que recebern o nome de 
estratos subconjuntos homogêneos da populaçao. Assegura-se, assim, a presença 
na ainostra de elernentos que pettencem a todos e a cada tuna das estruturas que 
compöem o universo. Do anterior, pode-se deduzir que as variáveis independentes 
que se térn utilizado para efettiar a divisâo da populaçao devem ser aquelas que 
relacionarn as estruturas da populaçao corn a variável dependente que se deseja 
estudar. Esse tipo de arnostra aleatOria recebe o nome de ainostragern estratificada. 

Em urn esSo de alunos de 2 grau, por exernplo, é possível dividir a popu- 
laçao em alunos de prirneira, segunda e terceira séries e selecionar, ao acaso, dentro 
de cada série, um número apropriado de elementos. Alérn disso, pode-se tomar 
mais complexo o procedimento , subdividindo por sexo os alunos . Assim, segura- 
mente, ter-se-ia tun número apropriado de hornens e mulheres representados em 
cada urn dos estratos da série. 

No segundo caso, se nao houver base de arnostragern e sua obtençao for 
praticamente impossível em tempo suficiente, a soluçao é a seguinte: divide-se a 
populaçäo ern subconjuntos excludentes e exaustivos, heterogêneos, de acordo corn 
as variáveis que caracterizarn o universo e corn aproximadamente o mesmo núrnero 
de elernentos. Logo, sortela-se certo número de subconjuntos que recebem o nome 
de conglomerados. Em cada conglorneTado sorteado, estabelece-se urna base de 
amostragem e seleciona-se em cada um deles urna amostra aleatoria sirnples. Esse 
tipo de arnostra aleatOria recebe o nome de amostragem por conglomerado. PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor

http://www.cvisiontech.com


164 FUSQUJSA SOCIAL 

Vantagens: 

- custos menores na coleta de dados; 

- maior fadiidade de substituiçao dos elementos da amostra. 

Desyantagens: 

- erros majores; 

- cada elemento deve ser colocado em um conglomerado. 

Sendo a amostragem por conglomerado, corn determinada probabilidade, repre- 
sentativa da populaçäo, podse, com base no conhecimento dos estatísticos das 
amostras, inferir os parámetros do universo correspondente. Nao se pode, contado, 
afirmar que eles sejam úteis para a comprovaçäo de hipóteses substantivas, pois 
nein sempre as variáveis que permitern efetuar urna subdivisäo adequada do universo 
(para que a amostra seja representativa) coincidem corn as varjáveis pie se deseja 
controlar no plano experimental. 

Bxiste urna forma de obter uma amostra que toma possivel seja esta rejhe- 
sentativa e que, além disso, permita a comprovaçäo de hipóteses substantivas entre 
os sabgrupos da amostra. Trata-se de amostras estratificadas de fraçäo ótima. 
Existem dois tipos de amostras estratificadas : urna proporcional e outra de fraçäo 
Ótirna. A primeira consiste em tomar inna fraçäo de amostragem para cada estrato 
qae seja semduiante à proporçäo que ele ocupa no universo. Na segunda, a fraçao 
de aniostragem é distinta para cada estrato, de modo que seja possivel obter um 
número suficiente de elementos de cada um e, assim, efetuar comparaçôes válidas 
entre eles e ponderar os resultados para nao perder a representatividade da amostra. 
Trataremos de esclarecer o referido anteriormente por meio de um exemplo. Toma- 
se uma amostra representativa de alunos universitários e determina-se que o tamanho 
da amostra deva ser de 10% da populaçao. Tal número de casos, porém, é excessivo 
para a realizaçäo de estado: deseja-se diminuir a percentagem de casos seni se 
perder a representatividade do universo, isto é, assegurar a presença de todas as 
características do universo representado. Estada-se a populaçaó, que é subdividida 
em grupos homogêneos, de acordo corn as variáveis que se deseja ter presentes na 
amostra; por exemplo, de acordo com os centros em que a Universidade está 
dividida e com os departamentos que a lormam, o que dana o quadro seguinte: 

'ç 
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CENTROS 

DEPARTAMENTOS TOTAL 
1 2 3 4 

Xii Xi2 Xp Xj4 Xjj ni 

i; X2I X22 X23 X24 112 
-i - X3I X32 XI) X34 113 

- i X41 X42 X43 X44 114 

-j 1- XKI 1K2 1K3 XK4 XRj ñk 

- TOTAL ¡2.1 n.2 n.3 n4 ,y N 

Cada célula representa um estrato e nelas se colocarla o número de alanos 
- 

que existe em determinado centro e em determinado departamento. Dessa maneira, 
. i- pode-se ver quai é a célula que tern o menor número de alanos . Suponha-se que 

: : seja a célula que se encontra na Enlia 2 e na coluna 4 (X24) e que teitha 302 alunos. 
i-: Se forem escoihidos 5% deles (15 alunos), seria bastante, por se tratar de um grupo 
: -: homogéneo. A amostra seria de 5% da populaçäo, de modo que se tena 5% dos 

::: casos em cada célula. Assim, assegura-se a presença de alanos que representam 
: : proporcionalmente todos os estratos do universo. Esse tipo de amostragem é o 

: esfratificado proporcion&. 

i . .- : 
Entretanto, se, além de toma-la representativa, se deseja que a ainostra permita 

-. efetuar certas comparaçoes entre estratos (comprovar certas hipóteses substantivas), 
necessita-se de um número de aJunos suficiente em cada um deles , para poder 

. . efetuar comparaçôes, número que além disso permita, de maneira simples, ponderar 
os resultados por estrato para manter a representatividade. Obtém-se isso determi- 
nando-se a fraçào óthna para cada estrato. (Nao nos deteremos em maiores expli- 
caçôes sobre o cálculo da fraçao ótima, pois seria preciso recorrer à teoria mate- 
mélica de amostragem. Maior informaçäo poderá ser encontrada nos textos sobre 
Probabilidade.) 

Vantagens da amostrageni estratificado: 

- assegura representatividade com respeito à propriedade que dá a base para 
classificar as unidades; 

- pérmite methor comparaçao e estimaçao da populaçao. 

Desvantagens: 

- requer informaçoes precisas acerca da proporçao dos estratos na populaçâc; 

- se nao há listas estratificadas, o trabaiho pode ser difícil e dispendioso. 
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10.6 Erros possí'veis no estudo por melo de amostras 

Até aqui, preocupamo-nos somente Corn a representatividade das amostras e 
nâo ternos enumerado os problemas dos erros que ocorrem ao estudar urna popu1aço 
por mejo de arnostras. E evidente que se um estudo nao contérn todos os elementos 
que formam o universo, senäo urna parte dele, as estirnativas ou cornparaçöes têm 
de possuir certos erros. Pode-se classificá-los, fundamentalmente, em dois tipos: 

- erros de vieses; e 

j - erres de amostragem. 

Ao definir e esclarecer scu sentido, é útil ter em conta que o fato de existir 
urn erro na mediçao, ou, melhor dito, na estirnaçäo dos parámetros, nao invalida 
a estimaçao, sempre que se possa medir o tamanho do erro. Por exemplo, o mi- 
croscópio amplia para nossa visäo o tamanho de urna célula. Conhecendo o aumento 
que produz a lente, corrige-se a mediçao efetuada para calcular o tamariho verdadeiro 

. da célula. 
Erros de vieses sao aqueles que se produzem quando, ao efetuar o estudo na 

amostra, nao se tomain as precauçöes necessárias para medir as variáveis que in- 
teressam. Urna preparaçao inadequada dos entrevistadores no estudo, que se realiza 
por rneio de questionários ou entrevistas feitas somente a certas horas do dia, 
constitui exemplo de erro de vieses. 

Erros de arnostragem sao aqueles que se produzem pelo fato de se trabaihar 
corn parte dos elementos que compöem a populaçäo e nAo corn a totalidade deles. 

Os erros de vieses podem ser minimizados corn um plano adequado, em que 
são tomadas todas as precauçôes possíveis para evitar os erros de observaçAo ou 
de rnediçAo durante a realizaçao da investigaçâo. Deve ficar claro o seguirne: pri- 

: meiro, é impossivel medir os erros de vieses; segundo, é impossivel eliminá-los 
totalmente. 

. Os erros de amostragem, de acordo com a definição anteñor, estao muito 
ligados à maneira como se obtém a amostra. Assim, se se tratar de nina amostra 
probabilística, o tamanho provável do erro de amostragem poderá ser estabelecido 
por rneio das leis do cálculo de probabilidades; porém, tanto nas amostras acidentais 
como nas de seleçao racional, nao se pode efetuar tal cálculo, 

Toma-se evidente, nesses momentos, a necessidade de estudar, ainda que de 
forma resumida, as leis fundainentais do cálculo de probabiidade, 

Existem, dentro do desenvolvirnento da Estatística como ciência, trés enfoques 
distintos que tentam dar urna resposta adequada ao tratamento dos problemas men- 
cionados nestas páginas, de acordo com as condiçôes que os planos experimentais 
impôern às amostras. Os enfoques sao a Estatistica Paramétrica, a Estatistica Nao- 
Paramétrica e a Estatistica Bayesiana. Nr primeira delas, estabelecern-se relaçoes 
entre os parâmetros da populaçâo e os estatísticos calculados nas arnostras extraídas 
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ao acaso dessa populaçao. Na segunda, calculam-se as probabilidades que tern de- 
terminada situaçäo de ocorrer por causa das flutuaçOes do acaso. E, na terceira, 
ajusta-se urna probabilidade a priori por meio de observaçöes sucessivas. 

10.7 Tamanho das amostras 

No começo deste capítulo, foi mencionado que.uina das condiçôes essenciais 
de amostra é que deve constituir urna porçao de urna populaçäo determinada. Nao 
basta, porém, qualquer parte da populaçao para obter urna amostra; ela deve incluir 
um número suficiente de casos, escolbidos aleatoriamente, para oferecer certa se- 
gurança estatistica em relaçao à representatividade dos dados) Assim, o tamanho 
de urna amostra deve alcançar determinadas proporçöes mínimas, estabelecidas es- 
tatisticamente. Além disso, as necessidades práticas de tempo, custos etc. recomen- 
dam nâo ultrapassar o tamanho mínimo determinado pela estatistica. Portanto, é 
necessário conhecer a forma de calcular o tamanho da amostra, nao só para garantir 
a possibilidade de generalizar os resultados, mas também pelos aspectos práticos 
mencionados. 

O tamanho da amostra depende dos seguintes fatores: 

- amplitude do universo; 
- nível de confiança estabelecido; 

- erro de estimaçâo permitido; C 

- proporçâo da característica pesquisada no universo. 

10.7.1 Amplitude 

Segundo a amplitude, o universo da amostra divide-se em finito e infinito. 
Consideram-se universos finitos (limitados) aqueles que nao ultrapassam as 100.000 C 

unidades (pessoas, alunos, estabelecimentos educacionais etc.). Universos infinitos 
sao aqueles que ultrapassam essa quantidade . Tal distínçao é importante para de- 
terminar o tamanho da amostra, pois as fórmulas utilizadas sao diferentes. No caso t 

do universo infinito, supOe-se que sua amplitude nao inului na fórmula a aplicar. 
O universo finito depende do número de unidades . 

i . Esse criterio quantitativo de representatividade de urna amostra aplica-se, particularmente, a es- 
nidos empíríco-analfticos do tipo enquete. Nao se deve aplicar critérios quantitativos quando se 
trabalharn métodos qualitativos, tais como entrevistas ern protundidade ou a pesquisa-açäo. t PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor

http://www.cvisiontech.com


168 PESQ4JISA SOCIAL 

10.7.2 NIvel de confiança estabelecido 

Os trabalhos estatísticos realizados mostram que a distribuiçäo, no universo, 
de qualquer infonnação coletada por amostra, ajusta-se, geralinente, à lei normal 
da probabiithde, corn valores centrais elevados (repetem-se frequentemente) e va- 
lores extremos reduzidos (nao se repetem frequentemente). A distribuiçäo apresenta, 
portanto, a forma de urna curva (curva de Gauss), conforme a Figura 10.1. 

Figura 10.1 Forma da curva normal. 

Assim, o nivel de confiança é a área da curva normal que se pretende abranger. 
Por exemplo, se se deseja fazer inferências corn 95% de segurança, abrangem-se 
95% da área da curva; se se deseja 90% de segurança, abrangem-se 90% da curva. 
Normalmente, nas pesquisas sociais, trabaiha-se corn um nivel de confiança equi- 
valente a 95%. Jsso significa que existe uma probabilidade de 95%, em 100%, de 
que qualquer resultado obtido na amostra seja válido para o universo. Quando se 
deseja major segurança, trabalha-se corn um nivel de confiança de 99,7%. 

10.7.3 Erro de estimaçäo 

Os resultados da amostra nao podem ser rigorosamente exatos em relaçao ao 
universo que pretendem representar; supöem erros de rnediçäo. Evidentemente, esses 
erros diminuem à medida que o tamanho da amostra aurnenta. Geralmente, nas 
pesquisas sociais, nao se accha um erro major que 6%. Considerando-se que o 
tarnanho da amostra depende do erro, este deve ser decidido antes de se calcular 
a amostra. Quanto maior a exatidäo desejada, menor o erro e maior o tamanho de 
tal amostra. Usualmente, trabalha-se corn um erro de 4 ou 5%. 

10.7.4 Proporçäo da característica pesquisada no universo 
O quarto fator que intervérn no cálculo do tamanho da amostra é a estimativa 

da proporçäo (p) que a característica pesquisada apresenta no universo. Por exemplo, 
em urna pesquisa em que se deseja conhecer a atitude dos estudantes das univer- 
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sidades paulistas em relaçao a suas experiências sexuais pré-matrimoniais , estima-se 
previamente a proporçäo de aJunos que tiveram esse tipo de experiéncia. Geral- 
mente, rias Ciências Sociais, é muito difícil realizar tal estimativa; portanto, se se 
supuser que a proporçäo da característica pesquisada no universo é de 50% , o caso 
mais desfavorável para a estirnaçäo é, pois, aquele em que a amcistra deve ser 
maior. Logicamente, se a proporçäo da característica pesquisada fosse de 10%, 
seria necessúrio um menor número de casos - existiriam menos casos no udiverso. 

As fórmulas para calcular o tarnanho da amostra incluem os quatro.. fatores 
mencionados. Bxistern, tarnbém, tabelas que indicam o tamanho necessário para 
determinados nfveis de confiança, no caso de estimáçöes e proporçöes de certas 
características no universo. 

10.7.5 Fórmulas para calcular o tamanho da ainostra 

Existem diversos textos de estatística especializados que podem ser consultados 
para maior aprofundamento sobre o tema. Neste capítulo, apresentam-se as fórmulas 
mais simples, para amostras aleatórias simples e amostras estratificadas. 

10.7.5.1 Amostras aleatórias simples 

Exemplo 1: 

Na pesquisa mencionada sobre as atitudes dos estudantes das universidades 
paulistas em relaçào a suas experiéncias sexuais pré-matrimoniais, qual é o tamanho 
de nina ainostra representativa, com uni nivel de confiança de 99 % e um erro 
permitido de 4%? 

Convém utilizar a fórmula para universos infinitos, pois as universidades de 
São Paulo têrn mais de 100.000 aJunos. Portanto, a amplitude do universo nao 
influi no cálculo de amostras. 

N - 2 p . q 
E2 

Onde: 

N = Tarnanho da amostra 
'32 Nivel de confiança escothido, em número de desvios (sigmas) 
p = Proporção das características pesquisadas no universo, calculada em percentagem 
q = Proporçao do universo que nâo possui a característica pesquisada (q 1 - p), 

Em porcentagem: q - 100 -p 
E2 = Erro de estimaçao permitido PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor
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No exemplo: 

Consideraçöes: 

PUSQUISA SOCIAL 

32 '5Q . so N- 42 

1. 0 nivel de confiança é de 99%, equivalente a 3ø. 
2. Considerando-se que a proporçäo de estudantes que tiveram experiéncias 

sexuais pré-matrimoniais é desconhecida, precisa-se supor a situaçäo mais 
desfavorável: p = 50. Portanto, q = 100 - 50. 

q = 50 

Cálculo: 

N 
. 2. 500 N = 1.406,25 N = 1.406 estudantes 

16 

O tamanho da amostra necessário para compor as exigências estabelecidas é 

de 1.406 universitarios. 
Considerando que a fórmula utilizada nâo inclui a amplitude do universo, pois 

se consideram infinitos todos os universos majores que 100.000 casos, o tamanho 
da amostra seria o mesmo se a populaçäo fosse dc 300.000, 600.000 ou 1.000.000 
de estudantes. 

Assim, o resultado obtido significa que o tamanho da amostra deve ser de, 
pelo menos, 1.406 estudantes, para oferecer segurança de probabilidade de 99% de 
resultados válidos para o universo e de 4% de erro admitido. 

Exemplo 2: 

Suponha-se que a pesquisa sobre as atitudes dûs estudantes universitários seja 
realizada na Paralba, onde os estudantes no passam de 50.000. Além disso, o 
pesquisador quer trabaihar apenas corn um nivel de confiança de 95% e um erro 
de estimaçäo de 4%. Qual é o tainanho da arnostra, com essas exigências? Consi- 
derando que o universo é menor que 100.000 estudantes, utiliza-se a fórmula para 
universos finitos. 

n = 
a . p . q Tamanho da amostra para populaçöes fi- 

E2 (N - 1) + 2 p . q nitas (amostragem aleatoria simples). 
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Onde: 

n = Tamanho da amostra 

S2 NIvel de confiança (escoihido, em número de desvios - sigmas) 

p = Proporçäo da característica pesquisada no universo, calculado ein percentagem 

q = 100 - p (em percentagem) K 

N = Tamanho da populaçäo 
ß2 Erro de esthnaçäo permitido 

Cálculo: 

- 22.50.50.50.000 
l6.(SOE000_l)22.SO.SO 

- 4 . 2.500 . 50.000 K 

n - 
16 . (49.999) + 4 . 2.500 

500.000.000 
n = 809.984 

= 617,3 n = 617 estudantes 

Cousideraçôes : 

1. o nivel de confiança é de 95%, equivalentes a 2 ci. 

2 . Considerando-se que a proporflo de estudantes que tiveram experiência K 

sexual pré-matrimonial é desconhecith, supöe-se mila proporçâo de p = 50. 
Portanto, q = 50. 

Consultando-se urna tabela de amostragem (em qualquer bom texto de estatís- 
tica) para populaçoes finitas, com um nIvel de confiança de 95 % , procura-se a 
lhiha correspondente a 50.000 (amplitude de populaçao) na primeira coluna e o ( 

erro preestabelecido (4%). 0 valor obtido é de 617 casos; o mesmo valor que o 
calculado pela fórmula. 

Cabe destacar que as tabelas sO apresentam tarnanho da amostra quando se 
supöe p = 50 e q = 50. Como já foi dito, esse é o caso niais comum na pesquisa 
social. Se p < 50%, a amostra necessária será menor. 

10.7 .5 .2 Amostras estratificadas 

As amostras estratificadas apresentam um problema especial na determinaçäo 
de seu tamanho. O número de casos de amostra global pode ser calculado utilizan- PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor
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do-se as fórmulas já analisadas, mas deve-se, também, calcular o tamanho de cada 
estrato dos grupos amostrais. Ê a condiçäo básica desse tipo de amostra que deve 
representar, o mais exatamente possivel, os estratos, segundo sua proporçâo na 
populaçäo. 

A forma mais simples de calcular o tamanho da amostra estratificada consiste 
em aplicar, ao tamaitho global de amostra, as percentagens que cada estrato repre- 
senta na populaçäo. Jsso permite determinar o número de casos a ser distribuido 
em cada um deles. 

Exemplo: 

Um pesquisador realiza um estado sobre o comportamento político dos eleitores 
de determinada comunidade. De acordo com as informaçöes em seu poder, esse 
tipo de comportamento varia muito de uma para outra categoria ocupacional. Por- 
tanto, está interessado em conhecer o comportamento desses grupos. 

A comunidade tern 10.000 eleitores, o nivel de confiança corresponde a 95% 
e o erro de estimaçäo permitido é de 4%. De acordo com a inforrnaçäo disponível, 
os eleitores distribuem-se nas seguintes categorias: 

- profissionais 1.000 
- empregados administrativos 2.000 
- operários 3.000 
- trabalhadores näo qualificados 4.000 

Cálculo: 

1. Tamanho da amostra 

4.50.50.10.000 
- 16 . 9.999 + 50 . 50 . 4 

100.000.000 n - 159.984 + 10.000 

n = 588 eleitores. 

100.000.000 588,3 - 169.984 - 

2. Determinaçäo do tamanho proporcional dos estratos: 
a. Percentagens de cada grupo em relaçäo à populaçäo: 

1.000 . 100 - Profissionais = = 10% 10.000 

-. Empregados administrativos = 20% 
- Operarios = 30% 

_ _ 

Trabalhadores nao qualificados = 40% 
-i- 

b . Número de casos em cada estrato: 
: -. - Profissionais 10% de 588 = 58,8 = 59 

i - Empregados 20% de 588 = 117,6 = 117 

- 

- Operários 30% de 588 = 176,5 = 177 
- Trabalhadores 40% de 588 = 235,2 = 235 

Total 588 

I: Observaçäo: 

:: Cabe destacar que procedimento mais exato para calcular amostras estratifica- : :- das utiliza os desvios-padroes ou proporçöes de cada estrato na populaçäo. Corihe- 
- cendo-se esses valores , procede-se a sua multiplicaçäo pela percentagem que tais 

- 
estratos representam dessa populaçäo. O tamanho da amostra de cada estrato é 
obtido distribuindo-se a amostra total proporcionalmente aos produtos. 
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A validade de um instrumento de mediçäo é a característica de maior impor- 
tAncia para avahar sua efetividade. Dia-se que um instrumento é válido quando 
mede o que se deseja. Para ser válido, o instrumento deve ser confiável. Em outras 
palavras, a validade pode ser considerada como o grau no qual os escores de um 
teste estão relacionados com algum critério externo do mesmo teste. Esses critérios 
podem ser os escores obtidos em outro teste, definiçoes de conceitos, formulaçäo 
de objetivos etc. Em relaçao à confiabilidade, esta se refere à consisténcia que 
apresentam os escores de um teste, ou resultados de um instrumento de mediçâo, 
no compara-lo com os resultados do mesmo teste, ou de um similar, quando se 
aplica em outra oportunidade ao mesmo grupo de sujeitos, ou aos resultados de 
urn instrumento hipotético aplicado simultaneamente. 

A relaçäo entre vahidade e confiabihidade pode ser considerada como contraste 
em tennos de consisténcia que tem em conta critérios externos (validez) e critérios 
internos (confiabihidade). 

Em geral, se um investigador nao conhece a vahidade e confiabilidade de seus 
dados, podem surgir muitas dúvidas acerca dos resultados obtidos e das conchusoes 
extraídas. É indubitável que os dados empregados pelas Ciencias Sociais e derivados 
do comportamento humano estäo bastante distante das propriedades dos dados em- 
pregados pelas Ciências "Exatas" (Física, Química etc.). Sabe-se que todos os 
dados coletados por melo de instrumentos que se elaboram para medir fenómenos 
psicológicos, educacionais e outros contém erros de mediçäo. À medida que contém 
erros, a informaçâo coletada e as conclusôes obtidas a partir dessa informaçäo são 
pouco confiáveis. Esses erros de mediçäo podem dever-se a diferentes causas, por 
exemplo, cansaço temporal do sujeito, problemas que surgem durante a aplicaçäo 
de um teste ou instrumento, condiçôes fóituitas que afetam o objeto medido e 
outros. 

c0NFIABILmADE E VALIDADE 

11.1 Confiabifidade 

175 

Kerlinger (1973) ilustra o conceito de confiabiidade utilizando o seguinte 
- exemplo: suponha-se que um especialista em tiro ao alvo deseja comparar a precisäo 

de dois rifles. Um corn muitos anos de uso, porém em boas condiçoes; o outro, 
novo e fabricado com as técnicas mais avançadas em instrumento de precisäo. 

- Ambos os rifles são colocados em bases de pedra que impedem todo o movimento. 
Logo, o especialista dispara-os num mesmo número de vezes. / 

:1: 

- A figura acima representa dois alvos cam os disparos realizados : o alvo da 
esquerda corresponde ao rifle mais vehho e o alvo da direita ao rifle novo . No 

. primeiro caso, os disparos estäo dispersos no alvo, enquanto no segundo, estâo 
: agrupados no centro. 

. : A soma do escore obtido pelo especialista cam cada um dos rifles e o cálculo 
de uma medida de dispersäo, tal como o desvio-padräo, permitirá constatar que a 
variabihidade do rifle velho é maior que a do novo, cuja menor variabihidade indica 
uma major precisäo. Portanto, o rifle novo é mais confiáveh que o velho. 

Queni trabaiha nas ciéncias da conduta e elabora instrumentos de mediçäo 
freqUentemente formula duas perguntas. A primeira: o escore que tem obtido um 
sujeito X em determinado teste seria o mesmo que obteria se aphicasse o teste no 
dia seguinte ou no futuro irnediato? Um coeficiente de confiabiidade, calculado de 
certa msneira, reflete o grau em que o escore obtido é urna indhcaçao estável das 
respostas de um sujeito a determinado teste. 

A segunda pergunta: o escore obtido pelo sujeito x em determinado teste é 

indicador preciso de sua habilidade ou opiniao "verdadeira"? O coeficiente de 
confiabihidade pode ser utilizado para estimar a exatidäo ua qual a situação "ver- 
dadeira" tem sido conseguida. 

Nas ciéncias, como a Física, quando o comprimento de um objeto é medido 
duas ou mais vezes com uma régua, é possíveh detenniná-lo de forma precisa. Pode 
ser necessário comprovar o resuhtado com uma nova mediçao ou um promédio de 
várias mediçoes para obter urna medida mais exata. Os desvias de cada uma das 
diversas medidas com respeito ao promédlo, ou a longitude aceita como precisa, 

( 

Ï 
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são erras aleatorios. Refletem o fato de que algumas medidas são multo compridag 
e outras muito curtas. 

Se a régua tern urna escala precisa, é aplicada ao objeto de forma adequada 
e o objeto nao muda sua longitude enquanto é medido, a distribuição de erros 
aleatOrios comprova a precisão ou confiabilidade das mediçöes. Quanto menor a 
variaçào de erras, maior a confiança das mediçoes realizadas. Essas mediçoes de 
objetos fisicos têm certas vantagens sobre as mediçöes nas ciências da conduta: o 
objeto medido nâo está afetado pelo processo de mediçäo e, normalmente, nao 
muda sua longitude enquanto é medido. 

Supondo que o resultado de um Instrumento de mediçäo possua dois compo- 
nentes: primeiro, urna mediçäo hipoteticamente "verdadeira" das características ou 
habilidades medidas pelo instrumento e, segundo, urna parte do resultado atribuida 
ao erro, tem-se urna situaçao análoga à medïçao de longitude mencionada anterior- 
mente. Se a um estudante se pudesse aplicar um instrumento de mediçäo repetidas 
vezes, em que os resultados nao fossem afetados pelo fato de conhecer o instru- 
mento, e sem mudanças em suas características au habilidades produzidas por causas 
alheias, o promédio de respostas ou escores seria o "verdadeiro" e a dïspersao de 
desvios, corn respeito ao promédlo, seria urna maneira de determinar a confiabili- 
dade do instrumento. Urna conflabilidade absoluta ocorreria se na realidade a me- 
diçao estivesse livre desses erros. Mas, como já se tem mencionado nas ciências 
da conduta, é praticamente impossivel obter instrumentos nao sujeitos a erro. 

A comparaçao corn medliçoes de objetos físicos proporciona outra aproximaçâo 
do conceito de confiabilidade. Por exemplo, toma-se uma série de objetos que sao 
medidos uma sO vez e ordenados de acordo corn o seu tamanho. Entao, sao mis- 
turados e medidos urna segunda vez. Novamente, sao ordenados de acordo corn 
seu tamanho, baseado na segunda série de mediçôes. O grau em que este ordena- 
mento é consistente corn o primeiro é uma amostra da confiabilidade das mediçoes. 
Da mesma maneira, se se tomar um grupo de estudantes e lhes administrar urna 
prova em duas oportunidades, sem que sejain influenciados na segunda oportunidade 
pela primeira, ou por outras razôes, a consistência que mostrar o ordenarnento em 
ambas é urna medida de confiabilidade do instrumento. 

11.1.1 Cálculo de coeficientes de confiabilidade 

Um coeficiente de confiabilidade está sempre representado por um valor nu- 
mérico que varia entre zero e um e que reflete a estabilidade ou consistência das 
mediçoes obtiths por meio de determinado instrumento. Para calcular o coeficiente 
da confiabiidade, pode-se fazer o seguinte: 

aplicar o instrumento de rnediçao duas vezes (as aplicaçòes relativamente 
separadas no tempo); 
depois de certo tempo, aplicar urna forma alternativa do instrumento; 
ou aplicar o instrumento uma sé vez. 

Antes da análise de alguns procedimentos para estimar coeficientes de confia- 
bilidade, é conveniente deter-se em cePos supostos subjacentes a estes métodos. Os 
trés métodos para calcular os coeficientes de confiabilidade baseiam-se no principio 
de que é possível obter pelo menos dois valores ou escores ao aplicar um instrumento 
a um grupo de sujeitos. Os dois grupos de valores ou escores estäo correlacionados 
para determinar a confiabilidade do instrumento, isEo é, para determinar a quantidade 
de variança nos escores que pode ser atribuida a "verthdeiras" diferenças entre 
os individuos. 

11.1.2 Método de teste-reteste ou reaplicaçäo 

Um dos métodos para estimar a confiabilidade de um instrumento é conhecido 
como o método de ' 'teste-reteste' ' . Refere-se à correlaçao entre escores ou valores 
de duas aplicaçôes do mesmo teste ou instrumento ao mesmo grupo de sujeitos. 
Nao existe urn tempo preciso que deva transcorrer entre as duas aplicaçôes . O 
mínimo de mn dia e o máximo de urn ano podem ser considerados limites aceitáveis 
para cálculo de um coeficiente de confiabilithde baseado no método de ' 'teste-re- 
teste' ' . Geralmente, o tempo a transcorrer entre as duas aplicaçôes do instrumento 
está determinado pela natureza de tal instrumento. Se o instrumento pode ser in- 
fluenciado por circunstAncias alheias à mediçao, por exemplo uma escala de atitudes 
e opiniäo, intervalos muito amplos nao sao convenientes. Se o instrumento é um 
teste para medir coeficiente intelectual , nao apresenta maiores inconvenientes se for 
atribuido uni prazo de um ano entre ambas as mediçoes. 

O método do reteste para medir a confiabilithde é considerado um índice de 
estabiidade do instrumento; quando é aplicado duas vezes a um grupo de sujeitos, 
supôe-se que as habilidades requeridas para respondê-lo nao variem. Nao obstante, 
na realidade, os sujeitos podem responder de forma diferente em ambas as ocasiöes. 
Uns escores podem ser mais altos por intervençAo da aprendizagem, outros podem 
ser mais baixos por esquecimento do sujeito. As diferenças podem ser devidas à 
falta de motivaçäo dos sujeitos ou a problemas de administraçao do instrumento. 
Quaisquer dessas condiçoes ao consideradas como fonte de erro nos valores ou 
escores obtidos . Tendem a criar diferenças que nao sao consistentes em ambas 
aplicaçoes. 

Em geral, quanto mais ampio for o intervalo de tempo transcorrido entre 
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fatores aihelos à mediçao e, portanto, malor quantidade de variança de erro entre 1 Referem-se especialmente à forma empregada para dividir os hens de um instru- 
os escores. -: ' 

mento. Por exemplo, as respostas a determinados itens podem estar influenciadas 
por fatores, tais como a atençäo neles colocada, o interesse, o fato de adivinhar 
respostas etc. Em resumo, mesmo quando o método de bipartiçäo evita alguna 

i I . i . 3 Método de formas alternativas ou equivalentes : T problemas levantados pelos métodos de ' 'teste-reteste' ' e pelas formas equivalentes, 
apresenta limitaçoes baseadas na forma de dividir os itens. 

Considerando-se os problemas que podem surgir ao aplicar o método de 'tes- 
te-reteste' ' , tern-se proposto um segundo método para estimar a confiabilidade de 
um instrumento: o método de formas equivalentes . - 

( 

i i . i . 5 Procedimentos para calcular os coeficientes de confiabilidade 
- 

o procedimento para calculá-lo baseia-se na correlaçäo de escores ou nos r 

valores obtidos pelos sujeitos em duas formas diferentes do mesmo teste. A aplicaçäo Para o cálculo do coeficiente de confiabilidade, ao utilizar o método de ' 'Ïes- 

de ambas as formas está distanciada no tempo . Esse método pode também estar te-reteste' ' e o método de formas alternativas ou equivalentes , é necessário saber 

influenciado por diversos fatores, tais como: a correlaçâo entre dois conjuntos de escores de um teste ou instrumento. Sob essas 
condiçoes, o coeficiente de correlaçäo produto-momento de Pearson é o mais ade- 

. o conteúdo de ambas as formas pode ser inuito similar. Cada forma pode . - - quado. 
nAo ser uma amostra adequadamente independente e representativa de todos 

: - Ele pode variar entre - i 00 até + I 00 e é um índice do grau de associaçäo 
os itens do teste ou instrumento; :: entre dois pares de mediçôes @or exemplo, pares de escores dos mesmos alunos 

. a aplicaçäo da primeira forma pode influenciar a aplicaçào da segunda, no : em dois testes) . Se aos estudantes se aplica, em duas oportunidades, um teste bem 
sentido de que os sujeitos podem aprender, pela primeira aplicaçäo, corno - : construido e relativamente extenso, a correlaçäo entre os pares dos escores pode 
enfrentar os itens da segunda. 

: 

chegar a + 0,90 ou + 0,95 . Em caso contrário, o coeficiente pode decrescer 

A existéncia desses fatores pode afetar o resultado de um coeficiente de con- 
consideravelmente. 

fiabilidade. Apesar dessas possiveis limitaçôes, o método das formas equivalentes 
- 

A fórmula para calcular o coeficiente de correlaçâo produto-momento de Pear- 

é geralmente aceito como o mais preciso e significativo dos tipos de coeficientes son é a seguinte: 

de conflabilidade. Esses coeficientes são, por um lado, urna estimaçâo de quo : x - n zi' 
confiável é o instrumento para medir diferenças entre sujeitos e, por outro lado, r = ________________________________ 

V [NtX2 (%)2] [p)-2 (y)2] tomarn em consideração a estabilidade através do tempo entre urna e outra aplicaçäo. : - 

Para facilitar a interpretaçäo desse coeficiente de confiabilithde, é conVeniente in- 
dicar o tempo transcorrido entre urna e outra aplicaçäo dos instrumentos. : 

onde: 

r = Coeficiente de correlaçäo de Pearson. 

i i . i . 4 Métodos baseados em urna prova - 

N = Número de casos. 
- 

uy = Somatório do produto de cada valor da variável X pelo respectivo 
Geralmente, os coeficientes de confiabiidade são calculados com base nos valor da variável Y. 

dados coletados em uma aplicaçào de um instrumento de mediçäo . O método de Somatório dos valores da variável X (ou, no caso de confiabilidade, 
bipartiçào ou estimaçAo da confiabilidade por meio de consistência interna refere-se o primeiro grupo de escores). 
à correlaçào de escores entre a primeira metade e a segunda metade de um teste. y Somatório dos valores da variével Y (ou, no caso de confiabilidade, 
Os escores correlacionados podem ser obtidos em metades paralelas de um teste segundo grupo de escores). 
que, posteriormente, reorganizam-se em um só instrumento, ou podern ser obtidos 

= Sornatório do quadrado dos valores da variável X. 
ao quantificar as respostas das duas metades de um teste, atribuindo-se itens ao 

ZY2 = Somatório do quadrado dos valores da variável Y. acaso a cada uma das duas partes. 
É indubitável que nesse método podem existir certos fatores que durante a (EX)2 = Somatório dos valores da variável X, ao quadrado. 

aplicação do instrumento afetaräo a estimaçäo da confiabilidade do instrumento. (l2 = Somatório dos valores da variável Y, ao quadrado. PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor
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Exemplo do cálculo de coeficiente de carrela çao de Pearson: 

A seguir indicam-se os escores obtidos por um grupo de oito estudantes ao 
ser-ihes aplicado um teste em duas oportunidades diferentes. Calcular o coeficiente 
de correlaçäo. 

SuJeitos Primeira Segunda 
oportunidade oportunidade 

1 4 6 
2 3 4 
3 5 3 
4 7 9. 
5 6 5 
6 9 9 
7 7 5 
8 6 8 

N=8 ZXY=308 1.X23O1 
EX=47 ZY=49 ZY2=337 

(8) (308) - (47) . (49) 161 r 
= (301) (47)2] [(8) (3fl (49)2] V58,705 

= 0,66 

O método de bipartiçâc para estimar a confiabilidade de um instrumento requer 
urna fórmula adicional. Quando um teste se divide em duas partes e se relacionant 
os escores obtidos, o resultado é mua correlaçâo de escores baseados em instru- 
mentos que possuem a metade do número de itens do instrumento aplicado origi- 
nalmente. Por exemplo, num teste corn 20 itens divididos em pares e Impares, a 
correlaçäo será calculada corn base nos escores de dois testes de 10 itens cada uni. 
Toma-se necessaria a conflabiidade de um teste de 20 itens, que näo pode ser 
determinada apenas multiplicando-se por dois a confiabilidade de um teste de 10 
itens. Recomenda-se, portanto, o uso da fórmula de Spearman-Brown, para medir 
a confiabilidade de urn instrumento n vezes major que o teste aplicado. 

nrjj 
rtt = 

1 + (n - 1) ru 

Na fórmula, n é a razäo da extensao do teste desejada corn respeito à extensäo 
do teste original, corn base na qual se tern calculado a correlaçäo (extensäo se 
define corno o número de itens que o teste inclui), e ru é o coeficiente de confia- 
bilidade já obtido. Por exernplo, se a correlaçäo entre os escores dos itens pares 
é de 0,50, a baseada em 10 itens deve ser substituida na fórmula de Spearrnan-Brown 
da seguinte maneira: 
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(2) . (0,50) 1,0 r1=0,67 

o valor 2 substitui n na fórmula referida, rois é necessário determinar a 
confiabilidade de um teste que tern duas vezes o número de itens dos testes utilizados 
para obter o coeficiente de confiabilidade original. A fórmula indica que é de 0,67. 

É importante lembrar que quando se utiliza o método de bipartiçäo, a f6rinuta 
de Spearman-Brown deve ser aplicada ao coeficiente de correlaçäo para qbter a 

confiabilidade do teste corn o total do número de itens. 

número de itens do teste desejadc 
n número de itens do teste original 

Outra fórmula comumente utilizada para calcular a confiabiidade de um ins- 
truinento e analisar sua consistência interna é a desènvolvida por Kuder-Richa.rdson. 
A característica essencial é que utiliza como unidade básica de medida coeficientes 
estatisticos referidos a cada item, em lugar de usar escores totais ou parciais. 

A fórmula básica de Kuder-Richardson, geralmente chamada K-R 20, é a 
seguinte: 

- 
k )(0 

) 

8 
k-1 0 

r1, = Coeficiente de confiabiidade. 
k = Número de itens no teste ou instrumento. 

Pi = Proporçäo de pessoas que respondem favoravelrnente ao item i. 
q = 1 -Pi (ou proporçäo de pessoas que respodem desfavoravelrnente 

ao item . 

1 

2 Variança do teste ou instrumento. 

Epq = Somatório de p por q para todos os itens. 

o termo K/K-I é um fator de correçào que permite que o coeficiente seja 
igual a um. O termo piqi refere-se à dificuldade dos itens i multiplicado por um 
menos a dificuldade do item i (q), Por exemplo, se 80 por cento dos estudantes 
respondem corretamente urn item, sua dificuldade é de 0,80, 0 valor pj é de 0,80 
e qi é de 0,20. 0 valor piqi para o item é de 0,80 por 0,20 0,16. Para encontrar 
o somatório de pq somam-se piqi para todos os itens do teste ou instrumento. 

Exemplo: A tabela seguinte rnostra um resultado hipotético de seis estudantes em 
urn teste de cinco itens . Interessa estimar a confiabilidade do teste. 
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ITEM - 
ESTUDANTES - 

i 2 3 4 5 TOTAL 

1 1 0 1 1 1 4 
2 1 0 1 0 1 3 

3 0 1 0 0 1 2 
4 0 0 1 1 0 2 
5 1 0 0 0 1 2 
6 0 0 1 0 0 1 

N2 de estudantes corretos 3 1 4 2 4 14 

Resposta correta 

O Resposta incorreta 
Proporçäo de itens 
corretos (p) = x 0,50 0,17 0,67 0,33 0,67 
Proporçäo de itens 
incorretos (q) 0,50 0,83 0,33 0,67 0,33 
pjqg = 0,25 0,14 0,22 0,22 0,22 

= 1,05 z 2,33 5,33 6o = 2,31 ,= 

Para calcular a fórmula K-R 20, ternos: 

K = 8 itens 

o2 = 5,33 
00 

= 1,05 

(8V5,33 - 1,05 
r1, 

= [7J 

= (1,14) (4,28) 
5,33 

r,, 0,91 

11.1.6 Supostos da fórmula Kuder-Riehardson 

1. Pode-se atribuir aos liens do teste ou instrumento um valor 1 (correto) e O 

(incorreto) e o escore total será a soma dos escores de cada item. Seria ma- 

t 
dequado utilizar urna fórmula de Kuder4tichardson para estimar a confiabilidade 
de um questionário na qual os escores dos itens variem de 1 a 5. INKELUS 

CONFIABILIDADE E VALIDADE 183 

i- (1974) mostra urna possivei modiflcaçäo da fórmula de Kuder-Richardson para 
: ; ser aplicada nesse tipo de itens. 

j 2. A utilizaçäo da fórmula de Kuder-Richardson supöe que o teste, para o qual 
. se estima a confiabilidade, é unidiinensionai; todos os itens ou perguntas do 

instrumento rnedern a mesma característica do individuo. Quanto maior o número 
de dimensöes consideradas , major a margem de erro do coeficiente de cpnfla- 
bilidade obtido. 

I I . 1 .7 Erro-padrao de mediçAo .. 

Tem-se descrito anteriormente os principais métodos para estimar a conflabi- 
-.; .. 

lidade de um instrumento. Existe, alem disso, outro conceito importante para a 
discussäo da confiabilidade, o erro-padrâo de mediçao (ES,,, ou 34. Depois de 
estimar o coeficiente de confiabiiidade, é muito fácil determinar ES,,,. Sua fórmula 
é a seguinte: 

ESm = öo Ji - r,, 

Onde, S é o desvio-padräo dos escores do teste e r o coeficiente de conflabiiidade. 
No exempio anterior do teste de cinco itens: 

ES,,, = 2,31 Vi - 0,91 = 0,69 

A interpretaçäo do erro-padräo de mediçäo é similar àqueia do desvio-padräo 
de um conjunto de escores ou valores. Considere-se um escore ' 'verdadeiro" como 
o promédio de värios escores distribuidos em urna curva normal e os erros como 
desvios destes em reiaçäo ao 'verdadeiro' ' ou ao promédio no centro da linha de 
base da cuna. Teoricamente, 68 % dos escores de um estudante hipotético devem 
cair entre ± i de erro-padrAo de rnediçäo do escore verdadeiro. Quanto mais alto 
o coeficiente de confiabilidade, menor o erro-padräo de mediçâo. No exempio an- 
tenor, 68% dos escores observados teriarn urna variaçäo de 0,69 unidades corn 
respeito ao prornédio da distribuiçâo. 

11.1.8 Fatores que afetarn a confiabilidade de um instrumento 

Existem vánios fatores que podem afetar a confiabiiidade de um teste ou ins- 
frumento e podem ser agrupados em trés categorias: 

. fatores relacionados com a natuneza do instnunento; 

. fatores relacionados corn a natureza dos sujeitos a quem se aplica um ins- 
trurnento; 
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Um dos principals fätores que afetam a confiabilidade de mn teste é sua -; 
extensäo (o número de itens do teste). Pode-se supor que, à medida que um in, 
vestigador aumenta o número de itens de um teste ou dos instrumentos, o sujeito 
que responde terá melbor oportunidade para demonstrar suas habilidades ou conhe- 
cimentos ao ter urna ainostra de itens mais adequada ao problema em questäo. 
Assim, em termos gerais, ao aumentar o número de itens de um teste, aumenta-se 
a confiabilidade do instrumento. 

Outro fator que pode afetar a confiabilidade de um instrumento é a natureza 
da amostra de sujeitos à qual ele é aplicado. Por exemplo, se aplicarmos um teste 
para medir a habilidade matemática a um grupo de estudantes de Engenharia sele- 
cionado em termos dessa habilidade, o resultado seria a reduçäo da variança de 
escores possíveis de obter, isto é, existiria pouca variabiidade entre os escores 
obtidos pelos estudantes. 

Por último, a confiabilidade de um teste ou instrumento também pode ser 
aletada pela forma de sua aplicaçäo. Por exemplo, a pessoa responsável pela apli- 
caço do teste pode dar informaçäo muito detaihada a respeito de cada item ou do 
teste em geral, ou pode dar pouca informaçäo; também, entre outros fatores, podem - 

influir as condiçöes ambientais de onde se aplicam os instrumentos. 

11.1.9 Fatores que contribuem para meihorar a 
confiabilidade de um instrumento 

1. Quanto maior o número de itens, maior a confiabilidade. 
2. Os itens corn duas alternativas (por exemplo, verdadeiro, falso) são os menos 

confiáveis. É conveniente maior número de alternativas, mesmo quando a con- 
fiabilidade diminuir com itens de muitas alternativas. 

3. Os itens deveräo ter uma dificuldade ótima. Itens multo fáceis ou multo difíceis 
diminuem a conflabiidade. - 

4. Os itens deveräo discriminar entre posiçôes extremas. 
5. Nas instruçöes, deve-se evitar fraseologia vaga e imprecisa. 
6. 0 tempo utilizado para completar o teste ou instrumento deverá ser ampio (isso 

nao se aplica quando a velocidade da resposta é um objeto de rnediçao). 
7. O instrumento deverá ser aplicado sob - condiçoes ambientais adequadas. 

Para terminar com esta parte e depois examinar as características gerais da 
confiabilithde, é necessário responder, mesmo que seja como referéncia, a uma 
pergunta muito freqüente a que poucas vezes se respoide. Qual o valor ideal do 
Coeficiente de confiabilidade obtido para determinado instrumento? Kelley (1927) 
mostrou que, quando se tomam decisoes a ìespeito de grupos (atitudes de um grupo, 
rendimento de um grupo etc.), é necessario um coeficiente de confiabilidade näo 

CONFIABILIDADE E VALIDADa 185 

inferior a 0,50. Quando a decisäo refere-se a um sujeito específico, o coeficiente 
de confiabïidade näo deveria ser inferior a 0,94. Na realidade, a maioria dos 
coeficientes encontra-se entre os limites 0,50 e 0,94. Talvez o mais importante seja 
que ele é proporcional à importância da decisào a tomar corn base nos escores 
obtidos no teste ou instrumento. 

11.2 Validade 

Suponha-se que se tenha um instrumento perfeitarnente confiável, que propor- 
clonasse o mesmo escore para urn sujeito determinado em urna situação ou outra, 
e de um dia para o outro. O escore seria o "verdadeiro" do sujeito, se no mudar 
quando se aplica o mesmo instrumento em outra oportunidade e sob outras circuns- 
tâncias. 

Nao obstante, mesmo quando se tem um instrumento confiável, nao se pode 
estar seguro de que ele mede o que se quer? Quào válido é o instrmnento? Pode 
ocorrer que um instrumento confiável nao meça nenhum valor, Por exemplo, urna 
professora preparou um teste para medir a compreensäo que tém os aJunos a respelto 
de alguns métodos de aprendizagem e somente incluiu itens relacionados corn os 
latos (quem- os tem utilizado, como surgiram etc.). Logo, o teste nao é válido. 
Pode ser que meça muito bem os conhecinientos sobre latos a eles relacionados, 
mas nao é o que a professora desejava. 

Assim, um instrumento é válido se mede o que realmente se quer medir, 
Geralmente, o que se quer medir é uma variável especificada na fórmula do pro- 
blema. Em páginas anteriores, tern-se mostrado que um instrumento nao mede o 
que se espera que meça, a menos que o faça consistentemente, isto é, em forma 
confiável. Atualmente, os tipos de validade mais utilizados são os seguintes: validade 
concorrente, validade preditiva, validade de conteúdo e validade de construto. 

11.2.1 Validade concorrente e validade preditiva 

Ambos os tipos de validade são multo parecidos. Com algumas exceçöes, 
podem ser consideradas igusis pois apenas diferem na diinensao temporal . Tanto a 
validade concorrente como a preditiva caracterizam-se pela prediçäo sobre um cri- 
tério externo ao instrumento. 

Por exemplo, a construçâo de um novo instrumento para medir quociente 
intelectual e sua aplicaçào juntamente com um instrumento de reconhecida validade 
ao mesmo grupo de alunos. Uma alta correlaçâo entre os escores por pares em 
ambos os instrumentos interpreta-se como evidência da validade concorrente. Em 
outras palavras, a validade concorrente pode ser considerada como "validade de 
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prediçäo irnediata' ' , mesmo quando possa conduzir a um erro de interpretaçäo, 
pois, na realidade, a validade Concorrente näo prediz o fUturo. Assim, para deter- 
miná-la, os resultados do instrumento são correlacionados COfli a evidência atual - 

que serve como critério externo, em lugar de se referirem à informaçäo futura. 

No caño da validade preditiva, o investigador que elabora um instrumento 
deseja predizer o comportamento futuro de um individuo ou estimar sua situaço 
atual corn respeito a alguma variável de particular importância, mas diferente do 

instrumento. Assirn, interessa-the a validade preditiva do instrumento. Em gera!, 
quando um instrumento tern urna correlaçäo significativa corn algum tipo de com- 
portamento posterior, diz-se que possui validade preditiva. Disso se depreende que 
esse tipo de validade requer urna análise temporal de prazo relativo e extenso. Por 
exemplo, um investigador pode aplicar urna prova de atitude académica a um grupo 
de egressos do Ensino Média * A validaçâo da prova seria levada a efeito vados 
anos mais tarde quando os escores obtidos pelos estudantes se correlacionariam corn 
algum outro critério, tal como o promédio de notas obtidas na universidade. Nessa 
situaçäo, deve ficar claro que o critério notos da Universidade seria de escasso 
valor se o estudante tivesse freqüentado diferentes universidades. Uma soluçäo al- 

ternativa seria desenvolver um coeficiente de validade para cada universidade, ha- 
seado nas notas obtidas pelos estudantes matriculados em cada urna delas. Em geral, 
esse tipo de validade preditiva deveria ser utilizado na elaboraçäo de exanies de 
admissäo nos diferentes niveis de ensino. 

11.2.2 Validade de conteúdo 

Quando a pessoa que utiliza ou elabora um instrumento deseja determinar o 

comportamento de um sujeito em um universo de situaçäes, as quais são colocadas 
no instrumento, ela está se referindo à sua validade de conteádo O conteúdo de 
instrumento (as perguntas ou itens) so amostras de diferentes situaçöes, e o grau 
em que os itens representarn essas situaçöes denomina-se validade de conteádo. 

Ein urna prova- de rendimento sobre urn terna determinado, é desejável que 
os estudantes sejam examinados sobre um material que já conheceni. Portanto, o 

examinador estuda um possível instrumento para identificar seu conteúdo por áreas 
ou objetivos, analisar as habilidades requeridas e estimar a dificuldade do instru- 
mento. Tal processo pode ser facilitado consideravelmente se o examinador defmir 
claramente os temas sobre os quais deseja examinar os alunos. Construindo unja 
tabela para determinar as características do instrumento, pode avallar a validade do 

seu conteúdo e proceder às modificaçoes necessárias. 

Suponha-se que se deseja avahar a validade do conteúdo de um instrumento 
planejado para medir atitudes sobre o trabaiho. Nao é dificil determinar se um item 
é relevante ou nao ao tema em questäo se se examinar seu conteúdo. Por exemplo, 
considere-se o objetivo * 'identificaçäo corn o lugar de trabalbo" e o seguinte item: 
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Em relaçao ao trabalho amai: 

agrada o trabalho que atualmente desernpenha nests indústria; 
em caso de ser possível, gostaria de mudar para outra indústria. 

É fácil comprovar que o item em questâo é relevante ao objetivo formulado. 

11.2.3 Validade de eonstruto -; 

Quando o investigador deseja inferir o grau no qual um individuo possui algum 
atributo ou qualidade hipotética (construto) , que se supöe refletido em um instru- 
mento determinado, refere-se à validade de construto (American Psychological As- 
sociation, 1966:12). 

A validade de construto refere-se à vahidaçao de urna teoria. Assim, um cons- 
truto pode ser considerado como urna hipótese ou explicaçäo de ahgum tipo de 
comportamento. ç 

Consideremos um construto, tal como ansiedade ou ego . Nenhuma dessas ç 

qualidades pode ser observada corn os olhos e elas são utilizadas freqUentemente 
para explicar o comportamento humano . E comuni os cientistas sociais desenvol- 
verem teorias relacionadas corn a reaçäo dos sujeitos baseados nessas características, ç 

elaborarem instrumentos pensando que medem tais construtos e fazerem prediçôes 
sobre as possíveis respostas a tais instrumentos corn base nas teorias subjacentes. 
Por exeniplo, pode-se recoiher informaçâo sobre ansiedade aplicando-se um teste a 
sujeitos expostos experimentalmente a situaçöes que produzam ansiedade. Se res- 
ponderem os itens da forma prevista, o teste pode ser considerado urna medida de 
ansiedade. Se nao responderem às expectativas, os itens do instrumento devem ser 
revisados ou a teoria reexaminada. 

Em geral, quando se elabora um instrumento de avaliaçao, por exemplo, urn 
questionário de atitudes destinado a medir ' 'atitude científica' ' , 'amor à verdade' ' 
ou "tolerância religiosa", é evidente que a validaçäo desses instrumentos é ums 

ç 

validaçâo de construto. Pois nao basta dizer que o instrumento está destinado a 
medir alguns dos construtos mas que se deve referir à teoria ou às teorias onde o 
investigador se tern baseado para analisar o problema e formular suas hipóteses. K 

Em geral, a validade de conteúdo é mais empírica que a validade de constnito. 
A prirneira está medida em termos de comportamento ou evidências observáveis de 
comportamento e nao inclui o tipo de inferência corn respeito a características ou 
habilidades relacionadas a determinadas teorias de conduta. 

CONCLUSAO 
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validade. Conseguir a confiabilidade de um instrumento é essencialmente urna ques- 
tao de caráter técnico. Nao obstante, a validade é muito mais que urna técnica, 
refere-se à esséncia mesma da ciência. 

Mediçöes inadequadas têm ficado no passado. Atualmente, as exigencias lin- 
postas às ciências humanas têm efeitos importantes sobre dois aspectos de urna 
mediçäo: a confiabilidade e a validade. A conflabiidade refere-se à consisténcia 
nos resultados em duas ou mais aplicaçòes de um instrumento, a uni mesmo grupo 
de pessoas, e espaçadas no tempo. A validade refere-se à necessidade de o instru- 
mento medir o que se deseja. 

A conflabilidade é uma condiçäo necessária, mas nao suficiente. Um alto grau 
de confiabilidade näo assegura resultados positivos. Esses resultados nao são pos- 
síveis se o instrumento nao for confiável. 

Além da confiabilidade, precisa-se determinar a validade do instrumento. Em 
outras palavras, é necessário saber se as possíveis diferenças entre os sujeitos ex- 
plicam-se pela variável em estudo, ou por outra variável nao controlada. Existem diversos instrumentos de coleta de dados que podem ser utilizados 

para obter informaçôes acerca de grupos sociais. O mais comum entre esses ins- 
trumentos talvez seja o questionário. 

O presente capitulo examinará as funçöes e características dos questionários, 
maneiras de construí-los e, fmalmente, suas principais vantagens e desvaritagens. 

12.1 FunçOes e características 

Geralmente, os questionérios' cumprem pelo menos duas funçöes: descrever 
as características e medir determinadas variáveis de um grupo social, 

A informaçäo obtida por mejo de questionário permite observar as caracterís- 
ticas de um individuo ou grupo. Por exemplo: sexo, idade, estado civil, nível de 
escolaridade, preferéncia política etc. 

A descriçao dessas características pode cumprir diversos objetivos. Exemplo: 
é importante conhecer a idade de um grupo de mulheres, alvo de uma campanha 
de controle de natalidade, pois a idade influi na aceitaçäo de prornoçòes desse tipo 
As características educacionais de um grupo podem contribuir para explicar deter- 
minadas atitndes políticas desse grupo. A distribuiçAo salarial de urna populaçAo 
pode dar urna visâo bastante clara dos efeitos de determinada política economica. 

Portanto, uma descriçao adequada das características de um grupo nao apenas 
beneficia a análise a ser feita por um pesquisador, mas também pode ajudar outros 
especialistas, tais como planejadores, administradores e outros. 

1. O questionário é realmente urna entrevista estruturada. 
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Outra importante funçâo dos questionários 6 a mediçao de variáveis individuals, 
ou grupais. Tais questionários podeni incluir perguntas unidimensionais. Por exem- r 

pio: 'Quai é a sua opiniAo sobre os atuais partidos políticos brasileiros?", ou - T 

perguntas múltiplas: vários itens estreitamente ligados à problemática estudada, ge- 
ralmente constituidos em forma de escalas. Esse último tipo de questionário é 
utilizado para medir diversos fenômenos atitudinais, tais como alienaçäo, autorita- 
rismo, religiosidade etc. 

12.1.1 Tipos de questionários 

Os questionários näo estão restritos a uma quantidade determinada de pergun- 
tas, nem a um tópico específico. Existem aqueles que incluem apenas duas ou trés 
perguntas, outros que incluem mais de 100 páginas, dependendo da complexidade 
das informaçôes a serem coletadas. Por um lado, idade de uma pessoa pode ser 
conhecida fazendo-se apenas urna pergunta: "Gostarlamos de saber a sua idade: 

anos. ' ' Por outro lado, se se deseja conhecer as atitudes de uma pessoa 
para corn o Ensino Superior, evidentemente são necessárias várias perguntas visando 
abranger a multidirnensionalidade da problemática. 

Atualmente, näo existem normas claras para avallar a adequaçäo de determi- 
nados questionários a clientelas específicas. E responsabilïdade do pesquisador de- 
terminar o tamanho, a natureza e o conteúdo do questionário, de acordo com o 
problema pesquisado e respeitar o entrevistado como ser humano que pode possuir 
interesses e necessidades divergentes das do pesquisador. (Esse ponto será tratado 
em páginas a seguir.) 

Em geral, recomenda-se que o questionário, para ser aplicado, näo ultrapasse 
uma hora de duraçäo e que inclua diferentes aspectos de um problema, ainda que 
nao sejarn analisados em determinado momento. Como afirma Cláudio de Moura 
Castro (1978), é mais fácil obter informaçoes sobre temas diversos em um só 
questionário, que aplicar vários questionários que abordam ternas específicos. 

Duas das classificaçoes de questionários mais utilizadas são aquelas que dis- 
tinguem os instrumentos: 

pelo tipo de pergunta feita aos entrevistados; e 

pelo modo de apiicaçäo do questionário. 

A - TIPO DE PERGUNTA 

De acordo com o tipo de pergunta, os questionários podem ser classificados 
em trés categorias: questionários de pergunjas fechadas; questionários de perguntas 
abertas; e questionários que combinam ambos os tipos de perguntas. 

QUBSTIONARIO 

I - Questionários de perguntas fechadas 

19.1 

São aqueles instrumentos em que as perguntas ou afirmaçôes apresentam ca- 
tegorias ou alternativas de respostas fixas e preestabelecidas. O entrevistado deve 
responder à alternativa que mais se ajusta às suas caractéristicas, idéias ou senti- 
mentos. 

Existem diversos tipos de perguntas fechadas. As mais utilizadas são as se- 
guintes: 

Perguntas coni alternativas dicotÓmicas. Exemplos: 
Sim-NAo - 

Verdadeira - Falsa 
Certo - Errado 

Perguntas coni respostas múltiplas. 
- Aquelas que permitem marcar uma ou mais alternativas. Exeniplo: 

Em que turno você assiste à aula na Universidade? 
1. ( )DemanhA 
2. ( )Detarde 
3. ( ) De noite 

- Aquelas que apresentam alternativas hierarquizadas. Exemplo: 
Corn que freqûência vocé usa a Biblioteca Centrai da Universidade? 
1. ( ) Nunca 
2. ( ) Ocasionalmente 
3. ( ) Freqüentemente 

Na elaboração de perguntas fechadas, devem ser considerados dois aspectos 
importantes: 

1 . As alternativas de resposta devern ser exaustivas, isto é, devem incluir 
todas as possibilidades que se podem esperar. 

2 . As alternativas devem ser excludentes . O entrevistado nâo deve duvidar 
entre duas ou mais alternativas que podem ter o mesmo significado. Exem- 
pio: 
Você se considera da classe: 
1. ( ) Acomodada 3. ( ) Média 
2. ( ) Alta 4. ( ) Baixa 

Nessé caso, o entrevistado pode duvidar entre classe ' 'alta' ' e "acomodada", 
que podem ter o mesmo significado. 

A utilizaçäo de urn questionário corn pergmitas fechadas depende de diversos 
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questionário. Segundo, supöe-se que o entrevistador conheça suficientemente bein 
o grupo a ser entrevistado, de modo que possa antecipar o tipo de respostas a 
serern dadas, Por exemplo, um pesquisador pode estar interessado em identificar 
atitudes regionalistas em urna amostra de trabalhadores; é lógico supor que as 
respostas dos entrevistados incluiräo algumas das cinco regiöes do País (Norte, o 

Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul). A grande maioria dos questionários é eta- 
borada corn base em perguntas fechadas: 

1. Sexo: L 
Masculino 

( ) Feminino 

2. Idade: 
Menos de 15 anos 

( ) 15 - 20 anos 

( ) 21 - 25 anos 
26 - 30 anos 

( ) 31 - 35 anos 
( ) 36 - 40 anos 

41 e mais anos 

3. Gosto do meu trabaiho 
( ) Multo ( ) Pouco 

Mais ou menos ( ) Nada 

4. A guerra é um mal necessário: 
Totalmente de acordo ( ) Bin desacorde 
De acordo ( ) Totalmente em desacordo 

O leiter deve lembrar que existern variáveis que possuem categorias naturais 
ou universalmente aceitas tais como sexo, cor dos olhos e outras. Nesse caso, 
recomenda-se o uso de perguntas fechadas. Tambérn existem perguntas com res- 
postas dicotômicas (sim - näo; tern - nao tern etc.) ou respostas tricotômicas (sim 
- nao - nao sabe; alto - médio - baixo; gosto .- gosto mais ou menos - nao gesto) 
que se podem formular corn alternativas fixas. Mas, em geral, as perguntas que 
medem opiniôes, motivos, fatores, näo deveni fechar-se pois incluem urna variedade 
multo ampia de respostas possiveis. 

II - Questiondrios de perguntas abertas 

Os questionários de perguntas abertas caracterizam-se por perguiitas ou afir- 
maçöes que levam o entrevistado a responder com frases ou oraçöes. O pesquisador 
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nao está interessado em antecipar as respostas, deseja urna maior elaboraçao das 
opiniôes do entrevistado. 

Por exemplo: 

1. Qual é a sua ocupaçäo principal7 ........................ 
2. Vocé gesta das telenovelas? Por favor, justifique ................. 
3. De acordo corn seu ponto de vista, como deverii sèr o relacionarnento entre 

professor e aluno, no 2 grau9 .......................... 
III - Questiondrios que combinarn perguntas abertas e fechadas 

FreqUentemente, os pesquisadores elaboram os quesdonários corn ambos os 
tipos de perguntas. As perguntas fechadas, destinadas a obter iníorrnaçao sociode- 
mográfica do entrevistado (sexo, escolaridade, idade etc.) e respostas de identifi- 
caçäo de opïniöes (sim - nao, conheço - nao conheço etc.), e as pergmitas abertas, 
destinadas a aprofundar as opiniöes do entrevistador. Por exemplo: Por que nao 
gosta? Por que gostaria de conhecer? etc. 

Gerairnente, o pesquisador, visando nao fechar totalmente urna pergunta, inclui 
entre suas alternativas urna categoria outros, aberta: 

- Que programa de televisao o Sr.(Sra.) prefere? 
( ) Noticiários 

( ) Esportivos 

( ) Telenovelas 

( ) Policiais 

( ) Humorísticos 

( ) Outros ................................... 
Outros permite que o entrevistado tenha mais liberdade de resposta, o que, 

na realidade, é diflcil de ocorrer. (Ver desvantagens, adiante.) Tal categoria cumpre 
um papel importante no pré-teste ou na aplicaçao prévia do questionário. Contribul 
a determinar, reformular e esclarecer as alternativas das perguntas fechadas. Em 
outras palavras, se, no pré-teste, essa categoria, em uma pergunta específica, recebe 
muitas respostas (mais de 25 % do total de pessoas que responderam à pergunta), 
as demais alternativas devem ser reformuladas e completadas. Por exernplo, supo- 
nha-se que se aplique um pré-teste a 50 pessoas e a pergunta "nivel de escolaridade" 
apresente os seguintes resultados: 
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Freqiléncia 
1. Ensino Fundamental 20 
2. Ensino Medio 10 
3. Ensino Superior 5 
4. Outros - Analfabetos 15 

Logo, no texto definitivo, a pergunta deve incluir mais urna alternativa: 

- Nivel de instruçäo: 

( ) Nao tern 
Ensino Fundamental 

( ) Ensino Médlo 
Ensino Superior 

( ) Outros: ................................ 
W - Compara cao entre perguntas fechadas e perguntas abertas 

Como já vimos, existern temas que podem ser abordados facilmente mediante 
perguntas fechadas (sexo, nivel de escolaridade, estado civil, idade) porque estâo, - 

quase sempre, limitados a apenas algumas alternativas . Aspectos como re1igio, 
raça, fihiaçäo política, podern ser classificados em urna quantidade limitada de ca- 
tegorias, sempre que previamente se tenha urna idéia relativamente clara das carac- 
teristicas da grande maioria de determinada populaçäo. Por exemplo, no Brasil, em 

urna pergunta sobre religiâo, as categorias Católica, Protestante, Afro-Brasileira, 
incluem a grande maloria da populaçäo e poucos responderiam a alternativa outras 

As atitudes säo, geralmente, medidas por rneio de afirrnaçöes corn respostas 
fixas (concordo - indeciso - discordo) a um conjunto de itens que forma urna escala 
atitudinal fácil de computar e que permite comparaçöes entre pessoas ou grupos 2 

A pergunta aberta deve ser utilizada quando o pesquisador deseja realizar 
determinado assunto mas näo está farniliarizado corn a populaçâo a ser entrevistada 
e näo pode, portanto, antecipar possiveis respostas. Por exemplo, urn estado sobre 
os efeitos do Proálcool nas comunidades rurais do litoral nordestino, realizado por 
alguém que nao conhece as características dessas comunidades. 

V - Vantagens das perguntas fechadas 

As respostas a perguntas fechadas são fáceis de codificar; o pesquisador 
pode transferir as infonnaçöes ao computador, sem maiores problemas. 

2. Para majores jnformaçöes, o leitor pode revisar os Capítulos 17 e 18. 
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2. 0 entrevistado nao precisa escrever; apenas marca corn am (X) a alter- 
nativa que melhor se Hie aplica. Isso é urna vantagem em caso de pessoas 
corn dificuldades de escrever. 

3. As perguntas fechadas facilitam o preenchimento total do questionário. 
Um instrumento corn muitas perguntas abertas é cansativo de responder. 

4. No caso de utilizar um questionário por correio, nao recomendável, é 
mais provável que seja devolvido preenchido se as perguntas forem fe- 
chadas. / 

VI - Desvantagens das perguntas fechadas 

i . Urna das rnaiores desvantagens das perguntas fechadas é a incapacidade 
potencial de mn pesquisador de proporcionar ao entrevistado todas as 
alternativas possíveis de respostas . O entrevistado está forçado a escoffier 
entre alternativas que podern nao ajustar-se à sua rnaneira de pensar. 
Assim, a informaçao obtida pelo pesquisador pode ser absolutamente de- 
turpada, prejudicar a pesquisa e sobretudo desrespeitar a verdadeira opiniao 
do entrevistado. E importante que o pesquisador testa consciéncia de que, 
à medida que analisar as respostas, estará refletindo sua posiçäo e nao a 
do entrevistado. 

2. Em qaestionários corno as escalas de atitudes, os entrevistados podern cair 
em urna pauta de respostas. Isto é, responder a prinieira alternativa de 
cada perganta, corn objetivo de terminar o mais cedo possível, sem ve- 
rificar se se ajustam ou nAo à sua opiniâo. Para diminuir os efeitos negati- 
vos dessas sitaaçöes e eliminar os questionários duvidosos, alguna ineluern 
mecanismos para controlar a consistência das respostas do entrevistado. 

VII - Vanta gens das perguntas aberras 

Urna das grandes vantagens das perguntas abertas é a possibiidade de o en- 
trevistado responder corn nuis liberdade, nao estando resSo a marcar urna ou 
outra alternativa. Isso ajuda rnuito o pesquisador quando ele tern poaca informaçao 
ou quer saber urn assunto. 

VIII - Desvantagens das perguntas aberras 

1 . Urna desvantagern importante das perguntas abertas é a dificuldade de 
classificaçâo e codificaçào. Diversas pessoas podem dar respostas aparen- 
teniente sernelhantes, mas o significado pode ser totalmente diferente. Isso 
dificulta a codificaçao, pois se o pesquisador colocar tais pessoas em urna 
mesma categoria, sua análise poderá ficar seriamente viesada. No entanto, 
o pesqaisador nAo pode trabaffiar corn inümeras alternativas, pois a análise 

f. 
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se toma quase impossível de realizar. Portanto, o pesquisador deve lei - 
cuidado e born critério, para trabalbar corn perguntas abertas. 

2. Existern pessoas que têrn mais facilidade para eserever que outras. jssoî 
evidentemente pode afetar a anâlise de determinado assunto. O problemi 
torna-se mais sério quando os entrevistados pertencern a classes socjats 
diferentes, por exemplo, carnponeses e outros que térn visäo das coisas, 
geralmente, diferente do pesquisador e utilizarn outro voeabulário. Asslin, tk 
o pesquisador que trabaiha corn esse tipo de populaçäo deve estar fama. 5 
liarizado corn seus costumes, condiçöes de vida e vocabulario utilizado 
SO assim poderá evitar urna interpretaçäo que possa coinprorneter grave- 
mente os resultados da pesquisa. 

3. Terceira desvantagem é que as perguntas abertas demandam tempo para 
serem respondidas. Portanto, o pesquisador Mo deve exagerar no uso 
desse tipo de perguntas sob anieaça de cansaço do entrevistado. 

Ern resumo, as perguntas de uni questionário podern ser abertas ou fechadas 
As duas apresentam vantagens e desvantagens que devem ser constantemente lern- 
bradas pelo pesquisador, para evitar análises erradas que prejudiquem a pesquisa 

B - APLICAÇÁO DOS QUBSTIONARIOS 

Existem dois métodos para aplicar questionários a uma populaçao: 

contato direto; e 

questionários por correio. 

I - Contato direto 

o prOprio pesquisador, ou pessoas especialmente treinadas por ele, aplicam o 
questionário diretainente. Dessa maneira, há rnenos possibiidades de os entrevista- 
dos nao responderem ao questionário ou de deixarern algumas pergimtas em branco. 
No contato direto, o pesquisador pode explicar e discutir os objetivos da pesquisa 
e do questionário, responder dúvidas que os entrevistados tenham em certas per- 
guntas. 

O contato direto pode ser individual ou coletivo. No priineiro caso, as pessoas 
são entrevistadas individualmente, seja em casa, no trabaiho ou na rua. Exemplo: 
o censo demográfico. No segundo caso, as pessoas são entrevistadas em grupos. 
Por exemplo, uni questionário aplicado a urna tanna em sala de aula. O pesquisador 
deve analisar e discutir corn colegas quai dos dois contatos é o mais recomendável 
para o trabalho em execução. 

¡j - Questionário por correio 

O questionário e todas as instruçöes são envìadas pelo correio a pessoas pre- 
vianiente escolhidas . O pesquisador espera 4uas ou trés semanas para que os ins- 
(rumentos sejani devolvidos. A partir dal, inicia a etapa de recuperação dos ques- 
tionários nao devolvidos, envia cartas ou telefona às pessoas que nao responderain, 
tentando convencê-las para que os preencham. 

A aplicaçäo por correio permite incluir grande número de pessoas e pontos 
geográficos diferentes. Apresenta, porérn, várias desvantagens, tais como a baixa 
taxa de devolução, normalmente Mo superior a 70 %., o viés nas respostas dos 
questionários, pois, geralmente, os formulários são devolvidos pelas pessoas mais 
interessadas ein colaborar. Portanto, a aniostra nao é aleatória, o que prejudica a 
análise dos resultados. O pesquisador que utilize esse meio de aplicaçäo deve usar 
questionários breves, perguntas fechadas e analisar as características dos que res- 
ponderam imediatamente, comparando-os corn aqueles que responderam após a in- 
sisténcia. Isso permitirá controlar possiveis diferenças que possam afetar os resul- 
tados da pesquisa. 

Outra desvantagem do questionário por correlo é que nao se pode estar seguro 
em relação a quem o responde. Foi a esposa com ajuda do esposo? A máe foi 

- ajudada pelos flihos? Nesses casos, a quem se atribuern as opiniôes? Nao podem 
ser consideradas como opiniöes individuals. Devern ser atribuidas ao grupo familiar. 

12.2 Construçào dos questionários 

: 
: Goode e Irlatt (1973:166, 196) apresentam algurnas observaçoes que devem ser 

consideradas antes da elaboraçao do questionário. 
1; ' 'Todo questionário deve ter urna extensão e urn escopo limitados. Toda en- 

: :- trevista nao deve prolongar-se multo além de mela hora, inclusive esta duraçäo é 
dificil de se obter seni cansar o informante Os questionários que a pessoa responde 

. 
--; : por si mesma, nao devern exigir rnais de 30 minutos, e são de exigir urn tempo 

mais curto." 
.. ' 'Todo aspecto incluido no questionário constitui urna hipótese, isto é, a in- 

-- 

i clusao de todos e cada um dos pontos deve ser possivel de defender que está 
trabaihando." 

A hora para a elaboraçao do questionário é a revisäo da literatura sobre o 
tema e a prOpria experiência do pesquisador. Ê recomendável fazer urna relaçao 
do aspecto necessário de abordar e pedir a especialistas que a revise. De acordo 
corn as novas posiçôes ante a Pesquisa Social, é importante discutir os aspectos a 
incluir, no questionário, corn pessoas-chave - líderes da populaçao-alvo, Isso per- 
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melhor conhecimento do pesquisador sobre suas características e interesses, e 
também um meihor entrosainento entre ambos. A participaçäo da cornunidade 
rante, talvez melhor que as especialistas, as aspectos a serern incluIdos no q 
tionário. 

Da relaçäo elaborada, surgern perguntas que devern ser cuidadosamente ana. 
usadas e discutidas para conseguir ambigüidades controladas à ordern e à extensao 
do questionário. 

Ao planejar o questionário deve-se considerar o tipo de análise que será rea. 
lizado corn os dados obtidos. O pesquisador deve estabelecer as possibilidades dc 
mediçäo de determinada variável, de rnaneira tal que possa realizar a análise esta- 
tistica desejada. Por exemplo, se o problerna de pesquisa requerer urna análise de 
regressäo, o pesquisador nAo deverá incluir, no questionário, per.guntas que apenas 
proporcionem dados dicotôrnicos. 

12.2. 1 Preparaçäo do questionário 

Em geral, a preparaçâo de urn questionário deve incluir as seguintes operaçoes 

1. Determinaçäo dos aspectos de interesse para a pesquisa (relaçäo de assun- 
to). 

2. Revisâo das hipóteses ou dos questionários que se desejam constatar corn 
as perguntas. 
Assim, cada itern do questionário deve ter urn sentido preciso e responder 
a urna necessidade relacionada corn os objetivos da pesquisa. Portanto, 
devem-se evitar perguntas no diretamente ligadas aos fins do trabalho 
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2. Utilizar vocabulário preciso para perguntar o que realmente se deseja 
saber. Evitar palavras confusas e terrnos técnicos qúe nAo sejam do co- 
nhecimento da populaçao a ser entrevistada. 

3. Evitar forrnular duas perguntas ern urna. Exemplo: 
- O Sr,(a) está de acordo ou em desacordo corn a seguinte afinnaçäo?: 

"Os alunos superdotados deveriarn ser colocados em grupos separados 
das outros alunos e em escotas especiais." 
Os entrevistados que respondern a esta pergunta podem ter urna opiniäo 
favorável em relaçAo à separaçäo dos alunos superdotados para da-Ihes 
urna instruçäo rnais adequada, mas podem nAo estar de acordo corn a 
sua inscriçäo ern escalas especiais. 

4. As perguntas devern ajustar-se As possibilidades & resposta dos sujeitos. 
Nao devem ser feitas perguntas difíceis de serern respondidas de forrna 
precisa. Exernplo: 
- Em que idade teve sarampo? 

1J É possivel que o entrevistado nAo lernbre a idade. 

3. Estabelecirnento de urn plano de perguntas a ser incluido nos questionários, 
ordenadamente, e localizaçäo nos instrurnentos. 

4. Redaçao das perguntas. - 
5. Preparaçäo dos elementos cornplernentários ao questionário. 

Estes elementos incluern a apresentaçäo do questionário, que solicita a cola- 
boraçao do entrevistado e agradece a sua participaçâo, e as instruçoes suplernentares. 
Estas se referem à forma de preenchirnento do questionário e incluern indicaçöes 
sobre a maneira de responder a determinadas perguntas. 

12.2.2 Recomendaçöes para a redaçäo das perguntas 

1. NAo incluir jamais urna pergunta sern ter urna idéia clara da forma de 
utilizar a sua informaçao e quanto contribuirá aos objetivos da pesquisa. 

5 ' É preferivel usar itens curtos . O entrevistado deve 1er a pergunta sem 
dificuldade, compreendê-la rapidamente e responder ou escoiher a alter- 
nativa adequada, da rnaneira mais fácil possível. Os itens devem ser pre- 
cisos e claros , evitando a possibilidade de serern mal interpretados . Exem- 
plo: 
- A vida na cidade é mim? 

1. ( ) Sim. 2. ( ) Nao. 

A que chiade se refere? A urna pequena (Joäo Pessoa) ou a urna grande 
(São Paulo)? A cidade em que mora ou a outra? 

Assim, a pergunta pode ser mal interpretada. 

6 . Evitar perguntas negativas . Geralmente esse tipo de pergunta leva facil- 
mente a erro. Exemplo: 
Vocé é partidario de nAo controlar a natatidade? 

1. ( )Sim. 2. ( )NAo. 

7. As perguntas nao devem estar direcionadas, neun refletir a posiçäo do 
pesquisador em retaçAo a determinado assunto. Devem ser objetivamente 
formuladas de tal forma que o entrevistado nAo se considere pressionado 
a dar urna resposta que acredita ser a opïnïäo do pesquisador. As alter- 
nativas de resposta nAo devem ser muito categóricas , corno para que o 

entrevistado tenha que decidir-se por alguma, ainda que esteja totalmente 
em desacordo com das. 

I 
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Em gera!, deve-se ter muito cuidado corn a redaçäo das perguntas. Por exem 
pio, suponhainos que um pesquisador laça a seguinte pergunta: Quantas vezes por 
mês você briga corn sua esposa? A pergunta está ma! formulada, pois, por um- 
lado, supöe que o entrevistador esteja casado e, por outro, se casado, que briga 
corn a muffler. 

Forma mais adequada de formular a pergunta é a seguinte: 

- O Sr. está casado? 
L ( ) Situ. 2. ( ) Nao. 

Em caso de resposta positivá: 
- O Sr. briga com a sua esposa? 

i. ( )Sirn. 2. ( )Näo. 

Ern caso de responder sim: 
- Em que freqüência se ciAo as brigas corn a sua esposa? 

i. ( ) FreqUentemente. 2. ( ) Ocasionalmente. 3. ( ) Raras vezes 

Por último, o pesquisador deve ter cuidado com a interpretaçao que ele faz i 
das respostas dos entrevistados. Por exemplo, na seguinte pergunta: 

- Com que freqilência o Sr. assiste à missa? I - 

1. ( ) Nao assisto. T- 

2. ( ) Urna ou duas vezes por mês. - r 
3. ( ) Três ou quatro vezes por mês. 
4. ( ) Mais de quatro vezes por inês. - 

A assistência à missa näo reflete a religiosidade ou crença de uma pessoa 
Fazer inferencia de um fato (assistir à missa) às atividades ou à crença de urna 
pessoa é um assunto difícil e cuidadoso. 

A - DJSPOSIÇÂO DAS PERGUNTAS 

- A preocupaçäo básica nessa etapa da pesquisa 6 montar o questionário de tal 
forma que constitua um instrumento facilmente aplicável. Para isso, existem normas - 

precisas que podem ajuclar muito na coleta de dados e, posteriormente, na análise - 
- da informaçäo. 

No questionário existem dois aspectos importantes a serem considerados: 

a distinçao entre instruçöes, perguntas e respostas; e 

a ordern das perguntas. 

Em relaçao ao primeiro aspecto, recomenda-se a seguinte distinçao tipográfica: 
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perguntas: Letras maiúsculas; 
respostas: Letras minúsculas; 
instruçôes: (entre parênteses). 

o segundo aspecto é uni probleinà de ordern dinámica. Toda coleta de dados, 
escrita ou orsi, é um processo de interaçao entre pessoas . Pertanto , deve-se procurar 
urna ordern de perguntas que facilite a interaçäo . Assim, näo convém passar brus- 
camente de um tema a outro; nAo convém fazer e refazer a pergunta em diferentes 
partes do questionário etc. O leitor deve lembrar que a coleta de ciados urna 
conversa entre duas ou mais pessoas que visam solucionar um problema; portanto, 
devem ser respeitadas as normas de urna conversa dese tipo. 

De acordo com essas colocaçoes, pode-se utilizar a seguinte ordern nas per- 
guntas: 

12 Introduzir o questionário com perguntas que nAo formulam problema. Por 
exemplo, itens sociodemográficos: idade, sexo, estado civil etc. 

2 Em continuaçao, incluir perguntas referidas à problemática, mas em termos 
gerais. Pot exemplo, se o questionário se refere a fatores que intervêm 
no aproveitarnento escolar, incluem-se perguntas de opiniAo sobre a eacola, 
os professores, os estudos etc. 

32 Como passo seguinte, incluir perguntas que formam o núcleo do questio- 
- nário, as mais complexas ou emocionais, pois se supöe que o entrevistado 

esteja em um estado de ánimo que compreenda esse tipo de perguntas. 
4Q Na última parte do questionário incluem-se erguntas mais fáceis que 

possam proporcionar ao entrevistador e entrevistado urna situaçäo de com- 
portabilidade. E importante incluir, como última pergunta, urna que per- 
mita ao entrevistado expressar seus sentimentos relacionados ao processo 
de coleta de dados. Esse tipo de pergunta permite analisar o questionário 
e o processo de entrevista. 

Tal como ocorre em uni diálogo, prirneiro se produz a aproxiniaçao gradual 
ao tema; depois, fala-se sobre o tema central e, quando este tiver sido discutido 
suficientemente, nAo se dz ' 'até logo' ' de irnediato, mas se relaxa a tensâo com 
urna conversa genérica para após se despedir. 

B - DJSPOSIÇÀO DAS PERGUNTAS PARA FACILITAR A ANALISE 

As perguntas nAo devem apenas estar em urna ordern que facilite a coleta de 
dados, mas também em urna ordern que facilite o tratainento estatístico. Supöe-se 
que esse tratarnento é basicamente um problema de transferência dos dados do 
questionário ao computador. Nesse sentido, duas observaçoes a fazer: prirneira, a 
transferência deve ser a mais direta e fácil possivel; segunda, o questionário nAo 
deve aparecer sobrecarregado de números ou símbolos. 
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A!gumas sugestöes para a disposiçäo de perguntas: 

1. É recomendável pré-codificar o questionário. Jsto é, incluir no questionário 
o número da coluna e o número de perfuraçäo correspondente. Assim, o 
primeiro é escrito na margem direita da pergunta (serneihante ao número 
de pergunta) e o segundo à esquerda das alternativas de resposta. Exemplo 

Pergunta 32. Qual é a sua renda mensa!? 32 

1. ( ) Menos de R$ 1.000 
2. ( ) 1.000 - 2.000 
3. (X) 2.000 - 3.000 
4. ( )3.000-4.000 
5. ( ) Mais de R$ 4.000 

Em caso de respostas, tais como "náo sabe", "nAo se aplica" ou "nAo 
responde", recomenda-se aplicar normas simples e já padronizadas: 

- Nao sabe - "0'. 
- Nao se aplica - ''9''. 

- Sem resposta - "99". 
Assim, ao concluir a codificaçao de urn questionário, tem-se, na margem das - 

folhas, coltinas consecutivas com as perfuraçöes codificadas. 
Que fazer com as informaçôes na margem das fothas, para transferi-las ao 

computador? As duas possibilidades utilizadas são as seguintes: 

2. 

Transferir para folhas especials a codiflcaçao feita no questionário. Mas, 
aò mesmo tempo, pode produzir novos erros. 
Transferir diretamente do questionário no computador. Esse método evita 
os possiveis erros cometidos ao transferir M folhas de codificaçâo, mas 
exige perfuristas capacitados e acarreta o risco de distorçâo com o texto 
escrito. 

A utilizaçäo de um ou outro método depende da qualificaçäo das pessoas que 
formam a equipe de pesquisadores e do pessoal de perfuraçAo. 

C - PRÉ-TESTE 

Refere-se à aplicaçäo prévia do questionário a um grupo que apresente as 

mesmas características da populaçäo incluída na pesquisa. Tern por objetivo revisar 
e direcionar aspectos da investigaçäo. 

Em primeiro lugar, o pré-teste nao deve ser entendido apenas como uma 
revisäo do instrumento mas como um teste do processo de coleta e tratarnento dos 
dados. Por isso, o instrumento deve ser tçstado em sujeitos com as mesmas carac- 
terísticas da populaçAo-alvo da pesquisa. 

QUESTIONARTO 203 

Em segundo lugar, o pré-teste serve para treinar e analisar os problemas 
apresentados pelos entrevistadores. É recomendável que eles sejam selecionados 
entre pessoas coin expedéncia no assunto pesquisado. Isso permite aos entrevista- 
dores detectar as dificuldades práticas do questionário e prepara-os para as dificul- 
dades que podem surgir durante a aplicaçao do questionário definitivo . 

Em terceiro lugar, ele é um importante meio para se obter informaçôes sobre o 
assunto estudado. É por isso que recomenda a utilizaçäo, nessa etapa, de perguntas 
abertas, que pennitirAo so pesquisador aprofundar o conhecimento no terna pesquisado. 

Em quarto lugar, é um excelente momento para analisar o comportamento das 
variáveis: deve-se assegurar que elas variem. Em outras palavras, e corno já foi 
visto, deve-se evitar erguntas tAo óbvias que mais de 80% dos entrevistados res- 
pondam uma mesma categoria, por exemplo: 

- Nivel de escolaridade do pai. 

Freqüência 
Ensino Fundamental 10% 
Ensino Médlo 5% 
Ensino Superior 85% 

100% 

No caso anterior, nAo existe uma variável, pois a grande maioria dos casos 
respondeu a alternativa ' 'ensino superior' ' . O que se tem, nesse exemplo, é uma 
constante. Que fazer para se obter urna informaçAo mais útil e que permita com- 
paraçAo entre grupos? Uma soluçào radical é suprimir a pergimta, pois a informaçAo 
nAo aponta nada novo. Outra soluçao, menos radical, é reformular a pergunta, ( 

desdobrando-a: 
- Nivel de escolaridade do pal. f 

Freqüéncia 
Ensino Fundamental 10% 

. Ensino Médio 5% 
Ensino Superior 40% 
Mestrado 30% 
Doutorado 15% ( 

100% 

o exemplo anterior demonstra que a utiizaçâo das categorias numa pergunta 
fechada supöe um conhecimento das características gerais da populaçAo indicada na 
pesquisa. É lógico que em urna populaçAo operánia as categorias nAo serAo essas, 
pois a grande maioria dos trabathadores nAo passa do 1 grau. Em geral, devem 
ser evitadas variáveis ' 'obvias' ', tais como sexo dos alunos de Pedagogia; grau de 
escolaridade de um caniponés do sertAo (nAo confundir com anos de escolaridade) 
etc. PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor
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Em quinto lugar, o prt-teste é um momento oportuno para analisar as categorja D - VANTAGENS E UMITAÇÖES DO QUESTIONARIO 
outros e nao sabe, das perguntas fechadas. Se muitos responderem a essas catego . - 

rias, a pergunta deve ser reformulada ou as alternativas mudadas: Como todo instrumento de pesquisa, o questionúrio apresenta vantagens e 
liinitaçöes. 

- Que programas de televisäo o Sr.(a) prefere? D 

Vantagens Freqüênda 
i 

. Noticiários 10% 
- i . o questionário permite obter informaçoes de um grande número de pessoas 

. Esportivos 15% : simultaneamente ou em um tempo relativamente curto. 
. Humorísticos 20% 2. Permite abranger uma área geográfica ampla sein ter necessidade de um . Outros 55 % :Ê - treinameuto demorado do pessoal que aplica o questionário. 

100% 
r Apresenta relativa uniforinidade de urna mediçäo a outra, pelo fato de 

t que o vocabulário, a ordem das pergimtas e as instruçöes são iguals para 
Evidentemente, devem acrescentar-se categorias, tnis como tetenovelas, poli- [4\ todos os entrevistados. 'No entanto, de um ponto de vista psicológico, 

ciais, filmes etc. -; r essa uniformidade pode ser mais aparente que real; urna pergunt corn 
No questionário definitivo, a categoria outros deve estar reduzida a urna fre- 

- - 

,- T . 
frase padronizada pode ter diferentes sentidos para diferentes pessoas, 

mmnirna: . ., 
pode ser compreensivel para algumas e incompreensível para outras." qilência 
(Seiltiz et aL, 1987) 

- Quais são os planos que o Sr. (a) tern para os próximos cinco anos? 

, ;; 
jt»ir 

Essa dificuldade é resolvida corn a aplicação do pré-teste do instrumento. 

fltqüência , 4. No caso do questionário anOnimo (que nao inclui o nome do entrevistado), 
t as pessoas podem sentir-se corn xnaior Itherdade para expressar suas opi- 

1. Ficar neste lugar 20% niöes. O anonimato, pothm, nem sempre é a rnelhor forma de obter 
2. Sair deste lugar 10% - respostas honestas. 
3. Nao sabe 70% 

100%. 5. 0 fato de ter tempo suficiente para responder ao questionário pode pro- 
porcionar respostas mais refletidas que as obtidas em urna primeira apro- 

r xnnaçäo com o tema pesquisado. 
A pergunta deve ser reformulada, pois é lógico que a pessoa nao saiba ainda ,i - 

l 6. A tabulaçäo de dados pode ser feita corn maior facilidade e rapidez que o que vai fazer daqui a alguns 
T outros instrumentos (por exemplo, a entrevista). 

Em geral, o pré-teste é um momento inuito útil para revisar o processo de 
pesquisa, que nao deve ser aproveitado para fazer do questionário um instrumento 
de monopolizaçäo do saber. Existem pesquisadores que, acreditando conhecer muito - t- 
bern as características de uma populaçäo, planejam todo o trabalho, inclusive os 
instrumentos de coleta, sem uma discussäo inicial coin representantes dessa popu- 
laçäo. Assini, utilizam o pré-teste para ' 'traduzir" na linguagem da populaçao suas 
idéias, sem se preocuparem corn os interesses e necessidades das pessoas. E urna 
posiçäo que näo contribui em nada ao diálogo entre pesquisador e "pesquisado". 
Indubitavelmente, à medida que se reforça esse diálogo, o pré-teste do instrumento 
servirá para urna discussao mais aprofundada dos temas pesquisados. Assim, tanto 
pesquisador quanto "pesquisado" experimentam nesse conjunto um processo de 
aprendizagem, Isso é muito importante de considerar quando se fazern pesquisas 
corn populaçôes de nivel cultural e social diferente do pesquisador. 

II - Limita çöes 

1. Muitas vezes nao se obtém os 100% de respostas aos questionérios, po- 
dendo-se produzir vieses importantes na amostra, que afetam a repre- 
sentatividade dos resultados. 
Por exemplo, produz-se viés na pesquist quando se escoffie urna arnostra 
com a mesma quantidade de pessoas em três niveis econOrnicos (alto, 
médio, baixo) e, devido a problemas nao controlados, obtém-se muitas 
respostas no nivel alto, algumas no nivel médio e poucas no nivel baixo. 

2. Problema de validade. Nem sempre é possivel ter certeza de que a infor- 
maçao proporcionada pelos entrevistados corresponde à realidade. Isso 
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varia segundo o tema tratado, por exemplo, opinlôes, interesses, caracte_f 
rísticas pessoais, situaçäo econOmica do individuo etc. : 

3 . Problema de confiabilidade. As respostas dos indivIduos variam em dite- 
rentes períodos de tempo. Por exemplo, as atitudes e opinloes podem 
variar de acordo oem a situaçäo emocional de urna pessoa. 

HI - I,nposiçäo da problemática 
. . . . 

. 

1 . Como diz Michel Thiollent: ' Consiste no fato de colocar o entrevistado nt* 

frente a urna estruturaçáo dos problemas que no é a sua (Thiollent, f 

1980:48). Segundo as colocaçoes desse autor, exemplo de imposiçäo de 4 
problemática seria o caso de estudar sociedades "tradicionais' ' , transpor- -* 
tando categorias das sociedades "avançadas' ' , ou estudar grupos sociais 
"desfavorecidos" (operários, camponeses) aplicando categorias de classe 
"média". 

IV - ¡mposiçäo de informa çäo 

Em muitos casos, as perguntas fechadas ou pré-formuladas, como já foi 
visto, facilitan a aplicaçäo do questionário. No entanto, canalizain as L 

r 

escoffias dos entrevistados pelo fato de se referirem a problemáticas cuja - 

relevAncia Mo é igual para todos os individuos e forçam, assim, a infor- 
maçäo do entrevistado. 

2. Em termos gerais, o questionário é urna ferramenta muito útil para coletar 
dados, mas pode transformar-se em um instrumento de alienaçâo quando 
o pesquisador Mo tern urna problemática teórica clara e a utiliza como - - 

um tim e nao como um melo de captaçäo de informaçäo. AMin disso, o 

pesquisador deve ter clara consciéncia de que a relaçäo corn o entrevistado 
precisa ser de sujeito a sujeito e nao de sujeito a objeto. Nenhum ser 
humano pode desenvolver-se com a existência de relaçoes instrumentais. 

13 -- 
ç 

. 

ENTREVISTA- - . 

Em todas as açôes que envolvem individuos, é importante que as pessoas 
compreendam o que ocorre corn os outros . A grande maioria tenta colocar-se no 
lugar das outras pessoas, imaginar e analisar corno os denials pensant, agem e 
reagem. K 

A meihor situaçäo para participar na mente de outro ser humano é a interaçao 
face a face, pois tern o caráter, inquestionável, de proximidade entre as pessoas, 
que proporciona as meihores possibilidades de penetrar na mente, vida e defmiçäo 
dos individuos. Esse tipo de interaçao entre pessoas é um elemento fundamental na 
pesquisa em Ciéncias Sociais, que nao é obtido satisfatoriamente, como já foi visto, 
no caso da aplicaçäo de questionários. 

A entrevista é urna técnica importante que permite o desenvolvimento de urna 
estrella relaçäo entre as pessoas. E um modo de comunicaçao no quai determinada 
inforrnaçao é transmitida de urna pessoa A a urna pessoa B. 

f! 

E 'R 
A prüneira pessoa representa o ernissor. 
A segunda pessoa representa o receptor. 
O processo de comunicaçäo pode ser unilateral, mas, frequentemente, é pro- ç 

duzido em ambos os sentidos: 

E. 'R 
Existe, assirn, a lateralidade da comunicaçäo, que pode variar de urna cornu- 

nicaçäo plenamente bilateral a urna unilateral. Por defmiçâo, a entrevista é urna 
comunicaçao bilateral. 

O termo entrevista é construido a partir de duas palavras, entre e vista. Visía 
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Ou estado no espaço que separa duas pessoas ou coisas. Portauto, o termo entrevista 
refere-se ao ato de perceber realizado entre ducs pessoas. ' 

Para os dentistas sociais, a entrevista tern-se restringido a circunstAncias 
quais urna pessoa - o entrevistador -, corn um conjunto de perguntas preestabele 
cidas, leva a outra a responder a tais perguntas. A pessoa que responde recebe o 
nome de entrevistado ou respondente. Na pesquisa quantitativa, o ata de entrevistar 
tern-se reduzido a forçar urna escoiha entre alternativas de respostas predeterminadas 
a perguntas rigidamente formuladas. Por exemplo: 

No mundo de hoje, é importante manter-se informado do que está ocorrendo ì 
O Sr(a) lé ou escuta noticiários frequentemente, algurna vez ou nunca? 

Urna entrevista construIda corn tais perguntas e respostas pré-formuladas de- - 

nomina-se entrevista estruturada, usualmente chamada questionário. Como já foi 
visto, urn instrumento de coleta de dados desse tipo necessariamente pressupôe o 
conhecimento das perguntas mais relevantes e, o que é mais importante, pressupôe - 

o conhecimento das principals respostas fornecidas pelas pessoas. Deve estar claro 
que, à medida que o pesquisador deseje impor suas perguntas a outras pessoas e/ou 
conheça bem a populaçäo que será entrevistada, o questionário é urna estratégia 
legítima. Quando, todavia, nao deseja impor sua visao da realidade, ou pressupôe 
que näo conhece bem a populaçäo que será entrevistada, ele precisa de urna estra- 
tégia diferente, mais flexível que nâo apresente a rigidez de formulaçäo da entrevista - 

estruturada ou do questionário. 
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1. Obter informaçöes do entrevistado, seja de fato que ele conhece, seja de 
seu comportamento. 

2. Conhecer a opiniáo do entrevistado, explorar suas atividades e motivaçöes. 
3. Mudar opiniôes ou atitudes, modificar comportamentos. Por exemplo, o 

caso de urna criança difícil. 
4. Tratar de um problema comurn: discutir urna decisäo a ser tomada: con- 

juntamente, estabelecer um plano de trabalho ou resolver um problema 
pessoal pendente entre duas pessoas. 

5. Avahar as capacidades do entrevistado, visanUo à sua orientaçäo o.0 sele- 
çäo. Por exemplo, urn exame oral. 

6. Favorecer o ajuste da personalidade, no caso de urna entrevista psicana- 
lítica ou psicoterapêutica. 

De acordo corn esses objetivos, pode-se constatar que existern, pelo menos, 
três tipos de entrevistas: as de pesquisas (objetivos 1, 2 e 3); as de seleçäo (objetivo 
5); e as de aconselhamento (objetivo 4 e, particularmente, o objetivo 6). E de 
interesse discutir as características e os procedimentos das entrevistas de pesquisa, 

13.2 Técnicas dc entrevistas 

E impossivel considerar urna técnica em abstrato , pois é um elemento de urn 
conjunto mais ampIo: a postura, o problema e a metodologia decididos pelo pes- 

. .. ;: quisador. As técnicas de entrevista variam segundo o contexto no quai estAo inse- 
i 3 . i Entrevista nao estruturada ridas ; a forma de levar a cabo a entrevista dependerá do tipo de informaçäo ne- 

: : 
cessária em nçao do problema a ser pesquisado. As técSas utilizadas variaräo 

A entrevista nAo estruturath, tambérn chamada entrevista em profrndidade, :: se apenas se deseja obter informaçao sobre certos acontecimentos, explorar as ad- 
tudes e motivaçöes de um individuo ou modificar os comportanientos. em vez de responder à pergunta por mejo de diversas alternativas pré-formuladas, -. 

visa obter do entrevistado o que ele considera os aspectos mais relevantes de de- : 
- 

Em termos gerais, no começo do processo, a entrevista será bastante livre, 
terminado problema: as suas descriçôes de urna situaçäo ein estudo. Por meio de : 

podendo ser mais diretiva quando os aspectos da problemática de pesquisa já forain 
urna conversaçao guiada, pretende-se obter informaçöes detalliadas que possum ser levantados. 
utilizadas em irma anáhise qualitativa. A entrevista nAo estruturada procura saber : Maisonneuve e Margot-Duclot distinguem trés tipos de entrevistas , baseando-se 
que, como e por que algo ocorre, em lugar de determinar a freqtiência de certas nos segurntes critérios: 
ocorréncias, nas quais o pesquisador acredita. - 

i . o grau de liberdade permitida pela técnica, tanto para o entrevistador, 
- 

quanto para o entrevistado, em relaçäo à fonnulaçao e respostas às per- 
guntas. 

13 . i . 1 Objetivos da entrevista nao estruturada 2. 0 nIvel de aprofundamento que se deseja nas informaçées obtidas, Co- 
meçando pelas informaçoes mais acessiveis (latos, comportamentos) até 

Seguindo as colocaçoes de J. Maisonneuve e J. Margot-Duclot (1964:228), os chegar a níveis mais psicológicos e profundos (opiniöes, atitudes etc.) no 
objetivos desse tipo de entrevista são os seguintes: subconsciente ou inconsciente dos indivIduos. 
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A partir desses critérios, pode-se estabelecer dois póios de entrevistas: o pri- 
meiro compreende aquelas que permitem um máximo de liberdade e aprofundamen 
to; o segundo, aquelas que permitem um mínimo de liberdade e aprofundanierito 
Ao prirneiro extremo correspondem as entrevistas nAo diretivas e, ao segundo, as 
entrevistas dirigidas. Evidentemente, entre esses dois polos existern diversas possi- 
bilidades, como é o caso das entrevistas guiadas. 

A entrevista dirigida desenvolve-se a partir de perglintas precisas, pré-forrnu- 
ladas e com urna ordern preestabelecida. O entrevistador dirige o processo evitando 
qualquer "desvio" do entrevistado. É fácil descobrir que esse tipo de técnica perrnite 
urna maior liberdade que o questionário para as respostas dos individuos, mas a 
estrutura da entrevista constrange a iniciativa do entrevistado. 

A entrevista guiada permite, ao entrevistador, utilizar um "gula" de temas a 
ser explorado durante o transcurso da entrevista. As perguntas nAo estäo pré-for- 
muladas, säo feitas durante o processo e a ordern dos ternas tampouco está prees- 
tabelecida. 

A entrevista nao dire fiva permite ao entrevistado desenvolver suas opinlôes e 
informaçòes da maneira que ele estimar conveniente. O entrevistador desempenha 
apenas funçöes de orientaçäo e estimulaçao. 

13.3 Principios da entrevista nao diretiva 

Como já foi visio e seu nome o sugere, esse tipo de técnica apenas indica ao 
entrevistador a natureza geral do problema de pesquisa e aspectos que seräo tratados 
no processo da entrevista. Lembre-se de que, na entrevista diretiva, pelo contrário, 
o problema em estado é investigado por meio de perguntas pM-formuladas e em 
urna ordem preestabelecida. Assim, na entrevista nAo diretiva, o entrevistador nAo 
formula perguntas, apenas sugere o tema geral em estado e leva o entrevistado a 
um processo de reflexAo sobre esse tema. Por exemplo: - O Sr. deseja falar de 
urna experiéncia como aluno de Pedagogia? Gostaria que falássemos sobre os par- 
tidos políticos? 

De acordo corn Maisonneuve e Margot-Duclot, existem diversos princIpios 
que devem ser rejeitados durante o transcurso de tana entrevista nAo diretiva: 

Pritneiro: nAo dirigir o entrevistado, apenas guiá-lo e manter-se interessado 
no que ele tala. - 

O entrevistado deve ter liberdade de talar, deve poder abordar o tema na 
forma que ele quiser. O entrevistador nao deve faxer perguntas específicas, deve 
permitir análise detalhada, manifestar interesse e prestar atençäo do começo ao fim. 
Diferentes maneiras de mostrar-se interessadp são locuçöes, tais como, é, sim, veja, 
entendo etc., olhares e assentimentos com a cabeça. Essas manifestaçoes de interesse 
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nAo devem estar acompanhadas de reaçöes pessoais avaliativas ou interpretativas, 
as quais podem levar o entrevistado a se defender au a discutir a idéia do entre- 
vistador. 

Um problema particular da entrevista nao diretiva são os siléncios clifíceis de 
suportar, mas nAo se deve tentar interrompê-los, salvo em casos excepcionais. Du- 
rante o silêncio, o entrevistador deve mostrar-se absolutamente interessado na si- 
macAo do entrevistado, pois, geralmente, este se detém a refletir. - 

Existem diversos tipos de siléncios. Aqueles que se produzem quando:o en- 
trevistador tern muito que dizer, mas está pensando como dizé-lo, aqueles que se 
produzem quando o individuo quer dizer algo, mas nAo sAbe como dizê-lo, e- äqueles 
que se produzem quando o entrevistado nAo tern nada para dizer. O último tipo de 
silêncio é totalmente linprodutivo; o entrevistador deve intervir para continuar corn 
a conversa. 

Segundo: levar o entrevistado a precisar, desenvolver e aproflindar os pontos 
que Coloca espontaneamente. 

Geralmente, o entrevistado coloca outros temas relacionados corn o tema Cen- 
tral da entrevista. Neste sentido, se a pessoa se dedica a desenvolver esses temas, 
o entrevistador nAo deve deté-la, pelo contrário, deve escutá-la. No caso em que 
o entrevistado sé mencione os temas, sem maior explicaçAo, o entrevistador deve 
voltar a eles, aproveitando alguma pausa na entrevista. Para isso, pode utilizar as 
mesmas palavras empregadas pelo entrevistado. 

Terceiro: facilitar o processo de entrevista. 

Muitas vezes, o entrevistador repete coisas já ditas, cai em contradiçoes ou 
se detém quando ainth nAo chega aos aspectos centrals da entrevista. Nesses casos, 
o entrevistador deve retomar As colocaçôes feitas pelo sujeito, seja resumindo a 
entrevista toda ou a última parte dela. A vantagem de retornar o tema reside na 
possibilidade de esclarecer ou aproflindar as idéias do entrevistado. 

Quarto: esclarecer a importAncia do problema para o entrevistador 

Em outras palavras, o entrevistador nAo apenas deve registrar a tala do en- 
trevistado, mas o que ele quer dizer, suas atitades implícitas, o que realmente 
interessa ao sujeito. Para isso, o entrevistador deve seguir atentamente a entrevista 
e estudar se o entrevistado está realmente internalizando o processo ou ernitindo 
opiniöes superficiais. Existem diversos sintomas que ajudam a detectar problemas 
no transcurso da entrevista: as repetiçöes, as discordAncias, as alusôes evasivas 
fazendo crer que podem ser importantes. Todos esses sintornas o entrevistador deve 
analisar para determinar a necessithde de intervir, retomando aspectos já colocados 
pelo entrevistado. 

Para retornar a um tema jA colocado pelo indivIduo, o entrevistador pode 
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algo mais sobre ele?' ' As vezes, o entrevistador deseja retomar a um tema paraI 
enfocar algum aspecto nâo mencionado. Para isto, pode formular uma pergunta, tj 
como "Em relaçao a tal assunto, qnal foi a sua reaçâo?" 

Em geral, a entrevista näo diretiva é uma técnica mullo poderosa, particular 
mente para detectar atitudes, motivaçöes e opiniôes dos entrevistados. Exige, tocia ' 
Via, muita atençäo e preocupaçäo do entrevistador para evitar que se transforne 
em algo tedioso e fmstrante. Deve-se evitar atitudes autoritárias ou patemaiists, 
o entrevistador deve manifestar-se cooperador e disposto a esclarecer dúvidas . Jamais t 
deve manipular o entrevistado . 

13.4 Entrevista guiada . 

:;% 

A entrevista guiada é ntilizada particularmente para descobrir que aspectos de :i 
determSda experlência (exemplo, um filme, uma canipanha social, um programa - 
de televisào etc.) produzem mudanças nas pessoas expostas a ela. O pesquisador ' 
conhece previamente os Espectos que deseja pesquisar e, corn base neles, formula ' 
alguns pontos a tratar na entrevista. As perguntas dependem do entrevistador, e o 
entrevistado tern a liberdade de expressar-se como ele quiser, guiado pelo entrevis- -E 

tador. -i.: 

Para a elaboraçäo das partes ou do "gula" da entrevista, o pesquisador pode 
formular urna quantidade de perguntas em pedaços de papel ou cartôes separados 
Posteriormente, pode empilhar os cartöes de acordo corn os temas que está lute- 
ressado em pesquisar. Por último, faz urna seleçäo, defmitiva, e formula os temas 
que serâo tratados. E conveniente que a formulaçAo seja simples e direta, para 
lograr urna melhor cornunicaçäo corn o entrevistador. 

A seguir, apresentam-se alguns pontos, que podem orientar o leitor na prepa- 
raçäo de urna entrevista guiada: - 

Exemplo 1: 

Problemas diários dos deficientes fis icos.1 

J - Antecedentes. 
JI - Situaçäo atual. 

IIJ - Atitudes das pessoas corn relaçAo aos deficientes fisicos. 
IV - Aspectos gerais de um encontro entre um deficiente fisico e um nao - 

deficiente fisico: 
a. formas de tratarnento; e 
b. comportamento da pessoa nao deficiente. 

I. Guja utilizada por um pesquisador norte-americano. Pred Davis, em 1960. 

V - Facilidades ou dificuldades corn determinadas pessoas e situaçöes. 
vJ - Percepçao dos efeitos da deficiência na habilidade de observar e 

compreender as pessoas e a forma de ver a vida, 
VII - Relaçoes corn outros deficientes e organizaçöes para deficientes. 

VJH - Problemas e soluçoes relativos nos deficientes. 
Ix - Experiéncias e pessoas que tém colaborado para um meihor rela- 

cionamento corn os nao deficientes físicos. 

Exernplo 2: - 

Guia para entrevistar estudantes universitários visando conhecer sua opiniao 
em relaçao à greve dos professores das JES Autárquicas, realizada em 1983. 

J - Participaçao na greve. 
JJ - Motivos para participar. 

IJJ - Motivos para nao participar. 
Iv - Sentimentos corn relaçao ao movimento docente durante a greve. 
V - Estado de ánimo imediatamente após o término da greve. 

vJ - Opiniào sobre atitudes e comportainentos dos professores após a 
greve. 

vJJ - Opiniäo sobre os efeitos da greve na situaçäo da universidade, dos 
professores e dos alunos. 

vJJJ - Opiniao sobre o futuro da universidade e do Ensino Superior. 

No momento de elaborar a gum de entrevista, o pesquisador deve tentar co- 
locar-se na situaçào -do entrevistado . Se existem ternas delicados para tratar, devern 
ser formulados ao fmal da entrevista, supondo-se que exista meihor comunicaçAo 
entre o entrevistador e o entrevistado no transcurso da entrevista. 

Urna vez elaborado o plano geral da gula da entrevista, o pesquisador pode 
detalhar aspectos dos ternas que deseja tratar. Por exemplo, no caso da greve 
(Exemplo 2) o ponto J (participaçào na greve) pode ser detaihado, preparando-se 
as seguintes perguntas: 

1. Quando começou a participar? 
2. Qual foi a sua participaçào? 
3. Foi pressionado para participar ou nao participar? 

Leni bretes: 

Como se pode perceber, a entrevista guiada é igual à entrevista nAo dirigida: 
pretende-se obter relatos nas próprias palavras do entrevistado. O entrevistador pode 
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ter urna idéia geral do tema da entrevista, mas o que interessa é o aprofundarnento 
do entrevistado. 

Freqüentemente, as guias de entrevistas são elaboradas corn urna série de 
pontos (lembretes) vinculados a cada pergunta, Eles servern para lembrar ao entre- 
vistador aspectos específicos a serem tratados, os quais podern deixar de ser men- 
cionados pela espontaneidade da entrevista. 

Exemplo: 

- Que trabaiho a Sra. faz?2 

Lembretes: 

Conceito de trabaiho. 
Tipos de trabalho. 
Diferenças entre trabaiho do hornern e da muiher. 
Conflitos pessoais. 

Nern todas as perguntas de urna gina de entrevista devern ter lernbretes. Na 
maioria dos casos, os lernbretes são utilizados, espontanearnente, no decorrer da 
entrevista para classificar ou aproftuidar algum terna. Em geral, o pesquisador nao 
deve elaborar lernbretes para todas as perguntas, pois corre o perigo de transformar 
a entrevista guiada em urna entrevista dirigida e multo estrumrada. 

o objetivo básico dos lembretes e dos temas incluidos na guia de entrevista 
é proporcionar ao pesquisador urna lista de aspectos que devem ser enfocados 
durante a entrevista. Nâo se pretende estabelecer urna relaçäo estruturada de per- 
guntas e respostas. Como foi visto, a entrevista guiada visa a que o entrevistado 
possa discorrer livremente, nas suas próprias palavras, em relaçao a temas qne o 
entrevistador coloca para iniciar a interaçao. Habitualmente, as pessoas variam muito 
na capacidade de comunicar-se. Existem aqueles que podem pouco e que sentern 
dificuldade de se comunicar. Nesses Casos, o entrevistador utilizará a guia de en- 
trevista para orientar o processo, pois o entrevistado falará pouco em resposta a 
cada pergunta, näo dando muitas possibilidades de retomar aspectos por ele men- 
cionados. Na rnaioria dos casos, e dependendo do entrevistador, as pessoas gostam 
de falar e levantaräo muitos aspectos relacionados corn determinado tema. Corres- 
ponde ao entrevistador aproffindar os temas de interesse no momento em que são 
colocados pelo entrevistado. Nesses casos, a guïa de entrevista passa a ser urna 
ajuda (memoria) para o entrevistador, que, afinal, revisa o tema abordado durante 
a entrevista. 

2, Pergunm extraída de urna gula de entrevista, para urna pesquisa sobre o trabaiho de muiheres 
camponesas em urna comunidade rural da Paraíba. 1980. 
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A formulaçäo das perguntas é um aspecto crucial da entrevista guiada. Deve-se 
evitar fazer perguntas que dirijani a resposta do entrevistado ao que o entrevistador 
considera desejável. Em outras palavras, deve-se evitar pergnntas dirigidas . Por 
exemplo, em lngar de perguntar ' 'O Sr. nao pensa que . . .7' ' , é melhor perguntar 
"Que o Sr. pensa de T' ; em lugar de perguntar "Nao é possivel que . ..?", é 
anelhor "Que o Sr. adia da possibilidade de ...?". 

Em continuaçäo, apresentam-se dois exemplos que mostram, por umá parte, 
a neutralidade na forrnulaçäo das pergmitas, e, pot. outra, a fluidez da entrevista 
guiada. 

Exemplo: 

Entrevista feita por Carl Werthaman (1963) a um aluno de urna escola em 
um subúrbio norte-americano em 1963. 

- Como sabe a mancha que o professor está analisando voce? Voce nAo sabe 
se o . . está comprando-o corn o conceito, se o reprova porque vocé nAo 
' 'puxa-saco' ', ou é direito. Ou talvez é como o professor de ginástica, que 
both conceitos à toa. 

- Mas, como vocé procura saber a maneira utilizada pelo professor? 
- Tern que perguntar à turma - saber os conceitos dos outros colegas . Quando 

eu recebo a caderneta, pergunto a meus amigos os conceitos que receberam. 
Logo, pergunto aos ' 'puxa-sacos' ' . 

- Eles deixam que vocà veja as suas cadernetas? 
- Têm de fazê-lo. Tém de voltar a casa em algum momento. Se nAo mostram 

a cadeneta, aplicamos-lhes urna esquerda e urna direita. Esta . . . de conceitos 
é importante. Deve-se saber o que ocorre. 

- Por quê? 
.- Pela . . . como se pode saber as características do professor? Isto é, se é 

direito ou nAo. 

Ex empio: 

(. 

/ 

Entrevista feita a um trabaihador da cana-de-açúcar de Pemambuco, por Lygia 
Sigaud (1979:98-99). t, 

(Trecho da entrevista referido ao roçado do trabalhador, antes de sair à cidade. 
Respondem a mAe e o trabalhador.) 
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P: Lá o senhor tinha roçado, podia plantar mandioca, podia la 

engenho? 
Mae: Nada, besteirinha. 

P: Vocés nao tinham terra, nao? 
Mae: Tinhamos, pouquinha. 

J. A.: Thiha urn pouquinho, um negocinho assim. 
Mae: A agricultura la, a terrinha lá em roth da casa era pouquinha. 

J. A.: A usina do jeito que foi, foi tocando até na porta de cada assim. 
Mae: Saíram plantando assim, no terreiro que a gente vane toda tarde. 

P: Plantaram cana? 
A. e Mae: Plantararn. 

Mae: La plantaram, so deixou mesmo a portinha mesmo de entrar. 
P: LA no engenho vocés tinham urna terra major, depois foi dirnuindo, 

como foi? 
Mae: E pois! 

Observe-se que forarn marcadas duas perguntas consideradas relativamente di- 
rigidas: 

1. Vocês nao tinhain terra, nao? Tena sido meihor perguntar: 
Vocês tinharn terra? 

2. Plantarani cana? Tena sido meihor: 
Q que vocês plantarain? 

13.4.2 Introduçäo da entrevista 

Toda entrevista precisa de urna introduçäo, que consiste, essencialmente, nas 
deviths explicaçôes e solicitaçöes exigidas por qualquer diálogo respeitoso. Em 
termos gerais, deve-se dizer ao entrevistado o que se pretende e por que se está 
fazendo a entrevista. 

A seguir, apresentam-se algurnas instruçdes que podem ajudar a quem nao 
tern experiência no processo de entrevista: 

i 

2. 
3. 

Explicar o objetivo e a natureza do trabaiho, dizendo ao entrevistado corno 
foi escolhido. 
Assegurar o anonimato do entrevistado e o sigilo das respostas. 
Indicar que ele pode considerar algumas perguntas sem sentido e outras 
difíceis de responder. Mas que, considerando que algurnas perguntas são 
adequadas a certas pessoas e nao o são a outras, solicita-se a colaboraçäo 
nas respostas. Suas opiníöes e experiéncias sao interessantes. 
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4. 0 entrevistado deve sentir-se livre para interrornper, pedir esciarecimentos 
e criticar o. tipo de perguntas. 

5 . O entrevistado deve falar algo da sua própría forniaçao , experiência e 
áreas de interesse. 

6. 0 entrevistador deve solicitar autorizaçäo para gravar a entrevista, expli- 
cando o rnotivo da gravaçäo. 

Essas instruçöes nao sao ordens a serem curnpridas pelo entrevistador; são 
apenas alguns pontos que podem ajudar a iniciar um diálogo construtivo e aspectos 
que o entrevistado tern direito a conhecer. .. . - 

13.4.3 InIcio da entrevista 

Usualmente, antes de corneçar a gravaçao, o entrevistador soiicita ao entre- 
vistado alguns dados que the perinitarn identificá-lo e conhecer alguinas caracterís- 
ticas sociodernográficas. Assirn, em urn folha anotam-se inforrnaçöes, tais como: 

i . Nome do entrevistado e número da entrevista. 
2. Data da entrevista. 
3. Lugar da entrevista. 
4. Sexo do entrevistado. 
5. Idade. 
6. Nivel de escolaridade. 
7. Endereço. 
8 . Local de nascimento. 
9. Ocupaçao (no caso de estar trabalhando). 

Mais uma vez, são apenas sugestöes que podeni ser acrescentadas, reduzidas 
ou alteradas. Nao se exige, tarnbéni, que sejam feitas ao inicio da entrevista; podem 
ser formuladas ao firn da conversa. No entanto, para facilidade de identificaçao 
posterior, essa fotha deve ser colocada no começo da transcriçao da entrevista. 

13.4.4 Transcriçáo da entrevista 

Urna vez feita a entrevista, deve ser transcrita e analisada, Recornenda-se nâo 
deixar as fitas acumular-se, nein as transcriçöes empilhar-se, nem estudá-las à ¡ne- 
dida que estao disponfveis, O pesquisador deve dedicar, pelo menos, o mesmo 
tempo que foi dedicado ao processo da entrevista ao estudo e à análise do material, 
imediatarnente após a entrevista ter sido realizada. Jaso é necessário pois podem PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor

http://www.cvisiontech.com


2$8 PESQUISA SOCIAL 

surgir aspectos näo compreensíveis ou, ainda, urna gravaçäo estragada que eri 
urna nova entrevista corn determinada pessoa. 

Transcrever fitas é urn trabaiho cansativo e tedioso, mas enormemente út 
Permite estudar cada entrevista e fazer urna análise preliminar dos resultados 
cançados. Em vista da importhncia da transcriçäo, o pesquisador deve calcular q 
nessa fase demorará, pelo menos, duas vezes o tempo dedicado à realizaflo 
entrevista. 

Cada entrevista em profundidade proporciona urn riquissimo material de sr 
lise. O pesquisador, portanto, deve estar preparado para passar um tempo cousk 
rável fazendo esta análise. Assirn, recomenda-se que, para urna pesquisa que utili 
entrevista em profundidade, näo se entrevistem mais de 20 pessoas. 

13.4.5 Normas para a entrevista 

Ezequiel Ander-Egg (1972:118), citando Hsim-Pao Yang, resume as seguini 
normas na realizaçào de urna entrevista: 

i 

2. 
3, 

4. 

5. 
6. 

7, 
8. 

9. 
10. 

li. 
12. 

Tente criar corn o entrevistado ambiente de amizade, identificaçao e c 

dialidade. 
Ajude o entrevistado a adquïrir confiança. 
Permita so entrevistado concluir seu relato e ajude a completá-lo comi 
rando datas e falos. 
Procure formular perguntas corn frases compreensiveis, evite formulaç{ 
de caráter pessoal ou privado. 
Awe corn espontaneidade e franqueza, nao Corn rodeios. 
Escute o entrevistado corn tranqßulidade e cornpreensao, mas desenvol 
inna crítica interna inteligente. 
Evite a atitude de "protagonista" e o autoritarismo. 
Nao dê conseilios nern laça consideraçôes moralistas. 
Nao discuta corn o entrevistado. 
Nao preste atençäo apenas ao que o entrevistado deseja esclarecer, n 
tarnbém ao que nào deseja ou nâo pode manifestar, sem a sua ajuda. 

Evite toda discussäo relacionada corn as conseqüências das respostas. 

Nao apresse o entrevistado, dé o tempo. necessário para que conclu 
relato e considere os seus questionamentos. 

Advertência io leitor 

Ultimamente, tém surgido important6s críticas aos métodos "tradicionais" 
pesquisa: a enquete, os métodos quantitativos, os estudos baseados em questionár 
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e entrevistas. Os pesquisadores sociais começam a procurar novos métodos que 
peimitam meihorar as condiçoes de vida da grande maioria da populaçâo: operários, 
camponeses e outros. Durante muitos anos, os métodos ' 'tradicionais' ' de pesquisa 
social, baseados em urna falsa neutralidade científica, foram utilizados para privi- 
legiar so uns poucos. Contudo, deve-se esclarecer que nao foram os métodos, 
questionários, entrevistas, em si, que levaram a essa situaçäo. Forain os pesquisa- 
dores que utiizaram os métodos ou que esqueceram que a pesquisa social teni mn 
objeto social: o homem, e este nAo pode ser tratado como urna planta ou um metal. 
As técnicas de pesquisa nâo podem ser utilizadas como receitas ou instrumentos 
neutros, mas como rneios de obtençâo de informaçäo cujAs qualidades e limitaçoes 
devern ser controladas. 

Todo pesquisador tern a sua ideologia que influirá em seu trabalho de pesquisa. 
É importante que ela seja assumida, para que no momento de elaborar instrumentos 
de coleta de dados se cornpreenda a relaçao que deve existir entre ' i' 
e "pesquisado", ambos sao sujeitos de um processo de desenvolvirnento: Em cién- 
cias humanas, nAo existe objeto de pesquisa. 

Tanto os questionários quanto a entrevista nao sao um tim em si, sao valiosos 
instrumentos de coleta. As conseqtiências do mau uso dependem exclusivamente do 
pesquisador. Um médico que utiliza de forma inadequada o bisturi pode aleijar ou 
matar um paciente. Urn pesquisador social que utiliza inadequadamente um instru- 
mento pode destruir urna comunidade. 
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14.1 Hstórico 

Fazer um retrospecto histórico da análise de conteúdo significa, basicamente, 
estudar o que foi feito nos Estados Unidos da América para desenvolver um ins- 
trumento de análise das comunicaçöes de acordo corn técnicas modernas. 

o interesse por interpretar textos é urna prática bastante antiga. Já antes da 
Idade Média existiam pessoas interessadas em interpretar escritos sagrados ou po- 
líticos indubitavelmente sem um grande rigor científico . De i 640 data um trabalho 
feito na Suécia, que pode ser considerado nina análise de conteúdo, e que se refere 
a um estudo da autenticidade de 90 hinos religiosos e seus possíveis efeitos sobre 
os luteranos. Forain abordados temas religiosos, valores e manifestaçes favoráveis 
ou desfavoráveis (Eardin, 1979:14). 

Os primeiros trabathos que se referem ao rigor científico da análise datam do 
corneço do século e utilizam material jornalístico. Durante as prüneiras quatro 
décadas sAo os pesquisadores norte-americanos que desenvolvem técnicas mais so- 
fisticadas para a anâlise de conteúdo, particularmente, procedimentos de tipo quan- 
titativo. Destacam-se os trabalhos feitos na Escola de Jornalismo da Universidade 
da Columbia. 

Harold Laswell (1927) foi realmente o iniciador da histOria da análise de 
conteúdo, corn seu estado sobre a propaganda na Primeira Guerra Mundial. 

Naquela época, 
procurava descrever, 

o behaviorismo era o fo condutor das Ciéncias Sociais e 
o mais rigorosamente possivel, a conduta dos individuos corno 

resposta a determinados estímulos. 
A lingüística e a análise de conteúdo ignorav am-se mutuamente, desenvolven- 

do-se por carninhos separados, nAo obstante tenham um objeto de estudo semelhante, 
a linguagem. 
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Entre 1940 e 1950, os cientistas políticos começam a se interessar pelos sÍm- 
bolos politicos e desempenham urn papel importante no desenvolvimento da anâlise 
de conteúdo. A quantidade de especialistas aumenta gradualmente e o campo de 
aplicaçäo vai-se diferenciando, incluindo, entre outros, a literatura e a análise da 
personalidade. Nesse último caso, cabe destacar o trabaiho de A. Baldwin (1942) 
das "cartas de Jenny", no quai fez urna análise da estrutura de personalidade dessa 
niulher, estudando 167 cartas que ela dirigiu a pessoas diversas. 

O mais importante desse trabalho foi o intento de análise de contingência que 
relacionava tinas ou mais variáveis. 

No aspecto metodolOgico, os trabalhos continuaram aplicando técnicas estatís- 
ficas simples (freqiléncias absolutas ou relativas), sem urna definiçäo clara do sig 
nificado da anúlise de conteúdo. 

O período I 950-60 está marcado por urn forte desenvolvimento desse tipo de 
análíse, estendendo-se a urna multiplicidade de áreas. Surgern definiçoes, requisitos 
metodolégicos e as prhneiras controvérsias. Para Berelson (1954:489) a análise de 
conteúdo "é urna técnica de pesquisa para a descriçäo objetiva, sistemática e quan- 
titativa do conteúdo manifesto da comunicaflo". 

Berelson fundanrentou-se na idéia de que todas as mensagens escritas (jornais, 
livros, revistas, entrevistas etc.) sAo mensuráveis. A partir da codificaçäo dos ele- 
mentos da mensagem, podem-se calcular freqüência e correlaçôes que permitern 
explicar as caracter1sticas da comunicaçäo escrita. Portanto, para Berelson a análise 
de conteúdo é uma técnica essencialmente quantitativa. 

Tal defrniçAo, muito restrita e limitativa da análise de conteádo, foi modificada 
por trabaihos posteriores. 

Em termos rnetodolOgicos , surgiram as preocupaçoes corn a validez das técnicas 
utilizadas e a confabilidade dos codificadores. Procurava-se urna objetividade quase 
obsessiva, ante as críticas de pesquisadores que trabalhavarn com métodos mais 
tradicionais de pesquisa social. 

Talvez urna das controvérsias mais interessantes refira-se à discussäo entre os 
que defendiam a análise de conteúdo corno técnica quantitativa e os que insistiam 
na análise de tipo qualitativo 

Para os prirneiros, a anfihise de contetido sO deveria estudar a freqüêncïa das 
características presentes na mensagem e corn extrema rigoroidade científica. Para 
os que defendlain a análise de tipo qualitativo, também deveria analisar as carac- 
terísticas ausentes da mensagem. 

I . Essa controvérsia tern-se generalizado à pesquisa ein Ciências Sacials, sendo urn retlexo da 
problemática de aentralidade ou näo-aeutraiidade dessas clências, particularmente na área de So- 
ciologia e da Educaçio. (Ver Thiotlent (1980) e Goergen (1981). 
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Atualmente, pela influéncia de pesquisadores franceses, os métodos quantita 
tivos passaram a ser menos rígidos e mais eficazes, introduzindo-se aspectos qua- 
litativos na aplicaçäo do método. 

A parth de 1960, as pesquisas que utïlizam a análise de conteúdo podem ser 
classificadas em trés áreas. Primeira, as pesquisas quantitativas tradicionais que 
estudam a presença de certas características na mensagem escrita. Segunda, as 
pesquisas cuja atenflo está voltada para o estudo da comunicaçào nAo verbal e a 
serniologia. Terceira, os trabaihos de índole lingüística. As últimas duas áreas sur- 
gern, particularmente, pelo trabalho de especialistas, como Rolland Barthes, S 

Moscovici, P. Giraud e J. Maisonneuve, entre outros. 
Na atualidade, a tendéncia francesa está relacionada com o estudo das variaçöes 

de aspectos formais de um discurso considerando elementos de níveis lingüísticos 
diferentes (de um lado, o fragmento do discurso e, de outro lado, os elementos 
que o compoem). Enquanto isso, os trabalhos norte-americanos estudam relaçoes 
entre elementos de um mesmo nível lingüístico (termos, objetivos e atributos de 
urn tema), aplicando técnicas quantitativas (D'Unrug, 1974). 

Em suma, o estudo dos símbolos e das características da comunicaçäo é básico 
para compreender o homem, sua historia, seu pensamento, sua arte e suas institul- 
çôes. Portanto, a análise de conteúdo é um tema central para todas as ciéncias 
humanas e corn o transcurso do tempo tem-se transformado ern um instrumento 
importante para o estudo da interaçâo entre os indivíduos. 

14.2 Conceito dc análise de conteúdo e sua apllcaçäo 

As defmiçöes de análise de conteúdo tém mudado através do tempo, à medida 
que se aperfeiçoa a técnica e se diversifica o campo de aplicaçäo, corn a formulaçAo 
de novos problemas e novos materials. 

Entre definiçöes propostas, podem-se mencionar as seguintes. 
"A análise de conteúdo é a análise estatística do discurso político." (Kaplan, 

1943) 
"Pode ser defmida como qualquer técnica: 

para classificaçAo de símbolos; 
que se basela unicamente nos juízos (os quais teoricamente podem variar 
entre discriminaçôes percebidas e adivinhaçäo pura) de um analista ou grupo 
dc analistas referentes à classiflcaçAo dos símbolos em diversas categorias; 
na base de regras explicitamente formuladas; 
sempre quando os juízos do analista sejam considerados como relatórios de 
um observador científico." (Janis et al., 1949:55) 
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' 'É nina técnica de pesquisa para a descriçào objetiva, sistemática e quantitativa 
do conteúdo manifesto da comunicaçAo. ' ' (Berelson, 1954:18) 

"A análise de conteúdo é um conjunto de técnicas de análise das comunicaçöes 
visando obter, através de procedimentos sistemáticos e objetivos de descriçâo do 
conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou nao) que permitam inferir 
conhecimentos relativos às condiçöes de produçâo/recepçào (variáveis inferidas) des- 
sas mensagens." (Bardin, 1979:31) 

Em suma, a análise de conteddo é um conjunto de instrumentos metodoIgico 
cada dia mais aperfeiçoados que se aplicam a discursos diversos. 

14.2.1 Natureza da análise de conteúdo 

As diversas definiçôes coincidem em que a análise de conteúdo é urna técnica 
de pesquisa e, como tal, tem determinadas características metodológicas: objetivi- 
dade, sistematizaçäo e inferência. 

A - OBJETIVIDADE 

Refere-se à explicitaçäo das regras e dos procedimentos utilizados em cada 
etapa da análise de conteúdo. Em cada momento do processo, o pesquisador deve 
tomar decisôes. Que categorías usar; como distinguir categorías; que critérios utilizar 
para registrar e codificar o conteúdo etc. A objetividade implica que essas descriçôes 
se baselem em um conjunto de normas, para minimizar a possibilidade de que os 
resultados sejain mais um reflexo da subjetividade do pesquisador que urna análise 
de conteúdo de determinado documento. 

Por exemplo, em urna análise de conteúdo categorial, as diversas categorias 
devem curnprir os seguintes requisitos: 

homogeneidade: näo misturar critérios de classiflcaçao; 
exaustividade: classificar a totalidade do texto; 
exclusäo : um mesmo elemento do conteúdo nAo pode ser classificado em 
mais de urna categoria; 
objetividade: codificadores diferentes devem chegar aos mesmos resultados. 

B - SISTEMATJZAÇÀO 

Refere-se à inclusào ou exclusäo do conteúdo ou categorias de um texto de 
acordo com regras consistentes e sistemáticas. Isso significa que para testar diversas 
hipóteses o pesquisador deve analisar todo o material disponlvel, tanto aquele que 
apóia as suas hipóteses quanto os que nAo as apóiam. O planejamento, a coleta e 
a análise devem respeitar as regras da metodologia científica. 

C 
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C - INFERENCIA 

Refere-se à operaçäo pela quai se aceita urna proposiçäo em virtude de sua 
relaçäo Corn outras proposiçöes já aceitas corno verdadeiras: 

Se a descriçäo é urna prirneira etapá da anátise e a interpretaçäo a iilthna 
etapa, a inferencia é um procedimento interinediário que permite a passagem entre 
una e outra (Bardin, 1979:39). 

A inferência pode responder as seguintes perguntas: 

- O que leva a formular determinada proposiçAo? 

Quais são as causas ou antecedentes de urna mensagem? 
- Quais são os possiveis efeitos da mensagern? 

Noutras palavras, inferência pode ser resumida na formulaço clássica: "quern 
diz que, a quem, como e corn que efeito?" (Laswell, et al., 1952:12). 

A leitura do analista de conteúdo, segundo Bardin (1979:42), nao é apenas 
urna leitura "ao p6 da letra", mas urn trabaiho ern nivel mais aprofundado. Trata-se 
de obter significados de natureza psicológica, sociológica, histórica etc. 

st S 
Leitura Normal - - 

_t O 

Variáveis inferidas 

AMi/se de conteúdo 

A análise de conteúdo é, particularmente, utilizada para estudar material de 
tipo qualitativo (aos quais nao se podem aplicar técnicas aritméticas). Portanto, 
deve-se fazer urna prirneira leitura para organizar as idéias thctuídas para, poste- 
riormente, analisar os elementos e as regras que as determinarn. 

Pela sua natureza científica, a análise de conteúdo deve ser eficaz, rigorosa e 
precisa. Trata-se de compreender rnelhor mn discurso, de aprofundar suas caracte- 
rísticas (grarnaticais, fonológicas, cognitivas, ideológicas etc.) e extrair os momentos 
rnais importantes. Portanto, deve basear-se em teorias relevantes que sirvam de 
rnarco de explicaçäo para as descobertas do pesquisador. 

A leitura feita deve Ser transmissível. Isto é, a forma de trabaiho de um 
pesquisador deve ser exposta de maneira tal que possa ser repetida por outros 
pesquisadores. 

Assim, era termos gerais, "a análise' de conteúdo é a aplicaçâo de métodos 
científicos a urna evidencia docurnentária" (Hosti, 1969:14). 
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14.3 Campo de aplicaçâo da análise de conteúdo 

Em consideração ao grande volume e à diversidade de formas que apresenta 
a cornunicaçäo entre as pessoas, o campo de aplicaçào da análise de conteúdo está 
limitado apenas pela imaginaçäo do pesquisador que trabaiha tom esses materials. 

Alguns exemplos que comportam análise de conteúdo são os seguintes 

. desmascaramento da ideologia subjacente nos textos didáticos; 
. diferenças culturais refletidas na literatura; . 

. avaliaçao da importthcia do sinai ' RE' nô tránsito urbano; 
reação das pessoas a programas de rádio ou televisäo; 

* levantamento do repertorio semántico ou da sintaxe de jornais ou revistas; 
levantarnento do universo vocabular de uma populaçao; 
análise de estereótipos sociais, culturais ou raclais das fotonovelas; e 
detecçao de intençöes em um discurso político. 

Portato, toda comunicaçao que implica a transferência de significados de um 
emissor a um receptor pode ser objeto de análise de conteúdo. Como afirmam P. 
Henry e S. Moscovici (Apud Bardin, 1979:32), ''Pido o que é dito ou escrito é 
susceptível de ser submetido a nina análise de conteúdo ". 

Na Tabela I 1 . 1 , mais adiante, esquematizarn-se os possíveis campos de apli- 
caçao desse tIpo de análise, tanto lingüísticos (escritos e orals) quanto nAo lingüísticos 
(iconográficos e semióticos, em geral), ass áreas de terapêutica, politico-sotial e 
econOmica. 

Corn base na pergunta classica - quem diz o que, a quem, como e corn que 
efeito? -. podem-se determinar os seguintes objetivos da análise de conteúdo: 

I Q) Analisar as características de um texto (mensagern) sern referéncia às 
intençoes do ernissor ou aos efeitos da mensagem sobre o receptor. 

Nesse caso, o pesquisador pode faxer trés tipos de comparaçôes. Em primeiro 
lugar, uma análise de diversas mensagens elaboradas por urna mesma fonte. Por 
exernplo, comparar mensagens, através do tempo, geradas por urna mesma fonte: 

Mensagem A 
Fonte A 
Tempo 1 

XII 

Onde: 

XII = anátise em tempo 1 

Mensagem B 
Fonte A 
Tempo 2 
XI2 

XI2 = análise em tempo 2. 
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Comparar mensagens para receptores ou audiências distintas: 
Mensagem A Mensagem B 
Fonte A Fonte A 
XG1 XG2 

Onde: 

XG1 = análise grupo 1; XG2 = análise grupo 2, 

Comparar mensagens em situaçöes distintas para os mesmos receptores: 
Mensagem A Mensagem A 
Fonte A Fonte A 

1YB1 

Onde: 

= análise situaçäo A, grupo 1; 1CR1 = análise situaçào B, grupo 

Em segundo lugar, o pesquisador pode comparar mensagens elaboradas p 
duas ou mais fontes. Por exemplo, análise de discursos feitos por membros de dc 
ou mais partidos políticos. 

Mensagem A Mensagem B 
Fonte A Fonte B 
Ax Bx 

Onde: 

= análise grupo A; B = análise grupo B. 

Em terceiro lugar, o pesquisador pode comparar as mensagens com categori 
exógenas, por exemplo, conceitos sociológicos, para determinar o contexto ou si 
nificado que determinada fonte da a esses conceitos. 

Mensagem A Categoria 
Fonte A Exógena 
Ax 

Onde: 

Ax = análise situaçäo A; B análise categorias exógenas. 

2 Analisar as causas e antecedentes de urna mensagem, procurando conhec 
as suas condiçöes de produçäo. 

Para obter inferencias válidas baseadas nas mensagens, seu conteúdo deve s 

comparado com evidéncias independentes ßas fontes que os produzem. Essa coi 
paraçäo pode ser feita direta ou indiretamente. 
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Os dados obtidos mediante a análíse de conteúdo são comparados com medidas 
de comportamento independentes do campo da lingüística. Por exemplo, a utilizaçäo 
e dados biográficos de um autor para reforçar os resultados da análise de conteúdo 
de sua obra (Kanser, 1948). 

Compara çao indireta 

Os dados tamb6m são comparados corn medidas de comportamento, mas se- 
guindo-se urn esquema silogístico: se em urna situaçàd X, individuos corn determi- 
nadas pautas de conduta C1 , C2 e C3 produzem respectivamente mensagens X1 , X2 
e X3, e se em outra situação similar X' produz urna mensagem corn características 
13, pode-se inferir que o autor possui pautas de condutas identificadas corn C3. 

3 Analisar os efeitos da comunicaçäo para estabelecer a influência social da 
mensagem. 

Como no caso anterior, o impacto de urna mensagern pode ser medido utili- 
zando-se dois tipos de comparaçöes. Em primeiro lugar, o investigador pode estudar 
os efeitos da mensagem, analisando comportamentos subseqüentes do receptor B. 

Mensagens Mensagens 
produzidas produzidas 
pela fonte A pela fonte A 
para o receptor B para o receptor B 
Tempo Ti Tempo T2 

Variável de conteúdo 

(X) 

Efeito das mensagens 
de A sobre B 

Por exernplo, a análise dos efeitos de discursos diplomáticos ofensivos de um 
país sobre outro, que estude as reaçöes posteriores do receptor B. Em segundo 
lugar, o pesquisador pode estudar os efeitos de comunicação e analisar outros as- 
pectos do comportamento do receptor. Por exernplo, aplicar diversos testes para 
estabelecer a compreensão que um individuo teni de determinado texto (Holsti, 
i 964) . Deve-se admitir que as possíveis inferências a serem feitas ao aplicar esses 
métodos para medir os efeitos da cornunicaçäo podein apresentar sérios problernas, 
à rnedida que nAo se controlam fatores externos que afetam a recepçäo da mensagem. 

( 
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Por exemplo, no caso das discusses diplomáticas, açöes políticas independentes 
desses discursos podern afetar as naçóes do país B. 

14.4 Análise documental e análise de conteúdo 

Corn o surgirnento da escrita, as sociedades tiveram duas fontes para transmlifr 
os fenómenos sociais: a comunicaçâo oral e a cornunicaçäo escrita. A primeira 
permite observar os fenómenos e comunicá-los no momento em que se produzem 
e, até mesmo, depois. Por exemplo, os relatos das testemunhas de um acidente de 
trânsito. Näo obstante, essa comunicaçâo oral pode sofrer alteraçoes à medida que 
o fenómeno seja transmitido de uma pessoa ou fonte a outra, perdendo a sua 
confiabilidade. 

O surgimento da comunicaçAo escrita perxnitiu que a observaçäo de um fenó- 
meno fosse registrada em diversos tipos de documentos, possibilitando a transmissäo 
do fenomeno de urna pessoa a outra, ou através de geraçôes, sem perder a confia- 
bilidade da primeira observaçäo. Por exemplo, o relato de um acidente de tránsito 
escrito em um jornal. 

Nas sociedades contemporáneas, o registro escrito dos fatos sociais de ocor- 
rência diária realiza-se por meios diversos como jornais, revistas etc. Também o 
homem utiliza a escrita para registrar em diários, memórias, autobiografias, roman- 
ces, obras científicas e técnicas, desde suas experiéncias mais íntimas até os co- 
nhecimentos científicos mais sofisticados. 

Os órgäos públicos e privados mantêm um registro ordenado e regular dos 
acontecimentos mais importantes da vftla social: demográficos, económicos, educa- 
cionais, sanitários etc. Esse registro constitui a base das estatísticas de determinada 
sociedade. 

Os documentos escritos e as estatísticas näo são as únicas fontes que podem 
fornecer informaçoes referentes a fenómenos sociais. Existe uma variedade de outros 
elementos que possuem um valor documental para as Ciéncias Socials: objetos, 
elementos iconográficos, documentos fotográficos, cinematográficos, fonográficos, 
videocassetes etc. 

Assim, pode-se comprovar a grande diversidade de documentos e a abrangência 
que oferece o estudo desses documentos. Todos os elementos mencionados consti- 
tuem uma fonte, quase inesgotável, para a pesquisa social. Fonte que reúne e 
expressa, multas vezes de maneira dispersa e fragmentária, as manifestaçöes da 
vida social em seu conjunto e em cada um dos seus setores. 

Todos os documentos referidos constituem a base da observaçäo documental. 
Esta pode ser definida como a observaçäo que tern como objeto nao os fenómenos 
sociais, quando e como se produzem, mas as manifestaçöes que registram estes 
fenómenos e as idéias elaboradas a partir deles. 
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Determinados procedimentas utilizados para medir a informaçAo documentai 
são täc seinelbantes a algumas técnicas de análise de conteúdo, que é Conveniente 
referir-se a eles para poder diferenciá-los melhor. 

Em termos gerais, a análise documental consiste em urna série de operaçöes 
que visam estudar e analisar um ou várias documentos para descobrir as circuns- 
tâncias sociais e econômicas cam as quais podem estar relacionadas, O método 
mais canhecido de análïse documental é o método histórica que consiste em estudar 
os documentos visando investigar os latos sociais e suas relaçöes cam o tempo 
socio-cultural-cronológico. 

Determinadas operaçöes realizadas na análise documental, tais cama a codifi- 
caçäo de informaçäo e os estabelecirnentos de categorias, são semeihantes ao tra- 
tamento das mensagens em certos tipos de análise de canteúdo. Existern, todavia, 
diferenças importantes entre ambas as análises: 

a análise documental trabalha sabre os documentos. A análise de conteúdo 
sobre as mensagens: 
a análise documental é essencialmente temática; esta é apenas urna das 
técnicas utilizadas pela análise de canteúdo; 
a objetivo básico th análise documental é a determinaçäo fiel dos fenômenos 
sociais; a análise de conteúda visa manipular mensagens e testar indicadores 
que permitam inferir sobre uma realidade diferente daquela da mensagem. 

14.4.1 Metodologia 

Toda análise de conteúdo deve basear-se em uma definiçao precisa dos obje- 
tiros da pesquisa. Por exempla, na análise de obra literária de um autor, deve-se 
especificar se a pesquisa visa a urna análise temática da obra, a uma análise da 
estrutura gramatical, a urna análise ideológica etc. Tais objetivos variam em cada 
análise e condicionam a diferença das técnicas utilizadas. 

Após a defmiçâo das objetivos, canvém delimitar o material com o quai se 
trabaiha. Por exemplo, para uma análise da abra literária de Jorge Amado, deve-se 
decidir os títulos a serem analisados, de modo que abranjam as diferentes fases da 
autor, os temas a serem tratados, a número de páginas selecionadas (no casa de 
trabalhar cam urna amostra do livro) etc. Para urna análise de jamais, convérn 
selecionar, par exemplo, certo número de títulos, determinado número de exem- 
pIares, as temas a serem estudadas (editorial, ecanômico, espartes etc.) e outras. 

De acordo corn Laurence Bardin (1979:95), as fases da análise de conteúdo 
organizam-se cronologicamente em: 

a pré-análise; 
a análise do material; 
o tratamento das resultados, a inferéncia e a interpretaçäo. 

T: 
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A - PRE-ANALISE 

E a fase de organizaçâa propriamente dita. Visa operacionalizar e sistematizar 
as idéias, elaborando um esquema preciso de desenvolvimento da trabalha. A pré- 
análise é uma etapa bastante flexivel que permite a eliniinaçâa, substituiçäo e in- 
troduçäa de novas elementas que contribuam pan ums meDiar explicação da feriO- 
meno estudado. 15m born trabalho nessa etapa é urna garantia importante para a 
análise posteriar; portanto, é uma etapa indispensável. Gerahuente, abrange trés 
aspectos: a escolha da material, a farmulaçäo de hipóteses e objetivas e a elabbraçäo 
de indicadores para a interpretaçäo dos resultados. .- - 

Entre as atividades recomendadas por Bardin, para serem realizadas nessa 
etapa, podem-se destacar as seguiutes: 

I - Leitura superficial do material 

Consiste em urna leitura que permite um contato inicial corn o material, para 
: conhecer a estrutura da narrativa, ter as primeiras orientaçöes e impressoes em 

: . 

: relaçaa à mensagem dos documentas. Par exempla, na análise ideológica de textos 
i_ 

;- didáticas, a leitura superficial permite eanhecer as orientaçoes básicas do autor. Em 
i .. geral, a pré-análise facilita reconhecer os conceitos mais udiizados, enseja uma 

primeira impressäa da concepçäo que a autor ou os autores tém das fenómenos 
saciais e do mundo. Assim, aas pancas, a leitura pade tomar-se mais precisa em 
funçäo das questôes básicas au hipóteses do pesquisador. 

II - Escoiha dos documentos 

Basicamente, existem duas formas para estabelecer a universo de documentas 
a serem analisados. Em primeiro lugar, o trabaUio encomendada, na quai a agéncia 
que solicita o trabalha determina os documentos a serem incluIdos na análise. Par 
exemplo, urna Secretaria de Educaçao que solicita a análise de canteúda de certos 
textos didáticos para determinar a sua adequaçäo às características de rima papulaçäo 
escolar. Em segunda lugar, a investigadar farmula um problema e as objetivas da 
pesquisa, devendo recalher as documentos susceptíveis de aferecer as infarmaçoes 
necessárias. Por exempla, a objetivo é analisar as características da linguagem 
utilizada nos horóscopos das revistas femininas. Para isso, deve-se recalher material 
semeihante, essencial e rico na informaçäo necessária. 

Como já foi visto, é tao grande a quantidade de jamais, revistas, livras, 
discursas, cartas e outras documentos que a pesquisadar que deseje fazer uma 
análise de canteúdo deve recoffier urna amostra representativa do material a ser 
utilizada . t 
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1 Exaustividade 

Urna vez definido o tipo de documentos, deve-se faxer um levantamento de 
todo o material susceptível de utilizaçäo. Nao se pode deixar fora nenhum docu- 

¿ mento, seja por dificuldade de obtençäo ou compreensâo, sem afetar o rigor cien- 
tífico. 

No caso da análise de conteddo das revistas femininas, o pesquisador deve 
fazer urn levantamento completo de todas as revistas que circulam no país ou em 
determinada localidade, dependendo do escopo da pesquisa. 

r Rep resentatividade 

A possibilidade de generalizar os resultados da análise ao conjunto ou universo 
(nesse caso, as revistas femininas) depende da representatividade da amostra. Em 
outras palavras, a amostra selecionada deve ser um fiel reflexo dos documentos 
que integram o conjunto. Um universo heterogêneo exige urna amostra mais sofis- 
ticada que um universo homogêneo. 

Por exemplo, sabe-se que existern n títulos de revistas femininas. Urnas mais 
lidas pelos jo-vena, outras mais lidas pela classe popular; urnas de major venda, 
outras que chegam mais a determinadas reglöes. Todas essas características devem 
ser conhecidas, pelo pesquisador, para evitar erros na escoffia da amostra. Assirn, 
dito pesquisador pode optar por urna, duas ou mais revistas, dependendo do pro- 
blema. 

O importante é que o pesquisador decida trabaihar apenas corn revistas lidas 
por moças; nao escoiha, por falta de conhecimento, revistas lidas por muiheres 
adultas. 

3Q Homogeneidade 

Os documentos incluidos na amostra devem obedecer a critérios precisos, 
evitando particularidades. Por exemplo, se os critérios estabelecidos, no caso das 
revistas, são os seguintes: 

revistas de modas; 
lidas, principalmente, por mulheres adultas; e 
revistas mensais. 

O pesquisador deverá escoffier revistas tais como Cldudia, Vogue etc, Nao 
deve incluir Manchete, Contigo etc., pois näo cumprem os requisitos mencionados 
anteriormente. 

A análise de entrevistas apresenta as mesmas exigências estabelecidas para 
revistas e outros documentos; todas as entrevistas devern referir-se ao mesmo tema; 
devem ter sido realizadas utilizando-se técnicas idénticas e entrevistando-se sujeitos 
que possani ser comparados. 

¿_é 4 Adequaçâo 
: 

L 
Os documentos selecionados devem proporcionar a thforrnaçâo adequada para 

--- 
:1 cumprir os objetivos da pesquisa. . 

:- Após selecionar o material, o pesquisador pode reduzir, ainda mais, os dados, 
- : fazendo uma ainostragem nos documentos . Por exemplo , é possível restringir urna 

análise a apenas 30 páginas (selecionadas ao acaso) de um livro, à prlmeira página 
de jornais, ao segundo artigo de determinadas revistas etc. O problema da repre- 
sentadvidade permanece invariável. Apresenta a amostra selecionada um cdnteúdo 
relevante aos objetivos da pesquisa? Por exemplo, a primeira página doa jornais 
pode ser urna amostra válida para urn tipo de anális, mas nao servirá para estudar 
as características da populaçäo que aparece nas colunas sociais do jornal. 

Em geral, recomenda-se que o pesquisador discuta os problemas de amostragem 
corn um especialista ou alguém corn experiência na matéria. 

B - ANALISE DO MATERIAL 

- : Urna vez cumpridas, cuidadosamente, as operaçöes mencionadas nas páginas 
anteriores, procede-se à análise propriamente dita. A fase em questâo, longa e 
cansativa, consiste basicamente na codificaçäo, categorizaçäo e quantificaçao da 
infonnaçao (ver capítulo referente aos questionários). 

C - TRATAMENTO DOS RESULTADOS 

Geralmente, a análise de coMetIdo visa a um tratamento quantitativo que näo 
exclui a interpretaçäo qualitativa. Na atualidade, os procedirnentos para esse tipo 
de tratarnento são numerosos . O mais simples consiste no cálculo de freqüências e 
percentagens que perniitem estabelecer a importância dos elementos analisados, por 
exeinplo, as palavras. Ptocediinentos mais complexos, tais como a análise fatorial, 
a análise de contingéncia e outros, permitem interpretaçoes mais sofisticadas. O 
leitor, no entanto, deve lembrar de que a Estatística está a serviço do hornem, e 
näo o homem a serviço da Estatística. Em última instAncia, a melhor análise são 
as boas iddias. 

Urna vez estabelecidas as características do problema da pesquisa, formulados 
os objetivos e escoihidos os documentos, o investigador está em condiçes de dar 
urna resposta bastante precisa às perguntas por que e o que analisar. 

A base da metodologia da análise de conteúdo está na pergunta como analisar 
ou corno tratar o material . Em outras palavras , como codificar. Segundo Hoisti 
(1969:94), "a codificaçâo é um processo pelo quai os dados em bruto são siste- 
maticaniente transformados e agrupados ein unidades que perrnitem urna descriçäo 
exata das características relevantes do conteúdo' ' . Assim, a codificacao é urna trans- 
formaçao - seguindo regras especificadas dos dados de urn texto, procurando agru- 
pá-los em unidades que permitarn urna representaçäo do conteúdo desse texto. 
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Dita codificaçâo deve responder aos critérios da objetividade, sistematizaçao 
e generalizaçäo. Objetividade em termos de nâo-ambig(iidade do código estabelecido 
Sistematizaçäo e generalizaçào dos resultados da análise de um ou mais documentos, 
em relaçào ao conjunto de documentos semeihantes. 

A organizaçäo da codificaçäo inclui trés etapas fundamentais: 

determinaçäo das unidades de registro; 
escoffia das regras de numeraçâo; e 

definiço .das categorias de análise. 

A primeira responde à pergunta: que unidades de conteúdo seräo consideradas7 
A segunda responde a que sistema de quantificaçâo dos dados será utilizado? A 
última responde a como se define o problema de pesquisa em termos de categorias? 
(Holsti, 1969:94) 

14.4.2 Tinidade de registro e de conteúdo 

A - UNIDADES DE REGISTRO 

Toda anâlise de conteúdo supôe a desagregaçäo de urna mensageni em seus 
elementos constitutivos chamados unidades de registro. Ditas unidades correspondem 
ao segmento de conteúdo considerado como unidade base da análise, visando à 
categorizaçäo e à quantiflcaçâo da informaçäo. 

Em geral, pode-se distinguir dois tipos de unidades de registro: aquelas corn 
base gramatical e aquelas com base nao gramatical. 

Entre as unidades de registro cam base gramatical, as mais utilizadas são as 
seguintes: 

I - Palavra ou s(mbolo 

Geralmente a menèr unidade empregada nas pesquisas, de análise de conteúdo. 
Pode-se trabalhar corn todas as palavras de um texto ou apenas corn algumas con- 
sideradas básicas (símbolos), por exemplo, palavras de cunho político, para analisar 
a orientaçäo política de um ou varios anteriores. 

Podem-se analisar categorias de palavras, tais como substantivos, adjetivos, 
verbos etc., visando estabelecer determinados coeficientes. Esse tipo de análise é 
bastante utilizado para determinar riqueza vocabular. Entre os coeficientes mais 
utilizados, podem-se mencionar os seguintes: 

1. Coeficiente de variedade vocabular 

Calcula-se a relação entre o número de palavras diferentes e o número total 
de palavras encontradas em um texto, discurso, entrevista etc. Sua fórmula é: 

ANAUSE DE CONTEUDO 
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O maior coeficiente corresponde maior variedade de vocabulario. 
Exeinplo: a contagem das palavras de urna entrevista proporcionou os seguintes 

resultados: 

PESSOA A PESSOA B 

Léxico (palavras diferentes) 1.600 4.000 
Ocorréncias (total de palavras) 8.000 10.000 

k 0,20 0,40 
o 

A pessoa B apresenta major variedade vocabular que a pessoa A. 

2. Coeficiente de tipo gramatical 

A relaçäo numérica entre os tipos de categorías gramaticais (substantivos, 
verbos, adjetivos etc.) de urn texto determinado tern sido utilizada em diversos 
campos, Por exemplo, a relaçäo entre adjetivos e verbos (A/Y) tem-se empregado 
para comparar a palavra esquizofrénica da "normal". 

11 - A frase ou ora çâo 

A análise de conteúdo também pode ser feita tornando como unidade de base 
a frase ou oraçäo, para determinar, por exemplo, o sistema de valores de um texto. 
Ivor Wayne (1956) analisou urna nostra da revista norte-americana Life e da 
soviética O Gar/ok, para comparar a irnagem ideal do cidadao comum. 

Em geral, a frase ou oraçäo nao são muito adequadas pela pouca precisäo que 
apresentam e a dificuldade de interpretaçao. 

As unidades de registro nao gramaticais consistem em analisar documentos 
completos, ou partes deles, para determinar, entre outros, valores, atitudes e crenças 
do autor. 

As unidades mais utilizadas são as seguintes: 

IIJ - O tema 

Refere-se a uma afirmaçao sobre o sujeito da oraçào. Isto é, urna frase ou 
urna frase composta, a partir da qual podem-se formular diversas observaçées. 

Como diz M. C. D'Unrug (1974:56), o tema é urna unidade de significaçao 
complexa de dirnensoes variáveis; sua realidade é de ordern psicológica, nao de 
ordern lingüística: canto nina afirmaçao quanto urna alusão pode constituir um tema. 

(. 
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O tema tern sido ampiamente utilizado como unithde de registro para o estudo 
de motivaçôes, opiniöes, atitudes, crenças etc. 

As respostas a perguntas abertas em um questionário, as entrevistas, reunions 
de grupo etc., frequentemente säo analisadas em base temática. 

Urna análise desse tipo consiste em descobrir o "sentido" que o autor deseja 
dar a urna determinada mensagem. No Brasil, M. L. Chagas Nosella (1978) fez 
urna análise temática interessante para estudar valores e ideologias subjacentes aos 
textos didáticos. 

Assim, análise temática nAo é mais que o reconheciinento que o pesquisador 
deve fazer dos ternas de urn discurso que pode nAo ser temático. Por exemplo, 
quando o codificador quer isolar o tema "liberdade" da seguinte oraçäo: "levan- 
ton-se corn a sensaçäo de movimento perfeito, livre de todo obstáculo, como a 
espuma que o vento levanta nas ondas do mar", o que se faz é procurar o sentido 
de dita oraçAo. Operaçäo que consiste em reescrever um fragmento do discurso 
para extrair seu significado. Sem embargo, nada permite afirmar que este é o 
sentido do texto, apenas a experiéncia do pesquisador. 

IV - O Ator 

O ator ou sujeito principal de uma açAo, seja humano ou animal, pode ser 
escolhido como unidade de análise. Nesse caso, a codificaçäo se faz em relaçAo 
com as características ou atributos do ator (características biológicas, status, idade 
etc.). Este tipo de anáilse é multo comum em análises de romances, programas de 
rádio e televisäo, filmes etc. 

V - O documento ou item 

O documento completo (artigo, filmes, livro etc.) é considerado como unidade 
de registro. Evidentemente, para a maioria das pesquisas esta unMade é muito ampia 
e pode apresentar problemas quando o documento pode ser classifiçado em mais 
de urna categoria. Por exempio, urn filme de guerra com um tema cOmico classi- 
fica-se como "comédia" ou "guerra". O documento corno unidade de registro é 
muito útil quando se trabalha em conjunto com outras unidades. 

B - UNIDADES DE CONTEXTO 

A classificaçäo das unidades de registro precisa de urna referéncia mais ampia 
do contexto na quai aparecem. Por exemplo, os valores "colonialistas'' de um texto 
nAo podem apenas ser inferidos corn base no núrnero de vezes que aparecem ex- 
pressôes, tais como "sociedades primitivas'', "pavos atrasados" ou "culturas in- 
feriores", deve-se procurar uma unidade de contexto mais ampia, que contribua a 
caracterizar a unidade de registro. Por exemplo, a frase para a palavra, o parágrafo 
para o tema etc. 
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A escoffia das unidades de registro e de contexto depende da natureza do 
problema e dos dados. Urna seleçAo errada das unidades pode ter sérias conseqilén- 
cias nos resultados da pesquisa. À medida que aumenta o tamanho da unidade, 
aumenta a possibilidade de viés produzido pela interpretaçäo do investigador. 

Usualmente, existem dois critérios para determinar o tamanho das unidades 
de contexto e de registro: o custo e a adequaçäo. Uma unithde de contexto muito 
grande exige nina leitura mais demorada. As unidades nAo devem ser nem multo 
pequenas, nem muito grandes. Inquestionavehnente, o referencial teórico e o tipo 
de material serAo determinantes na escoffia e tamanho das unidades. 

14.4.3 Regras de quantiflcaçäo 

A análise de conteúdo visa a um tratarnento quantitativo que nAo exclui urna 
interpretaçAo qualitativa . Atualmente são muitos os procedinientos utilizados , va- 
riando segundo o nivel de complexidade, desde o cálculo de freqüência até técnicas 
tais corno a análise de contingência. 

i . O tratarnento mais simples refere-se à quantificaçäo da presença ou au- 
sência de determinados elementos. 

Suponha-se que a partir de determinados textos e/ou nina certa teoria, estabe- 
ieee-se uma relaçAo de referéncia que inclui os seguintes elementos: a, b, c, d, e, f? 
Corn base nesta relaçao analisa-se um documento, achando-se presentes: a, c, ci e 
f. Dita presença pode ter urn significado importante para o estudo das características 
de urna mensagem. Da mesma forma, a ausência dos elementos b e e pode ter 
irnplicaçôes fundamentais, se for o caso, refletem bloqueio mental (entrevistas clí- 
nicas) e ocultaçAo consciente ou inconsciente por parte do autor de urn determinado 
documento. 

Exernplo: após revisar diversos traballios e realizar alguns levantarnentos do 
universo vocabular das crianças da zona rural paraibana, levantou-se urna reiaçAo 
de dez alimentos mais conhecidos por tais crianças: arroz, feijäo, laranja, banana, 
farinha, macarräo, abacaxi, mllho, caju, jaca. 

Compare-se esta relaçäo corn o seguinte texto de urna cartilha de alfabetizaçäo, 
usada na zona rural da Paralba: 

' 'A cozinheira fez solada de batata e azeitona, mas $s pouco azeite 
e muito limäo." 

Pode-se observar que nesse texto nAo existe referência alguma aos elementos 
incluidos na citada lista. Portanto , o texto nAo está adequado ao universo vocabular 
das crianças da zona rural paraibana. 

2. Como já foi visto, ditos elementos podem Ser palavras, frases, temas ou outras unidades de 
registro. 
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2. 0 tratamento quantitativo mais utilizado é a freqühncia de cada elemento; 
quantidade de vezes que aparecern os elementos em determinado documento. Dita 
rnediçâo baseia-se no pressuposto (as vezes válido, outras vezes nao válido) de que 4 

u importância de uma unidade de registro se reflete no número de vezes que esta - 

aparece em um texto. 
Seguindo corn o exemplo dos alimentos nas cartilhas: 

Theqüência 

ovo lo 

hala 5 
pipoca 4 
arneixa 3 7 
abacaxi i 

Outro pressuposto do cálculo de freqüéncia refere-se à importância de cada 
elemento, considerando-se que apresentem o mesmo valor. Esse suposto nào 
sempre válido. .: 

3 As vezes o pesquisador deseja dar mais importância à frequéncia de um 
ou alguns elementos Nesse caso, pode usar o tratamento de freqlJêncza ponderada, 
pelo qual se pode dar peso 1, 5, 2 etc. aos diferentes elernentos: ±-- i 

Freqüência 
Yreq. Pond. total 

a 10 1 10 
b 5 2 10 
c 4 1 4 
d 3 2 6 
e 1 3 3 

ANALISE DE CONTEUDO 239 

Pessoa C: - As vezes discordo das colocaçöes do Secretário de Estado Americano. 
Pessoa D: - O Secretário de Estado Americano traiu o Governo Argentino. 

As quatro colocaçôes são desfavoráveis ao papel dos Estados Unidos, mas 
variam consideravelmente de intensidade. 

Para facilitar a codificaçäo do grau de intensidade, pode-se obedecer aos se- 
guintes critérios : tempo do verbo (fúturo, condicional , imperativo) ; semäntida do 
verbo (intensidade); advérbios de modo; e adjetivos qualificativos. 

Exemplo: seria necessário controlar os créditos externos. 

- E necessário controlar os créditos externos. - 

5. Outro tratamento, geralmente ligado à análise da intensidade, é a direçäo 
da afirmaçao. Pode ser favorável, desfavorável ou neutra, no caso de estudar sobre 
atitudes ou valores que refletem aprovaçao/desaprovaçäo. Mas os extremos do con- 
tinuo podem variar de acordo com a natureza do problema: bom/ruim (critério de 
qualidade); totalitário/democrático (critério de particïpaçäo política). 

A operacionalizaçäo do tratamento faz-se acrescentando o signo "+ ", 
"±", "O" ao elemento. Por exemplo: - 

a + (positivo) c ± (ambivalente) 
b - (negativo) d O (neutro) 

Em termos gerais, o tratamento a utilizar: freqüência, freqüência ponderada, 
intensidade etc. deve estar relacionado diretamente ao problema pesquisado. O en- 
foque quantitativo baseia-se, particularmente, na freqüência de determinados ele- 
mentos da mensagem, analisando estatisticamente possíveis relaçöes entre variáveis. 
o enifoque qualitativo baseia-se na presençalausência do elemento, sem considerar 
a freqüência. Evidentemente, a natureza do problema e do material utilizado in- 
fluenciará no tipo de mediçäo adotada. 

Indubitavelmente, os resultados são diferentes daqueles obtidos com as fre- 
qüéncias simples . . . 

i 4. 4. 4 Categorizaçäo 
4. Para pesquisas relativas à análise de valores (ideologias, tendências e ad- 

tudes), a simples tabulação de frequéncia pode ser insuficiente, pois nào considera Urna vez feita a análise dos elementos, é necessário classiflcá-los. A operação 
a intensidade de cada elemento. Em outras palavras, nao se pode fazer inferências de classificaçao dos elementos seguindo determinados critérios denoniina-se catego- 
válidas em relação a valores, com base nas freqüências simples dos elementos, seni rizaçäo. Deve-se esclarecer que nao é uma etapa obrigatória na análise de conteúdo, 
considerar a intensidade da expressão. - 

mas a maioria dos procedimentos inclui a categorização, pois facilita a análise da 

Por exemplo, uma análise das atitudes de um grupo de pessoas em relaçäo informaçäo, De acordo com Laurence Bardin (1979: 1 18), os critérios de categori- 

ao papel dos Estados Unidos na recente guerra das Malvinas, entre Argentina e zaçäo podem ser: 

Inglaterra. Semânticos (categorias temáticas: por exemplo, os elementos que refletem 

Pessoa A: - Considero necessário discordar do Secretário Alexander Haig. 
ansiedade serâo agrupados em uma categoria ansiedade, os elementos que 
refletem valores individualistas seräo agrupados em uma categoria mdlvi- 
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Shit áticos (verbos, adjetivos, advérbios etc.). 
Léxicos (ordenainento interno das oraçoes). 

s Expressivos (por exemplo, categorias que classificain os problemas de lin- 
gua gem). 

A categorizaçäo pode ser ralizath de duas maneiras. Na primeira, o sistema 
de categorias é estabelecido previamente e os elementos são distribuidos da meihor 
forma possível entre as categorias. Esse tipo de categorizaçAo exige do pesquisador 
sólidos fundamentos teóricos referentes au problema em estudo. A segunda, o sis- 
tema de categorias nao é dado, resulta da elassificaçâo progressiva dos elementos 

As categorias devem apresentar as seguintes características: 

Exaustividade: cada categoria estabelecida deve permitir a inclusäo de todos 
os elementos levantados relativos a um determinado tema. Por exemplo, se 
se deseja analisar o vocabulário democrático de um discurso político, a 
categoria estabelecida deve conter todas as palavras dadas em um vocabu- 
lário democrático. 
Exciusividade: nenhum elemento pode ser classificado em mais de urna 
categoria. Em outras palavras, as categorias devem estar definidas de ma- 
neira tal que nao seja possível classiflcar um mesmo elemento em duas 
delas. Nenhum elemento deve ser codificado duas vezes. 
Concretitude: os termos abstratos são multo complexos, sempre teräo di- 
versos significados. Assim, a classificaçäo corre o risco de mudar de pes- 
quisador a pesquisador. É importante ter categorias concretas que perniitam 
fácil classiflcaçâo dos elementos. Por exemplo, a categoria "democracia" 
nao é recomendável, pois é multo ambigua. 
Homogencidade: as categorias devem basear-se em um mesmo princípio 
de classificaçao. Nao é possível analisar o conteúdo de nina mensagem, 
quando as categorias se ftmdamentam em mais de um princípio classifica- 
tório, 
Objetividade e fidelidade: os vieses devidos à subjetividade dos codifica- 
dores, a ñiferença da interpretaçao, nao se produzem quando as categorias 
sao adequadas e bem definidas. O pesquisador deve definir claramente as 
variáveis e os indicadores que determinam a classiflcaçao de um elemento 
em urna determinada categoria. 

Na ausência de esquemas padronizados de classiflcaçao, o pesquisador enfrenta 
a necessidade de estabelecer categorias adequadas e confronta a teoria com os latos. 
Em um primeiro passo, elaboram-se as categorias corn base na teoria, em seguida 
revisam-se estas categorias à luz dos dados, volta-se à teoria para análise da sua 
adequaçao com a teoria confrontada novamente corn os dados. Assirn se procede 
até que se obtenham categorias adequadas tanto para a teoria, quanto para os dados. 

ANALISE DE CONTEUDO 

Exemplos de categorias: 

1. Padraes pára análise da personalidade (Why te, 1947) 
Moral 
- Moralidade - Obediência 
- Honestidade - Pureza 
- Justiça - Religiosithde 

Social 
- Personalidade agradável 
- Conformismo 
- Bons Costumes 
- Modéstia 

Individualidade 
- Força 
- Deterrninaçao 

Diversos 
- Cuidadoso 
- Higiene 
- Cultura 
- Ajuste 

- Generosidade 
- Tolerância 
- Unidade Grupal 

- Inteligéncia 
- Aparência 

2. Andlise de valores (Whyte, 1951) 
Valores fisiológicos 
- Alimentaçao - Segurança 
- Sexo - Conforto 
- Lazer 
- Saúde 

i Valores sociais 
- Amor Sexual 
- Amor Familiar 
- Amizade 

Valores individualistas 
- Independéncia - Reconhecimeuto 
- Logro - Dominaçao 
- Auto-estima - Agressao 
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Valores referentes ao temor (insegurança emocional) 
Valores lúdicos e de felicidade 
- Experiência nova 
- Emoçâo 
- Beleza 
- Humor 
- Bxpressäo da autocriatividade 

Valores práticos. 
- Senso prático 
- Possessäo 
- Trabalho 

Valores cognitivos 
- Conhecimento 

Diversos 
Felicidade 

- Valor em geral 

3. Análise de meios e fins (Berelson e Salter, 1946) 
(Análise dos fins afetivos e racionais nas revistas populares de ficçäo.) 

Fins afetivos 
- Amor romántico 
- Matrimónio sólido 
- Idealismo 
- Afeto e segurança emocional 
- Patriotismo 
- Aventura 
- Justiça 
- Independência 

Fins racionais 
-Sotuço de problemas concretos 
- Desenvolvimento pessoal 
- Dinheiro e hens materiais 
- Segurança econômica e social 
- Poder e dominaçäo 

(. 
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4. Análise de objetivos (Larson et al., 1963) 
(Objetivos oferecidos pelos programas de televisäo para crianças e meios para 
alcançá-los.) 

( . Categorkis de fins 
- Propriedade (éxito material) 
- Preservaçäo de si (desejo de "status quo") . 

-Afeto 
: - Poder e prestIgio 

- Fins psicológicos (incluindo violência e educàçäo) 
( - Outros 

. Categorias de métodos 
- Legais 
- Nao legais (sem ferimentos) 
- Econômicos 
- Violência 
- OrganizaçAo, NegociaçAo, Compromisso 

( - Evasao, fuga 
- Perigo 
- Ontros t 

Ein geral, a elaboraçâo de categorias exige urna definiçào precisa do problema 
e dos elementos utilizados na análise de conteúdo. ( 

14.5 Técnicas de análise de conteúdo 

Entre as diversas técnicas de análise de conteúdo, a mais aintiiga e a mais 
utilizada é a análise por categoria. Como já foi visto, ela se baseia na decodificaçäo 
de um texto em diversos elementos, os quais são classificados e formam agrupa- 
mentos analógicos. Entre as possibilidades de categorizaçAo, a mais utilizada, mais 
rápida e eficaz, sempre que se aplique a conteúdos diretos (manifestos) e simples, 
é a análise por temas ou anlise temätica. Consiste ein isolar temas de um texto 
e extrair as partes utilizáveis, de acordo corn o problema pesquisado, para permitir 
sua comparaçäo com outros textos escolhidos da mesma maneira. Geralmente, es- 
colhern-se dois tipos de tema: - principais e secundários. O primeiro define o 
conteúdo da parte analisada de um texto; o segundo especifica diversos aspectos 
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Tema principal Temas secundarios P 
Mudanças na Década de 70 A década de 70 marcará profunda revoluçao 
educaçäo brasileira no setor educacional brasileiro. 

Foram definidos projetos prioritários e mo- 
Mobilizaçäo de bilizados recursos destinados a possibilitar a 
recursos modernizaçäo e ampliaçäo do sistema edu- 

cativo nacional, incorporando-o ao conjunto 
de instrumentos de aceleraçäo do desenvol- 
vimento econômico. 

- Modernizaçao/am- 
pliaçao do sistema 

Instrumento de ace- 
leraçào econômica. 

Fonte: Apostila n' 10, Moral e Cívica, Projeto Minerva, 1973. Apud LIMA, Maria de Fátima 
Monte. Educaçâc e segurança. (Dissertaçäo de Mestrado). São Carlos Universidade Federal 
de São Carlos, 1980. p. 95. 

Existeni outras técnicas de análise de conteúdo, tais como a análise de ava- 
liaçäo, de expressöes, de relaçöes (contingencia) etc. 

14.6 Precauçoes 

A análise de conteúdo é urna técnica na quai resulta difícil predizer quanto 
trabaTho se requer para chegar a mn nIvel aceitável de confiabilidade. Por esse 
motivo, o pesquisador que planeja um projeto que utilize esse tipo de análise deve 
estar preparado para investir tempo considerável no desenvolvimento do código. 
Portanto, se o código nao é elaborado previamente à coleta de dados, deve-se pensar 
multo bem no tempo disponível, pois o processo é lento e nao se pode utilizar o 
código até alcançar certo nivel de confiabilidade. 

15- 

* PES QUISA 

I 
HISTÓRICA 

A compreensäo dos fenôrnenos sociais dos nossos dias e a relaçao entre paises 
pobres e ricos, a situaçao economica do Brasil, o lugar do Nordeste no crescimento 
do Pals dependem do conhecimento que se tenha do passado. Assim, os aconteci- 
mentos atuais só tém significado corn relaçao ao contexto dos fatos passados dos 
quais surgirarn. 

A pesquisa histórica ocupa-se do passado do homein, e a tarefa do historiador, 
definida por Borg (1974:81), consiste em ' 'localizar, avahar e sintetizar sistemática 
e objetivamente as provas, para estabelecer os fatos e obter conclusöes referentes 
aos acontecirnentos do passado". 

A pesquisa histórica, porém, nao está interessada em todos os acontecimentos 
desde a apariçào do hornem no mundo; ela se preocupa, particularmente, corn o 
registro escrito dos acontecimentos. Os fatos ocorridos antes da apariçäo da escrita 
compreendem à pré-história, e esta é campo de arqueólogos, antropólogos etc, 

15.1 Objetivos da pesquisa histórica 

Segundo Helnistadter (1970), a pesquisa histórïca apresenta dois objetivos bá- 
sicos: 

12 Froduzir um registro fiel do panado 

Neste caso, o pesquisador enfrenta uni problema realmente histórico, sendo 
possível tratá-lo de duas maneiras: na primeira, coleta-se a informaçao e descreve-se 
o problema em urn momento dado (estudo de corte-transversal); na segunda, des- 
creve-se o desenvolvirnento de urn aconteciniento através do tempo (estudo longi- 
tudinal). 
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À medida que se acrescenta o período de tempo analisado, aumenta o risco 
de nâo se encontrar registros completos dos fenómenos tratados. Nesse caso, o 
pesquisador pode hipotetizar sobre os aconteciinentos, baseado na informaflo dis- 
ponível. Evidentemente, todavia, isso apresenta limitaçôes para sua análise. 

A fatta de registros completos também pode-se dar no caso de se investigar 
acontecimentos de importância secundaria. Por exemplo, é fácil encontrar registros 
completos sobre a vida do presidente Getúlio Vargas. No entanto, pode ser difícil 
encontrar registros sobre a vida de alguna de sens ministros. Voltaremos a este 
problema ao tratar da escolha do tema de pesquisa. 

20 Contribuir para a solu çäo de problemas atuals 

Em vez de produzir um registro do passado, outro objetivo da pesquisa his- 
tórica é contribuir para solucionar problemas através do exame de acontecimentos 
passados. Por exemplo, o êxito de uma campanha de erradicaçäo do analfabetismo 
no Brasil exige um estudo sério da problemática atual, identificando áreas geográ- 
ficas e características dos analfabetos. Para compreender a situaçäo atual deve-se 
fazer urna análise histórica para determinar as origens do analfabetismo. 

15.2 Aspçctos específicos da pesquisa histórica 

A pessoa que trabaiha com pesquisa histórica deve conhecer alguns aspectos 
específicos desse tipo de enfoque. Em primeiro lugar, a pesquisa histórica baseia-se 
em observaçoes que näo podem ser repetidas, como é o caso de outros tipos de 
estudo, tais como a enquete, os estudos descritivos, as experiências de laboratório 
etc. Por esse motivo, e considerando que a informaçào nao tern sido organizada 
nem registrada para solucionar problemas específicos, a pesquisa histórica demanda 
intenso trabaiho bibliográfico-documental e grande paciência por parte do pesqui- 
sador, Portanto, o investigador que perde a calma porque no pode encontrar uma 
informaçao fundamental, ou näo está disposto a procurar em documentos um dado 
importante para seu estudo, nâo se entusiasmará corn a pesquisa histórica. 

Em segundo lugar, a pesquisa histórica, geralmente, é realizada por um só 
pesquisador. Isso nAo quer dizer que neste tipo de pesquisa nAo se pode trabalhar 
em equipe, mas que o trabaiho individual exige grande esforço do pesquisador. 

Em terceiro lugar, o relatório de pesquisa é menos rígido e mais normativo 
que os apresentados ein outros tipos de pesquisa. A análise dos dados é mais 
qualitativa, sem muita utilizaçäo de métodos estatísticos. 
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15.3 Processo da pesquisa histórica 

Como em toda pesquisa, no estudo histórico podem-se estabelecer as seguintes 
etapas: 

1. Formulaçäo do Problema. 
2. Especificaçäo dos Dados, 
3. Determinaçâo da adequaçào dos dados disponiveis. 
4. Coleta de dados: 

a. análise dos dados conhecidos; 
b. busca de novos dados de fontes conhecidas: 

fontes primárias; 
fontes secundárias. 

c. busca de dados de fontes previamente desconhecidas: 
na forma de dados; 
na forma de fontes. 

5. Preparaçâo do relatório. 
6. Tnteraçäo entre preparaçäo do relatório e análise dos dados. 
7. Conclusâo da fase descritiva da pesquisa. 
8. Conclusäo da fase interpretativa da pesquisa. 
9. Aplicaçäo da pesquisa aos problemas atuais e hipóteses futuras. 

( 

15.3.1 Escolha do tema e formulaçAo do problema 

o estudo histórico começa com a escoffia de urn tema. Além dos critérios já 
mencionados sobre a hnportància, originalidade e viabilidade do tema a ser inves- C 

tigado, a pesquisa histórica acrescenta alguns critérios. Para Gattschalk (Apud Tra- 
ver, 197 1) na identificaçäo do tema devem-se formular quatro perguntas: 

i . Onde ocorrem os acontecimentos? 
2. Que pessoas estAo envolvidas nesses acontecimentos? 
3 . Quando ocorrem os acontecimentos? 
4. Que tipo de atividade humana abrange? 

O escopo do tema da pesquisa histórica pode variar segundo os critérios es- 
tabelecidos nessa pergunta: a área geográfica, que pode incluir urna localidade, 
urna regiAo, um país ou um continente; o número de pessoas incluidas, que pode 
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considerado, um ano (a revoluçäo de 1932), alguns anos (a Segunda Guerra Mun- 
dial, 1939-1945) Ou Uffi século (o século XX); e o tipo de atividade humana, que 
pode variar entre atividades específicas (medicina, engenharia etc.) e mais geraig 
(indústria, agricultura, educaflo etc.). Exemplo de pesquisa histórica: a influência 
da política desenvolvimentista do Brasil (1969-1973) nas tendências atuais do ensino 
superior no Nordeste. De acordo corn os critérios estabelecidos: 

a área geográfica: Nordeste; 
tempo considerado: 1969-1973 e o presente; 
atividade humana: ensino superior; 
pessoas envolvidas: planejadores governamentais, comunidade acadêmica 
universitária. 

Em geral, no campo educacional, são muito comuns os estudos biográficos, 
talvez pela sua facilidade de realizaçäo em comparaçäo com outras formas de pes- 
quisa histórica. Mas existe grande necessidade de estudos sobre as idélas e movi- 
mentos que influenciam no desenvolvimento educacional do Brasil. Inquestionavel- 
mente, esta necessidade se estende a outras áreas de conhecimento. 

Uma vez escolliido o tema, deve-se formular o problema em termos precisos 
e objetivos. Geralmente, a pesquisa histórica, quando visa produzir um registro do 
passado, apresenta os verbos em tempo pretérito. Por exemplo, qual foi a influência 
dos jesuitas na educaçäo brasileira? Corno enfrentou o Governo de Getúlio Vargas 
o problema da seca no Nordeste? 

Quando a pesquisa histórica visa contribuir para a soluçäo de problemas atuais, 
os verbos podem estar conjugados em tempo presente. Exernplo, quaïs são as causas 
económicas do subdesenvolvimento do Nordeste? Quais são as causas da crise no 
ensino profissionalizante brasileiro? 

15.3.2 Especificaçäo e adequaçao dos dados 
- Uma vez escoihido o tema e formulado o problema, a pesquisa histórica exige 

um passo adicional que, geralmente, nao se inclui nos outros tipos de pesquisa: o 
exame dos dados disponiveis. Por um lado, existem muitos dados que nâo tém 
relevância direta corn o problema de pesquisa. Por exemplo, em urn estudo sobre 

- a evoluçäo das metodologias utilizadas no ensino rural em determinada comunidade, 
dados relevantes são descriçoes dos currículos, das metodologias dos professores, 
características dos alunos, aproveitamento escolar desses alunos etc. Dados interes- 
santes, mas irrelevantes, seriam aqueles referentes às condiçôes de vida da cornu- 
nidade. Portanto, podem ser excluídos da pesquisa. 

Por outro lado, o investigador deve fazer um exame detaihado dos dados, para 
determinar se existe suficiente inforrnaçâo disponivel que permita a realizaçäo da 

, - 

pesquisa. No caso de nAo existir dados suficientes, ou que o pesquisador nAo possa 
T '- 

dispor deles, a pesquisa nao pode ser realizada. Assirn, é necessário fazer uma 
- reuniäo exaustiva da literatura para ter confiança de que foi possível juntar todas - 

as infonnaçöes possíveis. 
Geralrnente, no começo de urna pesquisa histórica nao é possível determinar, 

J com exatidao, toda a informaçäo requerida, pois rnuitos dados surgem da 41lse 
j: : :: das partes documentais. O investigador, no entanto, deve planejar as formis de 
: : retomo às fontes a cada momento da análise dessa informação, 

15 3 3 Avaliaçao dos dados 

- - Hockett (1955) considerou que a revisâo crítica dos dados reunidos é o passo 
- mais importante na pesquisa histórica. Como destaca esse autor, os dados utilizados 

pelo historiador consistem em formulaçoes escritas carregadas de interpretaçôes, 
- 

- Portanto, o investigador deve ser capaz de reconhecer a objetividade do fato. Cada 
- inforrnaçäo reunida deve ser examinada rigorosamente-para poder-se dar urna opiniao 

precisa sobre sua exatidäo. 

- 

Exemplo: Colonizaçäo Portuguesa: O BRASIL (Historia, Supletivo, 2 Grau, 
. FEPLAN, p. 55). 

- "Durante cerca de 30 anos, Portugal desinteressou-se de urna coloniza çao 
efetiva do Brasil. Isto é explicável quando sabemos que Portugal havia descoberto 

t urn caminho para as indias que the oferecia majores oportunidades de ganho ime- 
diato." 

: O fato é: durante cerca de 30 anos, Portugal desinteressou-se de urna coloni- 
zação efetiva do Brasil. O resto do parágrafo é interpretaçâo dos autores do texto. 

- Gerahuente, o pesquisador em História se confronta corn o problema de iden- 
- tificar os dados e decidir quais são confiáveis ou duvidosas. Suponha-se um insto- 

riador que, em 1992 deseja estudar os efeitos da recente guerra das Malvinas no 
- 

processo de democratizaçâo da Argentina. Como se sabe, tanto as informaçoes 
provenientes da Argentina quanto as provenientes da Inglaterra conta-vain sua versäo 
dos acontecirnentos. Em que fonte confiar? 

- Para tomar urna decisão sobre em que acreditar e em que duvidar, o pesqui- 
sador deve avahar as fontes de informaçoes , prevendo determinar sua confiabilidade 
e experiência na problemática em estudo. Para o exemplo achira referido, as de- 

- claraçoes de politicos ingleses ou argentinos, logicamente, näo seriam rnuito con- 
fiáveis. 

Além de avahar as fontes, o pesquisador deve analisar a informaço produzida, 
procurando estabelecer sua consistência interna e externa e seriedade no momento 

ocorrem os fatos, examinando opiniôes sobre a capacidade, integridade e qua- 
lidade das informaçes produzidas. O pesquisador deve examinar, também, a res- 
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peitabilidade da fonte no transcurso dos anos, procurando referéncias existentes em 
relaçäo à propria fonte e ao trabalho produzido por ela. 

Urna vez avahada a fonte, o pesquisador deve 'examinar os documentos. Nessa 
avaliaçào, deve considerar duas importantes fontes de erro: a falta de autenticidade 
dos documentos e a falta de precisäo dos dados. Existem diversos meios para 
detectar esses erros, os quais podem ser agrupados em elementos de evidência 
externa, para avahar a autenticidade dos documentos, e elementos de evidência 
interna, para avahar a precisâo dos dados. 

A - EVIDENCIA EXTERNA 

Corno pode urn documento histórico nAo ser autêntico? Em primeiro lugar, 
pode ser fraudulento. Há muitos escritos históricos falsos que levaram ös pesqui- 
sadores a' conclusöes erradas. 

Alérn da fraude, existem muitos documentos anOnimos. Nesse caso, a autoria 
do escrito é questionada e se toma difícil estabelecer a data do documento. Isso 
nAo significa que o documento anônhno nAo possa ser utilizado na pesquisa histórica, 
mas que, previamente à determinaçäo da exatidAo dos dados se deve estabelecer a 
autoria e data aproximada da sua elaboraçäo. 

Existem ainda outros problemas que podem afetar a autenticidade da informa- 
çAo. Por exemplo, se o pesquisador deseja analisar o conteddo dos discursos do 
Ministro de Educaçäo, em determinado período, para estudar a política educacional 
brasileira, pode enfrentar o problema de determinar quem realmente escrevia esses 
discursos; O mesmo tipo de problema pode surgir ao analisar a correspondência 
oficial, pois, freqUentemente, quem assina nAo é o autor da carta. 

Em gerah, para tratar da consisténcia externa de um documento, compara-se 
dito documento com a infonnaçäo do mesmo acontecimento proporcionada por ou- 
tras fontes. Se duas fontes de comprovada confiabiidade coincidem corn a infor- 
maçäo apresentada no documento em exame, pode-se aceitar essa informaçào como 
um fato histórico. Assim, para aceitar como fato um dado histórico precisa-se do 
seguinte: 

1. corroboraçäo do dado por duas fontes de reconhecida confiabilidade; 

2. nenhuma fonte confiável deve apresentar urna visäo contrária dos acolite- 
cimentos relatados. 

Quando nAo se cumprem essas exigências, nAo se pode falar de fato histórico, 
apenas refere-se a este como um provável fato histórico. 

B - EVIDENCIA INTERNA 

Urna vez estabelecida a autenticidade do dado histórico, o pesquisador deve 
determinar a exatidâo da informaçAo. Para isso é importante avahar as características 
dos autores ou informantes. 

Robert Travers (1971) recomenda as seguintes perguntas que podem ajQdar na 
avahiaçäo do informante: 

1 . o autor de um determinado documento é urn observador, é um experiente? 
Se um astrónomo relata a sua observaçäo sobre a apariçäo de um OVNI, 
seu relato terá mais conflabiithde que aquele feito por uina pessoa näo 
especialista em astronomia. Geralmente, acredita-se mais nos relatos de 
especialistas, que nos informes de amadores. 

2, Qual é a relaçAo do autor com o acontecimento? Quanto maior a proxi- 
midade, em tempo e espaço, do autor com o acontecimento referido, mais 
valor terá o documento como fonte. Em geral, as pessoas que aparecem 
após ocorrido um acontecimento, ou estAo distantes dele, são menos con- 
fiáveis que as pessoas que presenciam dito acontecimento. Por exemplo, 
quem relata um acidente de carro após presenciá-lo, é mais confiável que 
a pessoa que relata o mesmo acidente gem estar presente no momento da 
ocorréncia. 

3. Em que medida o autor sofria pressöes distorcedoras? 
Existem muitos casos em que os documentos apresentam urna visâo dis- 

. : torcida da reahidade. Por exemplo, o rehatório que se apresenta à opiniäo 
pública, após urna reuniAo, a portas fechadas, de ministros, xecutivos, 
ou outras pessoas, geralmente nAo reflete o ocorrido durante a reuniAo. 
Outro exemplo apresenta-se em determinados países e momentos históri- 

onde certos pensadores são censurados e os autores nAo podem re- 
ferir-se a eles em seus trabalhos. 

O historiador deve estar em condiçôes de identificar as possíveis pres- 
sOcs sofridas pelos autores de um documento. 

4. Qual foi a intençAo do autor do documento? 
Um relato escrito de um acontecimento pode ser elaborado com diversos 
propósitos: para. informar (relatório anual de atividades de urna empresa); 
para dar ordens (as coinunicaçoes de dirigentes aos subalternos); para 
produzir determinados efeitos na populaçAo (diversas políticas); etc. 

A intençAo do autor é um importante elemento para avallar os aspectos 
históricos de um documento, Por exemplo, as características do discurso 
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5. Qual é o nivel de especializaçäo do autor no registro de determinado8 
acontecimentos? 

Um entrevistador nao treinado pode transmitir irnpressöes totalmente 
erradas. Urn periodista experiente dará mdllior inforrnação que um turista 
Portanto, o historiador deve conhecer a experiência do autor de um do- 
cumento escrito. 

6. Até que grau a forma de escrever de um autor pode interferir no registro 
exato de urn acontecimento? - 

Um escritor renomado näo é necessariamente um born informante. 
Geralmente ele nao pode fugir da tentaçäo de estabelecer seu relato. As- 
sim, o historiador deve ter muito cuidado em distinguir o que sao fatos 
e o que säo interpretaçöes no relato de um escritor. 

Urna vez determinada a autenticidade do documento e a exatidäo da 
inforrnaçäo registrada, o pesquisador está em condiçäo de iniciar a sua 
interpretaçäo. Deve-se advertir que, particularmente na pesquisa histórica, 
a revisäo dos documentos se faz durante todas as etapas da pesquisa. 

15.3.4 Coleta dos dados 

Esta etapa da pesquisa histórica exige as seguintes consideraçöes: 

i . A responsabiidade do pesquisador de conhecer toda a informaçäo dispo- 
nivel sobre o acontecimento estudado. 

2. Procurar novas fontes, já existentes, que the permitam descobrir novos 
dados. 

3. Procurar novas fontes e dados, no momento desconhecidos, que possam 
contribuir a urna melhor análise dos acontecimentos. Por exemplo, o pes- 
quisador que desej a estudar a influéncia da política economica no desen- 
volvimento do ensino profissionalizante de 2 grau deverá, em primeiro 
lugar, procurar documentos que identifiquem a política económica e edu- 
cacional do governo; estidar ocorrências que relacionem ambos os aspec- 
tos; buscar análises das estatísticas educacionais e económicas etc. Em 
segundo lugar, poderia procurar novos dados, em jornais, revistas, infor- 
maçöes do Congresso Nacional e outros que possam enriquecer a sua 
análise. Pode ser que descubra um documento, desconhecido no momento, 
que altere radicalmente a interpretaçäo usual do fenómeno em estudo. 

15.3.5 Fontes de dados 

Geralmente, as fontes dos dados históricos classificam-se em fontes primárias 
e fontes secundarias. 

-.- - . 
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7-iS - Urna fonte primária é aquela que teve urna relaçäo fisica direta corn os fatos 
-- - analisados, existindo um relato ou registro da experiéncia vivenciada. lima pessoa 
- - que observa urn acontecimento é considerada urna fonte primaria; urna fotografia 

- ou gravaçao direta desse acontecimento também é urna fonte primária, como é urna - 
reproduçao dessa fotografia ou gravaçâo. Os escritos de urna pessoa que relata a 
sua vida em termos históricos, ainda que o documento esteja elaborado na terceira 
pessoa, também constituem fontes primárias . Assim, as fontes podern ser de dois 

.- 

:: 

:. tipos: animada e inanimada. A primeira refere-se a urna pessoa que relata algum 
- -. fato que ocorreu com ela ou um acontecimento do quai participou. Por exemplo, 

o relato & um prisioneiro de guerra ou um relato de un participante de um - 

movimento político. A segunda refere-se a objetos fisicos, tais como os que existem 
em urn museu, materiais que reproduzem registros diretos de um acontecimento, 

- discos, fotografias, fitas etc., e material escrito, tal como transcriçôes oficiais de 
uma reuniäo. 

o que caracteriza as fontes primárias animadas ou inanimadas é a proximidade 
da fonte com o acontecimento e a minhnizaçao de interferéncia de pessoas que 
intervêm entre a experiência e o registro desse aconteciniento. Por exemplo, docu- 
mento fmal de uma conferéncia, encontro ou serninário nao se elabora imediata 
mente, após a reuniao . Urna ou mais pessoas são responsáveis pela elaboraçao desse 
documento. Tais pessoas participaram do evento, mas teráo as suas próprias inter- 
pretaçôes dos relatos de outras pessoas, que também participaram da reuniäo. Por 
isso e para evitar distorçoes, nesse tipo de reuniöes, antes de começar urna sessäo, 
discute-se e submete-se à aprovaçäo o documento elaborado após a sessâo prece- 
dente. Assim, assegura-se a exatidAo do documento final. 

Isso näo garante a veracidade e exatidäo do registro em termos absolutos. 
Qualquer pessoa que relata um acontecimento nao o faz imparcialmente; apresenta 
a versao pessoal corn suas distorçòes conscientes ou inconscientes. Portanto, a fonte 
"primária" näo se refere à exatidäo ou veracidade do registro, mas à minimizaçäo 
de interferência entre o registro e o acontecimento. 

Urna fonte secundária é aquela que nao tern uma relaçao direta corn o acon- 
tecimento registrado, senäo através de alguin elemento intermediário. Robert Travers 
(1971:465) exemplifica, claramente, esse tipo de fonte: "se um historiador está 
interessado na vida de nina pessoa, que chamaremos X, pode precisar estudar do- 
cumentos produzidos por Z, que nunca conheceu X pessoalinente, Z pode ter con- 
seguido a informaçao sobre X, através de uma entrevista corn Y, amigo pessoal de 
X. Nesse caso, Y e Z introduzem distorçoes e, poi-tanto, Z, como fonte secundaria, 
constitui, precariamente, urna fonte de infoi-inaçao mais pobre que Y. Se a mente 
que intervém na transmissao de inforrnaçao se amplia de X-Y-Z a um documento 
de quatro elementos, aumenta a inadequaçao da informaçao''. 

Por exemplo, um pesquisador está interessado na vida do ex-Presidente bao 
Figueiredo e estuda um documento escrito por uma pessoa que nao conhece o 
Presidente. Essa pessoa obteve a informaçäo através de urna entrevista com o ex- 
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Presidente Ernesto Geisel. Nao é difícil imaginar que a interferência de outras 
pessoas pode distorcer a informaçao original. 

As fontes ecundárias apresentam ampia variaçâo em relaçäo à proximidade 
do aconteciniento. Entre aquelas próximas à fonte primaria, admita-se, por exemplo, 
uma entrevista pessoal a uma participante de um evento, distanciada consideravel- 
mente da fonte primária. Por exemplo, pesquisas históricas feitas anos ou geraçoes 
após a ocorrôncia de um fato. 

Como se pode constatar, existem duas diferenças entre as fontes primárias e 
secundarias. A primeira refere-se à proxiinidade com o acontecimento: a fonte 
primária está relacionada diretamente com o evento; a fonte secundária, nao. A 
segunda refere-se aos elementos que intervêm entre a fonte e o acontecimento. 

Na fonte primAria, pelo fato de existir urna relaçäo direta com o evento, nao 
existem elementos interventores. Na fonte secundária existe pelo menos outra pessoa 
que participa na geraçäo da informaçäo. Assim, surgem novas possibiidades de 
distorçäo, devido à percepçâo e interpretaçao seletiva dos fatos. 

Cabe destacar que essas características das fontes secundArias nao reduzem a 
sua importhncia. E provável que o relatório de terceiras pessoas sobre urn aconte- 
cimento enriqueça o registro da fonte primaria. Por exemplo, uma pessoa que 
escreve sobre as reaçöes dos participantes em urna reuniäo política, da quai nao 
participou, mas logrou excelente informaçao dos participantes, pode, evidentemente, 
cpntribuir para o aprofundamento da problemática estudada. 

15.4 Ainostragem 

Talvez um dos problemas mais sédos da pesquisa histórica seja a falta de 
controle sobre os dados. Na pesquisa descritiva, exploratOria, experimental etc. , o 
pesquisador coleta os dados diretamente e qualquer problema que surja de infor- 
maçao ou falta de compreensao da temática pode ser controlado voltando a contactar 
as pessoas que servirarn de fonte de informaçoes. Pelo contrário, na pesquisa his- 
tórica, o pesquisador trabalha com dados já existentes e que, logicamente, näo 
podem ser mudados, Por isso, este tipo de pesquisa exige especial cuidado na 
escolha da fonte. 

Outro problema sério de pesquisa histórica é a representatividade de arnostra. 
Os diversos estudos feitos demonstrant que os dados coletados, em dado momento, 
säo apenas urna amostra dos dados existentes. Mas como saber que essa informaçäo 
é representativa? Na grande maioria dos casos, a informaçäo disponível é apenas 
uma parte dos dados relevantes existentes e, muitas vezes no presente, resta só 
uma parte da inforinaçao previamente disponfvel. 

A açäo do fogo, água etc. tern destruído importantes documentos que marcavarn 
os acontecimentos do passado, impossíveis de reconstruir. 
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Na Tabela 15.1 apresenta-se o processo de amostragem na pesquisa histórica. 
O leitor pode perceber que os elementos indicados sao análogos aos da amostragem 
na pesquisa quantitativa: universo, populaçao e arnostra. 

Tabela 15.1 Anwstragem na pesquisa histórica. 

Universo de Jnfonnaçao Populaçâo de ln(onnaçao Muestra de Xufonnaçäo 

Informaçao, relevante ao pro- Informaçao que existe na Dados conhecidos em deter- 
blema, que existia original- atualidade. minado ponto no tempo. 
mente. 

O pesquisador que trabaiha corn o método histórico, igual ao que utiliza antros 
métodos, deve preocupar-se corn a consistência de sua análise corn a informaçäo 
disponível. Em outras palavras, as conclusôes extraídas dos dados ainostrais devem 
estar relacionadas corn as informaçöes que existem na atiialida& (populaçâo). Além 
disso, o historiador deve preocupar-se corn as possíveis conclusöes inferidas dos 
dados que existiam no passado. 

Assirn, urna boa análise histórica consiste, por um lado, na interpretaçao dos 
dados existentes e, por outro, no exarne dos fatores que podem ter contribuído para 
a sobrevivência dessas informaçoes e desapareciinento de outras. Em termos amos- 
trais, o pesquisador deve analisar a representatividade da amostra seleóionada. Por 
exemplo, são muitos os casos de documentos que foram destruídos por grupos 
políticos, gerairnente ernbaixadas, e outros, para evitar responsabilidades ou acusa- 
çóes comprometedoras. Pertanto, um pesquisador que dirige estudos, por exemplo, 
da influência de um grupo, nas atividades de outre grupo, deve analisar a informaçao 
disponível e tentar descobrir por que faltam alguna dados . Essa situaçäo toma-se 
mais crítica quando se retrocede no tempo . E inuito provável que algum individuo 
ou grupo, consciente ou inconscientemente, tenha destruido o material elaborado. 
Famosos sao os casos da destruiçao da Biblioteca de Alexandria e de valiosos 
documentos, na época da Jnquisiçao. 

Outro problema a considerar refere-se às características de instabilidade do 
universo da pesquisa histórica, particularmente no que se refere ao significado de 
determinados conceitos. Termos tais como ' 'rural" , 'ensino profissionalitante", 
. 'desenvolvimento económico ' ' têm sido definidos de forma diferente através da 
história e, além disso, apresentant diversas interpretaçöes. Assim, o historiador deve 
conhecer a definiçâo do conceito utilizado em diferentes períodos históricos para 
elaborar uni conceito que inclua elementos incorporados nessas diversas definiçoes 
e seja capaz de entender o significado de um documento escrito em determinada 
época. 

O Censo do Brasil dà 1960, por exemplo, definia estado conjugal como a 
condiçäo das pessoas em relaçao ao fato de viverem em companhia do cônjuge, 
em decorréncia do casamento civil, religioso, civil e religioso ou da uniâo conjugal 

( 

(. 
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estavel. No Censo de 1950 nao se inclulam as 'uniöes consensuais" e a situaçao 
de "separado". Portanto, o historiador que trabalha o conceito de estado conjugal 
em documento elaborado pelo IBGE deve conhecer a existência dessas importantes 
diferenças. 

Outro exemplo: a Lei Orgânica do Ensino Primario (Decreto-lei ri2 8.529) de 
janeiro de 1946 estabelece as seguintes finalidades para este nivel de ensino: 

proporcionar a iniciaçao cultural que a todos conduza ao conhecimeuto da 
vida nacional e ao exercício das virtudes morais e cívicas que a mantenham 
e a engrandeçam dentro de elevado espIrito de fraternithde humana (Co- 
mentário da Legislaçäo..., 1979); 
oferecer de modo especial, As crianças de sete a doze anos, as condiçôes 
de equilibrio, formaçäo e desenvolvimento da personalidade; 
elevar o nivel dos conhecimentos úteis à vida na famIlia, à defesa da saúde 
e à iniciaflo do trabalho. 

A Lei n2 5.692, de 1971, modificou radicahnente as fmalidades do ensino de 
e 2 Graus. 

"Art. 12 0 ensino de 1 e 2 Graus tem por objetivo geral proporcionar ao 
educando a formaçäo necessária ao desenvolvimento de suas potencialidades como 
elemento de auto-realizaçäo, qualificaçao para o trabaiho e preparo para o exercício 
consciente de cidadania." (Parecer n2 45/72. Rio de Janeiro, 1972. p. 9.) 

Por último, a Lei n2 9.394, de 1996, mudou nomes e finalidades do ensino. 
Assim, o pesquisador que deseja fazer um estudo histórico do ensino primário 

brasileiro deve considerar essas e outras mudanças nos significados e casos dos 
conceitos. 

Portanto, o historiador tem, pelo menos, duas tarefas complexas; procurar as 
fontes de informaçôes adequadas e conhecer as definiçöes, em uso nos diversos 
períodos históricos, dos conceitos básicos da problemática que interessa estudar, 

15.5 lut erpretaçäo dos dados 

A pesquisa históìka, bem como os outros tipos de pesquisa, propöe-se a 
produzir novos corthecimentos, criar novas formas de compreender os fenômenos 
e dar a conhecer a forma como estes têtu-se desenvolvido. Portanto, o relatório de 
uma pesquisa histórica näo é uma simples recopilaçâo de fatos. Se o pesquisador 
apenas registra os acontecimentos, pouco contribui ao desenvolyimento desse tipo 
de pesquisa. Evidentemente, os fatos devem ser mencionados, pois constituem a 
matéria-prima da pesquisa, mas, por si mesmos, nAo explicam nada. O pesquisador 
deve interpretá-los, sintetizar a informaçäo recopilada, determinar tendências e ge- 
neralizar seus significados. 
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No processo de interpretaçào, o historiador deve evitar urna extrapolaçao exa- 
gerada da informaçao reunida, pois pode cair em urna inexatidáo que prejudique o 
trabalho realizado. Como afirma Travers (1971 :473), a recdnstruçao histórica da 
conduta humana pode realizar-se de diversas maneiras . Os historiadores tentam 
reconstruir as pessoas corn os seus motivos, valores, temores, conflitos íntimos, 
lutas com a consciência, amores e riqueza dos processos internos que levam o 
homem a ser mais que um simples marco vazio . Tal processo implica muitas res- 
postas relacionadas à natureza humana, que devem ser consideradas para evitar a 
inexatidäo da pesquisa. 

o pesquisador que trabatha com o método histórico deve compreender que a 
pesquisa, riesse campo, é semelhante a outras pesquisas e jamais se alcançam re- 
saltados definitivos ou respostas fáceis . Os dados e as conclusoes inferidos são 
provisorios e sujeitos a mudanças, dependendo de descobertas posteriores. Deve-se 
lernbrar que são subjetivos e refletem o ponto de vista do autor. Nesse respeito é 
conveniente insistir na opiniao de Hayman (1974: 88 )"... é impossível uma recu- 
peraçào completa do passado, quem confia na história como registro absolutamente 
verdadeiro dos acontecimentos pretéritos, se enfrentará com dificuldades". 

A impossibiidade de alcançar resultados ou respostas definitivas nAo deve 
servir de base para descartar a pesquisa histórica ou outras pesquisas. O problema 
nAo radica na ausência de erros mas na falta de rigor e realidade científica ao 
pesquisar fenómenos históricos. 

15.6 Lùuitaçôes e vantagens da pesquisa histórica 

Para os pesquisadores, particularmente, tratando-se de alunos de pós-gradua- 
ção, a pesquisa histórica apresenta uma limitaçäo muito séria: o tempo requerido 
para realizá-la. No é possivel estimar o tempo que demandará um projeto especí- 
fico. Isso se aplica, especialmente, no caso de problemas de pesquisa que precisam 
de dados novos, pois é impossível determinar quanto tempo será necessário para 
obter esses dados. Esse problema também se apresenta nas pesquisas históricas mais 
simples que visam reorganizar ou reinterpretar os dados já existentes. 

A dificuldade de predizer o tempo para concluir urna pesquisa histórica reside 
na interaçAo complexa entre os dados e as idéias , situaçao que sO se apresenta nesse 
tipo de pesquisa. Nao são os dados que estruturam a pesquisa histórica, mas as 
idéias e palpites do pesquisador. Sendo imposslvel enquadrar, no tempo, tais pal- 
pites, o historiador pode passar semanas, meses e até anos revisando dados e mais 
dados, procurando juntá-los e produzir um trabaiho válido que passa a ser definido 
em termos da sua contribuiçäo ao conhecimento científico. 

Evidentemente, essa liinitaçao explica a escassez de pesquisas históricas, par- 
ticularmente na área educacional onde predominam os estudos aplicados que pro- 
curam respostas ¡mediatas aos problemas analisados. 
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Outra desvantagern importante da pesquisa histórica refere-se à falta de controle 

rigoroso nas relaçoes estabelecidas entre os fatos passados e presentes. Por isso, 

apenas se poden considerar efeitos gerais, e, poucas vezes, as causas deixarn efeitos 
que podern ser atribuidos diretainente a determinadas variáveis. Isso no é urna 

debilidade do método, mas urna advertência para nAo generalizar alérn dos limites 

estabelecidos. 
Urna última desvantagem da pesquisa histórica refere-se à quantidade de dados 

a coletar para chegar a deterrninadas conclusöes. Em outros tipos de pesquisa, o 

tamanho da aniostra determina a informaçäo necessaria para realizar urna análise 

corn determinados niveis de detaihamento. Isso nAo é possivel na pesquisa histórica. 
Cada historiador deve decidir se dedica a vida toda a um problema ou se se dá 

por satisfeito corn a análise feita até urn momento dado. NAo existern pautas que 

indiquem quando o acréscimo da inforrnaçäo deixa de apresentar utilidade para o 

problema estudado. 
Entre as vântagens, a mais importante refere-se ao tipo de problemas abordados 

pela pesquisa histórica Existern ternas que nAo poden ser enfrentados corn outro 

tipo de pesquisa. Por exernplo, os efeitos da Lei n 5.692 na estrutura curricular 
do ensino profissionalizante. Alem disso, existern experiências que nAo são possiveis, 
nern desejávèis, de repetir. Ninguém tentaria produzir outra guerra mundial para 
estudar seus efeitos na estrutura social de urna determinada comunidade. 

Sugeslöes Finals 

John Hayman sugere as seguintes atividades: 

1. Leia manuais referentes a pesquisa histórica (Carr, 1974, e em portugués, 
particularmente, as obras de José Honório Rodrigues, 1978a, 1978b, 
1970). Em que medida se insiste no desenvolvirnento teórico e na formu- 
laçAo de hípóteses? Que sugestôes são feitas para determinar a aceitaçAo 

ou rejeiçäo das hipóteses? 
2. Após completar a atividade n 1, planeje um estudo histórico sobre algum 

tema de seu interesse. Escreva o plano completo do projeto. 

3. Leia o projeto e o relatório de algurna pesquisa histórica. Examine se os 

objetivos forain formulados claramente. Analise ein que medida se. escla- 

recem os pressupostos, as hipóteses e os critérios para a sua aceitaçAo ou 

rejeiçAo. Tente determinar se o autor excede a informaçAo disponivel, na 
interpretaçAo e generalizaçAo dos resultados (Hayman, 1974:89-90). 

t! - 

Frai 

A observaçAo, sob algum aspecto, é imprescindível em qualquer processo de 
pesquisa científica, pois cia tanto pode conjugar-se a outras técnicas de coleta de 
dados como pode ser empregada de forma independente e/ou exclusiva. Para estudar 
o comportamento de alunos em sala de aula, ou a atitude do professor no desem- 
penho de suas atividades docentes, ou ainda o relacionamento professor/aluno, o 
pesquisador pode optar exclusivamente pela observaçäo como fonte de dados para 
seu trabalho. Ele podará tanibém optar pelo uso de: observaçAo e entrevista; ob- 
servaçäo e questionário, apenas para citar as técnicas muais difimdidas na pesquisa 
educacional. Genericamente, a observaçâo é a base de toda investigaçAo no campo 
social, podendo ser utilizada em trabalho científico de qualquer nivel, desde os 
mais simples estágios até os mais avançados. 

Qualquer iniciado no trabaiho científico sabe claramente o que é observaçAo. 
Mas por que nAo comneçar este texto partindo do seu próprio significado? Em 
linguagem comurn, além de outros sentidos, observaçAo é o exame minucioso ou 
a mirada atenta sobre urn fenOmeno no seu todo ou em algumas de suas partes; é 

a captaçAo precisa do objeto examinado. Em ciéncia, a observaçAo vai além disso, 
incorpora novos elementos ao sentido comurn da palavra e apresenta urna dimensäo 
mais ampia e complexa. Nesse aspecto, Selltiz et al. (1987) referem-se da seguinte 
mnaneira: 'a observaçäo nao é apenas uma das atividades mais difusas na vida 
difria; é tarnbém uni instrumento básico da pesquisa científica. A observaçAo tor- 
na-se urna técnica científica à medida que serve a um objetivo formulado de pes- 
quisa, é sistematicamente planejada, sistematicamente registrada e ligada a propo- 
siçöes mais gerais e, em vez de ser apresentada como conjunto de curiosidades 
interessantes , é submetida a verificaçòes e controles de validade e precisAo". 

A observaçäo apresenta multas nuances em face de sua tlexibilidade, pois sea 
objeto de estudo, bem corno o objetivo da pesquisa que a utiliza, determina seu 
tipo e sua metodologia. Vé-se facilmente que nAo se observará dentro da mesma 
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de colégio; o interesse de um grupo de alunos por aulas de matemática ou artes; : cionamento agradável e de confiança. Para tanto, os cuithdos devem ser impostos 
o deslocamento de um rato em um labirinto de experimentaçäo; ritos mágicos ein desde a abordagem inicial, considerando que as prinieiras impressoes geraimente 
jima tribo primitiva ou em urna religiäo de grupos civilizados; o desenvolvimento são significativas. Recomenda-se que a situaçäo de observador e os objetivos da 
psicoinotor, lingüfstico ou afetivo de um bebê. r pesquisa sejam esclarecidos, para evitar problemas futuros, além de ser a forma 

A pesquisa social requer, entre outros cuidados, muita atençäo, humildad; mais fácil e segura de iniciar o trabaiho. 
honestidade intelectual e rigor metodológico, desde a eleiçAo do tema para estudo, 
seguindo em todos os seus passos até o relatório fmal. Logo, em dado momento 
será necessária a escolha dos instrumentos de coleta de dados e as técnicas a sereni 
adotadas no desenvolvimento do trabalho. 

Em que nivel entrará a observaçäo? Que tipo poderá ser utilizado? Quando 
será utilizada a observaçAo? É a observaçäo a melhor técnica de investigaçäo para 
a soluçao do problema, objeto de estudo? São perguntas que nao se pode deixar 
de fazer durante o planejamento da pesquisa, bem como é possível listar várias 
outras girando em torno da adequaçäo de toda uma metodologia a ser empregada 
no trabalho. Portanto, há quatro momentos importantes para um rendimento positivo 
da observaçAo: a decisäo pela forma de observaçäo; o preparo do seu desenvolvi- 
mento; o desempenho de seu emprego propriamente dito; e seu registro. 

A observaçäo é classificada, tradicionalmente, como um método qualitativo de 
investigaçäo. E, como tal, sofre críticas positivas ou negativas, conforme o interesse 
do pesquisador. Vale destacar que ela é também quantificável, estando na depen- 
déncia, sob este aspecto, da direçäo que ¡he for dada na pesquisa. Para que a 
observaçáo seja quantificável, nao se deve apenas olhar e ver o fenomeno objeto 
de estudo, mas também estabelecer previamente algumas condiçöes para seu desen- 
volvimento, entre as quais saber o que observar e como quantificar. 

16.1 Ohservaçäo näo participante 

Nesse tipo de observaçäo o investigador nao torna parte nos conhecimentos 
objeto de estudo como se fosse membro do grupo observado, mas apenas atua como 
espectador atento. Baseado nos objetivos da pesquisa, e por meio de seu roteiro de 
observaçäo, ele procura ver e registrar o máximo de ocorréncias que interessa ao 
seu trabalho. 

A observaçäo nao participante é uma técnica indicada para estudos explorato- 
rios, considerando que ela pode sugerir diferentes metodologias de trabalho, bem 
como levantar novos problemas ou indicar determinados objetivos para a pesquisa. 

Sua utilidade porém nao se faz apenas em exploraçöes; ela é igualmente in- 
dicada em estudos mais profundos, tanto nas ciéncias sociais quanto nas humanís- 
ticas. 

Quanto à relaçao observador-observado, o que é dito para o participante é 
válido para o nao-participante, ou seja, é imprescindivel manter um nivel de reja- 

16.2 Observaçâo assistemática yersus sistemática 
. 

: Conforme a estrutura da observaçao, ela poderá ser assistemática ou sistemá- 
ï tica. Pela prOpria terminologia, a primeira indica que a tarefa de observar será 

mais livre, sem fichas ou listas de registro, embora tenha de cumprir as recomen- 
daçôes do plano de observaçào que deve estar determinado pelos objetivos da pes- 
quisa. Tal observaçâo geratmente é utilizada nos estudos exploratOrios. Já a segunda 
sugere uma estrutura determinada onde serao anotados os fatos ocorridos e a sua 
freqüência. A observaçao vai da mais assistemática passando por estruturas inter- 
mediárias até urna rígida sisternatizaçao. Vale ressaltar que só será possível desen- 
volver urna observaçao sistemática quando se tem algum conhecimento do problema, 
pois sO assini será possível estabelecer categorias em funçâo das quais se deseja 
analisar a situaçäo. 

16.3 Obser'vaçao participante 

Na observaçao participante, o observador nao é apenas urn espectador do fato 
que está sendo estudado, ele se coloca na posição e ao nivel dos outros elementos 
humanos que compöem o fenómeno a ser observado, Se o pesquisador está empe- 
nhado em estudar as aspiraçöes , interesses ou rotina de trabaiho . de um grupo de 
operários, na forma de observaçao participante, ele terá de se inserir nesse grupo 
de operários como se fosse um deles . Este tipo de observaçáo é recomendado 
especialmente para estudos de grupos e comunidades . O observador participante 
tem mais condiçoes de compreender os hábitos, atitudes, interesses, relaçoes pessoais 
e características da vida diária da comunidade do que o observador nao participante, 

Porém, esta técnica, como qualquer outra, pode ou nao favorecer o desenvol- 
vimento do processo de pesquisa e muito vai depender da capacidade do pesquisador. 
Se foi decidido o emprego da observaçao participante é porque o investigador já 
avaliou a adequaçao e a viabilidade dessa metodologia de trabalho. 

Para os contatos iniciais corn o grupo a ser observado é importante a justifi- 
cativa da pesquisa, a fim de que durante a apresentaçäo do pesquisador, ao referido 
grupo a ser observado, nao ocorram dúvidas sobre os objetivos do estudo que será 
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levado a efeito e, assim, possa haver elevado grau de aceitaçäo do pesquisador pelo 
grupo. 

Pode ocorrer que algum investigador decida penetrar em um grupo, como 
observador participante, sem que o seu objetivo de trabalho seja divulgado junto a 

seus membros, Para tanto, ele conseguida o ingresso formal naquele grupo e, para 
todos, seria um de seus membros. Contudo, esse comportamento pode ser desa- 
conseihável porque l'ere uma questo ática de respeito ao grupo. No caso, o pea- 

quisador estada agindo como espiäo, já que o grupo observado nath saberla sobre 
suas verdadeiras intençöes. Haveria ninth a possibilidade de o grupo fazer a desa- 

gradável descoberta da verdade e criar com isso um problema de rejeiçäo ao ob- 

senador. 
Um bom relacionamento entre o pesquisador e os elementos do grupo é de 

suma importAncia para o desenvolvhnento do trabalho . Conseguindo a compreensAo 
e aceitaçäO dos participantes do grupo, o passo seguiate dependerá apenas do pea- 
quisador. Mas, por jaso, näo será mais fácil de ser dado porque exige duplo de- 

sempenho do papel de membro do gmpo simultaneamente ao papel de observador. 
São duas situaçôes distintas e que nao podem ser confundidas item negligenciadas. 
Aqui entram em jogo dois aspectos: o preparo técnico, com o dominio de conteúdo 
de todos os elementos envolvidos na metodologia do trabalho, e o preparo emocional 
e afetivo do observador. Este cobre o campo das relaçöes no ambiente de trabaiho 
e a sua objetividade e isenção de contaminação afetiva no registro de suas obser- 
vaçöes no desempenho dos dois papéis distintos, para que os dados coihidos nao 
sejam viesados, trazendo prejnízos quanto à fidedignidade da pesquisa. 

A grande vantagem da observaçao participante diz respeito à sua própria na- 
tureza, jato é, ao fato de o pesquisador tomar-se membro do grupo sob obsen'açao. 
Isso significa que as ativithdes do grupo serão desempenhadas naturalmente porque 
seus membros nao apresentarão inibiçöes diante do observador, nem tentarao in- 

fluenciá-lo com procedimentos que fujam ao seu comportamento normal, já que 
deve apresentar um nivel elevado de integração grupal pelo fato de os membros 
esquecerem ou ignorarem que M um "estranho" entre eles. 

Porém, essa condiçao de participante do grupo pode ser negativa para a pes- 
quisa no momento em que o investigador esquece sou principal objetivo naquela 
situaçäo, ou soja, perde cohtato com a finalidade de sua pesquisa. Além de ser 
possivel ao pesquisador negligenciar involuntariamente seu objetivo, como já foi 

dito, é possfvel, também, ele sentir-se "tAo participante" ao ponto de perder a 

objetividade que o trabalho científico exige, passando a ver e registrar os latos 
carregados de afetividade. 

Rosenfeld (1958) sugeriu que a situaçäo de observador participante tende a 

criar, no pesquisador, conflitos íntimos que podem interferir na objetividade. Essa 
autora diz que, sobretudo se o grupo observado passa por alguma situaçäo difícil, 
o observador sente grande pressAo para tornar--se um participante ativo, até o ponto 
de abandonar, pelo menos temporariamente, sua posiçAo "distante" de observador. 
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Se nAo o fizer, pode sentir-se culpado por nao ter auxiliado quando a ajuda era 
necessária. De outro lado, se ingrossa inteiramente nas atividades do grupo, toma-se 
angustiado por perder sua identidade de cientista. A fam de restabelecer sua posiçäo 
de pesquisador objetivo, pode afastar-se, a fini de separar-se do grupo que observa; 
ao fazê-lo pode tomar-se suscetível a fontes de viés negativo e defonnaçäo. Ro- 
senfeld sugere que o primeiro passo para resguardar-se do viés que surge dos 
conflitos íntimos é ter consciéncia dos conflitos e da natureza de nossas defeas. 
Coin essa consciência, o pesquisador pode criar defesas adequadas para a natureza 
dos conflitos e da situaçAo estudada (Selltiz, 1987:243). 

16.4 Vantagens e desvantagens da observaçâo 

i . Um dos pontos mais positivos para o uso da observaçäo é a possibilidade 
de obter a infonnaçäo no momento em que ocorre o fato. Esse aspecto é importante 
porque possibilita verificar detathes da situaçâo que, passada algtim tempo, poderiam 
ser esquecidos pelos elementos que observaram ou vivenciaram o aconteciniento. 

Porém, hA latos dificeis, e até hnpossíveis, de serena estudados através da 
observaçâo porque iinpedem ou dificultam a presença do observador exatamente 
durante a ocorréncia espontfinea do mesmo, ou linediatainente depois. E o caso de 
pretender fazer um estudo utilizando a observaçäo das reaçöes dos sujeitos presentes 
a determinados acontecimentos como um incéndio ou outro acidente imprevisfvel. 

2 . Acrescente-se à sirnultaneidade da ocorréncia espontánea a presença do 
observador ao aconteciniento, independendo asslin da observaçäo de outrem. Selltiz 
ressalta a importância desse aspecto quando diz: "muitas formas de comportamento 
são tAo aceitas pelas pessoas pesquisadas, sao de tal fonna a sua segunda natureza, 
que escapana à consciência e resistem à traduçäo em palavras . Por exemplo, os 
antropólogos, ao observarem culturas diferentes, frequentemente notam latos que 
os sens meihores informantes locais nunca pensariam em descrever. Nao apenas os 
rituais e cerimônias, mas também os acontecimentos da vida cotidiana - tal como 
o tratamento de uma criança pequena pela sua mäe - são freqüentemente do tipo 
que precisa ser visto em seus aspectos característicos para ser descoberto' ' (Selltiz, 
1987:227). Contudo, nesses casos, M um risco para o pesquisador social, princi- 
palmente para o jovem pesquisador: é a supervalorizaçäo do pitoresco. É desagra- 
dável, depois de algum tempo gasto em observaçAo, o investigador verificar que 
recoilieu mullas informaçòes interessantes, mas deixou de lado os dados essenciais 
para seu trabalho. A busca pelo estranho, pelo exótico, poderá ser objeto de alguns 
estudos, mas nao necessariamente de todos os estudos sociológicos ou antropológi- 
cos. 

3. "É o mejo mais direto de estudar urna ampia variedade de fenômenos" 
(Rummel, 1977:89). A riqueza da observaçäo faz com que os antropólogos a elejam 
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maiores ¡iomes que fizeram e fazem essa ciência, tais como Margaret Mead (Ado. 
lescéncia e Cultura em Samoa), Roger Bastide (O Candomblé da Bahia), Charles 
Wagley (Urna Comunidade Amazónica) , C . Lévi-Strauss (Tristes Trópicos) , entre 
outros. 

Contudo, Mo é apenas a Antropologia que desfruta das vantagens do uso 
constante da observaçäo, mas também outras disciplinas científicas. Em qualquer 
estudo experimental, de laboratório ou nao, faz-se necessário utilizá-la. 

A pesquisa educacional pode explorá-la através de diferentes programas de 
observaçäo, como listas de verificaçäo, avaliaçöes e escalas de avaliaçäo, anedotários 
ou diários de comportamento, resumos periódicos, registros fotográficos, observa- 
çöes de amostras de tempo, alS de outros. 

4. Há aspectos do comportamento humano que nâo poderiam ser estudados 
satisfatoriamente de outra forma. Isso ocorre mais especificarnente com crianças de 
pouca ithde, quando ainda näo sabem expressar seus sentimentos através da palavra, 
e corn pessoas portadoras de subnormalidade profunda. 

Nao sé em relaçäo ao comportamento humano, mas também no campo da 
experimentaçäo corn animais, é necessário o uso da observaçäo. 

5. Comparada a outros métodos de coleta de dados, a observaçäo é o que 
menos exige do sujeito objeto de estudo. Esse aspecto é importante porque o trabalho 
dependerá mais do pesquisador, deixando o observado como elemento passivo e 
sein despender qualquer esforço além do desempenho natural de sua atividade. Para 
efeito comparativo, nesse aspecto, tome-se a entrevista e a observaçäo. Na primeira, 
enquanto o sujeito que fornecerá os dados terá de transiniti-los através da expressäo 
oral e/ou escrita e, portanto, sao necessários processos de reflexâo, retrospecçäo e 
seleçao de informes, na segunda, nada àsso será despendido pelo observado, que 
terá de se comportar naturalmente, ficando todo o traballio a cargo do observador. 

Aparentemente fácil de ser realizada, a observaçäo exige preparo do observador 
e requer cuidados especiais para cada tipo de estudo. 

As atitudes são predisposiçöes para reagir negativa ou positivamente a respeito 
de certos objetos, instituiçöes, conceitos ou outras pessoas. Assim, as atitudes são 
similares aos interesses, mesmo quando estes se referem especificamente a senti- 
mentos ou preferências com respeito a atividades de uma pessoa. Enquanto uma 
atitude implica rejeiçäo ou aprovaçäo de algo, o ter interesse significa que a pessoa 
dedica algo de seu tempo pensando ou reagindo frente a ele sem levar em conta 
se os pensainentos sao positivos ou negativos. 

As atitudes são também similares às opiniöes, mas diferem destas no grau de 
generalidade e no método de mediçäo. Opiniöes são reaçöes específicas sobre certos 
sucessos, fatos, objetos etc., enquanto as atitudes são mais gerais. Além disso, urna 
pessoa pode estar consciente de sua opiniâo, mas pode näo estar totalmente cons- 
ciente de sua atitude. 

17.1 Métodos para medir atitudes (Escalas de Atitudes) 

Escalas forain defmidas como instrumentos de medição , aplicando-se este con- 
ceito à numeraçäo sistemática de um conjunto de observaçoes, determinando a 
posição de cada membro de um gnipo em termos da variável em estudo. Utilizou-se 
a classiflcaçao tradicional de escalas nominais, ordinais, intervalares e de razão 
para distinguir o tipo de numèraçâo feita. 

Assim, a construçäo dessas escalas está baseada em algum tipo de manifestaçäo 
da propriedade mensurada. Nao obstante e frequentemente se enumeram as obser- 
vaçöes que indicam a posiçâo em urna propriedade nao observada de maneira line- 
diata, por exemplo, atitudes e interesses. No caso de observaçöes imediatas, a 
mensuraçäo tem como objetivo avallar e, no outro caso, pretende predizer, O 
conceito de prediçao implica duas operaçoes, uma destinada a elaborar um instru- 
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mento preditivo, e a outra, destinada a urna medida de critério a ser prevista, que 
representa o interesse último do pesquisador. 

No caso da mediçäo de atitudes, o pesquisador formula urna série de liens 
baseados em rnanifestaçôes que se supöern correlacionadas corn a atitude em questäo 
(propriedade-critério) . 

Quando se codifica urn instrumento preditivo, faz-se urna numeraçäo de acordo 
corn urna propriedade rnanifesta supostamente correlacionada corn a propriedade- 
critério. Por exemplo, o diámetro do tórax de urna criança é aceito como rnedida 
do estado nutricional, pela alta correlaçao que se pode antecipar entre esta medida 
e urna forma rnais direta de medir o estado nutrïcional. Assim, sempre que o 
interesse esteja centrado exclusivamente na propriedade-critério, qualquer aspecto 
do instrurnento que facilita a medicäo da propriedade melliora a utilidade. 

Geralrnente, um instrumento que serve para predizer determinada propriedade 
pode ser utilizado em outro contexto para avallar outra propriedade. Os resultados 
da prova de matemática no vestibular podem ser utilizados para predizer o rendi- 
mento em matemática da turnia que ingressa em Engenharia na UFPB. 

Ja os instrumentos que medern atitudes são do tipo preditivo e como tal nao 
fazem rnediçöes de propriedades manifestas de maneira irnediata. Portanto, deve-se 
ter multo clara a propriedade-critério que se deseja estudar, e colocar especial 
atençflo na confiabilidade e validez do instrurnento. 

Para a construçâo de escalas de atitudes solicita-se à pessoa que execute tarefas 
semelhantes a urna escala nominal, ordinal, intervalar ou de razäo. Jsto é, pode-se 
solicitar que as pessoas classifiquem elementos em classes, estabeleçam relaçöes 
hierárquicas entre classes, estirnem a diferença entre classes ou julguem a razäo ou 
magnitude de urn estímulo, 

o problemi está no tratamento de dados qualitativos como valores escalares 
que representam determinada propriedade. O objetivo dos métodos aprcsentados 
pelos autores deste trabaiho é proporcionar urna base para o uso de determinados 
tipos de escala e procedirnentos de quantificaçao. 

De acordo com Harry Upshaw (1968) as variáveis atitudinais podem ser cog- 
nitivas, condutuals e afetivas. As escalas cognitivas referem-se à informaçâo ou 
conhecimento que urna pessoa possui de um objeto atitudinal. Urna característica 
determinante de urna variável cognitiva é o fato de ser urna propriedade de urna 
crença. Exemplos: o grau em que um objeto atitudinal é percebido como possuidor 
de determinada característica. (Grau em que o brasileiro típico percebe o norte- 
americano como inteligente, ingênué, consumista etc.) 

As escalas condutuals referem-se aos atos que urna pessoa executa, defende 
ou facilita em relaçAo a um objeto. As variáveis atitudinais condutuais nao têm 
nada que ver corn atos involuntários e se referem, fundamentalmente, a decisoes 
que as pessoas fazem frente a alternativas de açAo em um problema que envolve 
o objeto atitudinal. Em outras palavras, a variável condutual refere-se ao desejo de 

urna pessoa de realizar, permitir ou facilitar um ato. Na construçäo de escalas desse 
tipo, enfatiza-se a aprovaçAo ou rejeiçao pessoal de determinada ação entre um 
objeto. Por exernplo, graus em que o brasileiro tipico considera adequada a pena 
de morte para punir crimes que envolveni tóxicos. 

As escalas afetivas referem-se aos sentimentos das pessoas, associados a um 
objeto atitudinal. Frequentemente, estes sentimentos sao analisados em termos de 
grau de favorabilidade ou desfavorabiidade em relaçao ao objeto. 

O aspecto mais importante a considerar na construçâo de urna escala afettva 
é a manifestaçäo de urna pessoa quanto ao grau de orientaçäo em pro! ou contra 
urn objeto. Por exemplo, o grau em que o universitário condorda com a organizçäo 
ama! da universidade. 

Os métodos organizados por Thurstone e Likert são utilizados para elaborar 
escalas afetivas; o método de Guttman serve para medir os trés tipos de variáveis 
e o método de Bogardus, para escalas condutuais e afetivas. 

17.2 Métodos escalares mais utilizados 

Jnquestionavelmente, o métodO mais objetivo para determinar as atitudes de 
urna pessoa sobre ceits coisas é observar seu comportamento (o que faz, diz, 
escreve etc .) em diversas situaçöes que incorporem essas coisas . Essas observaçöes 
podem ser controladas ou nao controladas, mas o procedimento pode ser de alto 
custo e ocupar demasiado tempo, especialmente se o observador deseja ter urna 
amostra minuciosa e representativa do comportamento de mua pessoa. Em vez de 
ser observada em diferentes situaçöes, frequentemente a pessoa é entrevistada, bus- 
cando-se indireta ou diretamente que revele suas atitudes. 

Existe diferença entre as perguntas específicas e codificadas individualmente, 
como é o caso das enquetes de opiniao, e as atitudes geralmente medidas corn base 
em continuos unidiniensionais, denominados escalas. Urna escala é mn contInuo 
separado em unidades numéricas e que pode ser aplicada para medir determinada 
propriedade de um objeto. Todos conhecemos as balanças utilizadas nos supermer- 
cados para pesar cePos comestíveis . Easas balanças estão providas de urna escala 
de peso, baseada na pressão que urna quantidade de comestiveis produz sobre urna 
mola. Para poder medir coisas intangíveis, corno atitudes, crenças, valores, devemos 
construir urna escala numérica que possa ser utilizada para medir subjetivamente o 

grau de presença de algo, mesmo quando as escalas, que serao descritas mais 
adiante, nâo possuam a precisào de escalas físicas ou cognitivas. As medidas de 
atitudes e crenças proporcionam informaçao útil e difícil de obter de outra maneira, 
mas os resultados obtidos nâo podem ser considerados exatos) 

I. Informaçso corn respeito ao cáiculo da validade e confiabilidade de urna escala de atitude pode 
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Em geni, o objeto da mediçäo de atitudes é localizar cada pessoa em algurn 
ponto de um continuo ou escala, cujo campo de variaçäo oscila desde as atitudes 
fortemente negativas, passando por ' ' , às atitudes fortemente positivas. Isso 
parece ser um problema bastante simples . Por que näo perguntar a urna pessoa 
diretamente quai é sua atitude frente a um objeto ou tipo de pessoas? Jsso se poderia 
fazer clizendo ao entrevistado que localize os membros de determinada comunithde 
em urn contInuo que varia entre ' 'näo gostain de mim de nenhuma maneira' ' a 
"gostam muito de mim". Esse tipo de avaliaçoes se usa às vezes em estudo de 
atitudes e, mesmo quando é útil para realizar comparaçöes gerais entre grupos de 
pessoas, oferece urna diversidade de desvantagens. Se a um indivIduo se pede que 
dé sua reaçäo corn base ein urn só contInuo, isso nao proporciona um indicador 
confiável da intensidade de sua reaçäo. A confiabilidade de escalas baseadas em 
quantificaçoes simples de determinado acontecimento é bastante baixa, assiin como 
para proporcionar boas estimaçöes. Uma localizaçäo mais confiável do individuo 
em um contInuo de atitudes pode-se obter combinando os escores obtidos em di- 
versos itens. 

Assim, urna escala de atitude se deriva de urna quantidade de itens ou afir- 
maçöes que apresentam diversos graus de reaçäo positiva ou negativa, frente a um 
objeto ou pessoa estudada. Primeiro, deve-se determinar se os itens referem-se a 
uma só atitude. E possivel que os liens incorporem duas ou mais atitudes, cada 
uma das quais deverá formar urna escala separada. Por exemplo, um item como o 
segijinte: "esta cidade deveria preocupar-se em dar moradia aos imigrantes que 
procedem do Sul do País", poderla ser utilizado em uma escala que meça atitude 
para com os irnigrantes sulinos. Tambérn poderia ser utilizada como unia medida 
de atitude para a aplicaçäo de fundos públicos competindo corn fundos privados. 

Depois de obter um conjunto de itens que medem urna sO atitude, deve-se 
determinar um método de adrninistraçäo e codfficaçäo dos itens de tal maneira que 
os individuos sejarn colocados na forma mais precisa possivel ao longo de um 
contInuo ou escala subjacente. Esses são os passos principais incluidos na construçäo 
de escalas de atitudes. Na continuaçäo seräo descritas as técnicas mais importantes 
atualmente em uso para obter escalas. 

17.3 Método de Thurstone 

- Um dos primeiros e mais utilizados na geraçäo de escalas de atitudes é o 
método elaborado por L. Thurstone e seus colaboradores no final da década de 20. 
O aspecto mais destacado desse método é a utilizaçäo de julzes para determinar os 
pontos no continuo de atitudes. O primeiro passo na construçäo da escala é coletar 
várias dezenas de itens que pareçam expressar diferentes graus de atitudes positivas 
e negativas sobre um objeto, instituiçäo ou pessoas. Uma maneira de obter itens é 
solicitar a um grupo de pessoas que escreva acerca de suas atitudes para com o 

objeto ou pessoa determinada. Tarnbém podem-se obter itens revisando a literatura 
sobre a atitude a estudar ou por melo de experiência dos investigadores. 

Cada item é produzido em uma folha de papel. Logo se escoffie urna quantidade 
importante de juizes. A cada juiz se faz entrega da coleção completa de itens e se 
pede que os avalle e os ordene em um continuo de 11 pontos, que vai desde "multo 
favorável", passando por "neutro", até "muito desfavorável". E importante des- 
tacar que os juizes nao avaliam o grau no qual eles concordam ou nao com cada 
item, sO avaliam a lutensidade do item, classificando-os em li grupos. 

O passo seguinte na construçäo de uma escala tipo Thurstone é calculár os 
índices de variabilithde para cada item. Se todos os juizes colocam um item ein 
oitavo, nono e décimo lugar, isso representa um acordo considerável a respeito da 
intensidade do item. Se as colocaçoes de um item estâo ao longo do continuo de 
il pontos, isso indica que o item é ambiguo ou pertence a outro fator atitudinal. 
Em geral, o desvio padräo das colocaçoes de um item avahado pelos diversos juizes 
poderia servir como uma medida adequada de variabilidade. Atualmente, trabalha-se 
sO com os itens que estäo na metade da distância entre o percentil 25 e 75 nas 
avahiaçôes dos juízes. I 

O passo fmal na construçao da escala tipo Thurstone é a seleçào a partir dos 
itens restantes de um grupo de itens que se estenda uniformemente através da escala 
de intensidade. Corn esse propósito determina-se a mediana da intensidade para 
cada item. Se a metade dos juízes indica um item no sétimo lugar ou acirna dele 
e a outra metade dos juizes o coloca abaixo do sétimo lugar, a mediana de inten- 
sidade desse item é 7. Geralmente, a mediana cai em algum ponto entre duas 
unidades e, portanto, se expressa com um decimal, por exemplo, 3,4 ou 7,6. Logo, 
a posiçäo de cada item na escala é considerada como a mediana da intensidade dos 
juizes. A escala final consiste em aproximadamente 20 itens que possuem urna 
dispersäo uniforme ao longo da escala de intensidade. Idealmente, os itens deveriam 
ter medianas de intensidade 0; 0,5; 1,0; 1,5 etc. até a parte superior da escala (li 
pontos). 

A escala final será construida ordenando-se de forma aleatOria os diferentes 
itens em foffias de resposta. Instrui-se o entrevistado que responda sO aqueles itens 
com os quais está de acordo. O escore é a intensidade mediana dos itens marcados. 
Se urna pessoa está de acordo corn itens que têm indices de intensidade de 9,5; 
10,0 e 10,5 sen escore é 10. Em uma escala perfeita, o individuo marcaria um sO 
item ou vários itens com índices de intensithde semelhantes. Sern embargo, na 
prática, os entrevistados variarn. Nao seria estranho encontrar urna pessoa que está 
de acordo corn os itens de intensidade 10; 9 e 8,5 e logo marca 5,0. 

Em geral, a escala de tipo Thurstone tem sido usada ampiamente, construin- 
do-se escalas especiais para medir atitudes sobre a guerra, negros, censura, patrio- 
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tismo, pena de morte etc. Na Tabela 14.1 mostrarn-se os itens incluIdos na escala 
para medir atitudes sobre a guerra. 2 

Tabela 17.1 Escala de atitude sobre a guerra. 

Instruçôes: Marque corn um traço (-) se você está de acordo corn o item, Marque 
corn urna cruz (+) se você está em desacordo. 

Valor 
Escalar2 

7,5 ( ) 1. Sob certas condiçöes a guerra é necessária para marner a justiça. 

3,5 ( ) 2. Os beneficios da guerra escassamente compensant, pois são perdas 
mesmo para o vencedor. 

9,7 ( ) 3. A guerra faz surgir as meffiores qualidades dos honiens. 

0,2 ( ) 4. Nao existe justificativa possivel para a guerra. 

8,7 
( ) 5. FreqUentemente a guerra é o único mejo para manter a honra nacional. 

0,8 ( ) 6. A guerra é uma desordem monstruosa. 

6,9 ( ) 7. A guerra traz alguns beneficios, mas é urn preço alto a pagar. 

5,5 ( ) 8. Jamais penso sobre a guerra e nao me interessa. 

1,4 ( ) 9. A guerra é uma luta inútil resultando ein autodestruiçäo, 

8,3 ( ) 10; Os resuliados benéficos da guerra nao tém recebido a atençäo que 
merecem. 

4,7 ( ) 11. Os pacifistas têm a atitude correta, mas às vezes väo muito longe. 

2,1 ( ) 12. Os males da guerra sao maiores que qualquer possivel beneficio. 

0,2 ( ) 20. A guerra é a única forma de corrigir erros. 

Fonte: PETERSON, Ruth C. Scale of aultude toward war. Chicago : University of Chicago, 1931. 

O uso de juizes para- estirnar a intensidade das atitudes representa um ponto 
forte e urn ponto fraco nas escalas de tipo Thurstone. urna vantagern no sentido 
de que as posiçöes da escala têtu urn significado racional que seria dificil de obter 
de outro modo. O uso de juízes ajucla especialrnente na indicaçäo do ponto neutro 
da escala. Nao obstante, um aspecto fraco da escala é a ausência de um procedirnento 
direto para determinar se os itens referem-se a urna só atitude. Aqueles itens que 

2. Os valores escalares nAo sAo escritos quando se apliéa a escala. Aqui se mostram, apenas para 
ilustrar, os itens que possuem diferentes valores escalares. 
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em forma clara se referern a outro tipo de atitudes possiveirnente obteriam alto 
grau de variabilidade entre os juizes; portanto, seräo eliminados da escala definitiva. 
Mas isso nao é urn rnétodo preciso para purificar a escala. 

17.4 Escala Likert - 

O método Likert tambérn corneça com a coleta de urna quantidade importante Ç 

de itens que indicani atitudes negativas e positivas sobr& um objeto, instituiflo ou 
tipos de pessoa. Existe diferença entre o rnétodo de Thurstone e o rnétodo de Lilcert, 
pois este nao utiliza juizes, a escala se constrói por meio de técnicas de análise de 
itens. O conjunto de itens é administrado a um grupo de sujeitos. Cada itèrn se 
classifica ao longo de urn continuo de cinco pontos que varia entre ' 'rnuito de 
acordo a muito em desacordo". 

Logo, cada itern é correlacionado corn o escore total, que indica o grau no I 

qual o item rnede a mesrna atitude que se supöe estäo rnedindo os outros itens. 
I 

Assim, os itens que apresentam baixos coeficientes de correlaçäo com o escore 
total são pouco confiáveis ou medem fatores atitudinais estranhos . Sornente se man- ( - 

têm para formar a escala aqueles hens que apresentam as mais altas correlaçöes 
corn o escore total. 

Cornparando o rnétodo Likert corn o Th&tone, poder-se-ia dizer que o primei- 
ro é rnais empírico, pois trabalha diretamente corn os escores dos entrevistados, ern 
lugar de empregar juizes como faz o Thurstone. O método Likert determina tuais I - - 

diretamente a existência de urna ou mais atitudes no grupo d.c itens considerados, 
e a escala construida a partir desses itens rnede o fator mais geral. O uso de urna 
escala de cinco pontos proporciona maior inforniaçäo que urna simples dicotomia I 

"acordo" ou "desacordo". O método de Thrustone pode ser superior no significado 
dos escores da escala, considerando que esta é unta das funçôes básicas dos juizes. 

Aos escores da escala Lilcert no se pode dar urn significado absoluto, pois 
esses escores são relatïvos àqueles do grupo para o qual se construiu a escala. Mas, 
COtuO se rnencionou anteriormente, as vezes os escores da escala Thurstone depen- 

- 

dem dos juizes utilizados. 
Em unta escala Liken os sujeitos marcam cada item em urna das categorias 

seguintes: (MA) muito de acordo, (A) acordo, (I) indeciso, (D) em desacordo, 
(MD) muito em desacordo . Se o sujeito marca MA em um item positivo recebe 
um escore 5, se marca A recebe urn escore 4, e 1 se marca MD. Para liens 
negativos o escore se inverte, nina resposta rnuito de acordo se cothfica como I e 
urna resposta rnuito em desacordo corn 5 . Os escores totais para cada indivIduo se 
obtêm sornando os escores de cada item. Urn exemplo da escala Likert é ilustrado 
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Tabela 17.2 Escala de atitude para corn a Matemática. 

lnstmçöes: Faça urn circulo na alternativa que methor representa seu acordo ou desacocéc 
Corn a atitude expressa em cada item. Interessa-nos sua opiniäo. 

1. Nao gasto da Matemática e tenho medo dele. MA A I D MD 
2. A Matemática é fascinante. MA A I D MD 
3. Ao trabaihar corn a Matemática, minha mente flea em branco. MA A I D MD 
4. A Matemática é algo de que gasto muito. MA A I D MD 
5. Jamais gostei da Matemática. MA A I D MD 

17.5 Método de Guttman 

O objetivo do método de L. Guttman é provar diretamente se urn grupo de 
itens pode ser escalado em um contInuo atitudinal. O critério de escalabilidade 
estabelece que, se um sujeito responde a um item mais extremo, deverá também 
responder aos liens menos extremos. O critério escalar aplica-se aos escores obtidos 
por um grupo de indivIduos que tern a funçáo de um grupo de prova. Se urna 
escala é subjacente a todos os itens, estes apresentaräo urna matriz de respostas 
triangular como se mostra na figura a seguir. 

Patita de respostas de seis pessoas em seis itens para urna escala Guttman 
perfeita. (O valor i indica que a pessoa está de acordo corn o item e o valor O 

indica que a pessoa está em desacordo corn o item.) 

i i O o o o o 
1 2 i 1 0 0 0 0 

T 3 i i 1 0 0 0 
E 4 1 1 1 1 0 0 NS 1 1 1 1 1 0 
8 6 1 1 1 1 1 1 

A B C D E F 
Pessoas 

Neste caso, simpiificou-se a escala de Guttman para ilustrar o principio no 
quai se baseia. Geralmente existe o dobTo de stens e o dobro de pessoas. Altai 
disso, tern-se suposto que sO uma pessoa tem cada urna das diferentes pautas de 
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:: . respostas. O item 1 tern a atitude mais extrema, supondo-se extremameute negativa. 
T . :. Somente a pessoa A está de acordo corn este item, e como é verdadeira em urna 
.- . escala perfeita, a pessoa A está de acordo corn o segundo hem mais forte (2), 

: terceiro (3) , até chegar ao menos forte (6) . A pessoa B apresenta a segunda atitude 
: : mais negativa e está de acordo corn itens compreendidos entre 2 e 6 . Assim su- ..-- 

i cessivamente até chegar à pessoa F, que mostra a atitude menos negativa, estando 
: de acordo corn o item menos forte ou intenso (6) . 

: A patita de respostas que se encontra em urna escala Guttman perfeita é 
exatamente a que se obtém quando se ordena inn grupo de pessoas em urn continuo 
de tipo fisico. Por exemplo, pergunta-se a diversas pessoás sua estatura e supöe-se 
que todas essas pessoas sabern quanto medem. A pessoa que responde "sim" A 

pergunta "vocé mede mais de 1,80?" responderá que "sim" à pergunta "vocé 
: mede mais de 1,25 metros?", e asslin até chegar a urna estatura mInima. Nesse 

caso, se se conhece a resposta mais extrema de uma pessoa, pode-se perfeitamente 
predizer suas outras respostas. 

Existem algumas desvantagens no uso do método escalar de Gunman. A prin- 
cipal delas é a dificulthde de encontrar um grupo de itens que responda estritarnente 
ao critério de escalabilidade. O critério insiste em que cada item por separado seja 
quase totalmente confiável, mas na prática cada hem apresenta erros de mediçäo. 

: Têm-se feito sugestöes para utilizar grupo de itens aproximadamente escaláveis, 
mas freqUentemente essa aproximaçäo é dificil de encontrar. Em muitos casos, em 
que o critério de escalabilidade tern sido cumpriçlo , os liens estâo täo relacionados 
entre si que se podein considerar reforinulaçoes de urn mesmo item. Nao existe 
multo sentido em pensar que um grupo de hens, que formam urna escala de acordo 
corn o método Likert, tenham sentido corn um método Guttrnan. Sem embargo, o 
conceito de unidirnensionalidade da escala é. algo importante que deve ter em conta 
na construção de escalas, de acordo corn os diferentes métodos conhecidos. Geral- 
mente, os requisitos exigidos pelo método de Guttrnan são cumpridos por escalas 
de tipo cognhivo, por exemplo, escalas de Ql. em lugar de liens destinados a medir 
atitudes. 

17.6 Características de urna escala de atitude 

Em geral, urna escala de atitude bern construida é täo confiável corno urn 
teste de aptidoes . Da mesma forma que para outras medidas a confiabilidade de 
urna escala está diretarnente relacionada ao número de itens que a integra e a 
correlaçäo exìstente entre os itens , Quando se utiizarn escalas pequenas , que nAo 
têm mais de cinco ou seis itens, é difícil obter mua conflabilidade que permita 
fazer prediçoes em relacäo às respostas dos individuos. NAo obstante, freqüente- 
mente escalas corn poucos itens servem para diferenciar atitudes entre grupos, por 
exemplo, atitudes de estudantes e professores. 
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Outra característica importante que se exige a urna escala é sua validez. Se 
se pretende que urna escala seja considerada urna medida de certas atitudes, esta 
escala deve medir na meihor forma possivel a atitude que se deseja medir. Portanto, 
os itens devem ser selecionados fazendo-se urna tentativa para considerar o major 
número deles que se referem à atitude em questäo. Devem-se evitar liens estranhos 
as atitudes medidas. 

Como gula para o leitor, na continuaçäo se mencionan treze pontos que se 
devem considerar ao escrever os itens que formaräo urna escala. 

1. Evite afirmaçòes de fato. Lx.: - Minha professora castiga os meninos que se 
comportan mal. 

2. Evite referências ao passado. Ex.: - Tive boas notas quando quis. 
3. Evite interpretaçoes múltiplas. Ex.: - Minha professora exige altos niveis de 

rendimento, 
4. Evite irrelevâncias. Ex.: - O diretor deste colégio, bem planejado, apóia con- 

sideravelrnente aos professores. 
5. Evite afirmaçöes que näo discriminem. Lx.: - As Naçoes Unidas têm um 

papel importante a cumprir. 
6. Os itens devem tentar cobrir todo o fenómeno em questAo e näo so uma faceta 

deste. 
7. Escreva em termos simples, claros e diretos. 
8. Escreva liens curtos. 
9. Escreva apenas um pensamento por item. 

10. Evite palavras como sempre, todos, nunca, nenhum. 
11. Nao convém usar palavras como somente, justo, meramente. 
12. Use frases simples. 
13. Evite duplas negaçóes. Ex.: - Nenhum professor neMe colégio no respeita 

os alunos. 

No Capítulo 17 fez-se referéncia a trés tipos de escala: a escala Thurstone, a 
escala Lilcert e o escalograma de Guttrnan. Un requisito importante na construçAo 
dessas escalas é a qualidade do item. Na continuaçäo se apresentam diferentes 
critérios que ajudaräo ao pesquisador na formulaçAo de itens. 

Cabe destacar que as pistas aqui indicadas näo se referem apenas a itens 
atitudinais, mas também a itens cognitivos ou de informaçAo utilizados em testes 
de conhecimentos. Em consideraçâo à semelhança nos critérios, aproveitou-se a 
oportunidade para referir-se aos dois tipos de item. 

18.1 Itens cognitivos 

18.1.1 Verdadeiros ou falsos 

Alguns itens proporcionam a possibïlidade de dupla escoffia, e freqüentemente 
as opçôes são verdadeiro ou falso e sim ou nAo. 

Exemplo 1: 

Faça um círculo em tomo da sua escoffia. 

O continente americano foi descoberto por Américo Vespúcio. V F 
A maioria dos latino-americanos vive da agricultura. V F 
Grande parte da América Latina é um deserto. V F 
O petróleo é importado da China. V F 
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Exemplo 2: i . Evite a utillzaçäo de termos, tais como sempre ou nunca 

A seguir apresenta urna lista de noines de animais no plural . Esereva mn É difícil encontrar fatos puros, podendo-se cair no costume de disfaEça.r os 

círculo em tomo do SIM quando a palavra estiver certa, e um círculo em tomo itens falsos corn o uso dos termos "sempre" ou "nunca" 
do NAO quando a palavra estiver errada. 

: - O preço do petróleo sempre excede o preço da energia elétrica. V F 

Macacos SIM NAO O preço do petróleo excede o preço da energia elétrica. V F 

Leäos SIM NAO - Boje em dia, o preço do petróleo excede o preço da energia elétrica. V F 
Tatus SIM NAO i 

Elefantes SIM NAO O primeiro exeniplo é multo abrangente e absoluto, o segundo 6 ambIguo, 
T 

sem referência ao tempo. O terceiro exemplo é o mais específico; portanto, é o 

Urna vantagern do item verthdeiro-falso é a sua simplicidade de formulaçäo mais preciso. Em resumo, o primeiro e o segundo itens nAo serlarn recomendáveis. 
e a sua rapidez de resposta. A simplicidade se deve a sua referéncia apenas a urna O item falso adequado poderia ser: 
asseveraçâo que pode ser correta ou incorreta. A pessoa lê o item e faz um círculo Hoje em dia, o preço da energia elétrica excede o preço do petróleo. V F em torno da resposta. No entamo, deve-se ter cuidado com a possível interpretaçäo 
de um item. Ao formular hens verdadeiros ou falsos, urna recornendaçAo útil é escreve; sè 

itens verdadeiros e posteriormente transformar aproximadamente a metade ein itens 
Exeinplo: falsos. Dessa forma, os liens terAo urna estrutura uniforme. Ao transformar em 

itens falsos , é melhor utilizar a maneira acima referida (trocar petróleo por energia 
Quando um aviäo cal exatamente na fronteira do Brasil e Urugual, a metade elétrica) em vez de acreácentar o adverbio ' 'nâo' ' . A paiavra ' 'nao ' ' transforma o 

sobreviventes é enterrada em cada país. V F item de verciadeiro a falso, mas freqUentemente proporciona mais alguma informaçäo 
ou certa ambiguidade. 

Quantos leitores lema o item e responderam sem considerar a palavra sobre- 
viventes, e geralmente estes nAo sáo entenados. Portanto, a resposta correta é 2. Ordene os itens de maneira aleatoria 
FALSO. 

Os itens verdadeiro-falso são melhor utilizados quando medem o reconheci- 
Assirn se evitará pautas de respostas que podem servir como pistas para adi- 

viniiaço. A melhor forma de fazer isso é enumerar os itens e posteriormente utilizar mento de um fato. Os itens de múltipla escoffia também se referem a fatos, mas uma tabela de números aleatorios em qualquer texto de estatística, para determinar exigem que as pessoas os lembrem. Nos itens verdadeiro-falso, os fatos são pro- a ordem defmitiva. 
porcionados de maneira exata ou inexata e a pessoa precisa apenas reeonhecê-los. 
Esse tipo de item serve multo bem para medir objetivos que exigem discriminação 3 . Inclua apenas urna idéla central em cada item 
entre situaçôes opostas . 

A fraqueza maior dos itens verdadeiro-falso é a possibilithde de a pessoa 
A idéia deve ser urna relaçao entre dois fatos e deve ser escrita para que a 

responder adivinhando . Quando se adivinha, existe cinqilenta por cento de possibi- pessoa julgue a veracidade ou falsidade da relaçao. 

-- lidade de resposta certa. Dando diferentes pistas no item essa possibilidade pode Por exemplo: 
aumentar. Indubitavelmente, o objetivo desses testes é medir conhecimento e nao 
a sorte da pessoa. O problema de adivinhaçao pode ser solucionado em parte, - Esphito Santo, Guanabara e São Paulo são Estados da região Sudeste. 

- aumentando o número de itens ou atribuindo pontos negativos na adivinhação in- Este item é inadequado, pois a sua veracidade ou falsidade nao está baseada correta. 
na relaçâo entre os estados e a sua região, mas na subsdtuiçào do Rio de Janeiro 
pela Guanabara. Seña mais honesto que a relaçäo entre os Estados e a sua regiao 

FORMULAÇAO DE ITENS "VERDADEJRO-FALSO" fosse falsa. 

Ao formular esse tipo de itens deve-se ter o cuidado de nao dar multas ia.. - EspIrito Santo, Rio de Janeiro e São Paulo são Estados da regiäo Centro- 
fonnaçöes e nao fazer truques. 

J 
Oeste. 
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O importante para formular um item é o objetivo que mede. Se o objetivo é 
distinguir "o úmero e o fémur como ossos do corpo humano" em termos da 
localizaçâo do prirneiro nas extremidades superiores e o último nas extremidades 
inferiores, pode-se formular o seguinte item: 

- O i.lmero é urn osso da extremidade inferior do corpo humano. V F 

18.1.2 Itens classificatórios de dupla escolha 

Além dos itens verdadeiro-falso ou sim-nao, existe uma variedade de itens de 
dupla escolha, entre eles muito interessantes são os itens classzflcatórios, nos quais 
a pessoa pode, por exemplo, classificar considerando a presença ou ausência de 
uma qualidade. 

Exemplos: 

Sublinhe as palavras que podem ser utilizadas como verbos e risque aquelas 
que nAo podem ser utilizadas como verbos: 

a) Brincar d) Vocés 
b) Gato e) Ajuda 
e) Comer t) Honeca 

Escreva "um" ou "uma" antes de cada palavra: 

. . . árvore . . . . animal 
gato . . . papoula 

. guarda-chuva . . . . tijolo 

Esse tipo de itens permite acrescentar maior variaçäo ao teste, aproximando-se 
a um item de múltipla escoiha. Sem embargo, o fato de contrastar aquelas palavras 
que pertencem a urna categoria com aquelas que nAo the pertencem, coloca esses 
itens como uma variável de dupla escoffia. 

Esse tipo de liens apresenta as mesmas desvantagens dos itens de dupla escolha 
analisados no começo do capítulo; são suscetiveis de adivinhaçäo e são invalidados 
pela ambiguidade. Nao obstante, é mais fácil evitar a ambigilidade corn este último 
tipo de itens (classificatórios) e o problema de adivinhaçào é menos sério, pois a 
pessoa deve reagir a itens apresentados em série. 

FORMULAÇAO DE ITENS CLASSIFICATORIOS 

As categorias devem ser claras e distintas de outras categorias que podem 
conthndir. Além disso, o aspecto a ser classificado deve representar claramente 
instAncias e nAo instAncia dessa categoria. 
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Exemplo: 

A seguir se apresentam oito cidades do Nordeste do Brasil. Marque aquelas 
que são capitais estaduais: ( 

a. Campina Grande e. Crato 
b. São Luís f. Caruaru 
c. Mossoró g. Teresina 
d. Recife h, Alagoinha ( 

A ainbigüidade pode surgir quando se trabatha com situaçöes em que o correto 
e o errado são mais relativos. 

Exemplo: 

Quais dos seguintes fatores podem ser considerados como causas da guerra 
contra o Paraguai? 

a. Interesses políticos 
b. IntervençAo em assuntos internos t 

c, Conflitos pessoais 
d. Problema de fronteiras 

( 

e. EscravidAo 

Algumas categorias são vagas (ex. : conflitos pessoais) e outras se sobrepOem. 
Os casos que se ajustai» a uma categoria determinada podena ser chamados 

exemplificadores daquela categoria, e os que nAo se ajustarn, nao-exemplificadores. t 

Nao é preciso ter o mesmo número de exemplificadores e de nAo-exemplificadores . 

E melhor ainda variar o nthnero desses exemplificadores de um item a outro, e a 
ordem em que aparecein deve ser a niais aleatória para que nao surjain pautas de K 

localizaçâo . 

K 

Ao formular um item é mais fácil identificar primeiro o assunto a ser classi- 
ficado e, logo, pensar nos exemplificadores e não-exemplificadores. Por exemplo, 
se o objetivo consiste em identificar os crustáceos entre o grupo de artrópodos, 
estes são a categoria de classiflcaçAo . Assim, os exemplificadores adequados são o 
sin, o camarão, a lagosta etc. Logo, deve-se decidir qual a categoria que se deseja t 

que a pessoa distinga dos crustáceos. Se pretende urna distinçao entre estes e os 
insetos ou entre estes e os nAo-crustáceos, a decisAo será a base para determinar 
os nao-exemplificadores. t. 

Se a decisAo é distinguir crustáceos de aracrildeos, o item pode ser o seguinte: t 

- Sublinhe aqueles artrópodos que pertencem ao grupo de crustáceos: K 

a. Aranha d. Lagosta 
b. Sin e. Camaräo 
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- Se a decisäo é distinguir crustáceos de insetos, o item pode ser o seguinte: 

a. Siñ d. Lagosta 
b. Formiga e. Mosquito 
e. Abeiha f. Caniaräo 

Quando as categorias são mais abrangentes, a relaçäo de näo-exemplificadores 
também será mais abrangente, e a dificuldade será major. 

Exemplo 1: 

- Faça um círculo rias cidades do litoral nordestino: 
a. Campina Grande e. Bahía 
b. Caruaru f. Recife 
e. Joäo Pessoa g. São Luís 
d. Crato h. Teresina 

Exeînplo 2: 

- Faca um círculo nas cidades do litoral nordestino: 

a. Campina Grande e. mo de Janeiro 
b. Vitoria f. Bahía 
C. Joäo Pessoa g. Manaus 
d. Santos h. São Luís 

No primeiro exemplo, as alternativas estâo limitadas a cidades nordestinas, e 
a pessoa deve distinguir entre elas quais são as cidades do litoral. No segundo 
exernplo, se incluem chiades de outras regiöes do Brasil, portanto a pessoa deve 
distinguir primeiro quais são as cidades do Nordeste e, após feita essa distinçäo, 
determinar quais säo as chiades do litoral nordestino. 

A escoffia das categorias dos nAo-exemplificadores deve basear-se nas distinçoes 
que estào sendo ensinadas às pessoas (alunos). 

18.1.3 Itens de múltipla escoiha 

Talvez o item mais comuin utilizado em testes e outros instrumentos seja o 
item de múltipla escolha. Esse tipo de item geralmente inelui de trés a cinco 
respostas alternativas, das quais urna é eorreta e as outras são alternativas incorretas. 

FORMULAÇAO DE ITEN5 PARA TESTES E ESCALAS DE ATITUDES 

Exemplo 1: 

A média aritmética é: 

a. o valor da variável corn major freqüência 
b. o centro de gravidade da distribuiçäo 
e. o valor da variável que deixa 50% dos casos abaixo dela 

Exemplo 2: 

O grito do Ipiranga foi de: 

a. Pedro Alvares Cabrai 
b. Tiradentes 
e. Pedro II 
d. Pedro I 

Exemplo 3: 

Noite dentro da noire é um romance de: 

a. Eça de Queiroz 
b. Machado de Assis 
c. J05é de Alenear 
d. Graciliano Ramos 
e. bao Condé 

281 

A resposta eorreta do primeiro exemplo foi escoihida por 50 % de urna turma 
de Estatistica Básica. Para completar o item, o aluno deve analisar as trés respostas 
possíveis, compará-las e julgar quai é a resposta certa. Assim, um item bem cons- 
truído permite medir compreensäo e aplicabilidade. 

No caso do segundo exemplo, quase todos os alunos tiveram a resposta correta 
(à). laso se deve, por urna parte, à simplicidade da pergunta e, por outra parte, à 
plausibilidade das alternativas, particularmente as alternativas a e b. Ilma desvan- 
tagem dos itens de múltipla escoffia utilizados em testes de conhecimento é que a 
resposta pode às vezes ser determinada sein conhechnento ou instruçöes prévias. 
Isso pode clever-se ao fato de serem dadas muitas pistas ou muitas alternativas 
pouco prováveis. 

No terceiro exemplo, a alternativa correta "e" foi respondida por apenas alguns 
alunos de uma turma, visto que a novela e o autor são poueo conhecidos. Mas 
certo grau de éxito em um item de múltipla eseolha pode obter-se adivinhando a 
resp osta.1 

1. Existem diversas técnicas estatfsticas para medir o grau de dificuldade e os limites dentro dos 
quais se considera adequado um item. 
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Os itens de múltipla escolha são mais fáceis de eorrigir e analisar em termos 
de padrôes de respostas incorretas que outras formas de item. Sem embargo, são 
liens dificeis de formular, pois (1) exigem alternativas plausiveis de respostas e (2) 
geralmente exigem um pré-teste, análise e reformulaçäo para acentuar o contraste 
entre respostas certas e erradas, 

PORMULAÇAO DOS ITENS DB MÚLTIPLA ESCOLHA 

O aspecto mais importante na construçäo de itens de múltipla escolha 6 a 

seleçäo das alternativas - a resposta certa e as alternativas erradas. Particularmente 
crítica 6 a seleçäo das respostas erradas. As alternativas devem ser plausíveis para 
quem nao conhece a resposta, mas claramente diferente da resposta cena. As res- 
postas incorretas devem referir-se a erros que geralmente o aluno pode cometer por 
falta de conhecimento ou compreensäo. 

Para facilitar a formulaçäo de hens, é conveniente lembrar as seguintes indi- 
caçöes: 

1. Devem-se considerar os possíveis erros a sereni cometidos e baseado neles 
escolher as alternativas incorretas. 

Os itens n&o só devem medir desempenho, mas também ajudar no diagnóstico 
dos aspectos incorretos adquiridos pelo aluno. 

Exemplo: 

O mínimo denominador comum de 1/3, 1/6 e 1/9 é: 

alternativas mais adequadas: 
a. 9 c. 36 
b. 12 d. 18 

alternativas pouco adequadas: 
a.3 c. 6 
b. 7 d. 18 

O primeiro exemplo 6 mais adequado que o segundo, pois as alternativas de 
respostas são meffiores. Assiin, todas as categorias representam um denominador 
cornum de pelo metios duas fraçoes, e duas alternativas representarn um denominador 
comum para as trés fraçoes. No segundo exemplo, as alternativas incorretas são 
muito obvias (a resposta certa é a categoria cØ. 

2, As alternativas incorretas devem, de fato, ser incorretas. O fato de ter 
urna alternativa incorreta que nenhuma pessoa escolha é igualmente problemática 
que ter urna alternativa incorreta que todos ou quase todos escoiham. Se urna 
alternativa incorreta recebe multas respostas, quer dizer que está muito próxima de 
ser certa. Portanto, o item ou urna ou mais alternativas são ambIguos e devem ser 
reformulados. 
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Por exemplo: 

Item pouco ade quado: 

O filme Guerra nas Estrelas é considerado: 

a. Um filme de aventura c. Um filme de flcçäo científica 
b. Um filme histórico d. Um filme de guerra 

Item mais ade quado: 

O filme Guerra nos Estrelas é considerado: 

a. Um filme histórico c. Urna tragédia 
b. Um filme de ficçäo científica d. Um filme dramático 

No exemplo do item inadequado, a resposta certa é a alternativa c, mas pode, 
também, ser considerado um filme de aventura (a) e um filme de guerra (ea. No 
item mais adequado, mudam-se essas duas alternativas por c, urna tragédia, e por 
d um filme dramático. 

3 . As alternativas incorretas devem ser comparé-veis às alternativas corretas 
em extensão, complexidade e formas gramaticais. 

Na formulação de liens deve-se o fornecirnento de pistas para as alternativas 
de resposta. Geralmente, o estudante tem a tendência de escoffier como alternativa 
correta aquela mais extensa, complexa ou gramaticalmente diferente. Alternativas 
com estruturas semelhantes ajudam a neutralizar essa tendência. 

Item pouco adequado: 

Em 1929/30 ocorreu no mundo: 

a. Urna grave crise que ababa a economia dos Estados Unidos da América 
do Norte, pois os industrials nao desejavam aumentar a produçäo. 

b. Lançamento da primeira bomba atOmica, pelos Estados Unidos da América. 
c. Descoberta do Alasca. t 

d. Criaçao da vacina Sabin contra a paralisia infantil. 

Item mais adequado: 

Em 1929/30 ocorreu no mundo: 

a. Urna grave crise economica. 
b. Lançamento da primeira bomba atómica. 
c. Descoberta do Alasca. Ç 
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A alternativa a, a correta, é mais extensa e complexa no prhneiro exemplo. 
Enquanto as alternativas b e C proporcionam informaçöes desnecessátias. No caso 
da alternativa b... pelos Estados Unidos da América, e a c... contra a paralisia 
infantil. No segundo exemplo, simplificou-se a prirneira alternativa, e, nas outras, 
tirou-se a informaçäo desnecessária. 

4. Os itens devem ser formulados utilizando urna linguagern que os alunos 
possain compreender. 

Na formulaçao de itens, a preocupaçäo básica deve ser a mediçäo de coite- 
cimento do aluno, O teste nao deve ser elaborado para demonstrar a capacidade 
que tem o professor de utilizar urna linguagem sofisticada, mas para verificar o 
aprendido pelo estudante. 

Item pouco ade quado: 

O Ascaris lumbricóides causa: 

a. Oclusäo intestinal 
b. Marasmo 
c. Mitase 
d. Paro cardíaco 

Item ¡nais adequado: 

A lombriga causa: 

a. Fechamento intestinal 
b. Fraqueza extrema 
e. Bicheiras 
d. Paro cardíaco 

Em ambos exemplos, a é a resposta correta, mas no primeiro o uso de um 
vocabulário muito complexo obscurece os objetivos do item, A qualidade de um 
item nAo se mede pelo vocabul4rio empregado 

5. Os itens devenant apresentar apenas urna interpretaçAo possível do seu 
significado. 

As alternativas de respostas devem ser específicas. 

Item pouco adequado: 

- O Socialismo foi estabelecido por Trótski e: 

a. KarlMarx 
b. Lénin 
c. Stálin 
d. Kerensky 
e. Molotov 
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Item mais ade quado: 

O Socialismo foi estabelecido na Rússia por Trótslci e 

a. Karl Marx 
b. Lenin 
c. Stálin 
d. Kerensky 
e. Molotov 

No segundo exemplo, acrescentando-se na Rússia, pode-se estabelecer sent maiores problemas a alternativa b como resposta certa. 
6. Ao formular os itens, deve-se evitar o uso de palavras corno sempre, nunca, todos etc. 
Nos termos mencionados são determinantes específicos. O aluno que tern ex- 

peniência nesse tipo de teste pode perceber que poucas vezes as coisas ocorrem sempre ou nunca. De fato, incluir esses termos proporciona pistas para nAo escoffier 
as alternativas. 

Exemplo: 

kern pouco adequado: 

As grandes cidades corn a poluiçào do an térn efeitos nocivos na saúde de seus habitantes, o que significa: 

a. Toda cidade grande é inabitável.- 
b. O campo é sempre melhdr que a cidade. 
e. A cidade nunca apresenta urna visAo atrativa. 
d. Existe urna necessidade urgente de controlar o problema. 

Item mais ade quado: 

As grandes cidades corn a poluiçao do ar tém sido motivo de constante preo- cupaçäo, o que significa: 

a. As cidades grandes são inabitáveis. 
b. O campo é inelhor que a cidade. 
c. A cidade apresenta unta visAo pouco atrativa. 
d. Existe urna necessidade urgente de controlar o problema. 
A utiizaçAo de palavras corno toda, sempre e nunca transforma as alternativas 

em possíveis nespostas multo erradas, reduzindo ua plausibilidade. No segundo 
exemplo, esses termos têm sido eliminados das alternativas a, b e e. 
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7 Nao se devem proporcionar pistas desnecessárias que levain à escoffia da 
alternativa correta. 

Exemplo: 

Item pouco ade quado: 

Na Segunda Guerra Mundial, o "eixo" de Bedim, Roma e Tóquio era formado 
pela Alernanha, Itália e: 

a. Rússia 
b. China 
e. Japào 
d. Coréia 
e. fndia 

Item mais ade quado: 

Na Segunda Guerra Mundial, o "eixo" era formado pela Alemanha, Itália e: 

a. Rússia 
b. China 
c. Japao 
d. Coréia 
e. India 

No primeiro exemplo (item pouco adequado) se da a pista para a resposta 
correta, pois se mencionain as capitais dos países que formam o "eixo". 

8. Na forrnulaçäo de um item, é melhor referir-se apenas a um aspecto a 
ser testado. 

Se a pessoa que elabora o instrumento deseja medir dois ou mais aspectos, é 
melhor que formule dois ou mais itens. Incluir mais de um aspecto em uni item 
sé confunde, pois o aluno näo sabe a que aspecto responder. 

Exemplo: 

Item pouco ade quado: - 

Caruaru é urna cidade do: 

a. Maranhao 
b. Sao Paulo 
e. Pernarnbuco 
d. Paraná 
e. Nordeste 
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s Item mais ade quado: 

Caruaru é urna chiade do: 

a. Maranhäo 
b. Sao Paulo 
e. Pernambuco C 

d. PSISJIá 

e. Rio Grande do Norte 

No item pouco adequado, tanto a alternativa c qüanto a e sao correta, pois 
uma refere-se ao Estado e a outra à regiäo. 

No segundo exemplo, a alternativa "Nordeste" é substituída por urna inacei- 
tável, "Rio Grande do Norte". 

Deve-se alertar para que existem situaçöes nas quais aceitam-se incluir vários 
aspectos na resposta, no caso das alternativas tais como "todas as mencionadas", 
tanto a quanto b, "nerthuma das mencionadas". 

EJemplo: 

A abelha é: 
( - 

a. Um artrópodo 
b. Um inseto 
e. Um hexápodo 

( 

d. Todas as alternativas 

Nesse exemplo, a alternativa corseta é a última, que inclui todas as anteriores . 

lo. Após escrever todos os itens varie localizaçào da alternativa correta 
em uma base aleatória. C 

A pessoa que está fazendo um teste procurará qualquer pista que possa ajudar. 
A pauta de respostas é urna pista. Se em oito perguntas nAo se da como resposta 
certa, por exemplo, a alternativa a, a pessoa utilizará esta base para adivinhar a 

alternativa correta da nona pergunta. 

As dez indicaçöes aqui apresentadas para formular itens de múltipla escoiha ( 

nao esgotarn as possibilidades. Para rnaior aprofundainento do terna, recomenda-se ç 

ao leitor procurar a literatura especializada em construçAo de testes e instrumentos 
de avaliaçäo de aprendizagem. 

Na tabela seguinte, apresenta-se tim resumo das possibilidades de forznulaçäo 

de urna pergtinta, com indicaçäo do nivel de dificuldade de forxnulaçäo e de correção 

das possiveis respostas. 
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Dificuldade Dificuldade 
Pergunta de de 

Formulaçáo Correçâo 
Qual a forma de governo adotada pelo Brasil após a Cons- 
tituiçäo de 1891? mais fácil difícil 
A forma de governo adotada pelo Brasil após a Consti- 
tuiçäo de 1891 é: fácil difícil 
A forma de governo adotada pelo Brasil após a Consti- 
tuiçáo de 1891 é o parlamentarismo. Verdadeiro Falso algo difícil fácil 
Assinale corn X as características da forma de governo relativamente fácil para urna 
adotada pelo Brasil após a Constituiçäo de 1891. difícil turma pequena. 

Parlamentarismo 
( ) Presidencialisrno 
( ) Federalisrno 

Totalitarismo 
Democracia 

A forma de governo adotada pelo Brasil após a Consti- 
tuiçäo tIe 1891 é: difícil fácil 

Parlamentarismo 
Presidencialismo 
Populismo 
Totalitarismo 

18.2 Itens atitudlinaig 

Na medicäo de atitudes, a escala mais utilizada é a escala Likert. Como foi 
mencionada no capítulo respectivo, essa escala pode ser representada da seguinte 
malleira: 

Muito em desacordo indeciso 
de s acordo 

acordo muito de acordo 

A pessoa responde ao item, assinalando a alternativa que melhor representa a 
sua opiniäo. Os itens positivos (exemplo: Eu gosto da Física) säo quantificados na 
seguirne ordern: MA = 5, A = 4, IN = 3, DES = 2, MD = 1. Os itens negativos 
(ex.: a Física é inútil) nesta ordern: MD = 5, DES 3, IN = 3, A = 2, kM 
= 1. Para obter o resultado da escala, somam-se os itens respondidos por sujeito. 
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A forma mais simples de escala é aquela corn duas alternativas de respostas, 
sim e nao. 

Exemplos: . - 

-- 

:- - - Eu gosto da Física Sim Nao - 

- - -- .: _ A Física é inútil Sim Nao 

: Apesar de ser fácil de responder e de eliminar a alternativa interniédiária 
-- : (indeciso) , tern a grande desvantagern de forçar a resposta da pessoa a urna posiçäo 

que nao reflete a sua opiniao. Na quantificaçäo, para itens positivos, a resposta 
afirmativa codifica-se corn + i e a negativa corn - 1; para itens negativos, a 
resposta positiva codifica-se corn - i. - 

18.2.1 Formulaçäo de itens 

Em termos gerais, a formulaçäo de itens para escala de atitudes tem os mesmos 
requisitos que os itens para testes de conhechnento. A seguir, oferecem-se alguns 
critérios específicos que podem ajudar o leitor na construçäo desse tipo de itens, 

1. Evite afinnaçöes fatuais. 

- os itens atitudinais devem levar a pessoa a especular ou projetar, nao a in- 
formar sobre a veracidade ou falsidade de urn fato. Os itens fatuais adequain-se a 
testes de conheciinento, nao a medidas afetivas. 

item pouco ade quado: 

Os programas de desenvolvimento rural requerern um esforço económico im- 
portante. . 

Item mais ade quado 

Os programas de desenvolvirnento rural sao dispendiosos para ter sucesso. 

item pouco ade quado: 

As leis são promulgadas para serem cumpridas. 

item ¡nais ade quado: 

As leis deveni ser cumpridas pelo fato de serem leis. 
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2. 0 item deve evitar referéncia ao passado. 

Os itens atitudinais referem-se a situaçöes afetivas atuais e sens possíveis, 
efeitos. Portanto, devem-se evitar itens formulados em tempos verbais pretéritos. 

Item pouco adequado: 

A educaflo nao ajudou a mobilidade das pessoas. 

Item mais ade quado: 

A educaçäo contribui para a frustraçao das pessoas. 

Item pouco ade quado: 

No ano passado estive doente e ninguém se preocupou comigo. 

Item mais ade quado: 

Ninguém se preocupa corn o que ocorre comigo. 

3. 0 item deve evitar interpretaçôes múltiplas. 

O item atitudinal deve ser possivel de interpretar apenas em urna forma. Se 
o item tern mais de urna interpretaçäo, a pessoa nao saberá como responder. 

Item pouco ade quado: 

0 trabalho industrial exige do operário um alto rendimento. 

Item mais adequado: 

O trabaiho industrial ajuda na aprendizagern do operário. 
0 item pouco adequado tern mais de uma interpretaçäo. Pode ser considerado 

como algo positivo que leva o operário a superar-se ou pode ser considerado corno 
algo negativo, que leva o operado ao "stress" ou cansaço. O item mais adequado 
réfere-se ao trabalho industrial como agente de aprendizagem. 

4. 0 item deve evitar irrelevâncias. 

As escalas de atitude medem atitudes referentes a objetos específicos, sejarn 
pessoas, coisas, idéias ou experiências. Os itens devem-se referir ao objeto em 
estudo e qualquer outra referéncia é irrelevante. 

Item pouco adequado: 

O diretor desse colégio muito bem planejado apóia os professores. 

item mais ade quado: 

o diretor desse colégio apóia os professores. 
No item pouco adequado, incluiu-se ' ... muito bem planejado", que nao é 

objeto de mediçâo. A atitude em estudo refere-se ao apoio que presta a direçào do 
colégio. lnquestionavelmente, algo pode ser irrelevante para um instrumento e re- 
levante para outro. 

Os itens devem ser revisados corn relaçäo ao objeto que se pretende medir. 

5. 0 item deve evitar medir o obvio. 

Nao se devem incluir itens que todas as pessoas concordem ou que ninguém 
concorde. As escalas de atitudes estäo destinadas a distinguir entre aquelas pessoas 
que apresentarn atitudes favoráveis daquelas desfavoráveis. Os itens deveni apre- 
sentar dispersao nas respostas. Caso contrário, nao contribuem para a mediçAo da 
atitude em questao. 

Item pouco adequado: 

o empresário industrial ganha muito dinheiro. 

Item mais adequado: . 

Neste país sO uns poucos ganham todo o dinheiro. 

Item pouco ade quado: 

O Congresso Nacional é desnecessário. 

Item mais ade quado: 

O Congresso Nacional pouco faz pela maioria da populaçao. 
Os itens pouco adequados estao formulados em termos absolutos, o que leva 

à concentraçao de respostas . Já os itens mais adequados permitem maior dispersâo 
- 

: de respostas. 

i 
6. Os itens devern abranger todos os aspectos do objeto estudado. 

o conjunto de itens deve refletir todos os aspectos possíveis em relaçäo a urn 
objeto, pessoa ou expedência, eni vez de se concentrar em uni ou dois aspectos. 
Para isso, prévio à fonnulaçao dos itens, é recomendável fazer urna relaçao dos 
aspectos que identifiquem as áreas nas quais a atitude será medida. 

A construçao de urna escala de atitudes que inclua diversos itens de vários 
aspectos garante melhor rnediçao de atitudes. 

-r - - 

L Suponha-se que se deseja construir urna escala de atitudes dos estudantes sobre 
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Os aspectos posaíveis de incluir são os seguintes: 

efeito dos professores; 
efeito da estnxtura universitária; 
efeito dos outros estudantes; 

efeito do currículo; 
efeito do ambiente; 
efeito das necessidades pessoais. 

No caso de urna escala de atitude sobre a Igreja, podem-se considerar os 
segiiintes aspectos: 

estrutura da Igreja; 
açäo social; 
doutrina da Igreja; 
características do clero; 
normas estabelecidas; 
relaçäo corn outras instituiçöes. 

7. O item deve ser formulado em termos simples, claros e diretos. 

Itens confusos levain à imprecisäo das respostas. As escalas de atitudes nAo 
estào destinadas a medir inteligência ou conhecimento. Portanto, devem ser formu- 
lados em termos fáceis de compreender. 

Item pouca ade quado: 

As pessoas sem recursos econôrnicos têm direito de apropriar-se dos bens 
alheios. 

Item mais adequado: 

Os pobres têm direito a roubar. 

Item pouco ade quado: 

A educaçAo, boje, nAo contribui à incorporaçAo da pessoa ao mercado de 
trabalho. 

Item mais ade quado: 

A educaçäo, boje, nAo ajuda a conseguir emprego. 
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8. Os itens devem ser curtos. 

Em geral, os itens de uma escala de atitude nAo devriam superar 15 ou 20 
palavras. Uma extensäo desmesurada pode levar a cometer erros na formulaçäo dos 
liens. 

Item pouco ade quado: 

As escolas de segundo grau nAo preparam os alunos para enfrentar os proble- 
mas socioeconômicos da comunidade na quai estào inseridos. f 

Item mais ade quado: 

As escolas de segundo grau são pouco práticas. 

Item pouca ade quado: 

Hoje é difícil encontrar pessoas com as quais alguém possa estabelecer relaçöes 
de cooperaçäo mútua que levem ao desenvolvirnento de ambas. 

Bem- mais ade quado: 

Hoje é difícil fazer verdadeiros amigos. 

9. O item deve incluir apenas um pensamento. 

No caso de um item apresentar mais de um pensamento (nao gosto da Física 
e é muito difícil), a pessoa nAo poderá saber como responder e o pesquisador nAo 
saberá como ela respondeu. Assim, é melhor dividir o item em duas oraçoes, cada 
urna com um pensamento. 

Item pouco ade quado: 

Eu nAo gosto de Física e é muito difícil. 

Item mais ade quado: 

Eu nAo gosto da Física. 
A Física é muito difícil. 

Bem pouco adequado: 

o empresario dedica-se so a acumular dinheiro e o governo deve limitar o 
lucro. - 

Bem mais ade quado: 

O empresário dedica-se sé a acumular dinheiro. 
O governo deve limitar o lucro dos empresários. 

PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor

http://www.cvisiontech.com


294 PESQUISA SOCIAL 

IO. Evitar o uso de todos, sempre, nenhurn, nunca. 

Esses termos transformam o item em urna asseveraçAo absoluta, produzindo 
automaticamente a sua aceitaçAo ou rejeiçäo. 

Mao contribuern para clarificar o item e podem confundi-lo. 

Rem pouco ade quado: 

Todas as pessoas são confiáveis. 
G 

Item mais ade quado: 

A rnaioria das pessoas é confiável. 

Item pouco ade quado: 

A educaçâo nunca ajuda a obter um emprego. 

Item mais ade quado: 

Hoje, a educaçao näo ajuda a obter um emprego. 

11. Nao se deve abusar do uso de palavras como simplesmente, somente, geral- 
mente. 

Como na recomendaçao anterior, essas palavras, em vez de clarificar, podem 
confundir. A sua inclusao em urna escala de atitudes deve ser limitada. 

Itêm pouco adequado: 

A vida é simplesmente urna série de desapontamentos. 

Item mais adequado: 

A vida é urna série de desapontamentos. 

Item pouco ade quado: 

Geralmente, as pessoas gostam de criticar os demais. 

Item mais ade quado: 

As pessoas gostam de criticar os demais. 
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12. Evite o uso de dois termos negativos. 

uso de dois termos negativos em um item cpntribui para confundir quem 
responde. É melhor reformular o item em termos positivos, considerando que os 
negativos cancelam-se entre si. - 

Rem pouco ade quado: 

Nada do que eu faço nao tem sucesso. 

Item mais ade quado: 

O que eu faço tern sucesso. 

Item pouco adequado: 

Nenhuma escola nao ajuda os estudantes com problemas. 

Item mais adequado: 

A escola ajuda os estudantes com problemas. 
As recornendaçoes aqui apresentadas nAo esgotm todas as possibilidades, mas 

são os erros mais commis que se cometern na constrnçâo de escalas de atitudes. 
Assim, um item deve ser claro, fácil de 1er, incluir sO um pensamento e procurar 
uma dispersAo de respostas. No que diz respeito à escala, deve-se incluir a maior 
quantidade possível de aspectos na área de atitude. a ser medida. 

RESUMO DAS RECOMENDAÇÖES APRESENTADAS PARA 
FORMULAR XThNS DE ATITUDES: 

i . Evitar interpretaçoes múltiplas. 
2. Evitar referências ao passado. 
3 . Evitar informaçòes fatuals. 
4. Abranger todos os aspectos do objeto estudado. 
5. Formular itens simples, claros e precisos. 
6. Evitar irrelevâncias, 
7. Evitar medir o óbvio. 
8. Incluir sO um pensamento por item. 
9. Os itens devem ser curtos. 

10. Evitar todo, sempre, nunca, nenhum. 
11. Nào abusar de simplesmente, geralmente, somente. 

12. Evitar dois termos negativos em um item. 

( 

( 

C. 

( ... 
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19.1 Introduçäo 

Existe ainda multa discussäo sobre como se deve proceder ao relatar urna 
pesquisa científica. 

As razöes são varias, mas apenas algumas dejas nierecerão comentário. Urna 
delas du respeito à falta de preparo da parte de pesquisadores para bem escrever 
e, assim, descrever e explicar satisfatoriamente os resultados de seus trabaihos 
científicos. A falta de preparo, mullas vezes, procura-se que se respalde nas due- 
renças de linguagem e vocábulos que podem e, até mesmo, devem existir entre urn 
texto liter ário e um científico. 

Na reaiidade, poucas pessoas escrevem bem sein esforço algurn. A arte de 
escrever, a capacidade de comunicar-se adequadarrtente através da escrita é quase 
sempre fruto de aprendizado, esforço, aplicaçäo. Nao é destituída de valor a afir- 
rnaçäo segundo a quai sO escrevendo é que se aprende a escrever. A falta de 
exercício e desse esforço, aliada a pouca ou nenhuma importancia dada à forma 
de conninicaçao, faz corn que de muitas e boas pesquisas se obtenharn maus reja- 
tOrios. Enquanto os resultados da investigaçäo, ein termos científicos, têrn rnuita 
significaçao e propriedade, a maneira como o cientista traz ao conhecimento de 
outrem o fruto de seu trabalho deixa muito a desejar. É freqüente encontrar textos 
de difícil leitura, por má construçâo, empolados ou pobres, quando o desejável - 
e possivei de obter - seriam reiatórios ou comunicados científicos que tivessern a 
capacidade de agradar ao seu público leitor ein forma e em conteúdo. 

A ausência de elementos importantes em um relatório, ou a sua má disposição, 
contrariando o bom-senso, a estética e normas preestabelecidas, näò raro compro- 
metem, em sua extensão e qualidade, aquilo que se quer cornunicar. Schrader 
(1974:257) assim elenca o conteddo de um reiatório final de pesquisa: 
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o relatório inicia corn a formula çäo do problema, expöe dados da 
literatura existente sobre o tenia, explícita a posiçäo. teórico-cient(fica. Apre- 
senta urna lista completa das hipóteses, descreve problemas da técnica de 
mensura çäo, fundamenta a escoiha de urn ou vários métodos, explica o 
procedimento mensurativo, a amostra e as técnicas de análise, compara os 
dados corn as hipóteses e formula, a partir das hipóteses explicativas con- 
firmadas, refutadas ou reformuladas, um ou mais enunciados teóricos corn 
os quais se responde à pergunta inicial de investigaçäo." 

Há ainda, trabaihando contra a boa quaiidade dos relatórios de pesquisa,. alguns 
preconceitos. Por exemplo: para certos homens de eiência menos avisados, cada 
urn de seus relatórios ou o conjunto de seus próprios relatórios deve, na forma e 
no conteúdo , diferenciar-se dos relatórios dos demais . Acredita-se válida e justa a 
busca de características próprias que iinprimain ou possam imprimir o selo da 
individualidade. Jsso, contudo, nao deve vir em prejuízo da comparabilidade de 
relatórios, da observkcia de normas técnicas úteis, nAo em si, mas pelo que podem 
significar em mais e melhores informaçôes. A funçao de um relatório näo pode 
nein deve esgotar-se no simples dar a conhecer dos resultados alcançados, Um 
relatório é tanto mais rico, valioso e funcional quanto mais informaçöes indiretas 
fornecer e sugestôes oferecer. 

Outro preconceito é aquele referente à literatura. Acreditam aiguns que a 
literatura vai por urn lado e o texto científico segue por outro . For-midável engano: 
existe urna literatura científica boa, confiável, aceita e credenciada nAo sé pela 
informaçAo, invento ou descoberta veiculados, mas tanabém pelas qualidades de 
estilo, acessibiiidade e limpidez de que é portadora. Nao se pretende, corn isso, 
que o pesquisador se torne um artista da palavra e das frases, urn literato. O 
objetivo maior é de caráter utilitarista: dotar os relatórios de pesquisa de rnaior 
alcance, isto é, que nAo se limitem a transitar junto a um pequeno número de 
iniciados ou junto a pessoas tAo necessitadas de lê-ios que sejain capazes dos sa- 
crificios que implicarn leitura penosa. 

Existe affida outro aspecto que merece atençào nessa discussào preliminar. É 
o falso prestígio da linguagem hermética. Erroneamente, muitos pensarn, e o pes- 
quisador novato em particular, que o emprego de uma ]inguageni mais difícil e 
carregada do jargAo proprio da area de conhecimento dará mais peso científico e 
sabor de verdade irreifitável à pesquisa e ao texto dela resultante. Sem sombra de 
dúvida, deve-se recorihecer que a propriedade na linguagem e o manuseio correto 
do vocabulário de uma ciência permitem maior rigor e precisâo ao que se deseja 
comunicar. Isso, todavia, deve vir como conseqüência natural da familiaridade de 
alguém com o seu campo de trabalbo e jamais como qualificaçâo preliminar de um 
relatório de investigaçao . O relatório útil e inteiigível quase sempre está distanciado 
daquele pretensioso onde a simplicidade e a comunicabilidade forani sacrificadas 
pela vaidade de quem o escreveu. 
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Mesmo sem defender que todo relatório de pesquisa tenha, de salda, condiçöes 
para ser divulgado junto a um grande público, a publicaçâo de um relatório exige 
do seu autor, ou autores, sacrificios e esforços no sentido de fazé-lo alcançável 
pelo malor número possível de leitores . AiIith sobre esse ponto, nao é demais 
lembrar que, rias ciéncias sociais, além dos que nela se iniciam, tém interesse outras 
pessoas nao especialistas nas mesmas. E o caso de políticos, administradores e 
oiflxos técnicos que, decidindo ou agindo no campo do social, devem ter fácil acesso 
ao que nele é desCoberto, verificado, compreendido e explicado. Complementando, 
ao texto redigido nao deve faltar esse atributo: acessibilidade. 

Toma-se em nossa opiniäo impossível entender qualquer trabaiho de pesquisa 
cujo término nAo coincida com a apresentaçäo de um relatório, mesmo que nAo 
publicado. O relatório é a última etapa do processo da pesquisa, marcando portanto 
a sua conclusäo . Somente será possível dar a conhecer a algném alheio à pesquisa 
0g procedimentos técnicos utilizados, os métodos empregados, os resultados obtidos 
e as conclusôes a que se chegou em um trabaiho desse tipo, se tudo isso for 
apresentado em forma de relatório. E, portanto, de extrema utilidade e necessidade 
um documento dessa espécie, pois, além de prestar conta das tarefas empreendidas 
por uma ou mais pessoas, serve ao alargamento e aprof'undamento dos campos de 
conhecimento do homem, e marca, no tempo e no espaço, um invento ou descoberta 
permitindo sua divulgaçao junto a outros cientistas, a govemantes, técnicos e estu- 
diosos de áreas afins. 

Seda interessante, tambésn, que nAo se relatasse apenas as pesquisas exitosas. 
Por causa de falhas ou sentimentos bern humanos, aquelas pesquisas, cujos resultados 
forain desconcertantes ou adversos, ficam sem dïvulgaçâo alguma. Essa é, de certa 
forma, um desvio à seriedade científica. 

Para a obtençäo de um bom relatório científico, ou melhor, de um relatório 
que atenda a certos requisitos julgados essenciais em trabalhos dessa natureza, exis- 
tern certas normas que, se observadas, conduzem a bons resultados. A enumeraçäo 
dessas normas, os conientários sobre elas e a elencagem, sugestôes e observaçöes 
pertinentes são os objetivos das páginas que vém a seguir. 

19.2 Histórico do problema 

Ninguém é capaz de negar que um born relato é sempre uma boa histOria. 
A historia informa, envolve e de certa forma familiariza e compromete o 

ouvinte ou leitor. 
Ela tanibém é a responsável pela introduçAo de alguém em um problema, 

evento ou situaçâo, próximo ou distante no tempo e/ou no espaço. Nada mais 
natural, portanto, para quem vai 1er um relatório de pesquisa do que ser conduzido 
a entender o desenrolar do processo que originou o problema objeto da pesquisa. 
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Toda pesquisa tem sua histOria. E mais: responde ao corno, porquê, quando e onde 
S: tem lugar um determinado problema ou conjto de problemas. E aqui, uma ad- 

¿ verténcia: utiliza-se o termo problema no sentido genérico com que é empregado 
- nas pesquisas em ciéncias sociais. Nesse caso, problema é uma questào a merecer 

w: resposta ou respostas; é algo a ser resolvido pelo conhecimento e pelo estabeleci- 
mento da verdade. Dessa forma, qualquer tema para investigaçäo pode ser encarado 
como urn problema a ser equacionado mediante o emprego dos métodos e técnicas 

E proprios para, a partir dos dados obtidos e analisadQs, receber uma resposta. O 
problema é urna interrogaçäo, um enigma que nos oferece a realidade; a peSuisa 
é o meio de enfrentá-lo, resolvê-lo, decifrá-lo. ,. 

Voltando à questäo da histOria, esta parece ser elemento importante e intro- 
dutório de qualquer relato sobre uma pesquisa. Isso nAo significa, apenas, que se 
devam relatar as peripécias por que passou o pesquisador e sua equipe. Nao é bem 
esse o caso. Por histOria, entende-se uma série de elementos mais ou menos con- 
catenados que fazem o leitor acompanhar o desenrolar de episOdios ligados à in- 
vestigaçäo e que podem, alguns deles, muito bem, ter origem antes mesmo de se 
pensar na pesquisa que se deseja relatar. 

t Tal é ø caso da abordagem que se faz de como surglu o problema, ou meihor, 
F: como se despertou para ele enquanto questAo a ser pesquisada. Em cellos casos, 

a genese do problema propriamente dito se faz necessário esclarecer. Há necessi- 
dade, entâo, de historiar o problema enquanto tal, suas origens, desenvolvimento 
e estágio amaI. A partir de entäo já se faz necessário determinar que aspectos de 
um problema, no tempo, interessou pesquisar: suas origens, passado e/an situaçäo 

H amai. 

: Um problema de pesquisa ou a ser pesquisada tem, pelo menos, duas dimen- 
: 56es: tempo e lugar. O leitor de um relatOrio deve desde logo ficar ciente de como 
: foi enfocada o problema para tratá-lo cientificamente; onde e quando fai tomada 
k 

em cansideraçào para ser investigado. Mas tempo elugar são apenas dais elementos 
I: de toda a caracterizaçAo possível de um problema. E necessário, ademais, esclarecer 
i: as ligaçöes do problema corn uma ou mais disciplinas científicas e de que maneira 

sofreu e sofre a abordagein pelas mesmas. A partir thí, cumpre explicar a opçäo 

: 
pelo enfoque novo ou pluridisciplinar eleito. Essa explicaçäo, necessariamente, ini- 

f pIlca outras: por que se optou por certa metodologia e par determinadas técnicas. 
r: Esse procedimento, ao ser adatado, antecipa respostas a védas indagaçôes do leitor, 
h ao mesmo tempo em que firma a posiçäa - e o porqué dessa posiçâo - adotada 

pelo investigador na trato cam a matéria. Uma vez que urn tema de pesquisa permite 
} 

ser abordado par diferentes artífícias técnicos e metodológicos, faz-se mister indicar 
i claramente a opçäo feita e explicar as suas razöes. Isso, de certa forma, conduz 
i necessariamente às dificuldades encontradas e às delimitaçöes que foram impostas 
; ou que se auto-impôs o responsável pelo estuda . Em algumas ocasiöes , tais difi- 

k culdades e limitaçöes estäo presas ao prOprio problema investigado; em outras são 
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mesmo, ao problema proposto. Nessa altura é quando convém relatar thficuldades 
que aspectos fmanceiros, climáticos, de tempo, de recursos humanos e outros im- 
puserain ao projeto traçado inicialmente. E este também o momento de participaj 
as soluçôes convencionais ou inovadoras tentadas e as que surtiram efeito. 

Outro procedimento ligado às dimensöes do problema investigado e que merece 
mençAo neste tópico 6 a importância que ihe foi atribuida por outras investigadores 
anteriormente. Em geral, um problema é mais ou menos pesquisado ou é pesquisado 
desde um ou vários fingiilos disciplinares ou metodológicos. Fazer o histórico dessa 
sitnaçäo nao é simples mostra de erudiçao. Além de valioso subsidio para quem 
vai analisar um fenômeno, o relatório revela o quanto se pesquisou e levantou 
preliminarmente até o momento da realizaçâo da investigaçäo objeto da relatório. 

Em certos casos, o assunto é virgem ou quase isso. Nessas ocasiôes basta um 
registro de que nada ou pouco foi feito em tomo do tema. Noutras ocasiöes, quando 
o assunto foi estudado anteriormente, cabe um balanço quantïtativo e qualitativo do 
que já foi realizado e do que restou por fazer onde, justamente, se inserem os 
propósitos da investigaçäo levada a cabo. A importância de um problema, mesmo 
que novo ou original em termos de pesquisa, pode estar diretarnente relacionada 
com sua gravidade. Nesse caso faz-se referéncia a um problema que também pode 
ser assim chamado no linguajar comum. Verificando-se a quantas pessoas ele atinge 
e a forma e o peso negativo com que essas mesmas pessoas são atingidas tem-se, 
aí, em certa medida, o grau de gravidade de um problema o que, de certa forma, 
talvez já seja o suficiente para explicar o interesse, a importância e a oportunidade 
de pesquisá-lo. 

19.3 Referências bibliográficas' 

Parte do instrumento com que conta um pesquisador está constituido por nido 
aquilo que ele leu em toda e qualquer espécie de publicaçäo, notadamente as de 
caráter científico. Dificilmente, portanto, ele poderá prescindir das referências a 
essas leituras quando se dispuser a relatar urna pesquisa realizada. 

Em certos casos a bibliografia deixa de ser parte dos seus elementos de trabalho 
para tomar-se o inico ou o principal. Isso acontece quando a pesquisa é essencial- 
mente baseada em textos já de alguma forma publicados. 

Noutros casos, esses mais comuns, a bibliografia é peça de apoio ao trabaiho 
de campo desenvolvido. Apoio de que se lança mao antes, durante e após a pesquisa, 
isto é, neste último caso, durante a fase de redaçâo do relatório final. Em urn 
relatório, as referências bibliográficas podem entrar por vários e simultâneos carni- 
ithos. Um deles é o da revisao da bibliografia. Quando urn assunto, tomado como 
tema para pesquisa, já mereceu o estudo por outros investigadores cabe, a esse 

1. Recomenda-se ao leitor revisar as normas oficials pant docurnentaçAo elaboradas pela Associaçäo 
Brasileira de Normas Técnicas - ABNT. 
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respeito, dar um balanço antes de se empreender de fato a pesquisa que se tem em 
mente. Esse é bem o momento de verificar o que foi feito, por que e em que 
dirnensöes ou profundidade foi abordado o problema que se pretende estudar, Urna 
revisäo bibliográfica bem feita nAo é necessariamente exaustiva, isto é, nao se faz 
necessário ir a todos e a cada urn dos textos que tiratam do problema. Indices e 
bibliografias comentadas e confiáveis e as próprias revisôes bibliográficas feitas, 
coni isenção, por terceiros, são um sucedâneo parcial do trabalho de revisäo. Claro 
está que estes são apenas artificios de. que se pode valer o pesquisador. Nunca 
porém ele deverá deixar de ir diretamente às fontes , isto é, a textos onde especi- 
ficamente se trata do problema proposto. Jsso dará mais peso e segurança a essa 
etapa do trabalho investigatório. 

Da revisäo bibliográfica realizada cabe prestar conta no relatório da pesquisa. 
Jaso servirá como um demonstrativo amplo e panorârnico do estágio em que se 
encontra o tema a ser pesquisado em termos de investigaçâo. Como, em certas 
ocasiòes, o assunto tratado mereceu a atençao de muitos, as referências bibliográficas 
devem-se concentrar naquilo que demais significativo houver, bem como na con- 
tribuiçao dada por outros pesquisadores consagrados como autoridades no assunto 
ou no campo de conhecimentos mais genl onde está inserido. 

Todavia, a revisâo bibliográfica, assins corno o restante do rèlatório, nao é 
um traballio de terceiros nem um trabalho neutro . Sua neutralidade deverá ficar 
restrita ao que se exige, na espécie, dos trabalhos científicos. Ao longo do relato 
de uma pesquisa, muitas vezes o pesquisador é levado a apelar para a bibliografia 
existente, corrente ou nao. Chega-se al no momento em que se manipulan as cita- 
çôes com diferentes objetivos. Em certos casos, elas servern para apoiar afirmativas 
deduzidas dos resultados da investigaçao. Al, longe de duvidar ou nao, se atribuísse 
valor ao que se está disposto a afirmar, procura-se corroborar, seja o que for dito, 
seja o que já disseram outros. Noutras ocasiöes se faz referência a certa bibliografia 
ou a determinadas citaçôes em particular corn o fito de refutá-las . Claro que nao 
se busca aí - e isso seria totalmente anticientifico .- desdizer por desdizer. Nao, 

Apoiados nas evidências do estudo que foi enipreendido, o pesquisador torna a 
liberdade e a coragem de restabelecer o que para ele é a verdade científica ou a 
verdade que, nas condiçoes da pesquisa, se revelau a seus olhos. Em certas ocasiöes, 
no bojo de um relatório de pesquisa, vale a pena encetar ou retomar discussöes 
sobre urn ponto controvertido. Esse é o momento em que se pode, e até mesmo 
se deve, apelar para citaçöes que se contradizem. Alguns casos elas se contradizem 
entre si e, em parte, corn o dito ou o que se vai dizer no relatório. Cabe al tomar 
essas citacôes e discuti-las sob a visäo de diferentes ângulos, Discuti-las, contras- 
ta-las, fazer comparaçôes, resulta, nao raras vezes, esclarecedor ou, no mínimo, 
sugestivo, tendo em vista ulteriores estudos. 

Como os comentários são as peças de maior suporte em um relatório, nao é 
destituIdo de valor apelar-se para uma ou várias citaçoes a fim de tomá-las como 
base e inicio de comentários. Nesses casos, a citaçâo pode ou nao vir ao encontro 
do que se pretende dizer, mas devem, obviarnente, referir-se ao assunto a ser 
tratado. 
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Em todo caso, porém, a manipulaçäo de urna vasta bibliografia e o acúmulo 
de ampia referência bibliográfica pode ser desastroso para quem redige o relatório. 

Existe, por isso, urna série de cuidados que se devem tomar quando se tern 
à mAo multas, rnesrno que todas valiosas, citaçöes. 

NAo são poucos os casos em que o emprego de citaçôes, longe de atribuir 
valor ao relatório e ao seu autor, fez parecer, com procedência ou nâo, que este 
buscava nelas aparentar e provar emdiçäo. As citaçôes, em qualquer ocasiäo, mor- 
mente ern um relatório de pesquisa científica, nâo devern passar de urn melo. Jamais 
devem ser erigidas à categoria de fins em si mesmas. Portanto, mais na quantidade 
que na qualidade das citaçöes M que se prevenir para nao parecer pura e simples- 
mente erudiçäo. Como regra, pode-se apontar que seja citado apenas o essencial. 
Nao sé deve fazer o texto de um relatório de pesquisa prolixo em referéncïas 
bibliográficas. Ao citar, o cuidado maior é fazer da citaçao urn ponto de apoio e, 
como já foi dito acima, apoio a informaçöes, a afirmativas, a desmentidos e a 
discussoes. Jamais o que é citado merece ser o principal ein um relatório de pes- 
quisa. Se acontecer o contrério, existe alguma faIlla n relatório ou na pesquisa 
que, até mesmo, näo deveria ter sido ernpreendida. Quando isso acontece, a citaçäo 
deixou de ser o que deve ser: acessório, ainda que importante. No tocante à refe- 
rência bibliográfica propriamente dita, há certos requisitos näo menos importantes. 

Quanto ao conteddo, convém nao se apoiar, em longos trechos do relatório, 
em um ou em alguns poucos autores, a menos que isso se revele absolutamente 
necessário . O apelo a um ou a poucos autores , quando vários trataram corn pro- 
priedade o tema, pode deixar entrever pobreza no tratamento bibliográfico dado ao 
terna quando nao revela, pura e simplesmente, que se adotou a priori urn ponto de 
vista pobremente sustentado na literatura disponível. É conveniente, tambérn, saber 
a importância, a autoridade e a fidedignidade dos autores citados. Corn isso e mais 
uma boa escoiha crescerao o valor e a oportunidade das referências para as quais 
se apelar. 

A nao ser que fatores específicos determinem o contrário (v.g.: o interesse 
no que ficou registrado em determinada ocasiâo), devem-se utilizar ediçôes mais 
recentes para delas extrair citaçôes. Isso facilita o acesso do leitor à fonte até 
mesmo no que diz respeito à paginaçào. 

As observaçôes que aqui se fazern servem para os très tipos de citaçäo que 
se costumam empregar: a transcriçäo literal, a referéncia à idéia e a forma mista. 
No primeiro caso temos a cópia pura e simples do que escreveu o autor citado; 
no segmido, há um aproveitamento das idéias sem que, corn isso, se omita das 
mesmas; no terceiro caso mesclam-se transcriçôes de textos e alinhamentos de idéias 
sempre com a atribuiçao do crédito referente aos mesmos. 

Dada a fidelidade, honestidade e probidade que são requeridas de quem redige 
urn relatório científico, as citaçoes devem merecer um mínimo de alteraçöes a serern 
feitas quando estritamente necessárias e sempre axiequadamente sinalizadas. Asslin, 
as indicaçôes de que o pensamento é continuaçäo ou é continuado devem, conforme 
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o caso, aparecer sob a forma do sinai (...) antecedendo ou sendo posto ao final 
do trecho citado. Se, desse trecho, foi retirada palavra, expressäo, oraçäo ou frase, 
o sinai indicativo da supressäo é o mesmo. Atente-se, todavia, para que tais su- 
pressôes somente são permitidas por economia ou elegància no citar, nao devendo, ( i 

portanto, trair ou alterar o pensamento do autor. 
Por último, o apoio em fontes originals, ou pouco exploradas, pode sujeitar 

maior interesse do leitor. Recorrer a material muito conhecido e utilizado soménte 
se justifica quando absolutamente indispensável ou, ainda, e o tratamento quej lhe ( 

é dado revela novas facetas ou descobertas até entAo inexploradas. 
. 

Quanto à forma de referir-se bibliograficamente, deve ser observado, ño ml- 
nirno, o seguinte: 

a. os trechos citados deveni ser curtos - afina.l de contas o relatório tgm de - 

ter o seu peso específico e valer pelo que diz de novo; 

b. as paráfrases devem ser respeitadas, em termos de citacäo, como se fossern 
trechos literalmente transcritos - nesse caso os créditos devem ser atri- 
buídos, corn precisao, aos autores originals da ou das idéias; 

c. podem-se adotar très maneiras na indicaçao da fonte: uma se caracteriza 
pela referência ao autor, mencionando-se, logo após a citaçäo, e entre - 

parênteses, o seu sobrenome e o ano de publicaçao da obra separados por 
vírgulas ou dois pontos. Por exemplo: (Linton: 1939); (Locke: 1967). 
Nesse caso, os dados bibliográficos completos são deixados para a biblio- 
grafia de fl.m de capítulo ou geral, conforme a decisão tomada a esse i 

respeito. Outra inaneira, mais usual, consiste em deixar, na nota de rodapé, 
os dados bibliográficos necessários: sobrenome e nome do autor, título da 
obra, local, editora e data da publicaçao e página de onde se extraiu o ( - - 

texto citado; em urna terceira maneira, indica-se, seja através do sobre- 
nome do autor seguido tie um nthnero, seja através de um número entre 
parênteses, a nota que se deve procurar ao fmi do capítulo ou de todo o 
relatório e que deve conter os dados bibliográficos tal como se mencionou 
achna; 

d. urna referência deve vir sempre o mais completa e corretamente feita. Se 
por qualquer motivo ou, principalmente, porque se pretende citar apenas 
o essencial se suprimem trechos intermediários de uma citaçào, deve-se 
ter o cuidado de nao suprimir palavras que, para o leitor, são de absoluta 
necessidade para entender, de maneira corveta, a letra e o espirito da 
citação. Caso seja possivel citar do original e, portanto, se tratar, já de 
um citaçäo, nao se deve omitir dado algum fornecido pelo autor que a 

faz. 
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1. numerá-tas de i a N em cada página, isto é, a primeira referéncia de - idéias etc. Todavia, ninguém deve contar corn algo mais do que jaso para dar inicio 
cada nova página teil sempre o número i seguido de tantos números à redacäo de um relatório de pesquisa. E mais: deve dispor-se a redigir e a veDar 
quantas sejarn as referências contidas na página; a redigir até encontrar a mellior forma de dizer, de comunicar, de fazer-se entender. 

2. nurnerá-las de i a N dentro do capítulo, quer apareçam por extenso nos A prinieira redaçäo dificilmente será a única e a última. 
rodapés, quer sejarn deixados para figurar n6 fun do capítulo ou no final Litton (1975:98-99) apresenta dez recomendaçoes para que se obtenha "urna 
do relatório desde que separados, entäo, os capítulos, de algurna forma; redaçäo amena. ' ' 

3. numerá-las de i a N no longo de todo o relatório. 
i ' 'Certfams de redaçao são repetidas corn tanta freqüência nos primeiros 

o ruais prático e funcional parece ser o critérlo de numeraçäo ao longo de .1- 7 
trabal/tos de pesquisa dos novatos, que se elaboraram para eles alkuns 

cada capítulo e a figuraçao ein notas de rodapé. Isso facilita e quase que obriga a : ::, . 

conseihos. O investigador que ihes der a devida atençäo verificará qe seu 
leitura por quem está manuseando a obra. As notas deixadas para finals de capítulo :- 

! 

esforco produzird um texto mais agradável." 
ou de relatório correm sempre o risco de näo serein lidas, já por serein simples L As dez recomenthçôes sâo as seguintes: 
notas, já pela dificuldade de localizaçäo. 

: 

: 

. 

Por último, todo autor citado no texto deve figurar na bibliografia e vice-versa. - 

' 4 

1 . Variar a extensäo das frases. Dar preferência às oraçöes curtas e simples. 
Mesmo no caso de citaçöes, ao menos a fonte mais próxima deverá ser indicada - 

2. Eliminar toda palavra supérflua. 
corn todos os dados bibliográficos pertinentes. Em suma, compöem a bibliografia 

: 3, Usar nm tom impessoal na redaçao. Cultivar um estilo formal, seni se 
de um relatório as obras citadas, consultadas e/ou indicadas ao longo do texto e : mostrar pedante ou afetado. 
de sua elaboraçao. V Ernpregar corretamente o idioma. 

: 
5. Familiarizar-se corn os sinais de pontuaçäo e a funçäo que desenipenham. 

: 6. Dar a devida importAncia a cada palavra. Conhecer o significado das 
19.4 Redaçâo do texto T palavras, antes de usá-las. Evitar os falsos sinônimos, o nome vulgar ou 

:' familiar das coisas. Nunca empregar a gina. 
Para a obtençao de um bem relatório ou de um relatónio que atenda a certos f- 7 . Resistir a toda tentaçäo de empregar terminologia corn significado sub- 

requisitos julgados essenciais em textos científicos dessa natureza, existem normas & 
jedvo. 

que, se observadas, conduzem a bons resultados, apesar de, na prática, ser quase 8. Abster-se do uso de aumentativos, superlativos e diminutivos. 
impossível ensinar alguém a redigin. A redaçäo é antes fruto do aprendizado que 9 Usar de preferéncia expressöes e termos castiços e nao vocábulos vulgares 
do ensinamento. 

: ou mal formados, 
Chegada a hora de participan o que se conseguiu obten corn a pesquisa reali- io. ier bons autores. Aproveitar o melhor dessa leitura para desenvolver seu 

zada, é al, muitas vezes, onde hesitarn ou fraquejam nAo poucos bons e experi- « pnóprio estilo, que deve ser o reflexo da personalidade culta de urn uni- 
mentados pesquisadores. De salda, M urna recomendaçäo válida, útil e necessária: ..I- versitário e de um profissional." 
é mister escrever. Deve-se pOr no papel tudo aquio que as normas atinentes à L 
maténia exigern e aquilo que também exige o bom-senso. Outra ponto: o fato de mi ciar o trabalho de redaçào tem o dom de envolver 

Ninguém deve titubear para dar inicio a seu relatório na esperança de, logo . 

quem redige, de impulsioná-lo, fazendo desaparecer ou atenuando o tal ' 'medo do 
de inIcio, dizer tudo, e bem dizer, sobre o quê, o como e o porquê desua pesquiàa. : 

papel". 
o trabaiho de redaçäo do relatónio frnal é penoso, mas só pode ter andamento se É verdade que nao se pode partir pura e simplesmente para a máquina dati- 
for iniciado e tocado para frente. Nao espere o pesquisador, a fóu1a mágica, a : lográfica ou para a caneta e deixar fluir, em direçäo do papel, Wdo o que vem à 
inspiraçäo que o fará discorrer satisfatória e ininterruptamente sobre o seu trabaiho mente. Da mesma forma que a pesquisa foi resultado da concatenaçäo de diferentes 
realizado. Urna e outra nao existem ou, se existente, pelo menos a última depende [fL: partes e implicou o uso de urna série de legítimos artificios, o texto ao ser gerade 
muito mais do esforço e da força de vontade do que de poderes que possuam m e desenvolvido permite, ou até mesmo exige, procedimentos semelhantes. 
si e por si mesma. Em realidade, certas condiçöes säo mais favoráveis ao trabalho O texto de um relatório será necessariamente dividido em partes, Um primeiro 
redacional: o silêncio, a disposiçäo para o trabaiho, condiçoes para organizacào das passo é conceber essas partes e subdividi-las em outras menores. Uma vez feito 
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isso, permite que se parta para a redaçäo de imediato. A subdivisäo em partes 
menores nAo é mais do que a elencagem de pequenos tópicos que permitem e 
exigem que se escreva sobre eles. AI se tem o que se ehama estrutura do relatórjo. 
Em termos genéricos, a estrutura compreende as seguintes partes: introduçAo (co- 
1ocaço e discussäo do problema mais descriçäo e análise dos métodos e técnicas 
ernpregados); desenvolvimento corn apresentaçäo e comentários sobre os resultados 
obtidos; e conclusôes. Dependendo da extensäo do relatório, e sempre ern beneficio 
da clareza e da criaçao de meihores condiçoes para leitura, as partes acirna podern 
vir divididas em capítulos e estes em itens ou seçöes. Nunca é dernais titular os 
capítulos, itens e seçôes de forma a caracterizá-los individualmente e, ainda, permitir 
ao leitor identificar partes do relatório que llie chamâram mais a atençào e/oil 
despertaram interesse, 

Sob esse aspecto, o trabalho de redigir um relatório de pesquisa permite que 
se percorra urn caminho que vai da divisäo e subdiviso de um tema mais ampio 
e que retorna ao mesrno mediante a concatenaçâo das partes menores já redigidas. 
Um valioso auxiliar nessa etapa é a esquematizaçäo do que se vai dizer. Podem 
compor os esquemas desde simples palavras até frases inteiras. O importante é a 
pertinencia, a arrumaçäo das ïdéias e o fato de nAo deixar de lado, por esquecimento, 
algum elemento valioso em inforrnaçäo. 

Antes de iniciado um relatório, deve-se proceder à elaboraçâo de esquemas 
referentes ao mesmo. Além de um esquema geral, onde se apresentam as partes 
que haverAo dp integrá-lo, pode-se partir para a esquematizaçäo de capítulo ou de 
itens que seräo abordados. Como conseqilência dessa esquematizaçAo detplhada se- 
gue-se o surgimento de títulos e subtítulos que ajudarAo a conduzir a redaçao inicial, 
a concatenaçAo futura das partes e, se mantidos na redaçAo final, permitiräo ama 
leitura mais fácil do todo e identificaçäo de seus elementos integrantes. 

Um esquema quanto mais minucioso melhor fica de manusear, utilizar e preen- 
cher, assim, melhor os sens objetivos. Uma esquematizaçAo prévia ajuda a defmir, 
compor e elencar o que deve ser dito, O detalhe na esquematizaçào serve para 
evitar esquecimentos, ordenar as partes do relatório e os respectivos conteMos, 
além de despertar para a necessithde da coleta suplementar de informaçôes de maior 
ou menor peso e sigriificaçäo. 

Um esquema detalhado pode vir dos títulos e subtítulos, passar pelas idéias 
centrais de cada um desses e deter-se nas idéias de maior importAncia que ajudaräo 
a compor um ou mais parágrafos. Esquematizar, mediante o emprego de frases ou 
palavras, vai depender nAo só da importAncia e da extensäo do que se deve dizer 
como também da capacidade de cada um para evocar, a partir de umas ou de outras 
as idélas corn que pretende trabalhar redacionalmente. HA pessoas que, para dar 
início ao relatório, preparam esquemas de esquemas. Longe de parecer um despro- 
pósito, esse cuidado ajuda a organizar as idéias, a associá-las e a encontrar a melhor 
forma de apresenté-las ordenada e concatenadarnente. 

It;- 
H 

:t 
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! Ao mesmo tempo em que se vai dando nascimento ao relatório convém atentar 
para urna série de recomendaçôes que, se observadas, darAo mais qualidades ao ( 

texto escrito. 
- - A primeira dessas recomendaçôes se refere ao estïlo . Quase que nAo se pode 

afirmar a existência de um estilo próprio para os relatórios de pesqnisa. Podemos 
: - , dizer, isso sim, é que eles devem ter em comum corn os demais textos científleos C 

, uma série de características que, se nAo servem para firmar nina marca estilística, 
, ao menos podem dotá-los de maior funcionalidade e objetividade. . 

Tais qualidades são : exatiddo -o texto de um relatório deve-se ater As pal&vras 

justas para medir, comentar, expor os latos, as análises e as conclusöes. Se em 
um escrito qualquer se deve evitar que os adjetivos ganliem terreno na matéria, 

:: : mais a'mda isso se aplica em um texto onde se persegue a objetiividade científica. i Como se sabe, mais que os substantivos, os adjetivos qualificativos são enganosos ( 

i_ e sujeitos a interpretaçöes e valoraçöes díspares; sobriedade - existem diversas 

i 
maneiras de dizer uma mesina coisa e urna delas segue o caminho mais curto e 

: i direto entre o que se pretende expor e a exposiçäo propriamente dita. Esse cho, ( 

-;: parco em palavras, evita por todos os meios a proliSade. Para chegar a essa -.. maneira de dizer e para dominar essa qualidade é necessArio escrever e cortar o 
: que se escreveu a mais; substituir a oraçAo pela expressäo, esta pela simples palawa 

- e reescrever sempre que necessArio, ou seja, quando o trecho ou o texto nAo 

satisfazem essa exigência. Nao se deve aqui temer tornar-se um escritor aborrecido. 
Aborrecido, no caso, é o texto onde o leitor, cansado, busca saltar palavras e linhas 

-r em busca da frase on das frases que, em última análise, contêm tudo e o único 
que deveria ter dito e escrito; clareza - de certa forma esta se encontra relacionada 
com as cinas anteriores. Se um texto vem a ser claro é porque, de alguma maneira, 

; 
: ele vem atendendo à objetividade. Deve-se, contudo, atentar para o seguinte: nein ( 

- 

: sempre a objetividade que satisfaz e aclara ao especialista permite ao texto possuir 
: a clareza desejada por outras pessoas. Ao elaborar o relatéS, nunca se deve perder 

; 
de vista sua possível clientela, seus leitores potenciais. Com isso presente, verifi- 

_i car-se-á sempre que o que é claro para uns é obscuro e de dificil compreensäo 

i para ontros. Enquanto relacionada com um texto sóbrio, a clareza exige que so- 
- briedade nAo seja levada ao extremo de sacrificar o que se poderia dizer de escla- 

.. 

:: recedor, complementar. Resnmindo clareza de tal forma que a sobriedade nao sa- 
;; crifique o acessório 2 Em relaçao à clareza, deve-se mencionar aqui as notas de 

rodapé. Estas servem a dois propósitos: fazer indicaçöes bibliográficas e explicar 

ç 
e esclarecer ou ampliar o que vem no texto. Neste caso, considere-se a nota de 
rodapé como um complemento que contém algo de importAncia, mas que, nao 
necessariamente, deveria integrar o corpo do texto. I 

2. E por talar em acessórlo, convém esclarecer que eles nao são despreziveis em um relatório. 

- Neste há lugar e ordern para do. Mais arnante, qudo aos dos anexos, voltemOS ao 
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Nas notas de rodapé, especialmente as destinadas às indicaçoes bibliográficas, 
usualmente empregam mua série de palavras ou expressòes, geralmente latinas, que, 
por razöes de economia, evitam sejam repetidos títulos de obras, seus autores e 
demais informaçoes bibliográficas (editora, local de ediçao etc.). Tais palavras ou 
expressöes costumam ser: apud (segundo, junto a) ou sua abreviatura ap. para 
significar uma citaçäo näo colhida do original, mas de outra fonte; q supra, jato 
é, conforme ou conferir o que foi dito linhas ou páginas acima. A expressäo vein 
sempre aconipanhada do número da página, ou páginas, a que se quer referir; cf 
infra conforme ou conferir o que foi dito adiante ou abaixo. Da mesma forma, 
deve ser acompanhada do número da página; ibidem ou ibid (no mesmo lugar) 
índica citaçào extraída da mesma obra referida imediatamente antes; idem ou ici. 
(o mesmo, do mesmo autor) significa que o trecho citado é do autor da nota 
antecedente; id. ibid. ou idem, ibidem é a forma pela quai se evita repetir o nome 
do autor e os dados da obra citada anteriormente; in (em) usa-se como complemento 
de referencia bibliográfica, isto é, para indicar que o trecho citado faz parte de 
uma obra major, fruto da coletânea de trabaihos de vários autores que aparecem 
perfeitaniente identificados; loco citado e opus citatum ou, mais usualmente, toc, 
cit. e ob. cit. que significant, respectivamente, no lugar citado e obra citada. Seu 
emprego é feito para indicar que a obra já foi citada anteriormente e que por isso 
dá-se apenas como indicaçäo o sobrenome do autor e o número da página do trecho 
citado; passim ou pas. (aqui e ali) utiliza-se para indicar que o trecho citado se 
encontra em diferentes lugares e vem antecedido do título da obra ou do capítulo 
de onde se extraiu o trecho ou as idéias citadas. 

Ainda tratando do estilo nos textos de relatórios -de pesquisa, poderemos dizer 
que ele deve ser sempre, ademais de informativo e técnico, expositivo. Nada mais, 
nem nada menos deve-se esperar deles que a exposiçäo clara, sObria e objetiva do 
que, em urna pesquisa, se pretendeu fazer, do que se fez realmente, por que se 
fez ou nao, como, quando, onde e naturalmente, os resultados que forant obtidos. 
Há momentos, todavia, no relatório, onde certas características da prÓxima expo- 
siçäo, ou a maneira específica do compor, adquirem certas matrizes. E aí quando 
o relatório, ou parte dele, adquire, conforme o caso, a forma narrativa, descritiva, 
explicativa ou argumentativa. Em certas ocasiöes, o relator é levado apenas a narrar. 
Isso acontece frequentemente quando se faz necessário dar conta de episódios da 
prOpria pesquisa ou ligados ao tema tratado. Apela-se para o tom narrativo quando 
se impöe contar o que aconteceu ao longo de um tempo mais ou menos longo. 

Quando se deve ou deseja enumerar e dizer "o como'' de certos fatos, pessoas 
e objetos, a soluçAo é empregar o tom descritivo. Descrever nada mais é que, de 
um todo, apontai e dizer como é cada uma de suas partes. 

Nem sempre a descriçäo é totalmente satisfatória em um relatÓrio. Geralmente 
se faz pesquisa para saber os "porqués". A apresentaçäo dos mesmos vem, na 
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maioria das vezes , sob a forma de explicaçöes . E de esperar que o narrativo e o 
descritivo tratem o mesmo objeto com menos profundidade que .o explicativo. 

Quando o relatório, ou parte dele, aborda tema ou subtemas controversos, que 
já foram objeto de descriçoes, explicaçöes e auirmaçoes que se contradizem, é de 
esperar que o seu conteúdo contribua para aclarar a discussäo . Tal aclaramento 
pode vir sob a forma de fatos novos ou de reforços a fatos e argumentos já 
trabalhados anteriormente. Nessas ocasiöes, é necessário contrastar os argumeñtos 
alheios com os prOprios e sacar daí as conclusöes que a objetividade ensej?r e 
permitir. O texto do relatório reproduz um diálogo onde as posiçöes dïferente ou 
convergentes são expostas e aclaradas . : .. 

Outra forma de expor através de um relatório é analisando as partes mais 
amplas e complexas do problema estudado e/ou das soluçôes encontradas para ele. 
Desdobrando o todo, torna-se mais inteligível para o leitor o que se pretende expor 
e provar. Mais uma vez, cumpre aqui lembrar que a clareza e a objetividade valem 
mais que a linguagem obscura. 

Dependendo de suas finalidades, um relatório de pesquisa pode estar dirigido 
a urna ou mais audiencias. E sempre conveniente té-las em conta, pois isso é de 
fundamental importância para o linguajar a ser adotado e a suposiçäo - fundada ou 
nao - de conhecimentos prévios pelo leitor ou clientela. 

A título de recomendaçäo geral poder-se-ia falar de dois posicionamentos: uni 
quando se conhece a clientela específica do relatório e outro quando essa clientela 
é desconhecida, ou melhor, é variada. No primeiro caso, toma-se fácil eleger a 
maneira corno conduzir o relatório: sabe-se o vocabulário a empregar - mais ou 
menos técnico - e se conhece até onde alcançani os conhecimentos prévios dos 
leitores sobre o assunto, No segundo caso, tudo so suposiçôes. Cuidados maiores 
se fazem necessários, a linguagem empregath tern de satisfazer a um possivel 
público leigo e detalhes e explicaçoes em maior quantidade devem aparecer para 
que a suposiçâo de que o leitor "já sabe" isso ou aquilo prejudique o entendimento 
maior que é dos resultados da pesquisa levada a efeito. Mais urna vez aqui se faz 
necessário advertir contra o hermetismo, o tecnicismo despropositado e o falso 
brilho do texto difícil. 

Ainda quanto ao texto näo se deve perder oportunidade para fazer comentários. 
Tudo ou quase nido em urna pesquisa enseja ou requer um comentário. Comenta-se 
o que se fez, como se fez e por que se fez. Comenta-se tainbém os éxitos e os 
fracassos, além dos resultados, em termos de conhecimentos adquiridos. 

Ao mesmo tempo em que se recomenda a feitura e a existéncia de comentários, 
adverte-se para que o relatório contenha o essencial, näo se pemitam divagaçoes. 
Näo se deve esquecer que, hoje em dia, a massa de literatura escrita, nos diferentes 
campos de saber, exige urna economia e urna escoffia cada vez maiores do que ser 
lido. Caso esse ou aquele comentário possa aparecer útil, mas nao necessário, basta 
como registrá-lo sob a forma de nota, de rodapé ou näo, conforme o critério adotado 
para o perfil do relatório. 
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A essencialidade a que nos reportamos acirna exige do autor de um relatórjo 
que o texto se limite ao resultado da pesquisa corn pequenas, mas importantes, 
extensôes de um lado, o como se chegou a ela e aos seus resultados; do outro, o 
alcance e a importAncia que esses mesmos resultados entraitharn. Convém näo es- 
quecer, todavia, que, ao reportar, por ineio de relatório, qualquer trabaiho de 
pesquisa empreendido, deve o pesquisador usar, imbuido de espirito científico, de 
toda hurnildade e honestidade para, ao lado de seus sucessos e acertos, referir-se 
também a fracassos e erros. 

Voltando aos comentários, torna-se necessário advertir contra um erro cornum 
principalmente entre pesquisadores iniciantes. Referido erro se configura na con- 
cepçäo e feitura de relatórios onde o ponto ' 'forte" é a descriçäo de quadros, 
tabelas e gráficos. 

Nao resta dúvida de que, neste ou naquele caso, a descriçao é oportuna, 
pçincipalmente, ou apenas, quando f0j impossivel conCeber algum daqueles elemen- 
tos que "falassem" por si sós. Todavia, o escopo de urna pesquisa nao é a apre- 
sentaçAo de quadros, tabelas e gráficos siinplesrnente descritíveis, nem um relatório 
pode ser urna simples repetiçäo, palavra por palavra, do que já vem ali condensado. 
O objetivo maior de urna pesquisa é a soluçäo de urn problema e a essa soluçao 
nao se chega apenas descreyendo-o. Ha que trabaihar mais e ern urna direçao: a 
da explicaçäo do como e do porqué do problema. 

Urna caracteristjca positiva dos bons relatórios é fazer o lejtor sent jr-se con- 
duzido, quase como participante ao longo dos diferentes momentos da pesquisa 
acornpanhando, assirn, a linha de raciocInio, latos, evidéncias, dados e informaçôes 
que conduzirani à soluçao do problema. 

Neste sentido, e independendo da clientela, nAo é indiferente que se caminhe 
do mais para menos complexo ou vice-versa. Em geral, a pesquisa, suas partes, 
etapas e questöes podem e devern parecer familiares ao autor do relatório. O mesmo 
nAo acontece corn os seus leitores. Dai ser conveniente construir o relatório partindo 
do simples pari o cornplcxo, do particular para o geral. De certa forma, essa é 
urna recornendaçao nAo de todo estranha a outra formulada anteriormente: a busca 
da clareza, 

Dependendo do que se deseja dizer, do que se tem para dizer e da ênfase que 
se pretende ernprestar ao que vai compor o texto, pode-se apresentar a matéria de 
diferentes maneiras: do mais para o menos importante, ou vice-versa: obedecendo 
a urna ordern cronológica ou a urna distribuiçAo espaciogeográfica; atentando para 
a lógica; indo do problema à soluçAo; obedecendo à ordem e à relaçäo causa-efeito; 
dividindo em classes ou grupos naturais. Claro está que, em urn mesmo relatório, 
pode-se apelar para urna maneira mista indicada pela lógica e o bom-senso como 
o mais ftncional, tendo em vista a divulgaçao do que se obteve corn a pesquisa 
em relato. Por último, urna observaçAo de caráter mais genérico. Em que pesem 
as recomendaçôes acima, nada impede que o autor de um relatório seja inventivo 
e original, Essas são qualidades que podem muito bem coexistir corn outras, já 

I, 
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mencionadas e comentadas anteriormente, desde que a presença nAo venha prejudicar 
o objetivo e a qualidade principais de urn relatório: a comunicabilidade. 

Para o Ímal, nina observaçao animadora: ao relatar urna pesquisa, nAo se deve 
economizar rascunho. 

Ha que escrever e escrever. Nem todos os rascunhos terAo oportunidade de 
ser aproveitados. Jsso significa urn trabalho suplementar: eleiçao ou expurgo 

: 
de 

textos provisórios; cortes, emendas e complementaçoes; separaçào de frases, pará- 
grafos ou páginas que esperaräo para ser ou nAo aproveitadas no ñfluro. 

Em um maïor número deles, entretanto, pode oferecer a certeza, ou a. tran- 
qiliidade, de que se está no caminho correto para fazer corn que a pesquisa seja 
lida e de que se segue o processo do aprendizado de cada vez melhores relatórios. 

E quem fala em múltiplos rascunhos trata implicitamente de várias revisòes. 
Escrever e rever; reescrever e tomar à revisao são momentos com os quais está 
comprometido quem deseja redigir bem. 

A revisäo tem por objetivos: examinar criticamente o trabaiho como se fosse 
de outro autor; diminuir ou aumentar o texto desde que isso tenha algo que ver 
diretainente corn a observancia das seguintes qualidades: concisâo, precisäo, clareza, 
propriedade, eficácia, simplicidade. Nenhum relatório vale pelo seu tamanho, dal 
encurtá-lo ou ampliá-lo visa sempre beneficiar o conteúdo objeto do julganiento e 
de atribuiçäo de valor do que foi pesquisado e relatado; chegar às inforniaçöes 
diretas ou indiretas; verificar notas, dados bibliográficos, numeraçöes, títulos, sub- 
títulos, legendas etc. Korolkovas (1970:198), citando Trelease & Yule, fala de "dez 
processos de revisäo destinados a aperfeiçoar a coeréncia, methorar a estrutura das 
sentencas, simplificar a pontuaçäo, aumentar a clareza das sentenças e dos pará- 
grafos, evitar repetiçAo de palavras, reduzir o emprego de conjunçôes, interjeiçöes 
e pronomes relativos, aprimorar a fluência, corrigir a pontuaçâo, uniformizar o uso 
de maiúsculas, grifo e subtítulos, verificar a exatidAo das declaraçôes". 

19.5 Inserçäo de quadros, gráficos e tabelas 

. 

: Em sua quase totalidade, os relatórios de pesquisa nao são constituidos apenas 
. . 

: 

de páginas e mais páginas de texto. Já como resultado dos trabalhos da investigaçAo, 
. já como valiosos auxiliares no esclarecimento e apresentacäo dos dados obtidos, é 

; comuni apelar-se para a apresentaçao de quadros , gráficos e tabelas no corpo de 
um relatório. 

Quanto a essa apresentaçAo, duas posiçöes diferentes costumani ser assuniidas. 
.1 Urna, menos freqUente, separa, no relatório, do texto propriamente, os quadros, 

ç gráficos e tabelas, transformando-os, por assirn dizer, automaticamente, em anexos 
ao texto. 

/ 

( 

/ \ 
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Assim é que se podem encontrar, ao fim de cada capítulo do relatório, as : Corn respeito ao seu emprego, os quadros, gráficos e tabelas rnerecem mais 
tabelas, gráficos e quadros que nele foram tratados , cornentados . Situaçäo extrema a1gins comentários ou advertências. 
é aquela onde esses elementos sao, pura e simplesinente, relegados a urna figuraçao No que diz respeito ao tainanho, espeelairnente de tabelas e quadros, é con- de terceiro plano, jato é, ao fini de todo o texto do relatório. Os inconvenientes veniente que nAo ultrapassern urna página. É preferfvel ter urna tabela, ou gráfico, dessas medidas são, pelo menos, dois. Um, é a diftculdade imposta ao leitor para subijividida em duas ou très de mais fácil apresentação e leitura, agrupar todos os fazer sïmultaneamente a leitura do texto e a consulta às tabelas, quadros ou gráficos; : dados, ern um só elernento, de fácil manuseio e acornpanhamento. outro é o risco de fazer o leitor tomar interesse e, portanto, conhecirnento do que : Quto aos gráficos, e ainda no referente ao tamanho, o rnelhor é concebê-Ios vein no texto, deixando para depois - ou nunca - a Consulta a dados importantes, de forata que no manuscrito ou na publicaçäo do relatório o sen manuselo, !sua e até rnesmo mais completos , que figuram nas tabelas, gráficos e quadros . 

disposição e até rnesmo sua irnpressAo nao gerem cornplicaçöes adicionais . Deye-se Outra posiçäo é aquela que busca entremear texto e esses outros elernentos . ter sempre presente que a inclusäo de um gráfico visa a ineihorar urn relat'3rio e Essa segunda posiçäo tern mais razão de ser. facilitar sua compreensäo e acesso às informaçoes. 
A pesquisa, em geral, requer no sen relatórlo o cornentário daquilo que foi Da mesma forma que se recornenda clareza na redaçäo do texto, se faz igual obtido, de dados, fatos e circunstâncias que o trabalho de investigaçäo trouxe à [ quanto aos gráficos, tabelas e quadros. O ideal, em termos de clareza, é que tona, descobriu. O volurne de dados, em pesquisa, costurna ser considerável, pdn- qualquer uni desses elernentos deve, ao rnenos no contexto do relatório, explicar-se cipalmente aqueles quantificados. Organizar e grupar dados e iriformaçoes ern qua- por si mesmo e deixar evidenciado o que se pretende, corn ele, mostrar ou de- dros, gráficos e tabelas é urna maneira de poder dispor dos rnesmos e apresentá-los rnonstrar. de modo mais funcional, claro e imediato . Nao fora isso e a simples descriçäo de 

Urna das formas de atingir a clareza e apresentar corretarnente gráficos qua- inforinaçoes, qualitativas e quantitativas, consumirla demasiado tempo do autor do , 

: dros e tabelas, especialmente estas últimas, é observar as normas que organismos relatdrio e de sens leitores e, por certo, tomar-se-la impraticável. 
. . . nacionais, convençôes internacionais ou o sirnples uso consagrarain. É claro que a relevância do dado e o born senso indicam, ao autor do relatório, 

A pressa, a falta de tempo e a pouca inclinaçao por traballios redacionais o que merece, ou nâo, figurar no mesmo. De tal forma, há tabelas, gráficos e levant, rnuitas vezes, os autores de relatórios a reduzir seu relatório quase que à quadros que rnerecem acompanhar o texto, mesclando-se corn o mesmo, mas, por 
simples apresentaçäo de quadros e tabelas. Ainda que esses falern por si, näo se outro lado, e dependendo do julgamento do autor, outros existern que podem figurar 

após o texto, sob forma de anexos. É o caso daquelas inforrnaçöes que interessam pode dispensar o cornentário que esclarece, evidencia, correlaciona ou suscita de- 
a urn rnenor número de leitores, geralmente os mais especializados no terna e que bates ou sugere. E verdade que para certa clientela, principalmente a que pode 
requerem detaihes e quantidade de dados que escapam ao interesse do leitor comum. f um uso múltiplo e variado das iuformaØes obtiths, pode ser dispensado o 

- 

texto do relatório, especialmente se a funçäo do que se apreseata é servir como Voltando à posiçäo das tabelas, gráficos e quadros, ao longo dos relatórios, dado priinário para estudos ou açöes posteriores, cujo alcance o autor do relatório pode-se alternar, para evitar a monotonia e a sua colocaço em relaçäo ao texto. I descoece e corn os quais nAo está obrigado profissioaalmente. Eles podem: 
T 

De qualquer forma, rnesrno nesses casos, urn rnínirno de texto é requerido, 
a. ser, ao mesmo tempo, precedidos e seguidos do texto que a eles se refere; pelo menos aquele referente aos dados técnicos da pesquisa realizada. 
b. ser comentados antes de sua apresentaçäo; 

i 

Tomando aos relatórios convencionais, onde texto, tabelas, gráficos e quadros 
e. merecer urn cornentário após sua figuraçâo. se rnesclarn, a recomendaçäo geral que se pode formular diz respeito ao equilibrio, 

isto é, näo se deve abusar de nenhum daqueles trés últimos elementos, em detrimento Em certos casos, o comentário cOnstante do texto pode, a urn sO tempo, da quantidade e da qualidade do texto. 
abranger dois ou mais gráficos, quadros ou tabela.s e até mesmo urna combinaçäo . Como nem sempre os dados constantes de uma tabela, gráfico ou quadro foram dos trés. 

j obtidos durante a pesquisa de que se faz o relatório, é näo so conveniente, mas É claro que a natureza da informaçäo a ser incluIda no relatório determinará, tambérn obrigatório, mencionar, em geral logo abaixo do elemento apresentado, a em principio, sua forma de apresentaçâo. Em geral, a divisäo pode ser feita assim 
: 

fonte ou fontes a que se recorreu, para a obtençAo dos dados figurados. Quando, 
sumariamente: dados numéricos em tabelas; dados qualitativos em quadros; e dados porém, o quadro, gráfico ou tabela Mo é algo produzido pelo autor do relatório, numéricos e qualitativos dispostos em gráficos, toda vez que essa forma de apre- mas sim urna citaçäo a mais, deve ser tratada como tal, nao se dispensando, é sentaçäo se afigurar mais elucidativa e, até mesmo, esteticamente recornendável. claro, a referência bibliográfica pertinente. 
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Cuidando especificamente dos gráficos, näo demais alertar para a qualidade 
artística que os mesmos requerem. Um gráfico näo se resolve rien se apresenta, 
pela simples combinaçäo de linhas, barras, palavras e, às vezes, cores. É algo 
mais. Trata-se dessa combinaçäo, porém concebida de forma harmoniosa, clara e 
que potencializa o que se deseja informar, seja em termos de dado puro, seja no 
que se refere ao significado e alcance do mesmo. 

19.6 Levantamento de conclusôes 

o relatório de urna pesquisa nAo está resolvido com um texto curto ou longo, 
que conte corn mais ou menos ilustraçöes, referências bibliográficas etc. A essência 
de urn relatório está nas conclusöes que a pesquisa e o próprio relatório permiten 
levantar, Um relatório que nAo apresenta conclusöes pode-se dizer que näo foi 
terminado. 

Tanto asslin são importantes as conclusoes que nAo se deve limitá-las em 
número. Elencam-se todas as que forem possivel levantar. Se alguma limitaçAo há 
de se impor é agrupar e ordenar preferivelmente as conclusôes por grau de impor- 
thncia ou de complexidade. Nesse caso deve-se partir das mais simples para as 
mais complexas e das menos para as mais importantes. 

Una conclusäo pode ser una repetiçäo de um trecho do relatório que conclua 
por alguna coisa, pode ser esse mesmo trecho parafraseado ou pode ser a conjunçäo 
particular tirada ao longo do texto. Jamais, entretanto, é permitido concluir pOr 
algo que, implícita ou explicitamente, nAo se encontre, por sua vez, no corpo do 
relatório - texto e/ou ilustraçoes. . 

Para dar às conclusoes o destaque que merecem, elas devem figurar, quando 
em final de capítulo em item próprio, e em capítulo especial e final quando disserem 
respeito a todo o conteúdo do relatório. Se as conclusbes elencáveis ao tim de cada 
capítulo poden ser dispensadas, o mesmo nAo acontece quando se trata do final do 
relatório, Deste se exige que conclua por algo e que esse algo seja posto en 
destaque. Isso equivale a dizer que as conclusoes, a seu modo, podem desempenhar, 
para o leitor que emiireende un levantamento exploratorio de una bibliografia, a 
mesma funçâo que um sumario: informaçäo objetiva e suscinta do obtido ao longo 
de urna pesquisa. 

Ademais, merecem, na sua redaçAo, os mesmos ou maiores cuidados redacio- 
nais. NAo se deve esquecer que, muitas vezes, se inicia ou se limita a leitura de 
um relatório por seu resumo e/ou suas conclusoes. Dessa forma, trés qualidades 
deven ser tomadas em conta, sempre que se for redigir conclusoes: elas devem 
ser claras, objetivas e concisas. Una conclusAo pode ser contestada no seu conteúdo, 
mas nAo deve, na sua forma, dar lugar a ambiguidade, sugerir o que nAo foi 
descoberto nern evidenciado, ser de difícil entendimento e alongar-se demasiado 

n 
n 
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principalmente se apelando para expressôes ou frases que caberiam, eon proprie- 
dade, no texto do relatório ou nas recomendaçôes ou ainda nas sugestöes. A pro- 
pósito, por mais que urna conclusäo sugira ou recomende algo de interesse para o 
campo de estudo em causa, o local exato e a linguagem propria para sugerir ou 
recomendar nAo é o das conclusoes. 

-: 
Caso o autor pretenda oferecer sugestöes ou recomendaçoes deve abrir espaço 

ou espaços proprios para fazé-lo. E isso é tAo natural e recornendável quanto é -- 

freqüente que uma pesquisa, em face do que descobre ou deixa vislumbrar, aponta ( j 
- 

sempre na direçAo, quer da soluçäo de problemas reals, quer na de indagaçoes a 
serem feitas èm novas investigaçöes. Deve haver, porSto, local e oponinidades 
espedíficos para a apresentaçAo das conclusöes, as quals nAo se devem misturar, ( 

sob pena de perda de clareza e objetividad; com outros elementos, mesmo que 
importantes, de um relatório. 

i. 19.7 Redaçäo do sumário 
( 

: Possivelmente o sumario é, apesar de suas diinensôes - e talvez, en parte, 
; por causa delas - o trecho do relatório que entranha mais dificuldade erri termos ( 

- : redacionais. 
i o que se pretende ao 1er ou escrever o resumo de um relatório de pesquisa 

é conhecer ou dar a conhecer a informaçAo sobre o principal e o relevante que foi 
realizado ou obtido con a mesma. E isso nAo é tarefa fácil. Implica julgar e, em I 

I 

: poucas palavras, retratar a pesquisa, especialmente os seus resultados, con sua real 
importhncia para tomar possível a outros avaliá-la e verificar se possui ou nAo 

i interesse, no momento ou futuramente. ( 

- O suinário deve dar a idéia mais correta e fiel possível do trabalho realizado 
- e isso deve ser feito em poucas linhas. 

- Considerando que já foi dito que a decisäo de 1er um relatório de pesquisa é 
-- afetada pelo julgamento de que passa essa pesquisa é relevante, pode-se ver al a i 

- 
- importáncia e a ftncionalidade de um bon sumário. ¡sso siguifica que um sumádo - 

- existe para "vender", a todo custo, a leitura do relatório a que se refere. Deve, 
- isto sin, expressar fielmente o que foi feito e obtido propiciando, assim, urna 

avaliaçäo, por terceiros, de sua utilidade e oportunidade. Tal avaliaçäo é mais 
i necessária quando se constata a caréncia de tempo para 1er tudo o que se publica 

no nosso campo de estudo, - 

- r Dada a grande quantidade de matéria impressa que deve manipular todo e ( 

qualquer especialista, é lógico e natural que se submeta a um crivo prévio o que 
- - 

- 
se apresenta para leitura. ¡sso é válido quando se considera o que se deve 1er de - 

- -- -- interesse geral para a área de conhecimento e, mais ainda, quando se fazem levan- C 

T 
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completa e honestamente, em um sumário, o que foi e o que obteve urna pesquisa 
é, quando menos, mostra de respeito pela comunidade científica e, ainda, demons- 
traçäo de zelo pelo prOprio trabaiho que näo flea desprov ido de importante elemento 
de divulgaçäo e avaliaçäo 

Outra funçäo do sumário é subsidiar o preparo de abstracts, boje em dia to 
comum nos mais diversos campos da ciência e da tecnologia. 

A apresentaçäo do sumário de urna pesquisa pode ser feita apenas na lingua 
em que se redigiu o relatório ou em mais urna ou duas outras llnguas vivas de 
grande uso. Raramente se encontra o sumário traduzido para mais de ditas linguas 
de uso corrente. Em genl, quando traduzidos, os sumários são apresentados ein 
inglés e francés. Em casos especiais, quando a clientela a atingir é mais diversificada 
em termos de idiomas, prepararn-se traduçoes do sumário ein outras linguas. Jsso 
acontece em conclaves científicos intemacionais onde o relatório da pesquisa é 
objeto de eomunicaçäo em plenário ou em comissòes. 

19.8 Apresentaçäo dos anexos 

Nem sempre é possível, nem aconsethável, incluir no corpo do relatório nido 
o que foi obtido, em termos de dados, ao longo da pesquisa nas suas fases de 
coleta, análise e interpretaçäo. 

Isso acontece por diferentes razöes: a matéria de que se dispöe possui menor 
valor ou pode interessar apenas a um grupo restrito de pessoas; o corpo do relatório, 
por varios motivos, näo se deve estender demasiado; são deixadas, para compor 
os anexos, matérias a que se alude no texto, mas cuja figuraçäo simultânea é 
desnecessária ou até mesmo inconveniente por causa da extensäo, quantidade ou 
por virem apresentadas sob a forma de elementos dobrados ou volumosos. 

11m relatório nao comporta necessariamente um ou mais anexos. 
A decisão a esse respeito cabe ao seu autor, que saberá de antemäo, ou ao 

longo do preparo do texto, o que pode ou merece figurar no corpo do relatório e 
aquilo que, aí nao aparecendo, deve, para esclarecer, informar, elucidar, ser acres- 
centado ao mesmo. Os anexos devem justificar sua presença e sua existéncia, ' 'nao 
deve ser apenas urna série de agregados que o autor nao pode incorporar ao texto" 
(Litton, 1975:152). Dessa forma, compreende-se que, dos anexos, padem fazer 
parte quadros, tabelas, gráficos, outras ilustraçôes, de rnaior tarnanho e notas mais 
extensas do próprio autor, modelo de questionário utilizado, roteiro de entrevista 
que se empregou etc. 

De qualquer forma, os anexos devem ser vistos mais como acessórios, isto é, 
como elementos cuja eliminaçao nâo seria vista como prejudicial â compreensao da 
pesquisa e de seus resultados. A inclusao de agregados na categoria anexos pode 
ser decorréncia do fato de que sua presença, no corpo do texto, quebraria a harmonia 

e a seqüéncia do que foi dito, corn prejuízos evidentes para a boa compreensäo 
pelo leitor. Por isso mesmo, nenhurn relatório deve valer, em quantidade ou qua- 
lidade, pelo tipo de anexo que o acompanha. 

Cada elemento que compée, em um relatório, a categoria dos anexos ou apén- 
dices deve ser apresentado de forma a se distinguir dos demais. Assirn, cada anexo 
costuma receber um número, geralmente em algarismos romanos, que serve para 
identifica-lo, tomando fácil localizá-lo, a partir de qualquer referéncia feita ao 
mesmo no texto. Além do respectivo número, cada anexo pode receber urn t1tilo 
que o define e explicita o seu conteúdd. - 

Quanto à sua posicäo na estrututa do relatório, a paite destinada aos anxos 
deve vir depois do texto e antes da bibliografia, 
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ANEXO 
APRESENTAÇÄO H 

ESQUEMÁTICA DAS t ETAPAS. ERRoS 

PASSOS A SEGlAR NA PROGRAMAÇÀO DE UMA 
PESQUTSA (Van Dalen, e Meyer, 1971): 

A - PROCEDIMENTOS PARA AVALlAR O PROBLEMA 

1. Escolher um problema que chame a atençäo e precise de resposta. 
2, Recompilar informaçöes relacionadas ao problema. 
3. Analisar a relevancia das informaçòes. 
4. Estudar possiveis relaçoes entre as infonnaçoes que possam contribuir e 

esclarecer o problema. 
5. Propor diversas explicaçoes (hipóteses) para as causas do problema. 
6. Estabelecer a relevancia das explicaçoes, utilizando a observaçào e a aná- 

lise. 

7. Procurar relaçöes entre as explicaçoes que procuram contribuir para so- 
lucionar o problema. 

8. Procurar relaçôes entre os dados e as explicaçoes. 
9. Analisar criticamente pressupostos que orientam a análise do problema. 

ANEXO 319 

B - AVALIAÇÀO DO PROBLEMA 

J - Considera çöes pessoais 

1. O problema coïncide corn as ininhas expectativas e as expectativas dos 
outros? 

2. Estou realmente interessado no problema e livre de preconceitos muito 
fortes? 

3. Tetto, ou posso adquirir, conhecimento, destreza e capacidade pari es- 
tudar o problema? 

4. Tedio possibiidades de contar com os sujeitos, laboratórios e equipamen- 
tos necessários para realizar a pesquisa? 

5. Tedio tempo e dinheiro suficientes para concluir a pesquisa? 
6. Posso obter dados adequados? 
7. Está o problema de acordo com as exigências da instituiçäo ou revista à 

qual submeter o relatório? 
8. Posso obter apolo administrativo e técnico durante a realizaçäo da pes- 

quisa? 

JI - Considera çöes sociais 

i . Contribui o problema ao avanço do conheciinento na área da pesquisa? 
2. Quais são as contrïbuiçôes práticas da pesquisa para educadores, pais, 

trabalhadores etc.? 
3. Quais sao as possibilidades de aplicaçäo dos resultados, em termos de 

indivIduos, anos de aplicabilidade e áreas incluidas? 
4. A pesquisa duplica o trabalho realizado por outros pesquisadores? 
5. Se o tema já foi estudado, precisa ser trabalhado novamente? 
6. Está delimitado o tema, permitindo um tratamento exaustivo e significativo 

dos dados disponiveis? 
7. Os instrumentos e técnicas utilizadas na pesquisa garantem conclusoes 

confiáveis? 
8. Conduzirá a pesquisa a outros trabalhos relevantes? 

NOVE 1'ASSOS A SEGUIR NO PLANEJAMENTO DE UMA BOA 
PESQUISA (Isaac, 1971:4) 

1. Dificuldade básica: o que levou o pesquisador a fazer a pesquisa desejada? 

2. Base teórica e racional: pode o problema ser enquadrado em um marco 
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palavras, pode o trabaiho basear-se em conceitos lógicos, relaçoes e ex- 
pectativas das respostas que representam urna corrente de pensamento, 
atualizada, sobre o problema? 

3. Objetivos da pesquisa: quai é a meta da pesquisa? Quais são os objetivos 
gerais? Estäo de acordo cam a defmiçäo do problema? 

4. Possi'veis respostas: urna vez concluido o trabalha, que perguntas odem 
ser respondidas adequadamente? 

5. Formula ção de /u'póteses e objetivos espec(ficos: formular claramente as 
hipóteses de pesquisa ou objetivos específicos, Dita forrnulaçâo deve ser 
feita em termos de conduta observável, permitinda urna avaliao objetiva 
das resultados. 

6. Plano e procedimentos: estabelecer as Características dos registros a serem 
selecionados, as condiçoes para a coleta de dados, operacianalizaçao das 
variáveis, as técnicas e instrumentos de coleta de dados e a análise de 
informaçöes. 

7. Pressupostos: classificar os pressupostos sobre a natureza do fenômeno a 
ser estudado, as condiçòes que determinam certa conduta, os métodos e 
mediçôes e as relaçöes entre a pesquisa e outras pessoas ou intençôes. 

8. Limita çöes: determinar as limitaçöes da pesquisa em termos de metodo- 
logia, amostragem, variáveis nao controladas, instrumentos e outros as- 
pectos que podem comprometer a validade interna e externa. 

9. Delimitaçäo da pesquisa: como foi feita a delimitaçäo do escopo da pes- 
quisa? Apenas fararn selecionados alguns aspectos do problema, certas 
áreas de interesse, urn número limitado de sujeitos e determinado nIvel 
de sofisticaçäo para a análise? 

VANTAGENS DE UM ESTUDO-PILOTO (Borg, 1971:5) 

1. Permite um teste preliminar das hipóteses, o qual pode levar a uma maior 
precisäo das hipóteses na pesquisa central: mudando algumas, eliminando 
outras e formulando novas. 

2. Frequentemente proporciona, ao pesquisador, novas iddias e pontos de 
vista, näo considerados antes da aplicaçäo do estado piloto. Essas idéias 
constituem urna fonte importante para a obtençäo de resultados claros e 
relativamente precisos. 

3. Permite revisar os procedimentos estatísticos e analíticos, avallando urna 
adequaçao para o tratamento dos dados. Pode ser necessário alterar as 
técnicas ou instrwnentos de coleta de dados, para obter maior eficiéncia 
na análise de informaçäo. 

4. Reduz a margem de erro. No estado piloto podem surgir problemas nao 
previstos que podem ser solucionados reformulando o plano de pesquisa. 
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5. Pode economizar tempo e dinheiro do pesquisador. Larnentavelmente exis- 
tem muitos projetos de pesquisa que no papel prometem ser muito inte- 
ressantes, mas que na prática resultam irnprodutivos. O estado piloto pro- 
porciona suficiente informaçäo para o pesquisador decide se continuará, 
ou nAo, cam a pesquisa. 

6. No estado-piloto, o pesquisador pode tentar diversas alternativas de análise 
e escolher aquela que produz melhores resultados. Em geral, recomenda-se 
fazer estados-piloto a todo pesquisador que nAo tenha experiéncia nesse 
tipo de trabalho. 

ERROS COMUNS QUE SE COMETEM MAS DIVERSAS ETAPAS E 
TIPOS DE PESOUJSA 

Listagem baseada, com algumas modificaçôes, na relaçAo que faz Eorg (1971:6 ss). 

A - ERROS COMUNS NA FORMULAÇAO DE UMA PESQUISA 

1. Escoffia do tema sen fazer urna análise crítica de sua importância, origi- 
nalidade e validez (ver Castros, 1978). 

2. SeleçAo de um problema muito vago e abrangente. 
3. Hipóteses mal formuladas e diflceis de testar. 
4. Ausência de urn plano de pesquisa que oriente a coleta e análise dos 

dados. 

B - ERROS NA REVISÄO DE LITERATURA 

1. Revisäo de literatura muito rápida deixando fora trabalhos que podem 
melhorar o projeto de pesquisa. 

2. Uso exagerado de fontes secundárias: referências que determinado autor 
faz de outros autores. 

3 . Leitura concentrada na análise dos dados , sera considerar a valiosa infor- 
mação que pode aparecer na descriçao da metodologia e técnicas de coleta 
de dados. 

4. Revisäo concentrada em urna área, sem procurar áreas conexas, 
5 . Revisäo muito ampia ou muito restrita de literatura disponível. 
6. Referências bibliográficas incorretas, dificultando a sua localizaçäo poste- 

nor. 
7. Fichas multo extensas, nao permitindo distinguir a informaçAo importante 

daquela menos importante. 
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C - ERROS NA COLETA DE DADOS 

1. Falhas no relacionamento cam os sujeitos da pesquisa. 
2. Mudanças no piano de pesquisa devido a conveniencias administrativas. 
3. Falta de avaliaçäo das medidas disponiveis, antes de decidir aquelas que 

serâo utilizadas na pesquisa. 
4. Escoffia de medidas pouco adequadas, produzindo erros de mediçâo. 
5. Escoffia de medidas sem os conhecimentos suficientes que garantem a sua 

correta aplicaçäo. 

D - ERROS NA APLICAÇAO DE TESTES PADRONIZADOS 

i. NAo se determina a validez dos instrumentos, na situaçäo em que seräo 
utilizados. 

2. Uso de inventários de personalidade ou outros instrumentos de auto-ava- 
IiaçAo, em situaçäes que permitem respostas falsas. 

3. Uso de testes sein o devido conhecimento e treinamento. 
4. Pallia no cálculo do tempo de duraçäo de testes aplicando, desnecessaria- 

mente, instrumentos muito longos. 
5. Inexistencia de pré-teste para avallar o instrumento a ser utilizado. 

E - ERROS NO USO DA ESTATÍSTICA 

1. Escolha de testes estatisticos inadequados para a aMUse. 
2. Procura de técnicas estatisticas, após coletar a informaçAo. 
3. Uso de apenas uma técnica estatistica, quando os dados pernñtem a apli- 

caçäo de diversos coeficientes. 
4, Uso de estatistica quando nAo se tern nein os dados suflcientei, nem a 

informaçAo adequada. 
5. Considerar diferenças que nAo são significativas e esquecer aquelas signi- 

ficativas. 
6. Uso incorreto das técnicas de correlaçäo. 
7. Transformaçäo de variáveis intervalares em nominais, para simplificar a 

análise, perdendo inforniaçäo que pode ser valiosa. 

F - ERROS NO PLANO DE PESQUISA E NA METODOLOGIA 

I. Inexistência de um plano de pesquisa adequado ao problema em estudo. 
2. Nao se define a populaçAo da pesquisa. 
3. Escoffia de amostras muito pequenas que nAo permitem trabaffiar subgrupos 

de interesse. 
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4. Mudanças no planejamento para facilitar a coleta de dados, mas que de- 
huitain a pesquisa. 

5. Instrumentos muito cansativos que prejudicam a colaboraçäo dos entrevis- 
tados. 

6. Intentos de fazer em seis meses o trabalho de dois anos, t 

7. Falta de um piano de coleta detaihado que evite trabalhar em excesso e 
perder o tempo. 

8. Coleta de dados sem realizar um pré-teste ou uma avaliaçao dos iitstru- 
mentas e procedimentos. 

G - ERROS NA PESQUISA HISTÓRICA 

1. Escolha de um tema que nAo dispöe de evidências suficientes. 

2. Excesso de fontes secundárias, particularmente em estudos referentes a 
acontecimentos passados. ( 

3. Problema de pesquisa mal formulada. ( 

4. Inadequaçäo na avaliaçäo dos dados históricos. 
5. Viés pessoal nos procedimentas de pesquisa. 
6. Relatório que apenas registra fatos sen integrá-los a uma teoria. 

H - ERROS NA PESQUISA DESCRITIVA 

i . Objetivos específicos pouco claros. 
2. Coleta de dados pouco adequada aos objetivos, nAo obtendo a informaçäo 

necessária para analisar o problema. 
3. Amostragem por ocorrência. 
4. Planos de pesquisa elaborados após a coleta de dados. 
5. Instrumentos mal elaborados, 

I - ERROS NAS ENQUETES 

1. Amostras pouco adequadas ao problema de pesquisa. 
2. Uso de questionários para problemas que precisani de outras técnicas (en- 

trevistas, observaçôes etc.). 
3 . Questionários mal elaborados, sein pré-testes. 
4. Questionários corn mullas perguntas inúteis. ( 

5. Apresentaçao pouco adequada do instrumento de coleta. 

6 . Palta de análise da amostra de sujeitos que nAo responderarn ao questio- 
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J - ERROS NAS ENTREVISTAS 

1. Plano de entrevista pouco ade quado. 
2. Falta de treinamento. 
3. Falta de controle de possiveis vieses por parte do entrevistador. 
4. Nao se faz análise de conflabilidade dos dados. 
5. Linguagem da entrevista pouco compreensivel para o entrevistado. 
6. Informaçoes solicitadas, pouco conhecidas pelo entrevistado. 

L - ERROS NOS ESTUDOS OBSERVACIONATS 

I. Observadores pouco treinados. 
2. Pauta de observaçäo muito complexa, exigindo muito do observador. 
3. Falta de controle do observador. 
4. Intentos de avallar comportamentos pouco comuns, prejudicando a confia- 

bilidade dos dados. 

M - ERROS NA ANALISE DE CONTEÚDO 

1. Escolha de conteúdos fáceis de analisar, mas inadequados aos objetivos 
de pesquisa. 

2. Nao se estabelece a confiabilidade das técnicas utilizadas. 
3. Categorias pouco claras. 

N - ERROS NA ANALISE DE RELAÇOES ENTRE VARIAVEIS 

1. Amostras inadequadas para a comparaçäo de váriáveis. 
2. Intentos de análise correlacional após coletar os dados, em vez de coletar 

os dados necessários para determinada pesquisa. 
3. Insistência na análise de reiaçöes cornprovadamente pouco úteis. 
4. Seleçäo de variáveis scm revisar as teorias existentes. 
5. Uso de técnicas de correlaçäo simples quando o problema exige correlaçäo 

parcial ou múltipla. 

O - ERROS NA PESQUISA EXPERIMENTAL 

1, Existéncia de diferenças entre o tratamento do grupo experimental e do 
grupo de controle, produzindo resultados errados. 

2. Utilizaçäo de poucos casos produzindo erros aniostrais. 
3. Emparelhainento (matching) dos registros em base e variáveis nao sufi- 

cientemente correlacionadas com a variável dependente. 
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4. Jntentos de empareihamento em trés ou qualm variáveis, perdendo muitos 
sujeitos. 

P - ERROS NO PROCESSAMENTO DE DADOS 

i . Inexisténcia de urna paula para codificar e registrar os dados. 
2. Näo se registran detalhes e variaçòes nos procedimentos de codificaao, 

surgindo dificuldades quando o pesquisador tenta descrever a metodojogia 
da pesquisa. 

3 . Näe se revisa a codificaçao para detectar erros. 
4. Mudanças nos procedimentos de qualificaçao dos dados. 

Q - ERROS NA PREPARAÇAO DO RELATÓRIO 

i . Esperar até que a pesquisa termine para preparar o relatório. 
2. Organizaçao da revisäo da literatura cronologicamente, em vez de prepa- 

rá-la por temas. 
3. Nao se incluem os resultados da revisao da literatura. 
4. Uso de multas citaçöes que nao correspondem ao teins tratado. 
5. Descriçao inadequada da amostra e procedhnentos metodológicos. 
6. Análise de resultados pouco significativos, esquecendo aspectos importan- 

tes da pesquisa. 

ETAPAS NO PLANEJAMENTO E REALIZAÇÄO DE liMA PESQUISA 

I . Identificaçao do problema. 
2. Revisao da literatura relacionada corn o terna,- 
3 . Formulaçao do problema em termos específicos. 
4. Forinulaçao das hipóteses. 
5 . Definiçäo dos conceitos e variáveis. 
6. Especiflcaçäo dos pressupostos na interpretaçäo dos resultados. 
7 . Elaboraçao do plano de pesquisa: 

. amostragem; critérios de avaiiaçáo dos resultados; 
controle de variáveis; elaboraçäo dos instrumentos, 

8. Procedinientos de coleta dos dados. 
9. Metodologia da análise dos dados. 

lo. Execuçäo da pesquisa. 
11 . Avalíaçao dos resultados e conclusöes. 

PDF compression, OCR, web optimization using a watermarked evaluation copy of CVISION PDFCompressor

http://www.cvisiontech.com


326 PBSQWSA SOCIAL 

RESUMO DOS MÉTODOS DE PESQUISA 

Como foi visto em capítulos anteriores, o tipo de pesquisa a realizar depende 
dos objetivos do trabaiho, da natureza do problema e das possibilidades do pesqui- 
sador. Uma vez definidos os objetivos, a pesquisa deve ser delimitada em termos 
de abrangência e áreas de execuçAo. A natureza do problema é fundamental para 
a determinaçâo do método a utilizar, e, dependendo do problema, as pesquisas 
podem ser organizadas nas seguintes categorias: 

1. Pesquisas históricas. 
2. Pesquisas exploratórias. 
3. Pesquisas descritivas. 
4, Pesquisas explicativas: 

enquetes; 
experimentos; 
quase experimentos; 
estudos de casos. 

5. Pesquisa-açäo. 

A categorizaçäo apresentada é arbitrária corn categorias nao exeludentes. Por- 
tanto o leitor nao deve considerar dita classificaçäo como algo definitivo. 

Nas páginas seguintes, aparecem as características mais evidentes de cada tipo 
de pesquisa. 

TWOS DE PESOUTSA 
MÉTODOS OBJETIVOS 

1. Histórica Reconstruir o passado, em termos relativamente precisos e objetivos, 
para explicar fatos atnais. 

2. Exploratório Conhecer as características de um fenómeno para procurar, poste- 
riormente, explicaçoes das causas e conseqüências de dito fenómeno. 

3. Descritivo Descrever sistematicamente um fenómeno ou área de interesse. Dita 
descriçäo deve ser detaihada e objetiva. 

4. Explicativo: Investigar possiveis relaçôes causa-efeito, observando as conseqüên- 
Enquetes cias de nia fenômeno em ainostras relativamente grandes (mais de 

200 casos). 
5. Explicativo: Investigar possíveis relaçöes de causa-efeito, submetendo um ou mais 

Experimentos grupos experimentais a um ou mais tratamentos, e comparando os 
resultados com um ou mais grupos de controle que no receberam 
o tratamento. 

i, 

/ 
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TWOS DE PESQUISA 
EXEMPLOS 

i . Estudo das influências da colonizaçao portuguesa na cultura camponesa do Nordeste. 
Efeitos da Lei n2 5 .692/7 1 na estrutura amai do Ensino Profissionalizante de 2° grau. 

2. Estudar as reaçöes de urn grupo de alanos à aplicaçâo de um novo método de estado. 
Conhecer as características socioeconômicas da populaçäo de um determinado balito 
do Rio de Janeiro. 

3. Pesquisas demográficas, estado de opiniao, análise de documentos, perfis ocupacipnais, 
inventários de interesse etc. 

4. Fatores que contribuem à migraçao rural-urbana no Estado da Paraiba. Comparar as 
características por sexo dos pacientes de um hospital psiquiátrico. Comparar seme- 
Ihauças e diferenças entre diversos grupos (fumantes - nào-firmantes; delinqüentes - 
näo-delinqûentes). 

5. Investigar a eficácia de dois métodos de ensino em crianças de P série. Investigar os 
efeitos de uma droga tranquilizante em pessoas hipercinéticas. 

TIPOS DE PESOUTSA 
MÉTODOS OBJETIVOS 

6. Explicativo: Analisar detalhadamente o passado, presente e as intençoes sociais 
Estado de de urna unidade social: um indivíduo, grupo, instituiçäo ou comuni- 

7. Explicativo: Aproximar as conduçóes do experimento em situaçöes reals que nao 
Quase pennitem controlar as variáveis relevantes. O pesquisador deve co- 
Experimento uhecer as limitaçoes desse método, em relaçäo à validez interna e 

externa do plano de pesquisa. 
8. Pesquisa: Incentivar transformaçöes sociais de grupo, com participaçao direta 

Açäo de seus membros em todas as etapas da pesquisa. O pesquisador 
realiza o trabalho de acordo coni os interesses e necessidades do 

TIPOS DE PESQIJJSA 
EXEMPLOS 

C 

6. A histOria da vida de urna criança muito inteligente, mas com problemas de aprendi- 
zagem. O estado de um grupo de adolescentes detentos por consumo de drogas. 
Características socioeconômicas de um conjunto habitacional. 

7. A grande maioria dos "experimentos de campo" e pesquisas operacionais realizadas 
em contextos reals nos quais apenas é possivel o controle parcial das variáveis. Exem- ç 

plo, um estado da eficácia de dois métodos de ensino aplicado em duas turmas dife- 
rentes, sem distribuiçao aleatória de ditas turmas. 

8. Estado dos problemas do transporte público em nina determinada comunidade. Análise ç 

da situaçào socioeconômica de ama comunidade de pescadores, operários cainponeses 
etc. Desenvolvimento de formas de participaçäo comunittiria para enfrentar problemas 
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